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o NORTE
25/09/79

PrImeiro c.demo 4

Gonzaga Rodrigues

PROFONAÇÃO

Não deve ser brasileira a mão
ímpia que expôs ao extermo des
respeito um prelado da Igreja.

Pode até ter nascido no Brasil, mas
o espírito é outro. nunca o bra-
sileiro.

Até os ateus, neste país, valem-,
se de Deus.

Conheci um que, como eu,
sobrepunha o ser antes do pensar.

o primado da matéria sobre
o _'espirito regia todas as
suas lu cub racões .. F-undamen-
tava-se, como autodi-
data, no materialismo dialético,
subestimando todas as formas de
idealismo. A alma ou o espírito era
concebida como a sup~ema ma-
nifestação da matéria, o último
grau na sua evolução. Deus, nesse,
caso, era criatura do homem.

Um dia, em apertada hora,
agrediram-no de faca em plena;
rua, sem ninguém próximo, expos-
to sozinho à sanha assassina.
Quando o avisto de longe e atiro-
me em seu socorro, pude ouvir,
simultâneo ao lance da faca, o
grito desafogado de "valha-me
Deus". O agnosticisno era livresco,
em frontal desencontro com a ver-
dade da alma, cultivada ao con-
dicionamento de 400 anos de o-
rações e temores religiosos.

A Constituição de 46, a que mais
refletiu o espírito nacional pelo
modo como foi redigida, livre de
quaisquer outras pressões a o ser
a da nossa próp ia formação,
começava sob a mvocação dos
poderes sagrados. Quando se es-'
boçou . pequena dúvida sobre a
legitimidade dessa invocação, o
cor stituinte Gilberto Freyre matou
a questão, dizendo: "No Evasil até
os ateus acreditam em Deus".

Por isso, sequestrar um bispo,
atar-lhe as mãos e soltá-Io nu na
via pública não é nem pode ser in-
júria ou afronta brasileira. Ê
prática importada, ato de traição à
nossa própria consciência.

Quem fez ou quem mandou não
tem religião nem pátria, a exem-
plo de grandes organizações, a-
parentemente a serviço do homem,
sem nada ter com o homem.

Quem inspirou esse ato é a mes-
ma pessoa ou a mesma entidade
para quem o leite, o remédio, o
alimento não é nem pode ser ali
mento, fonte de vida, mas mer-
cadoria, fonte de lucro. So desres-
peita um sacerdote, neste país,
quem se demitiu por completo da
nossa natureza, não sendo homem
nem bicho, mas simples manu-
fatura da ideologia global, a que
gera bens e consumo nor dinheiro.

Só pode ofender a um mrrus oo
de Deus, por mais falhas que ele
tenha, quem perdeu os víncul?s
com a pia batismal, com as m.
vocações. domésticas, com a
religiosidade que acalentou todos
os meninos deste país.

Ê apátrida a mão que ofendeu a
Dom Adriano. ,

Também não pode ser política,
quando se tem a política como
uma forma de ação em busca do
bem comum. A quem teria a-
radado um ato de ofensa a 100

Di.
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PROFONAÇÃO

Gonzaga Rodrigues
Não deve ser brasileira a mão

ímpia que expôs ao extermo des
respeito um prelado da Igreja.

Pode até ter nascido no Brasil, mas
o espírito é outro. nunca o bra-
sileiro.

Até os ateus, neste país. valem-
se de Deus.

Conheci um que, como eu,
sobrepunha o ser antes do pensar.

o primado da matéria sobre
o _'espirito regia todas as
suas lucubracões .. F-undamen-
t a v a v s e , como autodi-'
data, no materialismo dialético,
subestimando todas as formas de
idealismo. A alma ou o espírito era
concebida como a suprema ma-
nifestação da matéria, '0 último
grau na sua evolução. Deus, nesse
caso, era criatura do homem.

Um dia, em apertada hora,
agrediram-no de faca em plena,
rua, sem ninguém próximo, expos-
to sozinho à sanha assassina.
Quando o avisto de longe e atiro-
me em seu socorro, pude ouvir,
simultâneo ao lance da faca, o
grito desafogado de "valha-me
Deus". O agnosticisno era livresco,
em frontal desencontro com a ver-
dade da alma, cultivada ao con-
dicionamento de 400 anos de o-
rações e temores religiosos.

A Constituição de 46, a que mais
refletiu o espírito nacional pelo
modo como foi redigida, livre de
quaisquer outras pressões a o ser
a da nossa próp ia formação,
começava sob a invocação dos
poderes sagrados. Quando se es-'
boçou pequena dúvida sobre a
legitimidade dessa invocação, o
cor stituinte Gilberto Freyre matou
a questão, dizendo: "No Erasil até
os ateus acreditam em Deus".

Por isso, sequestrar um bispo,
atar-lhe as mãos e soltá-Io nú na
via pública não é nem pode ser in-
júria ou afronta brasileira. É
prática importada, ato de traição à
nossa própria consciência.

Quem fez ou quem mandou não
tem religião nem pátria, a exem-
plo de grandes organizações, a-
parentemente a serviço do homem,
sem nada ter com o homem.

Quem inspirou esse ato é a mes-
ma pessoa ou a mesma entidade
para quem o leite, o remédio, o
alimento não é nem pode ser aii
mento, fonte de vida, mas mer-
cadoria, fonte de lucro. So desres-
peita um sacerdote, neste país,
quem se demitiu por completo da
nossa natureza, não sendo homem
nem bicho, mas simples manu-
fatura da ideologia global, a que
gera bens e consumo o(\r dinheiro.

Só pode ofender a um nurusu o
de Deus, por mais falhas que ele
tenha, quem perdeu os vínculos
com a pia batismal, com as in
vocações, domésticas, com a
religiosidade que acalentou todos
os meninos deste país.

É apátrida a mão que ofendeu a
Dom Adriano.

Também não pode ser política,
quando se tem a política como
uma forma de ação em busca do'
bem comum. A quem teria a-
gradado um ato de ofensa a 100
milhões de brasileiros? Seria
brasileira, esse ato?

Pode ter nascido -no Brasil. mas
a serviço das forças que o Brasil
ajudou a destruir nos campos de
Montesi e Monte Castelo.
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EDITORIAL

Marcos Tavares

o TERROR CEGO

A tradição de bispos no país, de-
cididamente vai mal. E isso desde os
tempos da colonização, quando o
desventurado Pero Sardinha serviu de
banquete aos gentios depois de um
naufrágio na costa brasileira.

Depois foram as revoluções liber-
târias, quando muitos prelados so-
freram martírio por defenderem idéias
incompativeis com o que a coroa

portuguesa julgava certo e justo: a ex-
[oração das riquezas naturais da

ter e exploração dos seus cidadões.
Os t passaram, mas a si-

tuação, com pequenas modificações
permaneceu. Por suas idéias de refor-
mas sociais e justiça, preconizadas em
enciclícas papais, a Igreja brasileira
tem sido a vítima principal dos
grupos neo-facistas que transitam no
cenário político, que invejosos, cer-
tamente, do prestigio que desfruta o
catolicismo no seio da população, in-
vestem como Quixotes loucos, sobre
os moinhos de vento cardinálicos,
A TFP, tradicional organização ul-

tra-direitista, e a primeira no ramo de
combater a Igreja, normalmente usou
a nova política católica como ponto
principal dos seus ataques, que a-
pesar de infrutíferos, são de uma
constância digna da sem cerimônia
com que aqueles senhores tropicali-
zado nos seus ternos brilhantes, in-
vadem a paz e o sossego nacionais.
Enquanto tudo não passava de

menigestações infanto juvenis, incon-
sequentes e pueris, tudo-bem. Mas
agora, como era de se prevê, o
processo se acirra, e outras organi-
zações de iguais tendências, usando
métodos mais violentos, começam a
promover a desordem e o terrorismo
no país, com o lançamento constante
de bombas, que atingiram inicialmen-

te a imprensa, e agora se voltam
contra a Igreja, numa atitude herética
e assassina, totalmente incompativeis
com a tradição nacional de liberalis-
mo e pacifismo.
Não se sabe o que pretendem os

autores anônimos dos atentados. Será
que eles acreditam que a Igreja real-
mente é responsável por algum mal?
Será, que de sã consciência, eles poso
sam imputar ao catolicismo brasileiro
alguma culpa, alguma traição?

A psicologia explica que somente um
portador de distúrbio mental se

dedica ao terrorismo. Somente um
homem que teve todas as portas
fechadas, inclusive as da razão,
poderia investir contra a vida hu.
mana, contra a propriedade, contra a
figura venerável de um prelado, em
quem todo o Brasil reconhece um
homem de fé e de princípios.
O vexame a que foi submetido o

bispo brasileiro, não abalou só a ele,
mas humilhou totalmente nossos prin-
cipais principios, colocou-nos de
repente numa posição incômoda no
cenário internacional, levou ao mundo
uma imagem do que realmente não
somos, nem queremos ser.

As autoridades, sempre. vigilantes,
devem caçar esses novos nazistas, e
colocá-los no seu devido lugar: o hos-
pício ou a prisão, afastando-os do
convívio dos homens sãos, dos ho-
mens que como o prelado brasileiro,
apenas se ingravam num esforço
nacional de soerguimento do País, e
da promoção do. bem estar geral.
"O terror é sujo. O terror não cons-

troi. O terror indignifica o homem no
que ele tem de mais pessoal e in-

tocável. Sua paz para trabalhar sua
segurança para progredir.
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Terror ataca, Bispo
PÁGINA 7

e jornalista
R'o CAE)

Os sequestradorss do Bis-
P,) D. Adríano H:polito. de
.ova Iguaçu, e de seu so-

brinho, Fernando Weberfnx,
deixaram próximo ao ca;'1'I1
de Fernando. que fizeram
explodir em seguida ao se-
questro, na porta da CO!11\,_
rênca Nacional dos Bispos
do Brasl (CNBB). um ;;all'

rls to a-s.nado pela "Aliunça
Al! .comurusta do Brasil _.
AAB", anunciando (llH~ CIi-

tras autoridades ecle:;iá~tl-
caso consíderadas comum«,
tas. serão alvo de atei.tr.dos
semelhantes.

A mensagem não tui I!!lt:_
rada para a imprerr.a, mas
um policial forneceu. a ir..Z(1I
ll1:lç:t.J, sem contudo lembrz r
os nomes das próxtmas VI~l·
O12.S. O panfleto foi enccn-
trado por policiais que se-
guírarn a indicação Cl!; um
garoto, que viu quau í i o car .
ro cstacíoncu a porta a:\
C:-;BB e dele dcscer.im do:s
homens, colocaram um c:~-
veíope scbre um monte ce
terra afastad) do c.vrro. n
deixaram o local a né Pou-
co depois o carro exnlcn:u.

ROMBA NA CASA Y'U
DIRETOR DE "O GLOBO"

~uanrlo os poticlaí s U')rl-

rarn o envelope e o. aram
ccnnecímento da 1.1e::~,,-
gern, mudaram S::U cornuvr-
tamento em relação à H!1"

prensa. 05 fotógrafos foram
proibidos de continuar a ti.
rar fotos do carro e ~!gUl1~
perderam os rfmes jil, CP~-
rodos. A De'egaca de Pali-
era Poljt.ca e Social (DPFS" I

do Departamento Gctal dp
Invest: gações Es;:>e::'it!; cen.,
tralízou todas as ínvestrzu-
ções em torno dos a~E'ntad::s
ccn ra o B:spo D Adrlano

A Delegacia de Políc'a do
municíp.o de Nova Cgmçu.
em cuja [urtsdíçâo ocorreu
o sequestro. não fez o 1'07.1S-
tro porque não havia ele.
mentes sutícíentet, segundo
o delegado Amil Neí Re:-
cnaid. A 29.a DF, em M?au_
rerra, área onde D. Ldrh-
no reapareceu, também nao
regrstrcu o fato. 901' deter-
minação do DPPS.

A exnlosão à bomba ao
carro de Fernando Webc-
rrng, sobrinho de D. Adr.a-
no, que se seguiu ao st ques;
tro de ambos, na perta a:l
Conferência Nacional CIO;"
Bispos do Brasil (CNBB) , e
o atentado também à bomba,
contra a casa de Hoberto
Marin não foram re 13-
trados pela 9." DP, na G.
rta. em cuja jurisdição ocor-
reram os fatos. Os policíats
ali de plantão informaram
que todas as informações
levantadas nos doís locais
foram levadas pelos rlpentes
do DPPS, que liberaram a
9.- DP de qualquer respon-
I!:abilidade.

INVESTIGAÇOES

Com a cobertura de duas
guarnições da Rádio_Patru-
lha da PM. peritos do Ins-
tituto de Crímínallstíca per-
maneceram junto aos escom-
bros do carro, em r-ente à
CNBB, até as duas horas de.
manhã de ontem. Eles fize-
ram um exame superf~clal
do que restou do vetcuto
(apenas o chassis, a parte
traseira da carrocería e da
roda traseira) e em seguldl\
foram à 9," DP. Sem eon,
seguir que os policiais dessa
delegacia tomassem as pre-
vídêncías que se faziam ne-
cessárias, já que estavam de-
sobrigados por ordem supe-
rtor, os peritos tiverem que
pedir diretamente ao DPPS
para que o carro fOSSf!rebo-

O técnicos queíxaram-se
de que os bombeíros usaram
terra para apagar I) incên-
dio do auto, ao invés de es-
puma. Por causa dJI,tO, 011

destroços do auto, um "Fu~
cão", terão que ser submeti-
elos a um aspirador, antes ae
terem levados a exame. Os
bombeiros usaram a terra
que encontraram na praça
em frente à CNBB, próxímo
ao carro, para combater o
incêndío que se seguiu à e).-
plosão do veículo, porqus na
área - Largo da GlórIa _.
não havia água e eles não
dispunham de espuma em
seus carros,

VIOL~NCIA E SADISMO
As 19 e 30 de ontem, o

Bispo deixou a Catedral de
Nova Iguaçu em companhIa.
de seu sobrinho. Fernando
Webering, e da noiva des-
te, Maria DeI Rio Pillar
O'Eglesias. Embarcaram no
"Fuscão" vermelho de Fe!'-
nando, placa EB-7591 e se-
guiram para d bairro da
Posse, onde deixaram Maria
em casa, De lá. seguiram
para o Parque Flora., e. cin-
co quDOmetros de Nova Igua-
çu, onde o Bispo mora com
o sobrinho,

AssIm que o carro parou
e Maria desembarcou, em
posse, o "Fuscã.o" de Fer-
nando foI fechado por dois
automóveís. dos quaís desem-
oarcaram seis homens arma-
dos de revól.veres. ElES obri-
garam o Bispo a passar pa-
ra outro carro, onde também
embarcaram um branco do
oculos e outro moreno. O
Bispo ouviu os gritos de Fer~
nando, que ficou dominadO
pelos outros ssquestradores
em seu próprio carro. D.
Adriano fo'. algemado, amar-
rado com cordas e rncapuça-
do. Em segu'da passaram-

percorreu caminhos de pa-
f3.! :lepípedos e estl'ldas d€'
terra. os sequestradores lhe
d'sseram que tIluitos comu-
nistas iam morrer, mas que
SU!1 vez ainda não havia che-
gadO. par determinação do
chefe do grupo.

Em um lugar que o Bispo
não sabe prec'sar, os terro-
ristas rasg,nam sua bat·nd.
e de'xaram-no mteírament>
desp:do. Em seguida. pinta-
ram seu corpo de vermelhO
e o deixaram. D. Adrlano
foi encontrado duas horas

, éep:lÍS - 21h30m - na Rl1l\
Japurâ, -ern Jacarep\1ln1i, por
Eyandro Moreira, candidato
Il. vereador pe'o MDB, que
passava por nua "R.uraI
Wiilys" placa KF>-5242. orna-
mentada com prapoganaa
eleitoral. Evandro conduz U

o B'sno il, casa do fotógrafOI Adil' - M"ra. que lhe cedeu
roupas e sapatos. Novamen-
te vest'dc, o Bispo foI enca-
minhado à Delegacia mais
próxima, a 2903. DP, em Ma-
dureíra, em cuía jurisdição
foI encontrado.

F:XPLOS1\O

As 23h30m, o "Fuscão"
vermelho de Fernando foi
estacionado d'ante da sede
da CNBB, segundo uma tes-
temunha. Um garoto víu os
do's homens descerem e co-
locarem o envelope com o
panfleto sobre um monte de
terra e se afastaram. Logo
depois o carro explodíu.
Após o sequestro. Maria, .nol-
va de Fern!:Ildo. cue a tudo
presenciara. cornunícou o fa-
to a Delegacia de Nova
19uaçu. O delegado AmU I

Nd Reichaid entrou em con-
tato imediato com o DGIE
e com o Secretár'o de Segu-
rança. Quando o carro ex-
plodiu e os bombeiros e a
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Terror ataca, B •ISpO
PÁGINA 7

e jornalista
R'o (A E)

Os seqüestradores de- Bis-
po D. Adriano H'polito. de
Nova Iguaçu, e de seu so-
brinho, Fernando "Vel.Jel'jn~,
deixaram próximo ao carro
de Fernando, que fizeram
explodir em seguida ao se-
questro, na porta da oonre,
rêrica Nacional dos Bispos
do Brasl (CNBB). um r-all'
rleto a-s.nado pela "Allunça
Antícomunísta do Brasil --
AAB", anunciando rJll:~ eu-
nas autoridades ecle:;iá:tl-
caso consideradas comunt«,
teso serão alvo àe atei.tr.doa
semelhantes,

A mensagem não tui Etl~.-
rada para a ímpren.a, mas
tom policial forneceu a ir.ltll
macao sem contudo lembrar
os no~es das próxtmas vtn-
mas. O panfleto foi enccn ..
trado por policiais Que se-
guiram a indicação a'; um
garoto, que viu quando o car.
ro cstacíoncu a porta 0:\'
CNBB e dele :::'escer.:m dU-_II
homens, colocaram um cn-
velope scbre um monte CI!
terra. afastad:l do c.irro . .,
deixaram o local a nê Pcu-
co depois o carro exnlcn.u-

ROMBA NA CASA PU
DIRETOR DE "O GLOBO"

~uando os polic!l1!, a')rJ-
ram o envelope e o: aram
ecnhectmento da h.e::~L1-
"em, mudaram seu comu-r,
tamento em relação à 17n-

prensa. Os fotógrafos foram
proibidos de contmuar a tl-
rar fotos do carro e ~lgui1t;
perderam os ffmes 5á cne-
rados. A De'egaca de Pon-
ela Pclítica e Social (DPPS"
do Dapartamento Geral dp
Investi gaçües Espe::!t!; cen.,
tralízou todaa as Investrgu-
ções em torno dos atentados
contra o Bispo D. Adrtano
Hipóllto e seu sobrinho. e
contra a casa de Roberto
Marnho, dono das empresas
lln organizaçiil) "O (-Hobo"
onde foi jogada uma l1o;nta:

A Delegacia de Políc:a do
município de Nova fgU3ÇU.

em cuja [urlsdíçâo ocorreu
o sequestro. não fez o rC7.IS-
tro porque não havia ele-
mentos sufícíente: segundo
o delegado AmU Neí Re:.
chaid. A 29.a DP, em M?_ctu_
rerra, área onde D. l:drh'
no reapareceu, também não
regrstrcu o fato. ner deter.
rmnaçâo do DPPS.

--A exnlosão à bomba ao
carro de Fernando Webe.
rmg, sobrinho de D. Adr.a-
no, que se seguiu ao sr nues-
tro de ambos, na porte Ql

Conferência Nacional CIO:"
Bispos do Brasll <CNBB>, e
o atentado também à bomba,
contra a casa de Hoberto
Mllrin não foram re 13-
trados pela 9." DP, na G.
rta, em cuía jurisdição ocor-
reram os fatos. Os polícíars
ali de plantão informaram
que todas as informações
levantadas nos dois locais
foram levadas pelos rlpentes
do DPPS, que liberaram a
9.8 DP de qualquer respon-
~abllidade .

INVESTIGAÇOES

Com a cobertura de duas
guarnições da Rádio_Patru'
lha da PM, peritos do Ins-
tituto de Criminalistica per-
maneceram junto aos escom-
bros do carro, em r-ente à
CNBB, até as duas horas da
manhã de ontem. Eles fize'
ram um exame superfêeíal
do que restou do vejcuto
(apenas o chassis, a parte
traseira da carrocerta e I!a
roda traseira) e em seguidl\
foram à 91\ DP. Sem eon,
seguir que .os policiais dessa
delegacia tomassem as pro-
vldênclas que se faziam ne-
eessárías, já que estavam ele-
sobrígados por ordem supe-
flor, os peritos tiverem que
pedir diretamente ao DPPS
para que o carro fossp. rebo-
cado em prancha para aJ-
gum lugar onde pudessem
pertcíã-lc.

o técnicos quelxaram-se
de que os bombeiros usaram
terra para apagar I) íncen-
dlo do auto. ao invés de es-
puma. Por causa dlsto, os
destroços do auto, um "Fus-
cão", terão que ser submeti-
aos a um aspirador, antes ali
serem levados a exame. Os
bombeiros usaram n terra
que encontraram na praça
em frente à CNBB, próximo
ao carro, para combater o
Incêndio que se seguiu à ex-
plosão do veículo, porque na
área - Largo da Glória _.
não havia água e eles não
dispunham de espuma em
seus carros,

VIOLt:NCIA E SADISMO
As 19 e 30 de ontem, o

Bispo deixou a Catedral de
Nova Iguaçu em companhia
de seu sobrinho, Fernando
Webering, e da noiva des-
te, Maria De) Rio Pillar
D'Egleslas_ Embarcaram no
"Fuseão" vermeUi.o de Fer-
nando, placa EB-7591 e se-
guiram para d bairro da
Posse, onde deixaram Mario.
-em casa, De lá. seguiram
para o Parque Flora, e. cin-
co qullOmetros de Nova 19ua..
çu, onde o Bispo mora com
o sobrinho.

AssIm que o carro parou
e Maria desembarcou, em
POSS?, o "Fuscão" de Fer-
nando foi fechado por d01s
automóveís. dos qua!s desem-
narcaram seis homens arma-
dos de revólveres. Eles obri-
garam o Bispo a passar pa-
ra outro carro, onde também
embarcaram um branco do
óculos e outro moreno. O
Bispo ouviu os grttos de Fer-
nando. que ficou dominado
pelos outros ssquestradores

[em seu próprio carro. D.
Adriano fo'_ algemado. amar-
rado com cordas e encapuça-
do. Em segu'da passaram-
no do banco para o chão. A
partir dai o Bispo recebeu
uma série de ponta-pés. Du-
rante a viagem, em que o

I carr::> segundo D. Adriano

percorreu caminhos de pa-
ra121epípedos e estl'ldas dr
terra, os sequestradores lhe
d'sseram que muitos comu-
nistas iam morrer, mas que
sua vez aínda não havia che-
gndo. por determinação do
chefe do grupo.

Em um lugar que o Bispo
não sabe pree'sar. os terro-
ristas rasgaram sua bat'n",
e de~xaram-no inteirament?
despido. Em seguida. pinta-
ram seu corpo de vermelhO
e o deixaram. D. Adr:ano
ioi encontrado duas horas

• éepJls - 21h30rn - na Ru!\
Japurá. -em Jao::arepi3guá, por
Evandro Morelra. candidato
a. vereador pe'o MDB, que
passava por sua "R.urat
Wiilys" placa KF>-5242. orna-
mentada com prop.:JganCla
eleitoral. Evandro conduz u
o B'spo iJ. casa do fotógrafa
Adir . M=ra, que lhe cedeu
roupas e sapatos. Novamen-
t~ vestdc, o Bispo foi enca-
minhado à Delegacia mais
próxima, a 2!J.3.DP, em Ma-
dureíra, em cuía [urísdlção
foI encontrado.

F.XPLOSAO

As 23h30m. o "Fuscão"
vermelho de Femando foi
estacionado d'ante da sede
da CNBB. segundo uma teso
temunha. Um garoto viu os
do's homens descerem e co-
locarem o envelope com o
panfleto sobre um monte de
terra e se afastaram, Logo
depois o carro explodíu.
Após o sequestro. Maria, noi-
va de Fernr..ndo. çue a tudo
presenc'ara. comunícou o fa-
to a De~egacia de Nova
19uaçu. O delegado AmU
NEi Reichaid entrou em con-
tato imediato com o DGIE
e com o Secretár'o de Segu-
rança. Quando o carro ex-
plodiu e os bombeiros e a
Pvl:e-'.3. chegaram, D. Ivo
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Lorschelter. presidente da
CNBB. procurou os policla!s
para saber se o carro que
exploria era o do Bispo que
fora sequestrado. Os poü-
csaís julgaram, até aquetc
momento. que o carro exp.o-
díra com alguém em seu m-
terIor e que a pessoa mor-
rera carbonzada, 1: que ha-
vía uma camiseta branca e
uma ca'Ç30 preta entre as
ferragens retcrcidas pelo fo-
go. além de documen:ose

Icerca de 500 cruzeiros em
cédulas chamuscadas pela

I fogo. 05 agentes recolheram
os documentos. conferiram
o nome constante na iden-
tidade com o que era fome-
c'do pCT D. 1\'0 e constata-

Ira~ que o carro era. do so-
brínho de D. Adrlano P.

que não havia vítima no in-
terior do veículo.

Ao tempo em que D.
Adriano contava como ocor-
rara o sequestro e queixava-
se de que 03 banddos rou-
baram seus documentos P.
Cr$ 5 mil, com os quais ele
ia pagar títulos da Catedral
de Nova 19uaçu. seu sobri-
nho era encontrado na es-
trada do Catunho. próximo
ao Hotel Taba , Fernando es-
tava despido, manietado. en-
capuçado e apresentava-se

wtan_t~ "e foi !e
vado para um clínica em
Nova Iguaçu para ser me-
dicado. Logo depois D.
Adríano foi conduzido ao
DPPS para prestar depoí-
mente s'giloso_

o ATENTADO CONTRA
ROBEllTO MARINHO

O automõvet Vontswagen
azul. placa LI-8290. está sen-
do procurado pela Policia do
R'o de Janeiro. seusocuoen,
tes são os principais suspei-
tos do atentado a bomba
contra a casa de Roberto
Marinho, dono das emnre-
sas da organização "0 â!oo
bo", à rua do Cosme Velho,
nO 1.105. O carro foi visto
rondando a casa pouco ano
tes do atentado às 23h3Um.

A Policia concluiu que a
bomba foi jogada pelos
ocupar tes de um carro que
descia a ladeira dos Guara-
rapes. que passa nos fundos
da propr.edarie. A bomba
caiu sobre o telhado. desli-
I!:OU sobre o mesmo e expto,
díu próximo à parede da ca-
sa. O petardo destruiu todas
as vidraças do quarto de Ro-
berto Marinho. que dormia
com sua mulher. Um noü-
c1a.l Informou que o da.saI
só não foi atingido porque
os estilhaços de vidro caf-

ram de encontro à cortina.
que esta·va. fechada.

O atentado f:riu dois em-
pregados de R.iberto Mari-
nho, os copeírcs Darcy At-
ves Faria e Antonio Quei-
roz. Antonio foi levado para
o Hospital :Miguel oouto,
com ferimentos mais graves.
Elle fo! liberado após ser
medicado. mas retomou ao
h05Pi~3.1 ontem. para um
exame dos olhos que foram
atingidos pelos est'Ihaços.

Logo depois do atentado ti.
casa de Roberto Marínno,
quatro soldados da PM fo-
ram mandados para garsn-
til' a sede do jornal "O GlO-
bo", O porteiro da noite e
a guarda de segurança par-
ticular da emprtsa recebe-
ram instruções para não det-
xar ninguém subir. C aces-
so ao prédio só era permt-
tido às pessoas autorizadas
após consulta ria portaria a
funcionários superiores. no.
redação.
NOTA DA CNBB

A Confer2ncia Nacional
d0S Bispos do Brasil
CNBB - divulgou no ínt,
do da tarde de ontem nota
of;cial, a::~i!:.:tda p~':1Presl-
dêncía ' e pela Coml~são
EpL1~opa1 de Pastoral. na
qua; se soüôaríza com o
B;spo Dom Adríano Hípó-
Iito, de Nova Ig1.laçu. e con-
~I:'erá UTI1::t glória. para. a.
lhrci~ no Bi'[!.~il o fa~o de
<;:!!S .Ihos sarem Gb~eto da
f.n'1~'()''' de pessoas que têm
um tff3.~'.ati.::moprimário".

A nota. na íntegra, é a se-
I!Ulll!e:

"A opinião púb'Ioa de to-
do o Brasll foi informada
do ato de terrorismo OC01"-

rido ontem à noite, do qual
foram vítimas Dom Adriano
Hinólíto e seu sobrinho Fer-
nando Leal Wt;bering, cujo
carro foi feito exp'odír pos-
teriormente diante da sede
da CNBB.

A. Presidência da CNBB
reunida com a. Comissão
ED!s::opal de' Pastoral, em
SUa SEssão ordinária, julga
de seu dever pronunciar-se
a respeito:

1 - Manifest.ando de pú-
hlico sua mais incondicio-
nal solidariedade com seu
Irmão no Episcopado. Dom
Adri,mo. que na Igreja. de
Nova Iguaçu vem, dando
admirável exemplo de tSfi..
tnmunho cristão a favor dos
desvalidos, incluindo na mes-
ma solidariedade o seu sn-
brinho Fernando'

2 Reafirmando que
ecnsídera uma g'orla para
n. igreja no Bra5i~ o fato de
seus filJ::os serem objeto da.
sanha daqueres que. no seu
ranatismo primário, são ín-
cap1ZCS de compreender o
profundo sentido cristão do
eomprnmíseo com os oprimi-
dos. confundindo-o com ms.
rll'uç5es ideoló~icas que rc-
c1i::a'mente repudiamos. A
Jr:r::.1a conhece a snrdldez
d::1s armas empregadas con-
tra seus ülhos. e um fü.to
corno esse. na sequência de
outros fatos sangrentos. 10n-
!!c de se atemorizar, ela' se
enche de júbilo. na certeza
d" eer [ulgada digna c'a
mtlenar tradíção daque'cs
Que se' aram com o sanzue
o seu testem unJ::o cristão:

li - agradecendo. Em no-
filé! das vítímas as inúmeras
provas de solídarledade aue
vem recebendo de todos os
recantos do Brasil;

4 _ renovando, nesta C~'-

ennstãncla, o seu repúdio o.
todas as formas de torro-
rísmo e de violência, donde
quer que venham e a quem
quer que atinj-am".

Quase na mesma hora, a
.H.errarla de tmprensa da
nrouídíocese do Rio de Ja-
r.elro dívulgou também rma

ota oficial em nome do
C:udeal Arc=btspo Dom Eu-
[énio Bales, A nota é a
s;'J\.inte:

"0 sequestro de Dom
A<I:-;ano, Bispo de Nova
Ip;ilaçu, fere profundamente
os sentimentos dê nessa po-
.••.0. Nessa oportunidade. rei-
tcíro a veemente condena-
cao desses atos terroristas.
reíta há poucas semanas.
Auás, eles não atingem o
alvo desejado. Triste de um
País onde a conduta dos cí-
ctadãos fica à mercê da ín-
sa,)idade de alguns. Sei que
as autorídades estão flrme-
mente empenhadas na íden-
tH~ração e castigo dos cri 1'11\-
nosos' .

A REPERCUSSAO
NO CONGRESSO
Brasília (AE)

O presidente do Congres-
so, Senador Magalhães J·jn- •
to. condenou ontem o seques.
tro do Bispo de Nova Iglla-
çu, Dom Adriano e o atenta- .
do contra a residência do di-
retor de "O Globo". Roberto
Marinho. recusando-se a ad-
mitir que eels possam con-
tribuir para atrasar o '1p.3en-
volvímento poltüco do Pais
'porque importaria em (ar
ganho de causa aos radicais".



Lorsche!ter, presidente da
CNBB, procurou os policiais
para saber se o carro que
exploria era o do Bispo que
fora sequestrado. Os pon-
csaís julgaram, até aqueto
momento, que o carro exp:o,
díra com alguém em seu In-
terior e que a pessoa mor-
rera carbonaada. ll: que ha.-
vía uma. camiseta branca e
uma. ca'ça preta entre ai!l
ferragens retcrcidas pelo fo-
go, além de documentos eIcerca de 500 cruze!ros em
cédulas charnuseaaas pelo
fogo. Os agentes recolheram
os documentos, conferiram

Io nome constante na íden-
tidade com o que era fome.
cído por D. I\'o e constata-
ram que o carro era do so-
brinho de D. Adrlano P.

que não havía vitima no in-
terior do veículo.

Ao tempo em que D.
Adriano contava. como ocor-
rera o sequestro e queixava-
se de que 03 banddos rou-
baram seus documentos I'!

Cr$ 5 mil, com os quais ele
ta pagar títulos da Catedral
de Nova Iguaçu, seu sobri-
nho era encontrado na es-
Irada do Catunho, próximo
ao Hotel Taba. Fernando es-
tava despido, manietado, en-
capuçado e apresentava-se

~tant~ 'e foi !I'!_
vado para um clínica em
Nova 19uaçu para ser me-
dicado. Logo depois D.
Adrlano foi o::mduzid-o 11,0

DPPS para prestar depoí-
mente s' giloso.

o ATENTADO CONTRA
ROBERTO MARINHO

O iautomõvs! VoH{Swagen
azul, placa LI-8290, está sen-
do procurado pela Polícia do
R'o de Janeiro. Seus' OCUU:!l1-
tes são os príncípaís suspeí-
tos do atentado a bomba
contra a casa de Roberto
Marinho, dono das emnre-
sas da organização "O Glo-
bo", à rua do Cosme Velho,
nO 1.105. O carro foi visto
rondando a casa pouco an-
tes do atentado às 23h3Um.

A Policia concluiu que a
bomba foi jogada pelos
ocupantes de um carro que
descia a ladeira dos Ouara-
rapes. que passa nos fundos
da prdpr:edane. A bomba
caiu sobre o telhado. deslt-
EOU sobre o mesmo e expto,
diu próximo à parede da ca-
sa. O petardo destruiu todas
as vidraças do quarto de Ro-
berto Marinho, que dormia
com sua mulher. Um oon.
cíal informou que o dasal
só não foi atingido porque
os estilhaços de vidro cai.

ram de encontro à. cortina,
que est.ava fechada.

O atentado feriu dois em-
pregados de R0berto Marí-
nho, os copeir::s Darcy Al-
ves Faria e Antonio Quei-
roz. Antonio foi levado para
o Hospi.ta.l Mlguel Couto,
com ferimentos mais graves.
Ele fo! liberado após ser
medicado, mas retomou ao
hospi~ll ontem, para um
exame dos olhos que foram
atingidos pelos estIhaços,

Logo depois do atentado ~
casa de Roberto Marinho,
quatro soldados da PM fo-
ram mandados para garan-
til' a sede do jornal "O Glo.
bo". O porteiro da noite e
a guarda de segurança par-
ticular da emprtsa recebe.
ram instruções para não c!el-
xar ninguém subir. C açes.
50 ao prédio eõ era permt-
tido às pessoas autorizadas
após consulta ria portarJa a.
funcionários superiores no.
redação.
NOTA DA CNBB

A conrerenctc Nacional
dos Bispos do Brasll
CNBB - divulgou no ínt,
do da tarde de ontem nota
or.cínl, assírxida P3':l Presl-
déncta ' e pela ComL,~ão

- "lJE\~opal de Pastoral, na
Qi..la! se solídaríza com o
B!sp{) Dom Adriano Hípó-
líto, de Nova Iguaçu, e con-
~i:'erá um], glória' para e.
kn'j;1 no Bl'f\511 o fa~o de
<;:\!s ,i'hos serem cb.eto da. ,
f.nnhn." ele 1.~c.~wasque têm
um uf3.~1ati.::mo nrímário".

A nota, na íntegra, é a se-
mnnte:

nA opinião púb'Ioa de to-
do o Brasil foi Informada
do ato de terrorismo ocor-
rido ontem à noite, do qual
foram vítimas Dom Adriano
Hinólíto e seu sobrinho Fer-
nando Leal Webering, culo
carro foi feito exp'odír pos-
teríormente diante da sede
da CNBB.

A Presidência da CNBB
reunída com e. Comissão
En!s:opal de- Pastoral, em
SUa sessão ordinária, julga
de seu dever pronuncíar-se
a respeito:

1 - Manifestando de pú,
hlico sua mais íncondíeío,

• nat solidariedade com seu
Irmão no Episcopado, Dom
Adríano, que na Igreja de
Nova Iguaçu vem, dando
admirável exemplo de tss-
temunho cristão a favor dos
desvalidos, incluindo na mes-
ma solidariedade o seu so-

I brinho Fernando;

2 Reafirmando que
eonsídera uma g'or1a para
n igreja no Brasí! o fato de
seus fill:os serem objeto da
sanha daqueres que, no seu
ranatísmo primária, são ín-
cap.,zes de compreender o
profundo sentido crístâo do
compromisso com os oprimi-
dos, contundindo-o com ms-
rln:ç5es Ideolóeícas Que re-
(li~a'mente repudiamos. A
lr::r3.!a conhece a sordídez
das armas empregadas con-
tra seus iilhos. e um rato
corno esse. na sequência de
outros fatos sangrentos, lon-
!!e de se atemorízar, ela' se
enche de júbilo, na certeza
d" fel' [ulgada digna ca
mílenar tradição daqueles
Que se' aram com o sangue
o seu testemunho cristão:

li - agradecendo, Em no-
me nas vítímas as inúmeras
provas de solídaríedads cue
vem recebendo de todos os
recantos do Brasil;

4 - renovando, nesta cír-
cunstãncía, o seu repúdio o.
todas as formas de tC1TO-
rísmo e de violência, donde
quer que venham e a. quem
quer que atinjam".

Quase na mesma hora, a
,tO i- erroría de Imprema da
'nrollidiocese do Rio de Ja-
r!.:lro divulgou também rma

o!a oficial em nome do
C:udeal Arcebispo Dom Eu-
gênio Sales. A nota é a
s:'Jt.inte:

"O sequestro de Dom
A<i;-;ano, Bíspo de Nova
Ip,'ilaçu, fere profundamente
os sentimentos de nessa po-
vo. NeSSa oportunidade, reí-
teíro a veemente condena-
cao desses atos terroristas.
retta há poucas semanas.
.•••üás, eles não atingem o
alvo desejado. Triste de um
País onde a conduta dos cí-
cradãos fica à mercê da ín-
sa.1idade de alguns. Sei que
as eutorídades estão firme-
mente empenhadas na iden-
tH'C'ação e castigo dos criru\-
nosos",

A REPERCUSSAO
NO CONGRESSO

Brasília (AE)

O presidente do Congres-
so; Senador Magalhães J'in-
to, condenou ontem o seques-
tro do Bispo de Nova Igua-
eu, Dom Adriano e o atenta-
do contra a residência do di-
retor de "O Globo", Roberto
Marinho, recusando-se a ad-
mitir que eels possam con-
tribuir para atrasar o '1~3en-
volvímento poltííco do País
"porque importaria em (ar
ganho de causa 3,05 radicais".



o Senador mineiro identi-
ficou nos acontecimentos
"sinal de que os radicais es-
tão atuando e isso não é
bom. Tod'oo devemos nos
unir na condenação aos epí-
sódioS e no prestígio &0 Go-
verno no com.bate a eles. :íl:
estranho que peguem, ao
mesmo tempo, um Bispo
que dizem de esquerda e jo-
guem bomb-a na residência
do jorna'ista Roberto Mari-
nho que é veemente na con-
denacão das esquerdas. mui-
to nítido nesta posição".

Ele se negou a admitir
que os atentados possom
impedir ou atrasar a volta.
da normalização' política do
pais:

- "Não devem atrasar.
Porque aí seria dar ganho de
causa aos radicais. l!':'es ES-
tão raaendo isto, porque não
e'lti?,o satisfeitos com as elei-
cões e com o caminho que
~ Brasil está tomando. O
Governo tem Instrumentos
para coibir tais fatos e nós
estarnos de acordo em que
recorra a eles, com estes
cbjetivos" .

"O MDB participa intei-
ramente das preocupações
de todo o país no repúdio às
acões terroristas verificadas
nc Rio contra o Bispo de
Nova Iguaçu, contra a CNBB
e na residência do jornalis-
ta Roberto Marinho, espe-
randc que o Governo atue
vigorosamente, na aouração
das responsabilidades"
di.~sB ontem em Brasília o
presidente naci al do par-
tido, Deput.ado Ulysses Gui-
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Disse que o MDB sempre
deíendeu e continuará de-
fendendo a manutenção da
ordem pública e da tranqui-
itds de da ação e nesta rnís-
são espera contar com o
auoío (1:1 Nação para resta-
be'ecer a paz e ordem ín-
dísnensáveís ao deeanvo.vi,
mento do país.

"Esses métodos sâo inacei-
táveis pelo povo brasve'ro'',
d'sse, de forma mcís.va
o Deputado Herbert Levy
(Arena-S. P. ), reter .ndo.seno atentado sofrido 1)(,'1' D~m
t\driano H'pólíto, B!:..po de
Nova Iguaçu, no E.st:ldo ch
Rio, bem como à borr.ba que
foI colocada na resídêacía do
E;r. Roberto Marli~1'0. em
Cosme Velho, no Rio,

Acrescentou o Dsnutadn
Herbert Levy que tal método
não se 'afina com o r-splrrto
cristão e paclrísta d{, povo
brasileiro, que desejr, a p3Z

soc.al e o bom ambiente pa-
ra o trabalho; Acentucu c:uc
C'lS responsáveís pelo-r dois
Mentados devem ser identi_
ficados e punidos, a fim de
Que o exemplo venha a im-
pedir a sua repetição

o Senador Lázaro Barbosa,
dI. MDB de Goiás, aürmou:
"O at€nt~do é condenável.
O povo brasileiro condena
essas at.tudes, venham de
onde vierem, seja da esquer-
da ou da direita". Díisc cue
"os extremistas até hoje não
roram canazes de construir
nada para o homem O de
aue precisamos são valores
nosít.vos. são os valn':e3 da
ríemocrecra, que nos psrmí-
tam encontrar o bem co-
mum".

Rio (AE)
O nresídente da Orcpm dos

A<i7oe~do3 do Brasü, oa:o
'f\;!,:2·io da 611~'a Pcreíva. elas;
f;'ÜC::;U os ú'tímcs atentados
t(tr::Ol'~ta3 l':s AI:anc!l AnU-
comunista Brasi cirJ. como
r.:°:1'f~rtr,cj€~ ql:~ ":2:) con-
r;;';;~n;-p:'a exacerbar ç:; <'3_
D:r to:) e d:ficu!tar :\ re alízs-
c.io em o')je:i\'Cs anunciados
nalo P:esidentc Eri1c3:'1 G::1_
sal no scatído de 5\3 c:fc~~v:-.r
n dirtensâo". Caio I'.'iário
l~rr:b:'o:,! que os atentados da
AAB contra a As~n~;c.ç5.o
13;':l::lsi:a de Imprensa, a
própria OAB, contra o oen-
t;'J !3ra~ile ro ~e Pes.n.ísas I'

:::.(o:a contra a I:':;l'~ja têm
como obiotívo a~iliglj: ín..~t:-
tuicõea (:-c~a:n;,a:hs O{~ êil1lJP-
nhnclas na solução das pro-
blen.aa sccíaís do BJ:ilS],

COmo presldcntn é!a
OliB e r:cl ao, pril1;:!jp:03qt,••
n cr.cntarn 11:> sent i~:n elA
j::l'zsti;(m' a ordem jm·:dica.
rnon.fezto minha rel~.úa li

esses atentados c meta urna
vez formulo meus ap0~o3 p:!_
Ll que U3 autoridades púb~l-
Cl1.S apurem a sua autorla r,
co.bam a sU:J. repetíçâo.
Fara .o prc~:de:nte <10Ins-

tituto dos Acivc<;"adm: do
E!"a-;~l,Ed'.J.~l!·d) Senbra Fa ..
aundcs, ,é rr~ciso que "v Go-
verno, que j~~ cscâ de posse
c'os instrumentcs legais Q

técn'cos para iS.3') , idcntifi_
c,ue os culpado , pai' CS:a sé-
rie de atentados, a 1-m de
devolver a ti'anquilid'1.:1e à
r~a~io. ji tf.o co:atUi"~(lda em
rlmC]'\:j ele r~'cblemns de or-
dem [.:olít:ca, e:0:1{,m\'.3. c de
conjl!.nl,ura. Ressaltou, en ,
i.l·ttn:~~~o-,que a ação dc~: ór-
g5.os de segurança n1í,c' podp
justWcar maiores restrições
r. vida poljtica do pa.s.
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D. A velar pede providências
contra o terror de direita

o Cardeal Brandão VUela
prestou ontem sua solídaríe-
dade ao Bispo de Nova
Iguaçu sequestrado e en-
contrado duas horas de-
pois, em Jacarepaguá, no
Rio. Dom Adríano Hípóíto
da Ordem dos Frandes
Menores prestou serviços
à Arquídíocese da Sal-
vador na condição de BiS\-
po Auxiliar de D. Eugênio
Sa!Jes e D. Augusto Alvaro
ela Silva.

Assinada pelo Cardeal-
Arcebispo Primaz do Bras 1.
o Departamento de Opinião
Pública da Arquidiocese de
Salvador dlstrfbuãu nota

lamentando o acontecimen-
to sob o titulo "O doloroso
caso de D. Adriano Hipó-
lito".

A NOTA
A nota oficial é a segu'n-

te' "O que aconteceu. no
caso de D. Adriano Hipól1-
to, OFM, só tem similar
nos atos de antropofagia dos
índios caetés. no epísôdío
ds D. Pero Fernandes Sar-
dinha. O fato de agora ê
profundamente chocante e
depõe contra os foros de eí-
vílízacão cr.stã de Que nos
ufanamos.

l'!: dific!l acreditar-se nas
clreunstâncías do mínísse-
nüestro praticado por grupos
rncU('ail: de comprovada tn-
tclerância.

As causas da v:olêncla?
Não estão claras, mas desde

multo se SUPÕe que D.
Adrlano, pelo desenho de
suas armas episcopais, pre-
tendesse apoíar ideologias
não cristãs. O seu disVnti-
vo, porém, tem outro senti-
do e se explica pelo apelo

do Senhor em favor das vo-
cacôes sacerdotais. Sua
pastoral é aberta e dinâmi-
ca, autêntica e forte, sem
deixar de ser protundamen-
t.e evangélica.

Acredito que, à base de In-

t.erpretações mal conduzldas.
'ma pessoa viesse a represen-
tar para alguns a figura de
um bispo ultraprogressísta.

A Bahía inteira conhece a
D. Adrlano, que inclusive,
foi B'spo Auxílíar de D. AU-
zusto Alvaro da Stiva e de
D. Eugênio de Araújo Sal-
leso

Se o fato é abominável,
pela sua natureza e inspi-
ração, torna-se ainda mals
grave quando o cxamínamos
à luz do sintoma que efe re-
pressnta. Assim. entende-
mos que o fato é revelador
de graves maquinações sub-
terrâneas que fogem ao
controle dos órgãos polcíats.

Por Isso mesmo, estamos
ccnvenc.dos de que o Go-
verno tomará todas as pro-
vidências no sentido de que
tats grupos sejam identifi-
cados e respondem conve-
ntentemente pela ação deU-
tuosa cometida.

O Brasil já hav1a ultra-
passado aquela fase doloro-
sa do terrorismo de esquer-
da. E, agora, surge outra.
forma. de terrorismo, o de
direita, desafiando o outro e
perturbando a relativa paz
em que vivemos.

Confiamos na ação pron-
ta e segura de nosso Gover-
no.

Apresentamos a D. Adrla-
no a nossa solidariedade e
as nossas orações".
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Todo o Brasil repu •Ia
ação terrorista

r-",,"'fi. -i,_~_-j.-, . ~.,
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Na 29a. Delegacia de Polícia, Dom Adria no Hipólito falou, ligeiramente aos
jornalistas, ire/atando as incio ências do seqüestro. (AG - A Tarde)

o Bispo de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hipólito e seu sobrinho, Fer-
nando Webering, foram seqüestrados
ontem, no Rio, supostamente por ele·
mentos da "Aliança Anticomunista do
Brasil - AAB", surrados e largados
duas horas depots, completamente
despidos, em Jacarepaguá. Ao mesmo
tempo, uma bomba foi jogada contra a
residência do jornalista Hoberto Marl-
nho, dono das empresas da organiza-
ção "0 Globo". Os do.s atos da ter-
rorismo mobilizaram a opinião pública
e entidades como a CNBB, OAB, ABI,
divulgaram notas condenando tais
acontecimentos. O Cardeal da Bahia,
Dom Avelar Brandão Vilela hipotecou
sua solidariedade ao Bispo seqües-
trado e pediu providências ao Govsr-
no contra o terror de direita. Também
h Comando do I Exército emitiu nota
oficial. afirmando que "a confiança no
Governo e na ação das forças legais
deve continuar sendo a tônica do
comportamento de todos".

A PALAVRA DE D. AVELAR

Dom Avelar Brandão Vitela pres-
tou ontem sua solidari.edado c. !?
Aoriano Hipólito, B!spo de Nova Igua-
çu, seqüestrado e enconfrado duas
horas depois, em Jacarepaguá, nu
Rio. Diz a nota que a Arquidiocese
está convenclda de que o Governo to-
mara providências para identificar o
grupo seqüestrador, acrescentando:
"0 Brasil já havia ultrapassado aquela
fase dolorosa do terrorismo de esquer-
da. E, agora, surge outra forma de
terrorismo, o de direita desafiando o
outro e perturbando a relativa paz em
que vivemos.



o SEQUESTRO E O ATENTADO

Um panfleto assinado pala "Ali-
ançaAnticomunista do Brasl - AAS"
anunciando que outras autoridades
eclesiásticas, consideradas comunis-
tas. serão alvo de atentados semelhan-
tes ao ocorrido com o Bispo de Nova
!guaçu, D. Adriano Hipólito. e seu
sobrinho, Fernando Waberlng, foi dei-
xado próximo ao carro de Fernando,
que explodiu na porta da CNBB no
RIo. O DOPS está com todas SU8~ in-
vestigações centralizadas em torno
dos atentados contra o Bispo e con-
tra a casa de Roberto Marinho. dono
das empresas da organização "O Glo-
bo", onde foi jogada uma bomba.

NOTA DO I EXÉRCITO

O Comando do I Exército distri-
buiu ontsm, a seguinte nota oficial:

"1 . O Comando do I Exército.
em face dos acontecimentos ocorri-
dos na noite de anteontem e na ma-
drugada de ontem envolvendo o Bis-
po de Nova Iguaçu e a residência do
Dr. Roberto Marinho, tem o dever da
esclarecer:

a) O Exército, como o povo brasl-

leiro, tem a firme consciência demo-
crática e conseqüentemente. conde-
na e combate qualquer atividade ex-
tremista;

b) Fatos episódlcos crtmtnosos
não afetam a tranquilidade e paz exis-
tentes na área;

2. O Governo do Estado do Rio
d'3 Janeiro, através de sua Secretarra
de Segurança. está empenhado na
apuração das responsabilidades. ten-
do aberto o competente inquénto po-
licial;

S. A confiança no Governo e na
ação das forças legais deve contI-
nuar sendo a tônica do comportamen-
to de todos".

A NOTA DA ABI

A Associação Brasileira de im-
prensa, a propósito da bomba que ex-
plodiu na residência do diretor de "0
Globo", Roberto Marinho, distribuiu a
seguinte nota:

"Mais uma vez, a Associação Bra-
sileira de Imprensa se vê na contin-
gência de manifestar-se em defesa da
segurança e da liberdade dos jornate
e dos jornalistas, novamente agredi-
dos, direta e indiretamente, pela ação
do terrorismo.

O atentado a o erto
Diretor-Hedatcr-Chets de "0 Globo"
e presidente do maior sistema brasl-
le'ro de rádio e televisão, configura
uma escalada do terror. Depois da
agressão â ABI, à Ordem dos Advoga-
dos do Brasil e a outras entidades re-
presentativas da inteligência e do
pensamento liberal do País, a violên-
cia encapuzada lança-se, agora, con-
tra a própria integridade individual,
na .pessoa de um Bispo e de um em-
presári e rensa

!:: sintomático que os alvos desta
sanha - incompatlvel com a Indote
brasileira e com as tradições nacio-
nais -- sejam as instituições que se
destacam entre as que melhor tradu-
zem o esplrlto democrático e o ensaio
de desenvolvimento social: a Igreja,
a OAS e a Imprensa.

~ ASI entende, no entanto, que ')
objetivo estratéqico do extremismo
está mais longe '- visando, em verda-
de. ao processo permanente de con-
quistas democráticas, econômicas e
sociais, em que se envolve historica-
mente a Nação inteIra.

~ por isso que, ao tornar públlco
o seu repúdio e a sua condenacão aos
;"I"reqanhos do terror, a Associação
Brasileira de Imprensa insiste na ne-
necessidade de qUe a opinião públi-
ca se concentre na expectativa e no
anelo das medidas indispensáveis à
urgente e completa apuração desses
crimes contra a Nação" (Págs. 3 e
7) .

•
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O novo terror
Os acontecimentos ocorndoa,

esta semana, no Estado do Aio, de
Janeiro, envolvendo o Bispo de Nova
Iguaçu, Dom Adriano Hipólito e um
seu sobrinho seviciados por um
grupo de terroristas, a mais o Dire-
tor de "O Globo", jornalista Rober-
to Marinho, que por pouco deixou de
ser vitimado juntamente com a espo-
sa uniu na mesma repulsa toda a opl-,
nlão pública nacional.

O fato, como acentua a nota
dlstnbulda pela Associação Brasi-
leira de Imprensa, "confiqura uma
escalada do terror" e "é sintomático
que os alvos desta sanha - in-
compatrvel com a rndole brasilei-
ra e com as tradtçõee nacionais
- sejam as instituições que se des-
tacam entre as que melhor traduzem
o espírlto democrático e o anseio de
desenvolvimento social: a Igreja, os
advogados e a Imprensa".

~ esta atláe a caracterlstlca, ' ,
desses grupos radicais: conscientes
de que constituem insignificante mi-
noria, qua se opõe às convicções e
aos sentimentos da esmagadora
maioria da comunidade nacional,
pretendem impor-se pela força bru-
tal dos atentados, dirigidos ora con-
tra inocentes com o objetivo de criar,
um clima de angústia e pavor, ora
contra.. entidades que rep e entam o
pensamento em favor da evolução
dentro da ordem.

Obedientes a esse roteiro, os
marginais do terror no Brasil vêm in-
vestindo, ultimamente, contra a lm-
prensa, a Igreja, a Ordem dos Ad-
vogados, com o propósito ev'dsnte
de, pe'a intimidação, - às vlolên-
cias pratlcadas eles sempre acres-
centam a ameaça de vlc'ênclas maio-
res - fazer ca'ar as vozes dos que
defendem os d'reitcs do hornsrn, tun-
darnanto e meta de todo o desenvol-
vimento social.

x X
X

Mas quem são afinal, esses mar-
ginais? ',.,

Nos manifestos que estão dlstrl-
bulndo ultimamente, eles procuram'
ldentlücar-se como membros de uma
chamada "Aliança Anticomunista do
Bresil - MB", o que a situaria co-
mo uma orqan'zação de extrema-di-
reita, empenhada em deter uma suo
posta escalada do comunismo em
terras brasllelras . '

Tal ldenttlcacão, porém, possui
todas 28 oaracterlstlcas de um em-
buste. Ninguém desconhece a exis-
tência da um perigo comunista -
tanto maior Quanto mais se vaie da
clandestinidade - e todos sabemos
que, em nenhum momento desde aue
alcançou o poder, por um golpe 'de
mão nas estepes, o comunismo det-
xou de alimentar o sonho de aboca-
nhar o Mundo, por meio de agitações
e subversões.

Acontece. todavia, que, no Bra-
sil. embora não haja sido totalmen-

. te erradicado - o que parece ta- I

reta impossrvel - graças à enérql-
ca ação do Governo que lhe destruiu
os maiores focos e o pôs sob vigiO .
lãncle constante o comunismo, em-
bora latente, deixou de ser um peri-
go iminente que, se não justificasse
ao menos explicasse tais ações de
violência. E ainda quando assim não
fosse, tais violências deveriam ser dl-
rlgidas. logicamente, contra os pos-
srveis núcleos de extrema-esquerda.
\., " ..
~L ••

A agressão contra entidades de-
mocráticas, ostensiva e algumas in-
transigentemente anticomunistas, le-
va a concluir que o alvo é outro: é
a própria Democracia. O que preten-
d-em os profissionais da violência é
tumultuar o ambiente po!ftico e so-
cial, é criar um clima de agitação,
com o objetivo final de obstar a mar-
cha, lenta mas segura que vamos
empreendendo em direção a um re-
gime que concilie a segurança e a
liberdade, que promova o desenvolvi-
mento sem o sacrifício dos lna'lená-
veis direitos do homem.

X X
X

~ evidente que os propósitos
terroristas serão frustrados.

Não será por medo de um ban-
do de criminosos que a Imprensa dei-
xará de cumprir o seu dever de de-
fender as instlfuicões livres que a
''giGja do.xará de 'lutar pel8' paz e a
felicidade humanas, que os Advoga-
dos deixarão de assistir aos que são
vitimas da' prepotêncla .

Não será pela ação desvairada
de um bando -de sicários que o Go-
verno perderá a serenidade e se das-
vlará da linha construtiva que traçou.
E de!e, que tão pronta e eflclente-
.rnente, soube e pôde esmagar o ter-
rorismo de esquerda, espera-se que
ponha a mesma decisão no exter-
mlnlo deste 'novo terrorismo, venha
, ele de onde vier.

E, sobretudo, encontrará pela
fr,ente o terror, a barrar-Ihe os desfg-
nios, a unanimidade da consciência
nacional, atsnsa a todas as formas
de vlolêncla, a todas as dltaduras
ostensivas ou disslmu.adas lmbulda.
ocr fndole dos sentimentos da fra-
ternldsde humana, de paz social de
amor à liberdade. '

Tais forças conjugadas são ln-
vencrveis. E os terroristas deveriam
aprender - se é que podem apren-
der qualquer coisa sensata - que
nenhum regime pode existir duradou-
ramente, sem o apoio e a confiança
do povo.
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CNBB acusa. extrema-direita
pelos atos de terrorismo

RIO (AO)

Ao S~ referir. ontem pela manhã, ao sequestro do BispO
de Nova Iguaçu. Dom Adrlano Hlpól1to, o SecretárlO-Geral
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB -.
Dom tvo Lorscheiter. afirmou durante entrevista coletiva
à Imprensa que a Igreja já não se afastará de sua luta a
favor dos direitos humanos: "ao contrário. esses atos de
víolncia indicam que estamos no caminho certo".

A concorrida entrevista de Dom Ivo Lorscheiter foi prA-
senclada pelos Bispos de Santo André, Cláudio Hummes, e
do Acre/Purus. Moacir oreehí, que também repudlram os
atos de terrorismo praticados pela organização clandestIna.
Na opinião do Secretário-Geral da CNBB "hê. indlclos de
QUea extrema-direita seja a responsável pelos atentados à
bomba Que vêm ocorrendo de um mês para cá" •.
SOLIDARIEDADE

Segundo Dom Ivo Lorschetter. "entídades polltlcll$ e ecle·.
siástlcas de todo o mundo manifestaram solidariedade à
Conferência Nacional dos Bispos, especialmente a Dom
Adriano Hip6lito, um homem bastante universal do campo
pastoral e da ação oc.al, agora atacado por grupos extre,
místas que não querem ser Incomodados". observou o Se-
cretárlo da CNBB.

So'Lirea participação da Igreja na política, Dom Ivo Lors-
cheter ped.u aos repórteres que não escrevessem a palavra
poiítlca com apenas o "p" maíüsculo ;

- Política é o exerclcío do poder na realização do bem
comum e a consequente e consciente participação do povo
nessa ação. Q que a Igreja faz ê educar o povo para a par.
tícípação consciente e responsável na política.

Entre as multas mensagens de soüdar.edade e apoio às
Causas defendidas pela Conferência Nacional dos Bispos do

Brasn, Dom Ivo Lorschelter leu trecho de um telearama do
mspo de Caxlas do Sul, 'Dom Benedito Zorzi:

- Alegramo-nos. Isso não é masoquismo. Não devemos
ficar em pânico.
JUSTlCA

Dom Ivo e os bispos Cláudio Hummes e Moacir Orechl.
anelaram para que volte "o respeito mutuo, a justiça e o
cumpr1mento das leis, o que significa a volta do bom enso".

- Dom Adriano - comentou o Secretárío-Geral da
CNBB - sempre defendeu a Baixada Fluminense, através da
acão Social e pastoral. Nós não vivemos gratuitamente no
mundo. Estes atos de terrorismo não nos assustam. Confia-
mos nos órgãos de segurança e esperamos que OR terroristas
selam identificados.
RELATóRIO AO PAPA

O NllncI0 Apostóilco CarmIne Rocco, que esteve com
DJm Adrlano Hip6lito durante toda a madrugada do se.
cuestro, enviará um relatório sobre os episódios ao Papa
Paulo VI. Esta informação também foi prestada pelo Se.
cretârlc-Geral da CNB.

A Conferência Nacional 'dos BTsposdo Brasil envíeu on-
tem, um telegrama de feI:citações pela passagem do 79.o'anl_
versãrío do Papa Paulo VI, amanhã. Eis o texto da men;
J;agem:
"Os Bispos do Brasil. através de sua Presídêncía eCo.

missão Episcopa! de Pastôral reunidas em assembléia or<U-
nãria, formando uma só alm~ e coração COmo Vigário de
Cristo na terra. vêm apresentar à Vossa Santidade os mais
ardentes votes de felicidade por mais um ano de preciosa
vlda aevotada a Deus e à Igreja, nessa camInhada difícf1 na
fidelidade aos Imutáveis valores junto com uma autêntica
renovação Implorando prec.osa bênção apostólica. Dom Ge-
raldo Fernandes, Vice_Presidente em exerctc.o da CNBB",
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Solidariedade
a D. Adriano

Fortaleza (AQJ
Quarenta ex-alunos de

Dom Adriano Hipólito, en-
tre eles, médicos, engenhet,
ros, advogados, arquitetos li
professores, residentes em
Fortaleza, di igiram, ontem
aquele Bispo mensagem do
solidariedade e de repúdio à
agressão sofrida por parta
de elementos que. se diziam
pertencer a. Alia.nça Anttco,
munísta Bras~ira. Diz o
telex dirigido a Dom Hipó-
11to:
"Seus antigoS alunos de

Ipuarana, tomando oonhee-
mento das barbaridades per-
pretadas por malfeitosos
contra seu muí estimado e
virtuoso educador, lamentam
profundamente, os seus so-
frimentos, pedindo a Deua
que o restabeleça, pronta.
mente, dos danos corporais
e mentais de que fol1nocen_
te vitima".
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Bispo de Nova Iguaçu acha que
Igreja deve impulsionar política

o bispo de Nova 19uaçu
Dom Adriano Hipóllto ~
sequestrado no ano passado
e cujo processo encontra-se
arquívado, sem solução -,
aísse ontem, durante urr.••
cotetíva concedida à im-
prensa, que a Igreja é uma
instituição qUe deve ímpul,
síonar a política, porém,
nunca assumí-ãa. Segundo
ele, a política da Igreja
visa sobretudo, a uma esta_
bilidade social mais [usta,
tendo considerado os dois
poa-tidos politicos brasilei-
ros artificiais, "pois foram
criados de cima para baixo
e não correspondem a uma
corrente representativa do
Ipensarr!Centodo povo".

Dom Adriano Hipól1to
ehegou recentemente de

. Roma, onde participou do
SínOdo Mundial dos Bispos,
quando, em conjunto CQm
relígtosos do mundo inteiro,
discutiu sobre a catequese
que, segundo ele deve ser
engajada para enfrentar to,
dos os problemas que repre,
sentam uma violação dos
direitos humanos.

D. Adriano

Indagado sobre o diálogo
mantido pelo senador Porte-
Ia, visando à redemocratiza-
ção do _país, Dom Adriano
Hipólíto disse que ele se
dirige a um pessoal esco,
lhido e que ninguém sabe
reafments o que se passa.
Para ele apesar dos lim!-
tes, o caminho normal se-
ria uma Constituinte, atra.-
vés da consulta direta ao
povo. "A consulta de cüpu,
Ia é elitizante, sobretudo
quando todos nós ignoramos
o assunto". Quanto à ques-
tão da sucessão presldencia.l,
Dom. Hipólito afirmou que
esteve dois meses fora e
quando chegou não viu ne-
nhum progresso. Para ele,
embora se trate de uma si-
tuação de emergência, as
expsctatívas giram em tor;
no de decisões que estão na
dependência de uma pessoa
ou grupo de pessoas, en-
Quanto o povo continua to-:
ta'lm,~nte marginalizado.

TORTURAS

Dom Adriano Hipólito fa,
Iou também sobre a situa.
cão dos presos políticos no
Brasil afirmando que acre.
dita nas declarações do go-
verno para eliminar as tor-
turas, porém gostaria que
"suas declarações encon,
trassem uma continuidade
l?rátlca e que as decIsões de
r.ú!pula encontrassem uma
aplicação nas bases". Para
Dom Hipóllto, a tortura aos
presos braslleiros não é
coisa nova, é uma violência
que tem tradição de muitos
anos. Na sua opinião, o cri-
me é um fenômeno socíal
condicionado à mentalidade
dominante e o preso, ao in-
vés de receber a "surra"
como elemento de castigo,
deveria ser um objeto da
solicitude de pessoas bem
Intencionadas .-

Falando a respeito da
onda de violência que se ve,
rifica na Baixada Flumi-
nense, Dom Adrlano HipóU-
to disse que toda a proble.
ulática decorers príncípaí,
tr.'ente de a Baixada ser um
grande aglomerado de pes-
soas. que na sua maioria,
vêm do nordeste, condicio-
nadas a uma estrutura
agrícola e não se ad8jptam
à grande cidade. Essa po,
pulacão, segundo ele, vive
completamente margíneüea,
da, pois há um leito para
12 pessoas nos hospitais e
cerca de 80 por cento das
crianças não chegam a con-
cluir o segundo ano primá-
rio,

Por ültímo, Dom. Adrlano
HipóI1to f~lou da proceseso
que apura o seu sequestro,
acrescentando que, desde
março. foi arquivado pela
auditoria. da l\1a.rinha, "por
falta de provas", segund« as
publicações dos jornais.
Acrescentou que tanto as
autoridades do DOPS como
no Exército disseram que o
rpsultado seria divulgado,
"porém, até agora, ainda
nio me comunicaram nada",

CONSTITUINTE

Afirmando não ser políti-
co, apenas "um observador
do rr~u povo, da minha na-
ção", Dom Adriano Hipólit:J
disse que o que caracteriza
uma democracia é a maior
e mais Intensa participação
das camadas populares na
sociedade e que, no entanto,
"geralmente, os partidos pc;
líticos giram em torno de
personalidades fortes que
não se preocupam com o
povo, a não ser nos peno-
dos das eleições, para a
conquista dos votos". O bis-
po de Nova Nguaçu acha
que os dois partidos polftl-
COS do pais não dispõem de
nenhum canal de expressão
para o pensamento popular,
acrescentando ainda que "os
partidos que não fazem par;
te do ideário do povo, para
mim, são do tipo imperia-
lista" .



Clero estuda evangelização
Tendo COJni) eenferencísta o bispo de

Nova 19uaçu, Dom Adrlano HipóUto, o cle-
ro balano reuniu-se na manhã de ontem pa-
ra estudar os problemas referentes à evan-
gelização, sob o ângulo especUlco da cate.
quese. Partàciparam da reunião também o
bispo da Diocese de Sobral, Ceará, Dom
Walfrido Vieba, e Dom Florêncio Sizínio,

além dos padres do clero secular e sacerdotes
de várias congregações religiosas. O eneen-
tro, segundo o padre José Edmilson, da Ar-
q~dl_~ de SaJt-.cIOJ1 proporcionou aos
sees participantes a oportunidade de apon.
tar as prioridades pastorais que as Dloceses
pret!!ndem atinrtr como metas para seu

trabalho durante o ano de 1978.
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, M, Cantalice ,

PINGOS NOS "IS"
Um pingo /§ quase nada. Uma gota, mui-

to pouco. Aquele, porém, ·pode fazer fa}ta.
Este pode ser "a que faltava ... " Para trans-
bordar. Um pingo a menos e uma gota a
mais, falam de carência ou de excesso. Entre
uma e outra coisa, estará a diferença entre
perfeccionismo e perfeição. São bem diferen-
tes. Um fala de exagero. Outra se refere à
medida exata. Geralmente todo perfeccionis-
ta é obssessivo. Radicaliza. Chega a ser mes-
quinho. Se tudo não estiver 100%, não acei-
ta os 99%. Mania. Doença. - Procurar a per-
feição é normal. Em todos os setores. Perfei-
ção, porém, não·é uma posse.' ~ uma con-
quista. Sempre renovada. Seria oportuno,
talvez, colocar alguns pingos nos "is". Tam-
bém neste perticulsr. ,

Jamais desejemos ser a palmatória do
mundo. Nada impede, porém, que se apon-
tem alguns "is" que. necessitam pingos. Exis-
te uma infinidade. Um ·deles: foi anunciado
que, em' Salvador, os carros - gradativamen-
te - seriam retirados do centro da cidade. E
o que se vê? Os carros, abusivamente,
ocupam ruas. Fecham esquinas. Montam cal-
çadas. .. E o pedestre que se vire. Faça a vol-
ta por onde quiser. Ou puder. Há verdadeiros
"tranca-ruas" em cada esquina. Nas barbas
do Oetren: Sob o olhar complacente dos
guardas. Algumas vezes, por uma bobagem
de nada, a multa bate ... E os abusos cons-

. tantes que aí estão? A té mesmo de carros
________ o_f._k_fu_i_s_l _

11.
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Neste particular, vem um fato especial .•
Aconteceu no sábado passado. Entre Salva-
dor e Feira. Como cidadão "poupente", via-
java com os 80 quilômetros. Obediente.
TranqüHo. Nisto passa um "Dodge". Preto.
Chapa também preta. No mtnimo com 120.
Nem deu para divisar a placa. Algo como,

'013. Lá se foi ... Daqui a pouco o segundo
"Dodge". Também preto. Chapa, idem. Fui
logo à placa. 016. Corria: 90. 100.' 110. O
.msu exemplo errestou: segui o desafio ...
Ele lá. EiJ mais cá. ' Queria só ver a ;eação do
Sr. Reder. Misteriosamente nifo havia. Ao
menos não funcionou. E as patrulhas? Pas-
samos por, duas. Cada uma com dois, ...
Nada! Ele passou. Eu pessei. Ninguém sabe.

_Ningu~fri viy.--! . _ _ __
E a Igreja? Será que não dá para' ver fa-

lhas na Igreja? Dá, sim; Ela não é -perieite.
Procura ser. Muito- menos é perfeccJonista,
embora alguns de seus tithos sofram desse
mal. ~ divina, sim. Mas'é, também, huma-
na. Ninguém me venha dizer, por exempló, ,
que foram diarríantinas as acusações feitas,

- recentemente, peto Arcebispo de Diaman-
tina a dois colegas seus. No sacerdócio. No
Episcopado. Não foram não! Foi feio. Super-

,ficial. Apaixonado. Pena! A esse respeito,
leia-se o que escreve Dalle Mogare: "Bispos
Comunistas?" Uma boa lição. Para todos.-
Antes de condenar é necessário compreen-
der. Cada coisa é o que é, não o que parece

A inal, um caso ainda. Chega a not/cie
de que o processo sobre o sequestro do Bis-
po de NOVá Iguaçu, Dom Adriano Hipólito,
tot arquivado. Leia de novo: foi arquivado..
- Por quem? Por que? Estas respostas, certa-
mente, não serão dadas. "Intelizmente. Será
que não descobriram os sequestradores? Ou
será por isso mesmo! Por que arquivar? Será'
que a impunidade não impele e entusiasma
para novas façanhas? São -coisss assim que
deixam o povo sempre meis desconfiado. In-
seguro. Apavorado. Em quem ainda acredi-
tar? De quem esperar uma justiça! Tudo isto
serve para multiplicar os tdi-Amins e os Do-
cas Streets.É certo, pois, que estão faltando
alguns pingos nos '''is'' ...
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De passagempor Salvador,
procedente de lpuarana, Paraí-
ba, onde fora pregar o retiro
para todos os Superiores de
Conventos e Residências Fran-
ciscanasda Província de Santo
Antônio do Norte do Brasil, o
Bispo de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hipólito, (fotos) con-
cedeu importante entrevista a
este semanário.

Nossa, reportagem, 'foi en-
eontrá-lo na Casa de Retiro

Salvador

São Francisco onde se achava
hospedado, Antes, Dom Adria-
no esteve em visita ao Cardeal
Brandão Vilela, na Residência
Arquiepiscopal, ao Campo
Grande.

Alegre, revelando' uma se-
renidade de quem está refeito
da situação difícil porque pas-
sou quando do sequestro de
que foi vítima, na noite de 22
de setembro do ano passado,

8~A(I Adriano falou incialmen-
te das dificuldades encontra-
das na Baixada Fluminense
onde se localiza sua Diocese.
Dificúldades que vão. sendo
contornadas, quando não to-
talmente superadas, por um es-
forço conjunto do Povo de
Deus, sobretudo quando novas
comunidades eclesiais estão
surgindo, animadas pelo espíri-
to de renovação pastoral,

MENSAGEIRO - Dom AiJriano, como o Sr.
recbeu a nottcie há pouco veiculada pela
imprensa, sobre o arquivamento do inqué-
rito que vinha apurando o ato terrorista de
que o senhor foi vítima? O Sr. confirma a
notícia?
DOM ADRIANO - Tomei conhecimento em
São Paulo de que foi arquivado o inquérito.
Não chegou, nem sequer, a haver processo.
Após o meu depoimento, soube da abertura
de outro inquérito paralelo ao que já existia,

~ por "iniciativa do Exército. Creio que foi ar-
quivado o inquérito policial; Fui informado
através da imprensa, não podendo, assim,
descer a maiores detalhes sobre o assunto.

r- =*.,. .

~'E··necessária
, .

reparação pública
diante
da iniusti a"
Mt:NSAGEIRO-=-Oue- dificuldades concre-
tas sua D tacese tem encontrado para marcar

I
a presença da Igreja na Baixada Fluminense?
t verdade que há um clima de medo atrapa-
lhando o trabalho pastoral? .

}

DOM ADRIANO - A Diocese de Nova Igua-
çu se acha localizada numa área muito difí-
cil. Representa um conglomerado humano,
onde houve verdadeira inchação no que
se refere ao crescimento populacional. Veri-

I fica-se at"i uma expansão demográfica que
atinge o índice de 10% ao ano. Muitos pro-Iblemas temos enfrentado, sobretudo no ârn-

Ibito da promoção humana. A Baixada F lu-
minense tem sido uma região esquecida pelos
poderes públicos. Isto aconteceu principal-
mente até a fusão dos dois Estados: Rio de
Janeiro e Guanabara. Há muita coisa faltan-
do para o povo - energia e transporte são as
únicas exceções. O resto é deüclente" Basta
dizer que numa região de 1 milhão e 200 mil
habitantes não existe, sequer, um hospital
público; .

Quanto ao clima de medo que possa di-
ficultar a ação pastoral em nossa Diocese ln-
felizmente devo dizer que há uma tensão

a ente um clima de ins urança que
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IDOM ADRIANO - A Diocese de Nova Igua-'
çu se acha localizada numa área muito difí-
cil. Representa um conglomerado humano,
onde houve verdadeira inchação no que
se refere ao crescimento populaclonal, Veri-

I fica-se- aJ"i uma expansão demográfica que
atinge o índice de 10% ao ano. Muitos pro-
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blemas temos enfrentado, sobretudo no âm-
bito da promoção humana. A Baixada Flu-
minense tem' sido uma região esquecida peles

I poderes públicos. Isto aconteceu principal-
mente até' a fusão dos dois Estados: Rio de
Janeiro e Guanabara, Há muita coisa faltan-
do para o povo - energia e transporte são as
únicas exceções. O resto é deficiente" Basta
dizer que numa região de 1 milhão e 200 mil
habitantes não existe, sequer, um' hospital
público; .

Quanto ao clima.de medo que possa di-
ficultar a açãopastoral em nossa Diocese in~

, felizmente devo dizer que há uma tensão
permanente. um clima de insegurança quel

I atrapalha o trabalho de, Evang'elização: Por

I exemplo, . -se queremos reunir grupos de
'Ieigos ou dirigentes de comunidades, à noite,
Io pessoal geralmente tem medo de sair de ca-I
, sa. Durante o dia é praticamente impossível
I _' . ~ , I



pr~mover essas reuniões porque todos traba-
lham longe do lugar em que residem, O mes-
mo acontece aos sacerdotes que também se
sentem envolvidos por este clima de insegu-
rançá. A Polícia local é peça importante em
face dessa situação, exatamente por sê fazer
omissa,

Outra' dificuldade poderia ser atribuída,
como normalmente ocorre a uma Diocese, à
extensão territorial. Em Nova- Iguaçu isto
não acontece. Temos umà área de 1800 km2
o que, em termos de território a ser atingido,
não apresenta graves problemas. A popula-
ção está concentrada na terça parte da Dio-
cese, o que facilita o trabalho pastoral. So-
'mos uma Diocese que se caracteriz como ;

------------, .----
comunidade urbana, proletária e carente de
recursos. .

~.pensamento nosso descentralizar, cada
vez mais as paróquias, para facllltar- os servi-
ços pastorais e atender melhor à população.
Através de uma pesquisa realizada na Dioce-
se, verificou-se que a influência da Igreja di-
minui à medida que se afasta do centro. isto
se deve à estrutura centralizadora das paró-
quias. e a uma certa mentalidade clerical que
coloca o padre como responsável pela pasto-
ral, ou aqentes diretamente indicados por
ele. Nada disso é correto. A Igreja é o Povo.
MENSAGEIRO - Por falar em Povo, corno
à Sr. está encarando o esforço empreendido
pelo atual Governo para a redemocratização
do Pals?.,

'cese vem realizando em -termos de conscien-
tização do povo ou de exercicio desta mis-
são profefica. Em' que sentido nA Folha"
vem contribuindo para essa formação de
mentalidade eclesial?
DOM ADRIANO - O jornal "A Folha" é
um órgão de divulgação da Diocese de Nova
Iguaçu que editamos e dirigimos pessoalmen-
te. Traz a 'Liturgia da Missa Dominical que
não é obrigatória como texto.para os comen-
tários da Missa em nossas paróquias, Hoje,
apenas três entre todas as Paróquias da Dio-
cese ainda não aceitaram o texto litúrgico
que "A Folha" publica. O mais importante
no que se refere ao nosso jornal é a orienta-
ção que ele vem assumindo em defesa do fra-
co, do oprimido. Nesse sentido, há divergên-

. cias entre os padres em torno das idéias que.
o jornal divulga.- .

80m uma tiragem semanal de 22 mil
exemplares, tiragem que tende a crescer de
ano para ano, "A Folha" pode ser caracteri-
zada como um jornal de palavras fortes e
corajosas, jamais fugindo ao campo específi-
co da evangelização. Nunca foi caracterizado
como jornal marxista e nem posso dizer que
sua mensagem tem constituído um entrave
ao nosso trabalho como Pastor. Até mesmo
posso afirmar que após o meu seqüestro os
Padres, Religiosos e grupos de Leigos da Dio-
cese de Nova ~guaçu se uniram mais ainda
em torno de seu Bispo e na aceitação de suas
idéias. O que significa um saldo positivo do
seqüestro .

"A insegurança e omedo
impedem melhor atuação
dos agentes pastorais"
DOM ADRIANO - Vejo que existe boa von-
tade e esforço da parte do Presidente Geisel.
Há, no entanto, distorções dessa boa vontade
ou dessa intenção que o Governo tem de
acertar. Quanto ao 'problema dos presos polí-
ticos, posso dizer que, desde que me enten-
do, vejo presos maltratados. O Governo, às

. v«:,zes,procura modificar esta situação, mas
nao consegue facilmente. O próprio Presi-
dente, em conversa mantida há. pouco tempo
com autoridades da Igreja no Brasil, afirrnou
que não sabia até quando poderia resistir à
'pressão de certos grupos radicais que estão
sempre querendo atuar. -

Cabe à Igreja, em sua missão profética
interferir em defesa do Povo, embora ne~
.sempre seja compreendia por todos - tanto
fora corno dentro da própr~a Igreja.
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mentalidade eclesial?
DOM ADRIANO - O jornal "A Folha" é
um órgão de divulgação da Diocese de Nova
Iguaçu que editamos e dirigimos pessoalmen-
te. Traz a l..iturgia da Missa Dominical que
não é obrigatória como textopara os comen-
tários da Missa em nossas paróquias. Hoje,
apenas três entre todas as Paróquias da Dio-
cese ainda não aceitaram o texto litúrqico
que "A Folha" publica. O mais importante
no que se refere ao nosso jornal é a orienta-
ção que ele vem assumindo em defesa do fra-
co, do oprimido. Nesseseptido, há divergên-

. cias entre os padres em torno das idéias que,
o jornal divulga.' ,

€om uma tiragem semanal de 22 mil
exemplares, tiragem que tende a crescer de
ano para ano, "A Folha" pode ser caracteri-
zada como um jornal de palavras fortes e
corajosas, jamais fugindo ao campo específi-
co da evangelização. Nunca foi caracterizado
como jornal marxista e nem posso dizer que
sua mensagem tem constituído um entrave
ao nosso trabalho como Pastor. Até mesmo
posso afirmar que após o meu seqüestro os
Padres, Religiosos e grupos de Leigos da Dio-
cese de Nova Iguaçu se uniram mais ainda
em torno de seu 8ispo e na aceitação de suas
idéias. O que significa um saldo positivo do
seqüestro.

"A insegurança e o medo
impedem melhor atuação I

dos agentes pastorais"
DOM ADRIANO - Vejo que existe boa von-
tade e esforço da parte do Presidente Geisel,
Há, no entanto, dlstorções dessa boa vontade
ou dessa intenção, que o Governo tem de
acertar. Quanto ao problema dos presos polí-
ticos, posso dizer que, desde que me enten-
do, vejo presos maltratados. O Governo, às

. vezes, procura modificar esta situação, mas
não consegue facilmente. O próprio Presi-
dente, em conversa mantida há.pouco tempo
com autoridades da Igreja no Brasil, afirmou
que não sabia até quando poderia resistir à
'pressão de certos grupos radicais que estão
sempre querendo atuar.

Cabe à Igreja, em sua missão profética
interferir em defesa do Povo, embora nem
.sernpre seja compreendia por todos - tanto
fora como dentro da própria Igreja.
MENSAGE1RQ - Temos acompanhado,
através do jornal" A Folha" o que sua Dio-
I .'
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MENSAGEIRO - Tendo sido indicado o seu
nome como geiegado da CN88 junto ao
próximo Sinodo., que contribuição espera le-
yer a essaAssembléia Episcopal?
DdM ADRIANO - Não sei bem, ainda. So-
mente após as reuniões previstas para 26 e
27 de agosto, e que foram convocadas por. .
Dom Paulo Ponte, que também vai a Roma,
é que teremos algo definido. Essa reunião
será no Rio de Janeiro e teríamos que apre-
sentar experiências pastorais vivenciadas em
nossas Dioceses. Em Nova Iguaçu preten-
demos levantar o problema de uma Cateque-
se voltada para a nossa realidade, deixando
de lado qualquer modelo importado. Não
existe ainda lá uma Catequese sistemática.
Até poderia dizer que, nada há de orgàniza-
-do. Há tentativas concretas de irnplantaçâo
de uma Catequese mais orgânica. Não dis-
'pomos de Catequistas devidamente prepara-
das e o ensino religioso se acha ainda defi-
ciente. Nos quadros oficiais do magistério
apenas quatro professoras forám liberadas
para o ênsino 'religioso e-n toda a Diocese.
Em face dessa situação temos 'que apelar pa-
ra o Catecismo Paroquial. Espero que o Si-
nodo Ievante o questionamento: "QUAl., A
PARTICIPAÇÃO DA FAMfLIA NA EDU-
CAÇÃO DA FÉ?" Sem uma perfeita inte-
gração entre Catequese e Família será infru-
tífero qualquer esforço de evangelização. ~
necessário atingir primeiramente os pais.

- MENSAG EIRO .:. Como o senhor vê as acu-
sações feitas pelo Arcebispo de Diemsn-
tina a Dom Pedro Casaldáliga e Dom Tomás
8alduí(lo? '
DOM ADRIANO - Depois daquela unida1:le
assumida pela Assembléia da CNBB, em,
ltaici, não tenho explicação satisfatória para
uma acusação feita diretamente por Dom Si-
gaud aos dois Bispos. Ele os acusou, eviden-
temente, de comunistas. Uma atitude mais
lamentável ainda 'quando convidou o Gover-
no a expulsá-Ios do País. Não vejo em Dom
Pedro Casaldáliga e Dom Tomás Balduíno
nenhuma orientação marxista. Vejo a preo-
cupação pastoral concretizada no exercício
da' missão profética numa área marcada por
conflitos constantes entre índios e possei-
ros. ~ curioso que durante a recente Assem-
bléia da' CNBB, Dom Singaud não tenha
aproveitado a oportunidade para formular
essas acusações. Chegou até mesmo a' re-
comendar aos Bispos reunidos em Itaici os
manuais de catequese 'do CEPAC(Centro
de Pastoral Catequética) de Nova Iguaçu.
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Em telegrama que dirigi a Dom Sigaud
logo qve tomei conhecimento de suas decla-
rações, sugeri a ele, uma reparação pública

'. diante da injustiça cometida contra os 'dois
irmãos no Episcopado,
MENSAGEIRO - O senhor teria alguma
mensagem especial a dirigir ao leitor deste
semanário? .
DOM ADRIANO - Volto à Bahia sempre
com muita alegria, 'com muito gosto. Depois
de passar 18 anos fora, voltei a esta Arqui-
diocese e trabalhei aqui por vários anos co-
mo Diretor Espiritual do Seminário Maior,
durante alguns anos, a partir de, 1961. N~-
meado Bispo Auxiliar do Cardeal da Silva,
continuei prestando serviços à Igreja depois,
que Dom Eugênio veio para a Bahia. Perma-
neci em .Salvador até novembro de 1966. En-
contro aqui uma das fontes-de minha forma-

, ção. E outra não poderia ser minha mensa-
gem aos leitores deste semanário, senão de
esperança na Igreja de Jesus Cristo, a única
perspectiva de uma sociedade que mais cor-
responde aos nossos anseios de felicidade.
Isto nos impõe um compromisso de fideli-
dade à própria Igreja.
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o comunicado, na ínte-
gra., é o seguinte:
''Na. quarta-feira, dia. 22

4e setembro pelas 19 horas,
sai" do meu gabinete na
cüría diocesana, Tinha aca-
bado o expediente normal
meia hora mais tarde. O
último aten4i1l'o então foi
nosso operário FideUs, que
foi assaltado no domingo an-
terior e vinha pedir um
adiantamento em 4inheiro.
Desci à galeria, mas fiquei
conversando ainda uns dez
minuWti coon o Padre Ben-
rique e o Padre Daviel, da
catedral. No meu Volkswa-
gen sedan já. estavam senta-
dos meu sobrinho Femando
Leal Webering, ao volante
e, no banco traseiro, sua
.noiva Maria. Dei Pilar Igle-
sías,
Pelas 19,15 horas me eles-

pedi, entrei no VW ao lado
de Fernando e saímos, to-
rnamos o caminho de tocfos
os mas. Sem notar nada de
extraordinário. ''1amos para
casa. no Parque Flora. PUar,
que aproveita todas as tar-
dinhas a carona, ficaria. no
caminho. na Rua Paraguaçu,
Ao entrarmos na rodovia

Pres. Dutra (direção de São
Paulo), um pouco depois do
Km 15. como um caminhão
passasse em alta velocidade,
tivemos de nos manter no
acostamento. Ai estava. para-
do um Volkswagen vermelho,
que atrapalhou um pouco a
nossa entraela. na Dutra..
Passamos do acostamento
para. a rodovia e parece que
o VW vermelho seguiu atrás
de nós.

Passamos sob o viaduto
Que liga a. Rua Roberto Sil-
velra com a estrada de
Ambal e o bairro da. Posse
mas. como fazemos nos úl-
timos meses para. evitar um
cruzamento perigoso e muito
movimento ela.Praça da Pos-
fole,seguimos até o posto 4e
,gasolina e dobramos à direi-
ta pela Rua Minas Gerais.
Continuamos por. Rua
normalmente. No ponto on-
~ ao Rua M1na.s ~
eorta a Rua Gama, na. es-
quina. à esquerda, estava.
parado um carro de faróis
acesos que procurou avan-
çar com rapidez na no sa
frente. Femando avançou, a
direita, pela Rua Ga.ma,
dal entrando pela esquerda
na Rua. D. Bene4lta. Dois
carros nos seguiam. Feman-
do observou: "parecf'.1.Ilma-
lucos, ou estão bringa.ndo".
Eu acrescentei: "apresse
ana.is para. ao gente não se
envolver na briga". Ele ace-
lerou e assim entramos à
esquerda, na Rua. 1\Ioç:l.Dl-
bique. Neste momento, um
'\'W vermelho nos fechou.
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COMO FOI SEQUESTRADO
RIU JB E AE) - Du-

rante uma. hora o bispo
de Nova Iguaçu, Dom
Adrlano Hlpólito, descreveu
ao ação de seu :sequestro,
ocorrido há uma semana,
aflruu.n4o que os seis ho-
mens - "naturalmente ape-
nu os exeeutores de um
plano, bem' e1abora4o e
cronometrado" - tiveram
a Intençio de amectontrar e
humilhar também a Con-
ferência Nacional d08 BlI-
pos 40 BrasU (CNBB). Nio
acred1ta que o episódio te-
nha ligação com um supos-
to Esquadráo da M~rte ou
que seja uma vlnranoa po-
I1Uca, pOrque seu trabalho
e restrito ao campo pasto-
ral.
O presidente da CNBB f'

do Conselho EplscOilal la-
tino-Americano, Dom Aloi-
'10 Lorschelder - presen-
te à entrevista. juntamente
oom o secretário geral da
conferência, Dom Ivo LOrl-
ohelter e O secretário-geral
do CELAM. Dom AfOtlSO'
Lopes TrujWo - disse que
estranhou o silêncio 40 1'0-
vemo brasUelro em não ex-
primir publicamente a sua
&Ollduledade, poia esperava
"que não heuves e uma
discriminação". Em seguida
explicou que "pareee ridíou-
10 que a Igreja., no mundo
atual, venha pedir que se
tenha. respeito à pessoa hu.
mana e que muitos inter-
pretem nossa ação como
uma subversão 4a ordem".
A entrevista. começou às

9h55min, logo após Dom
Adrlano ter pectldo que toctos
rezassem o padre-nosso,
agradeeer a presença, ela.im-
prensa no auditório do Cen-
tro Oomunítárío da Dioeese
e eumprtmentar os elemen-
tos do DOPS é do SNI ali
presentes e mais os operá-
rios que estavam eonstruín;
40 a nova igreja Ioeaã, Pro-
ourando "reconstituir da.
melhor m&l)elra poss1vel o
epls6dio", o bispo leu em
voz finne o comunicado in-
titulado "nas mãos 4e Deus",
quando descreveu todos os
lances, a partir das 19 horas
do dia. 22, logo após sair do
gabinete na cüría, junto com
o sobrinho Fema.ndo Leal
Webering e sua. noiva Mal"ia.
Dei Pilar Iglesias, que tra-
balham na secretaria.

Paramos um liistante e
olhamos indignados. Logo
recomeçamos a viagcll\ sem
ainda percebermos a situa-
ção real. Eu estive certo ele
que era mesmo uma. brifa
dos dois carros. Galgamos a
Rua. Moçambique.. que é 111.-
delrosa. e curta, e no topo
dobra.mOl'Jà direita para •
Rua Paraguaçu, que é onde
mora PIlar, no fim, na pe-
núltima casa. antes de en-
trar na estrada ífe bl".
Eu dlue a Fernando que se
apl"OJ:imaasenimw do meio
fio, para PIlu po«~ saltar
sem perigo e os bríguentos
poderem passar sem nos in-
comodar.

Uns olnco metros antes
do partio de Pilar, o VW
'VermellJlJ DOa cortou pe~
frente e um outro pelo la-
do. Saltam clnoo ou lell
homens armados de pllto-
las, ameacadoree, e se apro-
ximam. 40 nosso carro.. Do
meu lado um grita: "é um
assalto. Sala. lOCOsenib ati-
ro". Hesitei um pouco, ten.
tando saber de Que se tra-
tava. Com lJalavrões abriu
a porta de meu lado e me
puxaram. Tropecei e cal,
perguntando ainda: "meu
lrmAQ, o «lue foi que eu lhe
fiz'"

Com brutalidade, dois ele-
mentos me anastaram e
me atiraram no banco tra~
seiN do carro deles, com
pancadas na cabeça e no
OOl'pO,para eu me abaixar.
AInda vi por dois ou três
Refundos a cara do Que Ia.
no vola.nte, cham ndo-me
atenção o óculo quadrados
sem vo. O outro elemento,
dr redonela. e rude, ti-
n!. 88 faces marca.das plar
ei<'80trizefllde espinhas ín-
fecoionadas. Jul:o ter viat~
ainda Pllar im6vel na fren-
te do portão da ea.<;a dela
e algumas vessoas, imóveis
também, nas portas da pa-
da.rla que fica 10e'O depois
da aasa de PIlar, na esqul-
na da Rua Paraguaçu com
a estrada de Ambal.
LoI'O o elemento <lue esc

tava ao ia.do do motbrista
se virou com pancadlas para
mim e me encapuzou. O ca-
pu era de fazenda grossa.,
parecendo lona. Senti-me
asfixiar. Amarrou o capuz,
mas a.inda pude ver as al-
gemas: eram pretas, talvez
de ferrupm. Ainda me aL.
gem.a.ndQ, deram 'O I14T'8n-
que com toda. violência,
sempee batendo-me na ca-
beça. e no eorpb pam eu
me abaixar. Aljtuém me al-
C"eID0u, primeiro no puiso
d'Obraço direito e depois na
mão esquerda. Senti que vi-
raram pela estrada de Am-
baf, na direção de Nova
19uaçu. Sem!lre me batiam,
soltahdo palavrões. A cena
na. porta da. casa. de Pilar
deve ter dura40 uns oito a
dez mlnutJs e f'Oimuito vio_

Depois de uns ~oucos mí-
.nutos de encapuzado, com
u voltas do carro sempre
em disparada louca perdi
totalmente a nocão 4e es-
paço. Não consegui um só
instante t(1entificar os lu-
gares por 'Onde passâvamoa,
Andamos por estItl.da asfal-
tada., por estrada de para-
lelepiped06~ or es pulas
barro. Sem!lre em alta. ve-
locidade. Parecia uma. via-
gem de loucos, Logo no en-
meto. ouvi o elemento da
direita dizer para. o moto-
rista: "este serviço vai ren-
der Quatro mílha".
Daí a !lOUCO,eomeeou a

me apalpar, à procura. t'a.l.-
vez de arma ou de carteí-
ra , Como não encontrasse
nem uma nem lOutra, cIo_
meçou a. cortar os botões de
minha, batina, um por um.
E Quando descobriu o bol-
9:JS,esvaziou-os, num eu tI-
nh'J. lenços. os óculos' de lei-
tura e um terço. No outro,
a ~enda. de balsa, com
meus documentos e alJn1lD
dinheiro e aincb lenÇos.
Tirou tud'o o I!ue encontrou.
Denoís d'e correrml:JS c0-

mo loucos uns trinta ou
Quarenfr-t minutos, paramos
(antes tinha feito duas ou
trios !'30l'3~). Salram do
C"1"I'O e daí ao p<IGCO man-
""ram flue eu 531"s ,r._
bém: "gala ... " (com V la-
vrão). Sai puxado. A primei-
ra coisa nue flzerarr foi
tirar toda -a rou!,la, deíxan-
40-me inteiramente nu AI
então tentaram enfiar-me
na boca o garg'alo de uma
garrafa de cachaça. Senti-
n<>slábiO'! o gosto e r isti.
Não Insistiram, mas um der_
ramou a eaebaea no mpuz.
Se'lti-me asfixiar e cai no
chão estrebuchando. Pensei
que ia. verder completamen-
te bs "enUdos, mOs aos pou-
cos me recuperei.
Eu estava deitado, no la-

do esquerdo, num cháo ir-
regular de !ledras e grave-
tos. A uma distância de ..
50_100metros ouvia-se pas-
sar algum carro, deviamos
estar assim perto de uma
estrada..
(}omeçaTam os insultos e

provocações. Havia um que
rugia como fera. Outro me
disse: "chegou ua hora,
miserável. traid6r verme-
lho. Nós lOIDoe da. a9io
(não me recordo Ie d1ssenm
açáo, a1la.nca ou ooma.n4o)
antlcomunJsta brasileira e
vamos tirar dnga.nçao. Você
é um comunista. traidor.



8JOU a hõiii di: pn-
~ pan. V9Oi, _\.)18 é •• ho-
ra do Bispo CelheIros de
Volta Redonda, e ele outro.
traidor-. Temoa a Uata do.
traf4onw'" . DepoIa &creI-
oenta.ram: "Dfp flue é co-
munista., mlserivel!" Ao que
resppodl: "nunca fui, uio
&Ou:oem serei oomumata. O
que eu ftI foi sempre deten-
der (a povo". De ves em
quando me daftID pouta.
pés.
A certa altura ouvi, nu-

ma dIstAncia flue calculo de
20 metros apl'l"xlma4amea-
te a voz de FeTD•.ndo aue
rrltaV'a: "nio facam lato õo-
tntro. eu não fiz nada!" TI-
ve a Im!*'elsia de flue es-
t'lvam batendo nele. Resol-
vi entlo falar: "deixem o
rapaz, ele nia tem oulpa de
nada. O que fi,. que ele
fez?" Re!)ett &lnda outra
\fez estas ou !IBlavras seme,
Iha.ntes. Alruém retruoou:"
"que nada! quem ajuda co-
munista , oODuudsta"l

CoID~ •. lançar
BPI'I&Y no meu corpo. Eu
sentia o borrifar e o frio do
apray. Tinha um cheiro
acre. Pensei que iam me
queimar. Escutei alpém eU-
ser: '" pra cortar" Depois
me disseram duas vese&: "o
ohefe deu ordem pra nia
GUIIttJ.r você 'DAD vai mor-
rer do. ~ s6 pra aprender
a deixar de Sei' oomUlÚBta",
Houve um &fJênolo mais
prolonrado e entio me de-
ram ordem de entrar nova-
mente no carro. A cena ti-
nha duracla entre 30 a 40
minutos"
Emparra.ram-me, todo nu,

po.ra. deutro do carro, DIOva-
mente no banco traseiro.
Sempre enca!,uzado e alge-
mado. Fizeram-me abalxar
ao máximo no banco, sem-
pre lI.s custas de pancadas,
depois eoíoearam por cima

mim umas tiras cio que
acho qUe tinha sido minha
batina.
O carro arrancou. Quem

falava agom no volante era
um elemento de voz fanho_
sa, O outro indivíduo, 31a
lado do motorista, falava
enrolado, db.va berres sel-
vagens, como que !J&ra me
am~tar, ~eçou
uma. conida selvarem, c0-
mo anteriormente. O ele-
mento da direita elam~ a
abrir as al!l'em&8,o que
dmseguiu com muita dlfi-
culdl4e. Depois me amarrou
fortem~nte com cordas, pri-
meiro f&8 mios. Com a poa_
ta. da mesma corda desceu
até os meus Dés e amarrou
fortemente também os tor-
noeeãos.
SP.D.tique a.n4a.vamos cor-

rendo por estracta. asfaltada
ou de paralelep';,e4os OU de
barro. As vezes, estavamos
mll.1s ha-
hitado, pois eu ouvia Vozes
de criança.'! ou la.tictos. Pa-
ramos duas vezes. Em certo
momento, julguei que es-
tá.vamos perio de minha.
casa, pol9 os Jatl!4'Os «.os
cachorros pa.reellani conhe-
cidos. Sempre em 00I'1i4a
louca. Não falavam. Alpo-
nas o 'elemento 4'a. 411'l!Irta
aoom04ava de vez em
'quando os trapos da batina
sobre mim, parece que para
que eu não fosse visto. De-
vemos ter an4a40 uma mela
ora, aramOs entio.

o elemen da direita
saiu 40 carro e cteu-me 01'-
4em 'cte sair. O motorúita
ficou no cano que estava
lIrado. Pux-ou-me para fora
com ~olência. Só podia
sa.ir arrastado, porque a
corda me tolhia o movimen-
to. Dewa ficar de cócoras.
A.s:>entei-me no estribo. AI
o "to deu
cada no pesCOÇO 4izendo:
"baixa ta cabeça!" Nesse
momento, 'passa na rua um
ca.rt'lopesado. Oem um sa-
fanão violento me atirou na
calçada, Cal deitado.
Quan.do me voltei, o carro
tinha arrancado COm vio-
a era, Notei que era V'Cr-
meino. 1<'01Só antes Cle56a
pancada no pesooç.o que 'me
retiraram o capuz.
Nu e atado fiquei na cal-

çada. EM uma rua ajeita-
da, com pouca luz, lem-
brando a.lguns abJ.rros de
Nova. I&'Wlçu.Na casa. de-
fronte, uma luz tra.ca. sa.Ia
da janela. Tentei. desa-
marrar a. corda, mas os
n611e:>tavam muito aperta-
40.5. PasE.a. um carro da
esq\leI~ para a ltireíta. bem
pCl10 de mim. Fa!,lO um
gc!t' com as maos amar-
1ad . Veem mas nao pa_
ra.m, Do outro lado, vejo
andando trios mulheres.
Preteri não fazer sinal ne-
nhum. Pas um segun/b)

I
carro da esaqer4a para a
direita também. NIo me vê.
Nisto se aproxima, do la-
do da rua em que me en-
contro, um rapaz. Chega-
se perto de mim e eu peço:
"O sr. pode me 4esamar-
rarf Eu sou um padre e
ru! assalta4o". Começa &
me aju4a.r. Nisto ohera,
v1n8,0 da 4irelta, um c&rro
que lpâ/nlo e ergunta: ."
que 6 que aconteceu?" Di-
1'0 o Que tOl., lim eefl.b.or
1IIIlta. vem me ajudar a '001'-
tu as eiOrdu e permnta. o
que eu preollO, Respondo:
~LJma ~". Ne PI'tllDlete
Ir buscar, porque mora
pento. Eram cerca de 21,4~
horas.
.Juntaram-se aJauns ho-

menl que me permntaram o
que aconteceu. Tento ex-
plioar. Nio entendem nos
nOllDel4ae r.u.aa e 40s baar-
ros. Pel'JUDto entlo: ''em
que bairro 4e Nova Imaçu
a rente está?" Acham certa
Itl'aÇa e respondem: ".o se-
nhor está em .Jaca.l'(\I)a-
&'Dá." Perguntam ainc1a se
estou ferido. A descubro
que O spray me deixou todo
vermelho.
Dat a pouco, o cano vol-

tou, trazencto-me uma calça
e um blusão. Convida-me
em aeplda a Ir ver o padre

da p&r6quJ&.Db que , per_
to. Deepeço-me 4ae peuou
que me aJu4an.m e m_ra-
l'8GD interesse por mim, en-
tro no cano e aerutmos. AI
o motorista se rev. oomo
rQ1>Ó11er flotoçállco da
Manchete, Sr. N.tlr Mera,
Revelo-me como bispo 4e
Nova Iruaçu. E acrescento
em tom de brincadeira: ''0
aenhor aproveite o furo".
Ele responde que '-'0 por
8Olfdarle4a4e, que neste CaIO
nIo , repórter, que, ._
plrlta, mas que todll8 deve.
mo. Ia., o bem eto, Ohe-
jl"amos à os-. paroquial, na
Pn\c}a Seca. () vlrário de-
IDOraem atender. Neste mo-
mento passa uma l'IIU'al,
chela de peuoas. A4Ir des-
cobre na rural um &miI'O,
ma;or ~ Exérc.lto, a quem
comun.l.ca o 1ot3Ol'l1G:o. A-
cham no;:oesa,r1o Innoa a
delegaC'la de Ma4ureIra pa_
ra Cleolaraç6es à PoUcla, A-
parece o Pe. Pe4ro, vigário
c1a pa.r6quia, que me conhe-
ce de nome e estranha mí-
Dha Idt1lqao,

Na rural, que estava fa-
ze~ prOiJo~ eleitoral,
Ma,or Kucners. VBmG8 à
entro oom o Sr. A4Ir e o
29. Delepcta, O delegado
RoinJald me OIlVe acha de
Infoto que se t.;ta não 4e
aualto :mas de crtme poU-
tIoo e &final 4eoJara que •
jurla4lçio, no C&!IO, compete
a NOVa19uaçu, Seriam 22,30
ba, F'GrMn che!!'8Ddo alguns
pa&w de Nova !&Uaçu,
aoGIIDpanba4oade "os lei.
gos, am.l~ meus, Faço aI-
rum relato, Vem repórteres.
Vem um fune1onArio 40
DOPS, 4eclanmdo que meu
0U0 está IOb a alçada do
DOPS. Era mais de meia
noite, quando lILInws rumo
ao DQPS: dois funcümárips
dell& Instltu~1o de legn-
,l'Ulça., o Sr, A4Ir, o Pe.
Davf4 Keegan, cta. Catedral,
e eu, Vamos num veloulot
t!b DOPS.
No DOPS~~ Intemlp.do

pelo Dr. ---xes Foi1es,
Soube entAo que o meu VW
Unha explodido na trente
• ONDB e que meu IObrl-
abo Fernando tllloba 1140
enoontn4.0j ele e a IDOtva
estavlIID a oamfu.ho do
DOPS, Dura.nte meu IfepoL.
mento - .lnterroea.tórlo, ayl~
laI'8m que o Sr. N6ncIQ
ApostóUoo querlo me ver ,
Como demorassem em aton-
jfê-Io. ent!'OU de repente nlll
sala de cte!lObnento, para
me cumprimentar e tm.zer.
me IOIl4a.rleCla4e, Deputl
_lu da sala, dlzenc1lo que
esperava por m.bn até o n-
naI 40 interroptGrlo.
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Nota do I Exército
Rio, 23 (AE-DP) - o Co-

mando do IExército distribu-
iu nota oficial condenando os
atentados de- AAB, classifi-
cando-os de fatos episódicos
que não afetam a segurança
da área e dizendo que a Se-
cretaria de Segurança está
empenhada em apurar as res-
ponsabilidades. E a seguinte
a íntegra da nota,

"Nota do Comando do I
Exército

o Comando do I Exér-
cito em face dos aconteci-
mentos ocorridos na noite de
ontem e na madrugada de ho-
je, envolvendo o Bispo de
Nova Iguaçu e a residência
do Dr.Roberto Marinho, tem
o dever de eselarecer.,

O Exército, como o povo
brasileiro. tem a firme cons-
ciência democrática e, conse-
quentemente, condena e com

bate qualquer atividade ex-
tremista.

Fatos episódicos crimi-
nosos não afetam a tranqui-
Iidade e paz existente na
área.,

O Governo do Estado do
Rio de Janeiro, através de sua
Secretaria de Segurança, está
empenhado na apuração das
responsabilidades, tendo a-
berto o competente Inquérito
PoliciaL.

A confiança no Governo
e na ação das forças legais
deve continuar sendo a tônica
do comportamento de todos",

Roberto
RIO, 23 IAE-lJP) - O

diretor-redator-chefe de
"O Globo' distribuiu a se-
guinte nota óficial:

••A bomba explodiu 50-

Palavra da ARENA
Brasílía, 23 (AE-DP) - o

presidente da ARENA; depu-
tado Francelino Pereira, con-
denou . ;oje os atentados con-
tra o bispo de Nova Iguaçú e
o diretor de "O Globo".

A IliliNA manifesta total
repudio a este tipo de vi0-
lência, parta de onde partir.
Ato desta natureza, de direita
ou de esquerda, não I>O<!e

receber e não tem o apoio do
povo brasileiro. Trata-se de

, ato efetivamente condenável
e que scf pode ter sido pra-

-ticado portipos an8malos ou
doentios"

Ele anunciou que "fodas
asmedidas foram tomadas ,pe-
Iô Governo do Rio no sentido
da apuração imediata dos fa-
tos e punição dos culpados".

-'

REPUDIO DA ABI li

Rio, 23 (AE-DP) - O
presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, Pru-
dente de Moraes Neto, visi-
tou hoje à tarde o jornalista
Roberto Marinho, na sede do
jornal "O Globo", para pres-
tar-lhe solidariedade pelo a-
tentado 'a bomba contra sua
residência, na noite de on-
tem. Ao mesmo tempo, ABI
divulgou uma nota oficial em
que qualifica o ato como mais
uma ação na escalada do
terror.

Depois de lembrar as
agressões sofridas recente-
mente pela A BI e pela OAB,

a nota da Associação consi-
dera "sintomático que os al-
vos desta sanha-incompatível
com a índole brasileira e com
as tradições nacionais- sejam
as instituições que se des-
tacam entre as SIue melhor
traduzem o espirito demo-
crático e o anseio de desen-
volvimento social: a Igreja, a
OAB e a Imprensa". O ob-
jetivo estratégico do extre-
mismo, segundo a ABI, visa,
na verdade, "ao processo per- -
manente de conquistas de-
mocráticas, econômicas e so-
ciais em que se envolve his-
torir-amente a nação inteira".

~--- ._-
'Marinho Explica

bre o -beiral do telhado de'
minha casa,aos primeiros
minutos de hoje, destruin-
do pequena parte do telha- _
do e vidraças da casa

Não imagino qual te-
'nha sido a motivação, nem
a autoria deste atentado.

O caso está entregue
às autoridades policiais
que, desde os primeiros
momentos, demonstraram
estar empenhadas em sua
elucidação. .Confie total-
mente nelas e estou, assim

'cómo minha família e
meus companheiros de
trabalho, tranquilo.

O que, acima de tudo,
lamento, é que este ato
brutal feriu um de meus
empregados que está, in-
clusive,ameaçado de per-
der a visão de um olho,
atingido pelos estilhaços
de vidro.~ _

Seu estado de saúde é,
nesse momento, o fatoe de
nossa maior preocupa-
ção."



"

Igreja de S. Luís
e os Atentados

Estamos publicando na'
23 página "Nota Cúrià Me-
tropolitana de São Luís", a-
través da qual o Arcebispo D,
Mota condena veemen-
temente os atentados contra o
Bispo de ova Iguaçú e o
jornalista Roberto Marinho,

PÉS E MÃOS

AMAllliADOS

RIO, 23 (AE) - O
jovem Fernando Leal,
sobrinho do bispo de
Nova Iguaçu e com ele
sequeetredo.toi encon-
trado ao anoitecer de
hoje, à margem da ro-
dovia Rio-São Paulo,
Trazia 'mordaça e tinha
as mãos e os pés amar-
rados,

EXTREMISTAS SEQUESTRAM BISPO
E LANÇAM BOMBAS- NA CASA

DO DIRETOR DE "O GT .01\0"

Rio, 23 - Dois aten-
tados aconteceram nas
últimas vinte e quatro
horas no Rio: primeiro,
contra o Bispo de Nova
Iguaçu, que foi seques-
trado, ontem à noite, e Q
outro'às primeiras horas
de hoje, quando uma
bomba explodiu sobre
o telhado da casa.do jor-
nalista Roberto Mari-
nho, diretor de "O Glo-
bo", .

Esses atos de terro-
rismo vêm merecendo o
repúdio total de todas

as instituições elclasses
representativas naçío-
nais, tendo o deputado
Eduardo Calíl, vice-lí-
der da ARENA na Câ-.
mara afirmado, dá tri-,
buna, "Que os responsá-
veis por esse flro-de'vio-
lênoia, .repugnado por
toda a Bancada, devem
ser devidamente puni-
dos, a fim de que o País
não tenha na sua hís-
tória a marca ne- '.
gra e vermelha das vio-
lências que todos' nós

,repudiamos,

Protesto da CNBB
Brasília, 23 (AE-DP)- o

secretário da Cpnferência
Nacional dos Bispos do Bra-
sil,monsenhor Hames, esteve
hoje no Ministério da Justiça
para manifestar as lIpre-en-
sões da entidade em relação
à atmosfera reinante no Pais
bem como pedir segurança
para o trabalho exercido pela
Igreja, e seus digna tá rios,

Monsenhor Hames foi
recebido, pela manhã, pelo
próprio ministro Falcão, a
quem apresentou a versão 0-
ficial da CNBB no tocante

aos atentados ocorridos nc
Rio de Janeiro contr.a o Bis,
po de Nova Iguaçu e seu so-
brinho, tendo pedido, na 0-
casião, a máxima colabora:-
ção das-autorid~
tentes no sentido de apurare
punir os responsáveis,

Hames preferiu não co-
mentar as reações de Falcão
sobre o incidente, limitan-
do-se a afirmar quereceoer«
do próprio ministro amplas
garantias de que todas as
providências seriamtomadas
para a pronta solução do
caso,

SQLIDARIEDA'DE
A Direçéo de "DIÁRIO DO POVO" e 1- rinho e contra o bispo de Nova Iguaçu, oom

quantos trabalham neste jornal manifestam Adriano f>fipólito, e deseja chegar aos mes-
de oúbtico sua mais enérgica repulsa aos mos, através a Associação Brasileira de tm-
atentados terroristas ocorridos, no Rio, con- prensa e à Conferência Nacional de Bispos
tra a residência do jornaliSúl Roberto Ma- do Brasil sua integral solidariedade,
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Dom Motta Reinulia Atitude
POu'O _ ~" 4/Bjlq16.

Extreniist a 'Contra a Igreja
o arcebispo de São

Luis, D. João Mata, de-
clarou que os atentados
verificados na noite de
quarta-feira, no, Rio de
janeíro, "revelam uma
tentativa de fazer calar
a igreja no Brasil, que
através de um de seus
bispos vem se consti-
tuindo O instrumento
mais poderoso de defe-
sa dos direitos da pes-
soa humana". Para D.
Mata, "pouco interessa,
como fato, a origem do
atentado, se de direita
ou de esquerda. O que
está no centro é o valor
da pessoa humana, se ja
bispo ou leigo".
. A declaração de D.

Mota recebeu apoio de
mais de 5 padres que se
encontravam no acerbis
pado de São Luís no
momento em que ele
recebeu a imprensa pa-
ra condenar o atentado
sofrido por D. Adriano
Hipólito, Bispo de No-
va Iguaçu. Tambem os
deputados Bayma Serra
e Isaac Dias, ambos da
oposição maranhense,
condenaram "a volta da
escalada do terror", que
atribuiram a "áreas in-.

teressadas em criar um
clima desfavorável a a-
bertura democrática".

D. João Mata e os
dois políticos também
esperam " que as au-
toridades brasileiras,
coerentes com <I: medi-
das de defesa da pessoa
humana tenham todo
empenho em impedir
que novos atentados se-
jam cometidos contra
qualquer pessoa, sem,
discriminação", disse o
bispo. "Como bispo é

amigo de D, Adriano -
Acrescentou - sinto os
seus sofrimentos, mas
sinto ainda mais forte a
alegria de seu testemu-
nho de defensor da jus-
tiça",

A repercussão do
atentado contra D. Hi-
pólito foi intensa no
Clero de São Luís. Hoje
padres, freiras e leigos
comentavam .;: sempre

em tom 'de condenação
- o fato ocorrido noRio
de Janeiro, por outro
lado, na área política,
somente se teve conhe-
cimento da notícia por
intermédio das informa
çôes prestadsspelo cor-

respondente do sul, em
busca de opiniões. Os
jornais e rádios de São
Luís e Belém do Pará -
cujos jornais circulam
logo cedo na capital
maranhense - Não trou-
xeram também nenhu-
ma informação sobre os
atentados de ontem.

Pará Isaac Dias" é
bastante provável que
os novos atentados atri-
buidos à Aliança Anti-
-Comunista Brasilpir:l

estejam ligados Ú~ l'll'

trevistas concecl ida~
pelo Presidente C;ei~('1
em Tóquio, "ou IIH'-

Ihor, contra o pouco dl'
reabertura deruocr.itic..
que eles eucernuu". j .:

saac Dias, Oh~l"r\ou
também, que e~~e~ a-

tentados ocorrem Sl'lll'

pre no momento l'1I1

que um grande debate
nacional é levan tado, co-
mo nos casos da mor-

domia e, agora, da Re-
forma do Judiciário,
Coincidência que ele'
considera "Sem (h~,"ida
estranha",

D, Mata também
condenou os extrernis-
mos, " que se tocam,

sejam de direita ou es-
querda, e term inum
sempre no crime", Em
sua opinião" Vale res-
saltar o que o atentado"
contra o Bispo de :\0\ a
Iguaçu tem tamb óru
uma dímenssáo de Sa-
cramento da Fortaleza
da Igreja Fiel "a sua
missão profética: dt; de-
nunciar os crimes e as
injustiças" ,
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Terror executa
"

mais 2ações DoBio .
Doia atentadQs '1:en'ort.tu 0CGrrI-

ram 1 DOitede ante-ontem Do alo _:
àDeuQ atiugiDdo o blIpo de N"a Iau.
eu, áom Adr1&Do ~ B1p6UtO,
de 5& &DOI e, ~ aeeunda, o JonaUata .
.BPberto lrI.ar1DhQ,d1retor.de "O Globo".

Dom Adriano COJ1IIeddo. D& Bala&-, .
da FJ.umiDenae por combater o ••••
drio ~ Morte, foi sequeetrado por cIc*
b<mIena que agapvam o biapo e abri-
pram.DQ a lhes IjCOIDpanJJ.r, ap6i "te-
'c:bar" o carro em que ia o Prelado. ••
c:ompanhadq de seu sobrinho e a DOi.
cIeate.

A nolva do rapaz cODSegulu fqIr,
.mu dom Adriano e seu sobrinho foram
levicb. espa:nc:ado8, manietado. e abIJa,.
donadOl em dota locais dlferelltel DO
bairro de Jacarépaiuá.· 1Ia1a'tarde, O'

carro do sarcerdote (roubado dUl'lDte o
llequastro pelo mesmo erupo) ~ deIt
truido. Duma; explosão.

A ~da do jomaliata ~
Marinho, s1~ 1 rua Cosme· Velho,
105, próxima ã sede da CNBB, tamb6m
foi alvo de atentado a bQmba, caUlllldo
~cor1aç6.es e ferlmento por eatilb.eo-
no c:opeiro Teotônlo de Que1r6e. O' ••
tardo causou dal108 coDeideriveJa, lncJa,.
àve num muro, jOgando ~ de tl-
jOlos a uma distancie. lupertor a oitenta
·metroe.

0.. doia atos terrortstaa forain per- .
petrad08 pela Aliança Anti-c:omunJata
PraeUe1ra. que envlou·~ 1 BlcUo1•.
. . _. I·

na! do, Br.a (PiglDa B).

•--=-~--------------------~--
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SeqUestro de bispo
alarma oVaticano

Para Faria Lima nada
vai alterar eleições

Os atentados da Aliança Anticomunista Brasileira
não terão - na opinião do Governador Faria Lima -
qualquer repercussão sobre o quadro político e muito
menos sobre o resultado das eleições de novembro. Apesar
das seguidas críticas do Bispo Dom Hipólito aos crimes do
Esquadrão da Morte, o Governador não acredita que
aquela organização clandestina tenha tido qualquer parti-
.cipação no seqüestro e sevicia do prelado. Faria Lima
revelou que a Polícia estadual agirá normalmente, "sem
esquema especial".

.,'V ATICANO - O Jornal do Vati- direita denominada "Esquadrão da
cano. "L'Osservatore Roma- Morte".

", no"expressou ontem seu horror O Seqüestro do bispo foi reivindicado
ante o "desapar«.>eimento" do Bispo de por uma organização denominada

"'Nova Iguaçu no Brasil. Monsenhor Aliança Anticomunista,
Adriano Hipólito. Em Brasflia. o Ministro da Justiça.

O termo "desapar«.>eimento" foi inter- Armando Falcão: declarou ao deixar o
pretado, a seguir. pela Radio do Vatica- gabinete do Presidente Geisel no Palá-
no no sentido de que o prelado tivesse tio do Planauto que o Governo está
sido assassinado. acompanhando as diligências que se

Informações da Agência France- realizam no Rio para apurar a respon-
Presse, procedentes do Rio de Janeiro. sabilidade pelo atentado contra o Bispo
indicavam que Monsenhor Hipólito e de Nova Iguaçu. Sua conversa com o
seu sobrinho tinham sido seqüestrados Presidente da República versou princi-
e algumas horas depois encontrados palrnente sobre a reforma do Ju-
despidos e manietados num subúrbio diciário. Falcão esquivou-se e preferiu
carioca. ditar uma declaração a respeito do

Meios chegados ao Vaticano indica- atentado. Antes, quis saber que jornais
ram que a notícia do "desaparecimen- os repórteres representavam, e falou:
to" do bispo procedia de uma agência - O Governo repudia, com veemên-
estrangeira, • cia, os crimes praticados, inteiramente

"L'Osservatore Romano" lembrou contrários à formação e à índole do
que Monsenhor Hipólito tinha denun- povo brasileiro. Condena-os, partam de
ciado. em várias oportunidades. as ati- onde partirem. Estamos acompanhan-
vidades da organização de extrema do as diligências de âmbito estadual,

o GLOBO EMPRESA JORHA.LíSTICA BRASILEIRA 5.11..

PAE.SlotNC' ••••

"A bomba ex?lodiu sobre o beiral
do telhado da minha casa aos primeiros minutos
de hoje, destruindo pequena parte do telhado e
vidraças da casa. Não imagino qual tenha sido
a no tivação ner.\a autoria desse atentado. O C!!
so está entregue às autoridades policiais, que
àesde os priJneiros Momentos denonstram estar ~
penhadas em sua elucidação. Confio totalmente
nelas e estou, assim cor..omí.nha fêlr:\lliae Meus

, companheiros de trabalho, tranguilo.

para descoberta de autoria e pumçao
legal dos eventuais responsáveis.

Enquanto ditava as suas declarações,
o Ministro acompanhou as anotações
que os repórteres faziam e, ao final,
pediu a um deles que lesse o que havia
escrito. Antes de prestar a declaração,
não faltou uma advertência do Minis-
tro: "Cuidado com o que vocês vão
escrever."

Antes de se despedir, Armando Fal-
cão perguntou se os jornalistas esta-
vam satisfeitos e apenas acrescentou
às suas declarações que havia mantido,
pela manhã, contato telefônico com o
Governador Faria Lima, inteirando-se
dos acontecimentos e das providências
já adotadas para descobrir os responsá-
veis pelo seqüestro do Bispo.

O Secretário da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil, Monsenhor
Hames esteve no Ministério da Justiça
para-manifestar as apreensões da enti-
dade em relação à atmosfera reinante
no País

"O que acima de tudo lanento é
que esse aco brutal feriu Ul1 de meus enpreÇ1a -
dos, que está inclusive ao:.eilçacode perder a v.!,.
são de um olho, atingido pelos estilhaços àe v.!,.
dro. Seu estado de saúde é, neste momento, o fa
tor de nossa maior preocu~açãolt.

I

/

Fac-s;mile da declaração do diretor de O Globo
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,'I a objetivos de Geisel
IRIO - o presidente da Ordem

, dos Advogados do Brasil.
·,.'Caio Mário da Silva Pereira,
'classificou os últimos atenta-
dos terroristas da Aliança
Anticomunista Brasileira co-

l!ll0 manifestações que "só
z concorrem para exacerbar os
"espíritos e deficultar a reali-
',zação dos objetivos anuncia-
~dos pelo Presidente Ernesto
Geisel no sentido de se efeti-
var a distensão". Caio Mário
lembrou que os atentados da
AAB contra a Associação
Brasileira de Imprensa, a'
pr6pria OAB, contra o centro

I brasileiro depesquisas e ago-
a contra a Igreja tem como

objetivo atingir instituições
desarmadas e empenhadas

,na solução dos problemas so-
ciais do Brasil.

',' - Como presidente da OAB
e fiel aos princípios que a
orientam no sentido de pres-

rligiar a ordem jurídica mani-
festo minha repulsa a esses
atentados e mais uma vez
formulo meus apelos para
que as autoridades públicas
apurem a sua autoria e coí-
-bam a sua repetição",

Segundo o presidente da
OAB, a entidade ainda não
foi informada pelas autorida-
'des policiais do Rio sobre

oqualquer progresso nas in-
, vestigações realizadas pelo

inquérito que apura o aten-
tado frustrado à sede da Or-
dem, Apesar de haver ~m

~~onselheiro acompanhando
~, trabalho da Delegacia de

Polícia Política e SOCIal do
Rio - Wilson Mirza, repre-
sentante de Mato Grosso no
Conselho Federal - Caio Má-
rio disse que ainda não foi
informado de fatos concretos
que possibilitem a identifica-
ção dos culpados e sua pri-
são, com posterior julgamen-
to,

Ao classificar os novos
atentados como "atos lamen-
táveis de recurso à violência
sem qualquer resultado prá-
tico para se atingirem objeti-
vos socialmente úteis", Caio
Mario da Silva Pereira se
declarou solidário com o Bis-
po de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hip6lito, com a
Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil e com o
direito do sistema "Globo"
de, imprensa, Roberto Mari-
nho, aos quais enviou men-
sagens de apoio,

Para o presidente do Insti-
tuto dos Advogados do Bra-
sil, Eduardo Seabra Fagun-
des, é preciso que "o Gover-
no, que já está de posse dos

- instrumentos legais e técni-
cos para isso, identifique os
culpados por esta série de
atentados a fim de devolver
a tranqüilidade à Nação já
tão conturbada em função
de problemas de ordem polí-
tica, econômica e de conjun-
tura ". Ressaltou, entretanto,
que a ação dos 6rgãos de
segurança não pode justifi-
car maiores restrições à vida
política do País.

,~MDBquer que Governo
! puna os responsáveis
í .
!BRASILIA - "O MDB participa inteiramente das preocupa-
ções de todo o País' no repúdio às ações terroristas verifica-

Idas no Rio contra o Bispo de Nova Iguaçu, contra a CNBB e
Ina residência do jornalista Roberto Marinho, esperando que
II o Govemo atue ~igorosamente na apuração das responsabili-
dades" - disse o presidente nacional do Partido, Deputado

!Ulysses Guimarães, (
. Disse ele que MDB "sempre defendeu e continuará defen-,
Idendo a manutenção da ordem pública e da tranqüilidade da
ação, e nesta missão pode o Governo contar com o apoio do
Partido, o esforço de restabelecer a paz e ordem indispensã-

!veis ao desenvolvimento do País,

RIO - O presidente da Associação Brasileira de
Imprensa, Prudente de Moraes Neto, visitou o jorna-
lista Roberto Marinho, na sede do jornal "O Globo",
para prestar-lhe solidariedade pelo atentado a bomba
contra sua residência.

Ao mesmo tempo, a ABI divulgou uma nota
oficial em que qualifica o ato como mais uma ação na
escalada do terror,

Diz a nota oficial da ABI que "mais uma vez, a
Associação Brasileira de Imprensa se vê na contin-
gência de manifestar-se em defesa da segurança e da
liberdade dos jornais e dos jornalistas, novamente
agredidos, direta e indiretamente, pela ação do terro-
rismo.

O atentado a Roberto Marinho, diretor-
redator-chefe de "O Globo" e presidente do maior

L-o.il!':temél..b asile' e rádio e televisão, configura uma

'0de Janeiro, sexta-feira, 24 de setembro de 1976

i-----ABI repele nova agresssão-----i
escalada do terror. Depois da agressão.' à ABI. 'a
Ordem dos Advogados do Brasil e a outras entidades
representativas da inteligência e do pensamento libe-
ral do País, a violência encapuzada lança-se, agora,
contra a própria integridade individual, na pessoa de
um bispo e de um empresário de imprensa.

É sintomático' que os alvos desta sanha - incom-
patível com a índole brasileira e com as tradições
nacionais - sejam as instituições que se destacam
entre as que melhor traduzem o espírito democrático
e o anseio de desenvolvimento social: a Igreja, a OAB
e a Imprensa.

A ABI entende, no entanto, que o objetivo
estratégico do extremismo está mais longe - visando,
em verdade, ao processo permanente de conquistas
democráticas, econômicas e sociais em que se envolve
historicamente a Nação inteira.
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CNBB manifesta repulsã

- ' - cfl ~ .~ di- ct7-6

pelo ato irresponsàve]

. Ri!O (ANDA.) - A. 9»pferéncla
Nacional doa Bispos do Brasil (CN7
88) reunida ontem com a comlsaã.O
ep1&copal de pastoral, manifestou sua
repulsa contra o atentado de que fo-
ram vitimas o bispo da cidade de Nova
Iguaçu, Dom Adrlano Mandartnho Hi-
pólito de 58 anos, e seu sobrinho. Fer-
nando Leal Wedering. Em nota oficial
distribulda a tarde, reafirmou que "con
sidera uma glória para a igreja do
Brasil o fato de seus tUhos serem ob-
Jeto da sanha daqueles que, no seu fa-
natismo primário, são incapazes de
compreender o profundo sentido cris-
tão do compromísao com os oprimidos,
confundindO-o com inspirações ideoló
11cas que radicalmente repudiamos"

Também a Secretaria de t5eguran-
ça Pública dtr.tribulu outra nota dan-
.do conta das dUlgências que estio sen
do realizadas em caráter sígtloso, vi--
sando 'descobrir os autores do seques-
tro do bispo e da explosão de seu carro.
no Largo da Glória, bem como do
atentado a bomba a residência do jor-
nalista Roberto Marinho; Diretor do
Jornal" O Globo", cujo' eopeíro Teoto
nto de Queiros. de 22 anos, sofreu terí-
mentos generalizados e se encontra em.
tratamento na casa 'de Saúde São 811-
v.~stre:

SOLIDARIEDADE
Pela manhã, o arcebíspo do Rio

de Janeiro, Dom Eu~nio de Araújo Sa
les, acompanhado do Nuncio carmíne
ROCco,do arcebispo de Niterói, Dom
José Gonçalves da Costa, também Se-
cretário Regismal Leste 1, que compre-
.ende todas as díoceses do Rio de Janei
ro e do bispo' auxílíar, Dom Eduardo
Koaik. avístou-se com o bispo Adriano
Mandartno Hlpólito, que se encontra
em local ignorado e sob forte prote-.
ção policial. Os relígtosos foram ma-
nltestar-lhe solidariedade e comunicar-
lhe as proVidências policiais que vem
sendo tomadas com o objetivo de desce
·brlr os seus sequestradores.

o sequestro ao b1SPo âe .Nova
Iguaçu ocorreu por volta das 19,30 ho-
ras de ontem quando, ele, em·compa-
nhia de seu sobrinho, Femando Leal
Wedering, deiXou o catedral de Nova
rguaçu, localizada na Rua Mafechal
PeiXoto, naquele munícípíev par.a . le-
var a noiva do rapaz à sua residencia,
na Rua paraguaçu 761, bairro •••. POS .1
se, naquela mesma cidade .•

Os três embarcaram no Puscão ver
nelho lU -EB 7591, de proprieêlade

em que se aproxunavam aa residência
da moça, o veiculo foi "fechado" por
.lOis outros carros - um Volks e um
Chevrolet antIgo - saltando do se-
gundo dois rapazea, que apnaram o
bispo e o obrigaram a acompanhá-IOS,
enquanto um terceiro tomava o TOlan
te do Fuscão. A noiva de Fernando,'
conseguiu escapar e correu até à lua
casa, entrando imediatamente em con
tato' com as autoridades policiais de
Nova Iguaçu que, por sua vêz, transmi-
tiram mensagens através do rádio pe-
dlrido a todas as viaturas a apreensão
dos três carros e prisão dos seques-
trldôres.

O bispo Adriano Hipóllto e seU.80 I
brinho ficaram durante mais de duas
horas em poder dos bandidOS, que aca
baram abandonando o primeiro. com-
pletamente despidO. maniatado e com
o corpo pintado de mercúrio eromo,
na Rua Japará., na praça seca. em Ja- I
carepaguá. Fernalldo fOI deixado ho-
ras depois, também despido e com os
braços amarrados, no mesmo bairro.

O candidato a vereadOr nela MOB
José ~e'nezes, que fazia propagandâ
eleitoral na Rural ~,diriglda pelo seu
motorista, Evandro 1'4oreira, de 42 anos,
casado, morador na Rua CM, 131, blo
co 24, apartamento ·24~ 'no conjunto,
habítacíonal de padre Miguel, quando
passava pela Rua Japará. avistou um
homem despido e-:,'amarrado e logo
tratou de socorrê-to. A vitima logo se
ídentírícou corno sendo o bispo de No
va Iguaçu, Dom Adrtano Mandarlno.
HipólitQ, sendo imediatamente conduzi
do a 29 Delegacia Policial, em Madu-
reíra, depols de receber algumas rou-
pas que lhe foram oferecidas pelo jor-
nansta Acyr Mera, 'residente nas íme-
di ões.

ODISSEIA
Em contato com as autoridades, o

,sacerdote relatou tOda a od1saéia por
que passam nas mãos dOSseus seques'
tradores, sempre perguntando pelo
destino de seu sobrinho que, aquela
altura, ainda era ignoradO. Disse qUI!
os bandidos, tão logo .o apanharam,
colocaram-lhe um capuz e que o cano
em que viajava passou por diversas
ruas, algumas calçadas e outras es-
buracadas , Os sequestradores, durante

a; viagem, passaram a cortar a sua
batina, até deixá-Ia em frangalhos e
ainda obrigaram-no a beber cachaça,
tendo ainda pintado o seu corpo de
mercúrio cromo .

sequestradores, segundo o bis-
po, I sseram-lhe que pertenciam a
Alia .ça Ante-C.Cmunlsta do Brasil e
que haviam recebido ordens de seu
chefe para não matá-to naquela opor-
tunidade.

Minutos após a chegada do rell-
goso àquela _delegacia, ali compare-
ceram para prestar-lhe solidariedade
o vigário da catedral de Nova Iguaçu,
Monsenhor Artur Hartemann e os
padres Manoel Monteiro,. Chanceler "
André Coock e David Kigan. Também
agentes do DOPS, do DOI e de outros
órgãos de segurança estiveram naque-
l~ dependência policial para cuví-lo,
anotando todas as descrições que ele
fomeceu_ dos sequestradores, O bíspo,
na ocasiao reclamou que em seu car-
.ro havia duas pastas tipo 007, uma
com a ímportâncía de 5 mil cruzeiros
e a ,~tra com documentos da catedral
de Nova 19uaçu,
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Nota di Cúria Metropolitana
de São Luís

FATO.
I - Na noite de ontem, vinte dois do corrente, o Bispo de Neva Iguaçu,

Dcm Adrian,o Hipólito (58. anos) e seu sobrinho Fernando Léal roram seques-
trados, e torturados tendo 5i40 o Bispo, posteriormente, encontrado, com as
mãe s e os pés amarrados, despido, num subúrbio do Rio, ignorando-se ainda õ
paradeiro do seu sobrinho .
• Duas bombas, na mesma noite, explodiram, uma em frente à sede da COn-

ferência Nacicnal dos Bispos do Bra~il .ICNBB) e outra na residência do Dr.
Robf:rto MarinhQ, de "O GLOBO", te:1ndo seu copeíro, Teotônio de Qut:irós.
n- A Aliança Antecomunista Brasíleíra (AAB) se apresenta corno a res-

~(JlI1ável pelos reterídos atentados,
UI - O Pastor da Igreja de São Luis, ao comunícar ao Rebanho estes atos

de terrorismo: ' "
a) Condena veementemente- ó estúpido método de contestação usado para

abafar a voz da Igreja, sempre fiel à sua missão profética, e de impedir a li-
berdade de imprensa.

b) Sente com seu irmão e amigo Dom Adriano Hípôlíte suas dores e sofri-
mentos e se alegra, CQIIl santa inveja, do seu heróíco testemunho de amor ao
próximo cujos sagrados Direitos vem sempre defendendo com prudência e vi-
gor evangélicas., '
. IV - O'pastor desta Igr~ja de São Luis, como interprete da v,oz da. Igreja
de Cristo. proclama que nenhuma força humana' conseguirá jamais vencer a
Força Divina que inspira a Voz da Igreja: "A Palavra de Deus não está alge-
mada" (20 Timoteu - 2,9) .
• V - Espero que as Autoridades competentes, condenando igualmente o

terrorismo, e coerentes na defesa dos Direitos da Pe:ssqa Humana, tudo façam
para Impedir atos que mancham os foros de uma Nação cívílízada' que se glo-
ria de sua formação cristã.

VI - Pede que o Rebanho se una ao Pastor na oração pela paz no seio da
P~ riJ. e para que o Espirtto Santo continue fortalecendo cada vez mais os de-
re: sores da Verdade e dos sagrados díreítos da pessoa humana.

São Luis, 23 de outubro de 1976.

Dom JOM José da' Motta e Albuquerque
Arcebispo Metropolitano de São Luis do Maranhão

~ ~,.------------------------------------------------~~~
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tondenações ao terror
Aumentam nacionalmente as condenações, partidas dos políticos, impren-

sa, autoridades e da Igreja contra os isolados atos de terrorisnc verificados ulti-
mamente no Rio e Em São Paulo. Até o deputado José Bonifácio, conhecido pe-
lo seu radicalismo, condenou e lamentou o atentado cometido contra o Bispo de
Nova Iguaçu, Dem Adriano HipÓlíto. A policia já fez a ligação da agressão ao Bi~
po cem os atentados contra a Associação Brasileira de Imprensa, Ordem dos Ad-
vogados e a casa do sr. Roberto Marinho. Dia 3, as igrejas de Nova Iguaçu resarãc
missa de solidariedade ao seu bispo.
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Dilermando adverte ''vendilhões''
Do Serviço Local

"Qualquer de nós que pra-
ticamos a doutrina de Cristo
saberá vibrar o chicote con-
tra aqueles que §ão yendi-
lhões da Pátria e expulsá-
los do templo cívico da Na-
ção" - advertiu ontem o ge-
neral Dilermando Gomes
Monteiro, comandante do 11
Exército, depois de lembrar
que "é preciso não confun-
dir a amizade, a camarada-
gem ~ 8 boa vontade r"g.m
fiânueza ou "u>rln~ti" "dÓ,. "

A advertência do general
Dilermando foi feita du-
rante almoço de confrater-
nização pelo Natal, no 2° Ba-
talhão de Polícia do Exér-
cito. Em discurso pronun-
ciado na ocasião, o general
disse que "lamentavel-
mente o desenvolvimento
humano não permite que

Quando ainda mastigáva-
mos e ruminávamos o pom-
poso documento da CNBB
majestosamente intitulado
"Exigências Cristãs de uma
Ordem Política", no qual a
ammiacão recentemente
inventada pretende falar
em nome da Igreja, que
ainda tem Papa vivo, e ainda
mantém nunciaturas que o
representam; quando já
buscávamos frases novas e
frescas para denunciar a
mesma impertinência que
pretende subverter, alterar,
adulterar a Hierarquia da
Igreja Católica; e quando,
enjoados da matéria ingrata
que nos é imposta, cabeceá-
vamos de enfado e de sono,
de repente ouvimos um
grito de dor e de amor fe-
rido, um grito de alarme: o
Arcebispo de Diamantina,
Dom Geraldo Proença Si-
gaud, acordando os sono-
lent o •os omt-"
.!SiQL. e provocando os
CUlpados, denunciava a es-
candalosa infiltração comu-
nista no episcopado braSI-
leiro e particularmente de-
nunciava dois bispos que já
nlo dissimulam e até se glo-
riam de suas atividades
revolucionárias.

São eles os seguintes:
Dom Pedro CasalDáliga, es-
panhol, e bispo de S. Félix
do Araguaia; Dom Tomás
~!?uino. . po ~á&

nos consideremos ainda
uma família universal",
concluindo daí que "por-
tanto, permanece válido o
dito: Se queres a paz, prepa-
ra-te para a guerra".

Em sua opinião, "temos
de estar preparados para
enfrentar os ambiciosos, os
desejosos de poder, que
querem a infiltração para
dominar e subjugar. En-
quanto isto permanecer -
acrescentou Dilermando -
precisamos estar prepara-
dos para a luta, para ~mpu-
nhar o chicote Por isso, es-
tamos unidos em torno dos
nossos chefes, porque eles
sabem o terreno em que es-
tão pisando, conhecem o
modo de enfrentar os obstá-
culos e de vencê-Ios, sabem
como nos levar ao melhor
destino".

Somente quando a Pátria
estiver confiante em seus
dirigentes e unida em torno
daqueles que têm autori-
dade legal para governar os
diferentes grupos - con-
cluiu o general - é que po-
derá se unir a outras pátrias
para chegarmos a umfuturo
em que a humanidade toda
será uma só família".

ADESG
Durante a solenidade de

encerramento do ciclo de
estudos da Adesg - Asso-
ciação dos Diplomados da
Escola Superior de Guerra
- ontem a noite, no Palácio
dos Bandeirantes, o gover-
nador Paulo Egydio profe-
riu palestra sobre os aspec-
tos formais e técnicos da ad-
ministração do Estado de
São Paulo. ,

Durante a sua exposição,

para os 698formandos - de
São Paulo, Santos, ABC,So-
rocaba, Jundiaí e São José
dos Campos - o governador
repetiu, basicamente, vá-
rios eonceitos já emitidos
nas suas mensagens à As-
sembléia Legislativa, em
março deste ano e do ano
passado. Além disso, fez um
rápido balanço das ativida-
des de seu governo, enfati-
zando as obras da área so-
cial e dizendo que a admi-
nistração do Estado deve es-
tar baseada em quatro pon-
tos fundamentais: 1 - flexi-

~bilidade administrativa; 2
- centralização das infor-
mações; 3 - descentraliza-
ção administrativa e, 4 -
planejamento e tática de in-
dução para motivar o indiví-
duo a participar.

Em seu discurso, o orador

d. Sigaud _
-Foi com grande alegria

que, no dia seguinte da im-
pertinente nota Ceene be-
bista, lemos a seguinte de-
claração publicada com o
merecido destaque: "D. Si-
gaud declara que só apre-
sentará provas ao NunclO e
ao P!pa". E no !exto d~
'mesma declaraçao publt-
cada em 3 de março cor-
rente, lemos que mais de
uma vez Dom Geraldo
Proença Sigaud advertiu os
dirigentes da CNBB dos pe-
rigos decorrentes de cres-
cente atuação comunista.
Não há entretanto, ao que
parece, nenhum documento
da CNBB demonstrando al-
gum interesse. Como t~o
bem afirmou D. Antonio
Castro Meyer, Arcebispo de
Campos, todos os bispos que
tanto falam em direitos bu-
[kinos, nunca fazem ne-
n uma reserva ao comu-
nism<Lque, mais do. que
qualquer outro reglm~, I;
afronta a lei natural e os dI- II
reitos das gentes. Na mesma IiSI -

e
Dom Ivo Lorscheiter inter-
pela o Arcebispo de Dia-
mantina pedindo provas de
sua denúncia.

Detenhamo-nos neste
ponto que, em nossa conso-
lidadíssima convicção, está
no centro de gravidade de
toda a flagelação da Igreja
de Cristo: a monstruosa de-
formação e adulteração de
sua Santa Hierarquia por
estruturas e máquinas-de-
encontros inventadas para
melhor servir ao furor dos
inimigos, e ao torpor dos
omissos e covardes. Ora, de-
pois de se arrogarem uma
autoridade para falar em
nome da Igreja, os"experts"
da agremíação inventada e
aperfeiçoada pela "Nova
Igreja" do homem que se faz
Deus, ousa interpelar- e pe-
dir contas a um Hierarca
com autoridade de direito
divino. Evidentemente,
desde que a denúncia de
Dom Sigaud tomou forma
jornalística, qualquer cida-
dão tem o direito de pedir-
lhe as tais provas. E Dom
Sigaud, sem nenhuma dimi-
nuição de sua dignidade,
poderia amontoar provas
abundantíssimas da infil-
tração comunista nos meios

. católicos, e poderia encher
com elas os jornais de todo
um mês, e até de todo um
ano. Mas à interpretação
feita no tom em que a fez o
Secretãrio da CNBB, Dom
STIt uno Pode resPOnaer

da turma, Murillo Macedo,
presidente do Banespa, en-
fatizou a necessidade da
"ação", dizendo que "todas
as máximas Já foram dttas, o
que é necessário é cumprí-
Ias". Participaram da sole-
nidade o comandante do 11
Exército, general Diler-
mando Gomes Monteiro. o
presidente da Assembléia
Legislativa, deputado Vi-
cente Bota, o diretor do De-
partamento de Pesquisa e
Desenvolvimento da Aero-
náutica, tenente-brigadeiro
Hugo de Miranda e Silva, o
prefeito Olavo Setúbal, o vi-
ce-presidente nacional da
Adesg, vice-almirante Hil-
ton Beirute Moreira e o de-
legado da Adesg no Estado
de São Paulo, coronel Mário
Antonio Machado de Castro
Pinto.

segredo atômico e nu-
clear da denúncia de Dom
Sigaud não está na matéria
revelada, está antes na sen-
sacional ruptura com que o
Arcebispo de Diamantina
se afasta do Tratado univer-
sal, ecumênico, com que o
mundo inteiro, em Helsin-
que e alhures, em nome da
____ 1_~! __ ~ 4.- _

declaração do dia 3 lemos
que Dom Sigaud, ao contrá-
rio do que afirmou o Secre-
tário da CNBB, pronunciou-
se em Itaici contra a infiltra-
ção comunista e denunciou
particularmente 08 mesmos
bispos de São Felix do Ara-
uaia e de Goiãs.
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Dilermando adverte ''vendilhões''
Do Serviço Local

"Qualquer de nósque pra-
ticamos a doutrina de Cristo
saberá vibrar o chicote con-
tra aqueles que §ão yendi-
lhões da Pátria e expulsá-
los do templo cívico da Na-
ção" - advertiu ontem o ge-
neral Dilermando Gomes
Monteiro, comandante do 11
Exército, depois de lembrar
que "é preciso não confun-
dir a amizade, a camarada-
gem ~ a boa vontade ~
fraaueza ou "",,,in ti ••••a; •• "

A advertência do general
Dilermando foi feita du-
rante almoço de confrater-
nização pelo Natal, no2° Ba-
talhão de Polícia do Exér-
cito. Em discurso pronun-
ciado na ocasião, o general
disse que "lamentavel-
mente o desenvolvimento
humano não permite que

,

nos consideremos ainda
uma família universal",
concluindo daí que "por-
tanto, permanece válido o
dito: Se queres a paz,prepa-
ra-te para a guerra".

Em sua opinião, "temos
de estar preparados para
enfrentar os ambiciosos, os
desejosos de poder, que
querem a infiltração para
dominar e subjugar. En-
quanto isto permanecer -
acrescentou Dilermando -
precisamos estar prepara-
dos para a luta, para emDU-
nhar o chicote Por isso, es-
tamos unidos em torno dos
nossos chefes, porque eles
sabem o terreno em que es-
tão pisando, conhecem o
modo de enfrentar os obstá-
culos e de vencê-los, sabem
como nos levar ao melhor
destino".

Somente quando a Pátria
estiver confiante em seus
dirigentes e unida em torno
daqueles que têm autori-
dade legal para governar os
diferentes grupos - con-
cluiu o general - é que po-
derá se unir a outras pátrias
para chegarmos a umfuturo
em que a humanidade toda
será uma só famtlia".

ADESG

Durante a solenidade de
encerramento do ciclo de
estudos da Adesg - Asso-
ciação dos Diplomados da
Escola Superior de Guerra
- ontem a noite, no Palácio
dos Bandeirantes, o gover-
nador Paulo Egydio profe-
riu palestra sobre os aspec-
tos formais e técnicos da ad-
ministração do Estado de
São Paulo.

Durante a sua exposição,

para os 698formandos - de
São Paulo, Santos, ABC,So-
rocaba, Jundiaí e São José
dos Campos- o governador
repetiu, basicamente, vá-
rios conceitos já emitidos
nas suas mensagens à As-
sembléia Legislativa. em
março deste ano e do ano
passado. Além disso, fez um
rápido balanço das ativida-
des de seu governo, enfati-
zando as obras da área so-
cial e dizendo que a admi-
nistração do Estado deve es-
tar baseada em quatro pon-
tos fundamentais: 1 - flexi-

. bilidade administrativa; 2
- centralização das infor-
mações; 3 - descentraliza-
ção administrativa e, 4 -
planejamento e tática de in-
dução para motivar o indiví-
duo a participar.

Em seu discurso. oorador

() grito de
GÜSTAVO CORçlo -I'

Quando ainda mastigáva-
mos e ruminávamos o pom-
poso documento da CNBB
majestosamente intitulado
"Exigências CristAsde uma
Ordem Política", no qual a
a~remiação recentemente
inventada pretende falar
em nome da Igreja, que
ainda tem Papa vivo,e ainda
mantém nunciaturas que o
representam; quando já
buscávamos frases novas e
frescas para denunciar a
mesma impertinência que
pretende subverter, alterar,
adulterar a Hierarquia da
Igreja Católica; e quando,
enjoados da matéria ingrata
que nos é imposta, cabeceá-
vamos de enfado e de sono,
de repente ouvimos um
grito de dor e de amor fe-
rido, um grito de alarme: o
Arcebispo de Diamantina,
Dom Geraldo Proença Si-
gaud, acordando os sono-
lentos ., o -os omt-"
.AIA&... e provocando os
culpados, denunciava a es-
candalosa infiltração comu-
nista no episcopado brasI-
leiro e particularmente ãe-
DUDciavadois bispos que já
nlo dissimulam e até se glo-
riam de suas atividades
revolucionárias.

São eles os seguintes:
Dom Pedro CasalDáliga, es-
panhol, e bispo de S. Félix
do Araguaia; Dom Tomás
Balduino, b' po de Goiás
Velho.

Sem fórmulas evasivas e
emolientes Dom Sigaud
aponta esses dois bispos
como agitadores GgIDU-
ntstas •

I---:N"averdade, a denúncia-
bomba de Dom Sigaud soa-
DOSuma penosa composição
de ridfculo e de heroismo. O
ridículo de tal grito de
alerta recai sobre todos os
que estão cansados de saber
que não somente esses dois
mas a quase totalidade dos
eclesiásticos no mundo in-
teiro se agacharam diante
do Abominável Homem das
Neves que em 1975 teve a
força de reunir no Concilio
de Helsinque todos os seus
adeptos, militantes ou
lacaios.

Sim, o ridiculo recai so-
bre uma sociedade que
finge se espantar, e de um
episcopado que finge se es-
candalizar. O lado heróico
do paradoxo fica somente
com Dom Sígaud que teve a
coragem de romper o "silên-
cio ensurdecedor" dos
omissos, e de enfrentar a
maldade venenosa dos cul-
pados de tais infiltrações.
Estranho mundo! Dom Si-
gaud consegue surpreender
todo o mundo com'umareve-
lação que todo o mundo ~dá
farto de c

-O. segredo atômico e nu-
clear da denúncia de Dom
Sigaud não está na matéria
revelada, está antes na sen-
sacional ruptura com que o
Arcebispo de Diamantina
se afasta do Tratado univer-
sal, ecumênico, com que o
mundo inteiro, em Helsin-
que e alhures, em nome da
concórdia e da paz entre os
povos, proclama o valor vi-
tal da mentira.

Não tardou a reação da
CNBB. Nos jornais do dia
seguinte, 28 de fevereiro,

Dom Ivo Lorscheiter inter-
pela o Arcebispo de Dia-
mantina pedindo provas de
sua denúncia.

Detenhamo-nos neste
ponto que, em nossa censo-
lidadíssima convicção, está
no centro de gravidade de
toda a flagelação da Igreja
de Cristo: a monstruosa de-
formação e adulteração de
sua Santa Hierarquia por
estruturas e máquinas-de-
encontros inventadas para
melhor servir ao furor dos
inimigos, e ao torpor dos
omissos e covardes. Ora, de-
pois de se arrogarem uma
autoridade para falar em
nome da Igreja, os"experts"
da agremiação inventada e
aperfeiçoada pela "Nova
Igreja" do homem que se faz
Deus, ousa interpelar e pe-
dir contas a um Hierarca
com autoridade de direito
divino. Evidentemente,
desde que a denúncia de
Dom Sigaud tomou forma
jornalfstica, qualquer cida-
dão tem o direito de pedir-
lhe as tais provas. E Dom
Sigaud, sem nenhuma dimi-
nuição de sua dignidade,
poderia amontoar provas
abundantissimas da infil-
tração comunista nos meios

_católicos, e poderia encher
com elas os jornais de todo
um mês, e até de todo um
ano. Mas à interpretação
feita no tom em que a fez o
Secretário da CNBB, Dom
Sigau n o pode respon er
sem detrimento de sua alta
di i

da turma, Murillo Macedo,
presidente do Banespa, en-
fatizou a necesstdade da
"ação", dizendo que 'todas
as máximas Jáforam ditas. o
que é necessário é cumprí-
Ias" Participaram da sole-
nidade o comandante do 11
Exército, general Diler-
mando Gomes Montelro, o
presidente da Assembléia
Legislativa, deputado Vi-
cente Bota, o diretor do De-
partamento de Pesquisa e
Desenvolvimento da Aero-
náutica, tenente-brigadeiro
Hugo de Miranda e Silva, o
prefeito OlavoSetúbal, o vi-
ce-presidente nacional da
Adesg, vice-almirante Hil-
ton Beirute Moreira e o de-
legado da Adesg no Estado
de São Paulo, coronel ário
Antonio Machado de Ca tro
Pinto.

declaração do dia 3 lemos
que Dom Sigaud, ao contrá-
rio do que afirmou o Secre-
tário da CNBB,pronunciou-
se em ltaici contra a infiltra-
ção comunista e denunciou
particularmente os mesmos
bispos de São Felix do Ara-
uaia e de GoiAs.



Mas o aspecto da questão
que agora mais nos aflige é
o mesmo crucial paradoxo
atrás referido, que agora
reaparece na simplicidade,
ou na ingenuidade com que
o Arcebispo de Diamantina
apela para Roma num mo-
mento em que o mundo in-
teiro está farto de saber que
a incomoda denúncia será
recebida apenas como uma
incomoda quebra da espan-
tosa unanimidade a que al-
guns dão o nome de "uni-
dade da Igreja". QuereDiõS
cret'Que DomSigaud não ig-
nora todos os dtssaaares
que experimentará pelo
érime de querer combater o
comunismo.

Curvemo-nos diante do
Arcebispo de Diamantina e
roguemos nossos anjos da
guarda que nos tragam pe-
los ares da Comunhão dos
Santos a sua paternal
benção.
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Repercussões
do atentado

3) Agradecendo, em nome das vi-
timas, as ínumeras provas de solida-
riedade que vem recebendo de todos

REUNIAO·. NOTA OFICIAL os cantos do Brasil.
Ontem pela manhã, durante a 4) Renovado. nesta circunstância,

reunião ordinária da CNBB,que con- o seu repúdio a todas 'as formas de ter-
tou com a participação de dez bls- rorismo e de víclêncía, onde quer que
pos, foram tratados diversos assun- venham e a Quemfue atinjam.
tos, cinco de expediente e dois de eo- . _
munícação. Entre os temas abOrdados lHO IANDA) - FOI encontrado nu e maos
pela ordem, foram: Plano Bienal de amarradas, as .21.W horas de ontem, na Rua Paura
Conferencia. Detalhada.mento da Na- em Jacarepagua, duas horas depois de ser seques-
cíonal Pastoril. A Cam,panha da Pra- tradc, Dom Adriano Hipólito, bispq de Nova Igua-
ternidade os Respectivos Concursos de çu. As 23.30 horas. o carro dr-s bispos do Brasil
Cartazes, PrOblemas dos Irmãos Car- no Largo da Glória. Af. primeiras horas da madru
melítas, Comércio de Armas e Caso gada de hoje, uma bomba explodiu no número
Meruri que diz r e s p c I t o ao 1.105 da Rua Cosme Velho, residência do 81', &0-
assassinato de um pa'dre há doú>'íne- berto Marcopérío , Teotonio de-Quelros.
ses, na eldade- de- Merur1~ em Mate) Os guardas de segurança da Casa do 8r o RO-
Grosso. certo Marinho, disse que não notaram qualquer anor.

maltdade antes do acidente, admitindo-se que á
Logo em seguiua, foi analisada ,bom tenha sldo lançada da ladeira dos Guararapes.

sob todos os aspectos, o sequestro do A policia acredita que a explosão tenha ocor'-
bispo Adriano Mandarino Hipólito e rido entre ZErohora e 20 minutos e zero hora e 30
seu sobrinho' Fernando .Leal sendo minutos o Vizinhos afirmaram Que doia homens to
dístríbutda, à próposlto a séguinte no- rarn vistos, fugindo do local, assim que a bomba,
ta: explodiu,

A opíníão pública de todo o Brasil Acs 30 minutos de ontem, a Rádio JDrnal do
foi íntormadp de terrorismo ocorrido Brasil, recebeu telefonema de pessoa que mandou
ontem a noite, 'do qual foram yitlmas 'tomar nota de uma mensagem, com rapidez, pois
Dom Adrtano mpóUto e seu sobrinho, Ia desligar em seguida. .
'Fernando Leal Wederlng, cujo carro foi A mensagem: O bispo Dom Hlpól1to, acaba de
leito explodir, posteriormente, diante SEr sequestrado, castigado e abandonaao num su-
da sede da CNBB. búrblo da zona norte. O carro dele foi mandado co

mo vaíso para a Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil. O ,ornallsta ROberto Marinho também
acabou de receber adver~ncia. Tudo eia Aliança
Anti-Comunlata Braslleira".

Dom Adrlano, conhecido na baiXada numí-
nense, pcr combater o Esquadrão da Morte, disse
que foi multo espancado pelos dois homens, um
preto e um branco. O bispo foi lev~do a resídên-
cía do f,OtógrafoAdir Melra, que lhe emprestou
roupas e sapatos.

Dom Adriano, afirmou que os sequestradoees
comentaram ter ordem para matar comunístas,
mas devido a uma determtnação de seu chefe, ain-
da não o mataram. O bl6po, depois de uma r'á.pi-

2,) Reafirmando que considera uma da passagem pela Delegacia de Madureira, dtrígtu-
glória para a' ilreja do Brasil o fato de se à sua residência, num bairro afastado de Ttn-
seus filhos serem objeto da sanha da- ~g:.l1_a_. ~_--,~ _
queles que, no seu fanatismo primário,

----~-----~---------~são incapazes de compreender o pro-
.tundo sentido cristão do compromisso
com os oprtmídos, confundindo-o com
inspirações ideológicas Que radical-
mente repudiamos o

CARRO DE:;'J,'RUIDO
As autoridades ainda interroga-

vam o bispo, quando forma Informa-
.ias de explosão de -um carro no Largo
da Glória, tendo rumado para o local
o delegado Jacques de Brito, acompa
nhado do perito Fras<!alle, do Insti-
tuto de Ortminalistica. Ali. chegan-
do, constataram que se tratava do Fus
cio do sacerdote e que o atentado ha
Via sido praticado por dois rapazes,
um de camiseta e outro sem camisa.
Populares informaram a policia que:
08 bandidos deixaram o carro quase
no meio da rua e lago saltaram, ten-
do um deles jogado um embrulho de-
balzo do veiculo. Ato continuo, sai-
ram correndo em direção da Rua An-
tonio 'Mendes campos, ao mesmo tem,
po em que o carro voava pelos ares.'
A eXplosão ocorreu .bem em frente a
sede da ONBB, ioeanzada no Largo
da Glória, 99, tendo parte do veiculo,
caido sobre o canteir.o de outras atira-
das a mais de 50 metros de distância.
A explosão causou pânico aos mora-
dores locais, que julgaram, a prin-
cipio ter sido de alguma banana de
cUnaintte das obras do metrô, tendo
vários saído a rua para verificar o que
_havi~,realInilnte acontecmo.>

. Quase que símuítaneamente, os'
bandidos faziam explodir uma outra
bomba.na mansã.o do jomliUista&ober
to Marinho, diretor de "O Globo", na
Rua Cosme Velho, 1}0 105, próximo a
sede da CNBB,causando sérios danos e
-feriment06 'em seu copelro Teotonio
de Queiros. que foi socorrido no Hos-
pltal Mlguel Couto.

o Jornalista, ao ser procurado pela
imprensa" declinou-se de prestar qual
quer declaração, limitando-se a in-
formar que o caso estava entregue as
autoridades policiais. Cerca das 930
horas, embarcou em uma Veraneio de
seu Jornal, protegido por forte apara-
to poUcial, ficando sua residência guar
neclda por vários agentes de seguran-ça ..

o copelro Teotonio de Queiro~.
que sC1reu várias escoriações e teve
inclusive de ser atendido no HCM por
um oftalmOlogista para retirar estilha
ços de vidros nos olhos, disse que Ro-
berto MarInho somente não foi ann-
g!do porque todas as janelas da casa
~~ protegidas por grossas cortinas o

Acrescentou que; mesmo assim, o pe- A igreja conhece
tardo causou danos consideráveis tn- a sordidez das armas empregadas con
clusíve num· muro jogando pecÍaços'tra os seus filhos, e num fato como
de tijolos a uma cÚstância superior a esses, na sequêncía de outros fatos
80 metros. sangrentos, longe de se atemorizar,

Teotonlo afirma que a bomba de- ela se enche de jubilo, na certeza ~e
ve ter sido attrada .:taladeira dos Gu'! ser julgada digna da mUenar tradtção
rarapes e explodiu sobre o telhado dos daqueles que selaram com sangue o seu
fundos da casa. Uma senhora que re- testemunho cristão.
side na mesma rua declarou ter ouvi-
do o barulhó da bomba mas jul~ou que
tosse em alguma pedreira, embora não
exista nenhuma nas proximidades.

A presidencia da CNBB, reunida
com a Comissão Episcopal de Pasto-
ril em sua sessão ordinária, julga de
seu dever pronunciar-se a respeito:

1) Manifestando, de pÚblico, sua
mais incondicional solidarlédàde com
o seu irmão episcopado, Dom Adriano,
que na igreja de Nova 19uaçu vem
dando admirável exemplo de testemu-
nho cristão a ravor dos desvalidos, in-
cluindo a mesma solidariedade o seu
sobrinho Fernando;



B:R.AslLIA(Anda). - "Esses mIétQdossão ma..
celtáveis pelo povo brasüeíro", disse o deputado Her
bert Levy, da Arena (SP), referindo-se ao atenta-
do sofrido por Dom Adriano Hip6lito, bispo de
Nova 19uaçu, no Estad,o do Rio de Janeiro, bem
como a bomba que foi colocada na residência do
sr , RObertÓMarinho, em Cosme Velho, no Rio,
quando saíu ferido o seu copeíro, Teotônio de Quei
rÓS.

Acrescentou ° deputad,o Herbert Levy, que tal
método não se arína com o espírtto cl"istãoe p*cl-
fista do povo brasileiro, que. deseja a paz social e
p bom ambiente para o trabalho. Acentuou que
os responsáveis pelos dois atentados' devem ser
identificados e punídos, a fim de que o exemplo
venha a impedir a sua repetição.

O senador Lázaro Barbosa, do MDB de OOiás,
afirmou: ';0 atentado é condená.vel. O pcJvobrasí-'. .
leiro condena essas atitudes, venham de onde vie
rem seja da esquerda ou da direita". Disse' que "o

. extremismo até hoje não foí capaz de construir na
da para o homem. O que precisamos são valores
positivos, são os valores da democracia, que nos
permitam encontrar o bem comum".

O deputado Nosser de Almeida, (ARENA-
ACRE), condenou de forma enérgica o atentado ao
bispo de Nova 19uaçu. "Aititudes dessa nátureza
perturbam a ordem pública e devem ser contidas
o mais rápido possível. A busca dos terroristas de
ve ocorrer com toda a presteza e eficácia, ~ra
que se ponha um ponto final nesses atentados,
iniciados com a bomba colocada na sede da A.B.I.,
no Rio.

A ação simultânea, com ri sequestro de Nova
19uaçu e a bomba na Rua Cosme Velno; mostra
que os criminosos desejam perturbar a vida do po-
vo brasileiro.



DIRETRIZES
CARATINGA, 15/09/76

Seqüestro do Bispo de Nova looaçu
o seqüestro de Dom Adrla-

no Hlp6lito e do seu sobrinho,
ocorrido em Nova Iguaçu, RJ,
na noite de 22 de setembro, e
a posterior explosão do auto-
móvel dos mesmos em frente
à sede da CNBB no Rio, re-
cebeu total e maciço repúdio
da opinião pública, das Igrejas
e dos Poderes Públicos.
O Bispo e seu sobrinho,

abandonados pelos seqüestra-
dores depois de algumas horas
de vexames, estão bem e es-
tão recebendo inúmeras maní-
festações de solldar íedade.
A CNBB divulgou sobre os

fatos a seguinte Nota Oficial:
"A opinião pública de todo o
Brasil foi informada do ato de
terrorismo ocorrido ontem à
noite, do qual foram vitimas
Dom Adrlano Hlpólfto e seu
sobrinho, Fernando Leal We-
berlng. cujo carro foi feito
explodir posteriormente diante
da sede da CNBB.
A Presidência da CNBB

reunida com a Comissão Epis-
copal de Pastoral, em sua ses-
são ordinária, julga de seu de-
ver prenuncia r-se a respeito:
1. Manifestando de públlco·

sua mais incondicional solida-
riedade com seu Irmão no
Episcopado. Dom Adrlano, que
na Igreja de ~ova Iguaçu vem

dando admirável exemplo de
testemunho cristão a favc.r
dos desvalidos, incluindo na
mesma solidariedade o seu
sobrinho Fernando;
2. reafirmando que considera

uma glória para a Igreja no
Brasil o fato de seus filhos
serem objeto da sanha daque-
les que, no seu fanatismo pri-
mário, são Incapazes de com-
preender o profundo sentido
cristão do compromisso com
os oprimidos, confundindo-o
com inspirações Ideológicas
que radicalmente repudiamos.
A Igreja conhece a sordidez
das armas empregados contra
seus filhos, e num fato como
esses, na seqüência de outros
fatos sangrentos, longe de se
atemorizar, ela se enche de
júbilo, na certeza de ser jul-
gada digna da mllenar tradição
daqueles que selaram com o
sangue seu testemunho cristão;
3. agradecendo, em nome das

vitimas, as inúmeras provas
de solidariedade que vêm re-
cebendo de todos os 'recantos
do Brasil;
4. renovando, nesta circuns-

tância, o seu repúdio a todas
as formas de terrorismo e de
violência, donde quer que ve-
nham e a quem quer que a-
tinjam" (Nctícías da CNBB).
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DI. RIO DE BAURU
26/09/76

BA R Domingu, 26 de Setembro de 1.9/6

DOM PADI
"Estou solidórlo com 00111

Adríuno Hlpólltc, bispo de
Nova Iguaçu e com a CNBB,
no episódio do sequestro da-
quele religioso, Peço a Deus
para que tenha pena daque-
les que, desvoirodos pela
paixão apelam à violência.
Esta não conduz a ncdo" -
disse ontem o bispo Diocesc-
no de Bcuru, Dom Cândido
Pcdin, à reportagem do DB.

Sobre uma notícia publica-
do ontem na "Folha de São
Paulo" Ç/ qual - afirmava
que "Dom Podin nÇio tinha

•
t A tOl" (IA I A1GU

opinião formada sobre o eIS"

sunto e Que os sacerdotes de
sua Dioceso nõo devem dar
palpites", o bispo de Bauru
disse ,!ue I1QO deu entrevlstc
alguma CI iornrr] algum. so-

bre esse ossunto ,

Com referência ao folheto
distribuido "ABC do Eleitor",
"para o esclarecimento de to
dos - segundo Dom Padin -
é uma publicação dentro dos
preceitos eleitorais", "Não
basta analisar nos candida-
tos as qualidades de hones-

ÃO CONDUZ A
1idade c copccidcde. Impor-
ta conhecer quais as suas
idéias sobre CJ própria ordem
política e social. incluindo
suas principais opções" ,

Ainda COm nlvsôo ao S~-

qucstro e esparcamenlo de
Dom Adrlono, Dom Ivo
L rscheider, secretário do
CNBB, afirmou no Rio de
Janeiro que "Achamos peno'
so que no momento em que
nosso sociedade chegou a
requintes de refinamento do
chamado trato social, esto-
mos d aprendendo I;t ver-

dudelrc prática dos dlreítos
a respeito ClOS outros. Fica
perplexo com c fCl!o .de CImo
cstcrnos ficando cedo vez;
mais bostus".

Por (j~ho I"lh! tiUI!! ~'!.!!J-

10 Evcristo AIIIS, curdeul-ur-
cebispo de 500 Paulo, le"
clorou. "Nosso única preu-
cupnçcc é o povo, que IiÓU

pode sentir medo E' impor-

tante que o povo nue ~illlC1

uma nova pressão, ele 'lu jQ
vive com outros pressões, co-
mo (I econômica".



Das Sucursais
e do Serviço Local

Enqulnto o ministro Ar-
mando Falcão, da Justiça,
afirmava ontem emBrasília
qu~ o Governo repudil os
crimes praticados eacompa-
nhl IS diligências p ra des-
obrir seus .utores e punir

os eventuais responsíveis, o
omando do IExército distri-

buíl notl oficialno Rio (inte-
gra n. págln. seguinte),
acentulndo que o Exército,
como O povo brasileiro,
"condena e combate qual-

uer .tividade extremist.".
m São Paulo, o general Di-

'erm.ndo Gomes Monteiro,
omlndante do " Exército,
isse que em su. área reina.
aisabsoluta tranquilidade,

"com um. população cons-
ientizlda, dedicadl a seu

trabalho normal e confiante
a segurança de SUISautori·
.des". O sequestro do
ispo de Novl Iguaçu e o
tentado à residência do di·
etor de "0 Globo" também
r.m combatidos no Co,,·
re••o,. pelas lideranças po-
ítlcas Meion.is.

Ao deix.r o gabinete pre·
iditncial, o ministro da Jus-
iça não r..spondeu aos [er-

list•• se focaliur. o pro·
'ema com o general Er-
sto Geisel, preferindo di·

Ir uml declar.ção: "0 Go-
erno repudi., com veemên·
ia, os crimes praticldos, in-
ir.me"t contrários à for-
lção e • índole do povo
•• ilelro. Conden.-os, plr-

.m de onde partirem. Est.-
.companhando .s dili-

incils de âmbito est.dull,
r. descoberta d•• utori. e

unição leg.1 dos eventuais
n""el ••"

Por su. vez,o sen.dor Ma-
.Ihães Pinto, presidente do
ongre •• o, cl.ssiflcou os
conteclmentos como "um
in.1de que os r"iclisestio
tUlndo" e .ssinalou que

'isto nio é bom". Oltpoisde
nf.tillr ser necessária a
niio de todos os br.sileiros
• conden.çio dos extre·
ismos, estr.nhou que "se-

uestrem,.o mesmo tempo,
um bispo que dizem de es·

uerd. e lancem um.
mba n. residência do jor-

.Ii.t. Roberto M.rinho,
ue cambate essa corrente".

Ihãe. Pinto negou-se.
mitir que os atentados
11m ret.rd.r ou impedir

norm.lllilçio da vida polí.
ica nHiona .

No ent.nto, os .nlis do
nado não vão registrar.

.nic. referência feita na se.·
"o de ontem à .çio terro-
'st. no Rio: • pre.idinci.,
xercld. n. oc•• iio pelo
medebi.t. aent.min F.-

rah, censurou o pronuncia. r---------------------------------------------------------------------~
mento do senador Evandro
Carreira (MOB·AM),no qual
afirmou haver uma conjura·
çio contra a Igreja no 'aís,
com. plrticipaçio de Flávio
de Brito, presidente da Con·
federação Nacionll de Agri-
culturl e .x-senldor pelo
Amazonls.

Em três frases, o presi-
dente da Arenl, deputldo Ir-~~------~--------Frlncelino Pereir., resumiu ----,~~-.-~-~----------~-

sua posiçio ante os atent.· C'7\.THI D d·
dos:"AArenlm.nifestato- 1'.. D .•z que a ameaça
tal repúdio a e••etipo de vio- 11
lência, plrta de onde partir. .,.

~~~:odue~~e::~::':'n:::~: não atemorisará a Igreia
dem receber e não têm o J
apoio do povo brasileiro. Por Etodas as formas condená _ m nota oficial divulgada ontem a Coníe- São Paulo, d. Paulo Evaristo Arns, disse

rência Nacional dos Bispos do Brasil eon- esperar que o povo tenha tranquilidade
veis, só podem ter sidõ pr.ti- 1 edenou o atentado terrorista contra D, na'o seía preiudíc do " " tcados por tipos anômalos ou a , que nao S10 a umaAdriano, reafirmando que "considera uma nova pressa'o a do medo poí 1 'ã fdoentios". - - OlS e e J so re

Também o líder do Go. glória para a Igreja no Brasil o fato de seus outras pressões",
verno no Senado, 'etrônio filhos serem objetos da sanha daqueles As autoridades eclesiásticas de São Pau-

que, no seu fanatismo primário,são incapa-Porte na, declarou que "os 10supõem que a próxima vítima do terro-
terroristlsde direit.edees- zes de compreender o profundo sentido rismopossa sero bispo de Volta Redonda e

cristão do compromisso com os oprimidos, dquerd. se nivelam nos meios confundindo-os com inspirações ideolôgí- Barra o Piraí, d. ValdirCalheiros, uma vez
e se confundem no. fins. Fa- que os sequestradores teriam mencionado
náticos,de.preumodiálogo cas que radicalmente repudiamos", o seu nome como constante de uma lista de
democrático e não crêem no No mesmo documento, a CNBBafirmou pessoas a serem "punidas" pela Aliança
poder de persuasio, prefe- que "a Igreja conhece a sordidez das armas Anticomunista Brasileira.
rindo. violência". empregadas contra seus filhos, e num fato

Em nome da bancada da como esse, na sequência de outros fatos Em Curitiba, ontem à noite, o núncio
sangrentos, longe de se atemorizar, ela se apostólico no Brasil, d. Carmine Rocco (que

Arena na Câmara, o vice- h d iúbil rt d 'I d na madrugada anterior acompanhou d.
I'd Ed rd G 1'1f enc e e JU 10, na ce eza e ser JU ga aI er u. o a I ez um di d 'I di d Adríano às repartições polícíaís), também

I
" igna a mi enar tra íção aqueles que

.pe o par. que os responsá- selaram com o sangue o seu testemunho admitiu a existência de uma carta contendo
vei. por esses etos de violên- cristão". a relação de nomes de possíveis vítimas de
cia, repudiados por todos, A Arquidiocese do Rio de Janeiro futuros atentados da AAB, entregue ao
sejam devidamente puni- ta bê 't' ta f' , I di d bl'SPOde Nova Iguaçu pelos sequestrado-
d f

· d P . m em emi lU no o icrai, izen o que oos,. 1m e que o ••s não t t d "f ti t d res, os quais ' dísse - estão automatica-
tenha em sua história a a en a o ere os sen imen os o nosso

. marca negra e vermelha das povo" e acrescentando:"triste de um país mente excomungados,
violincla"'. Pela liderança onde a conduta dos cidadãos fica à mercê Em São Luís, o arcebispo da capital ma-
do MOB,o deputado Celso da insanidade de alguns". Já o presidente ranhense, d. João Mota,afirmou que oaten-
Barros .centuou que o terro- em exercício da CNBB,D,Geraldo Fernan- ·tado revela uma tentativa de fazer calar a
rismo desvirtua "0 sentido des, disse não acreditar que o atentado te- .Igreja no Brasil, a qual, por intermédio de
de solidariedade e de com- nha relação com as posições de D,Adriano um de seus bispos, "vem se constituindo no
port.mentodopovobr.sllel. contra o "Esquadrão da Morte", A seu ver, instrumento mais poderoso de defesa dos
ro" e m.nifestou ••e • todOl houve uma intenção -elara de se intimidar direitos da pessoa humana" Disse que, em-
os que, "neste momento, toda a CNBB,e não apenas o bispo de Nova bora sentindo também os sofrimentos de d,
sentem.dorpor.tOI.tenta- Iguaçu. O presidente efetivo da entidade, Adriano, sente "ainda mais forte a alegria
tórios • dignidade human. e D. Ivo Lorscheiter, anunciou que hoje dará de seu testemunho de defensor da Justiça" ,
• SUl liberdade". uma entrevista sobre o assunto, . Ontem o secretário da CNBB,monsenhor

Ul' •••• Guim.ries, presl- O cardeal Avelar Brandão Vilela, aree- Hames, esteve no Ministério da Justiça,
dente nacional do par. is e Sa-Wadore primaz do Brasi!,.-ow.:::....t.sendJu:.e.!:...ebido o ministro Armando
tido, .flrmou que "0 brou que fatos como esse só tinha aconte- Falcão, a quem relatou o atentado e Sõ11Cl'
MOI partlcipalntelr.mente cido anteriormente com d, Pero Fernandes tou providências, Recebeu garantias de
das preocupações de todo o Sardinha (primeiro bispo do Brasil), que foi que todas as providências seriam adotadas
Paí., no repúdio 'sações ter- devorado pelos índios Caetés. Também de- para apurar o caso, Por outro lado, íníor-
roristas veriflcadas no Rio, clarou que o atentado "é o sintoma que meu-se, no Rio, que o bispo de Nova19uac;u
contra o bispo de Nov. denuncia estarmos pisando em cima de um está cansado, um pouco machucado, mas
Iguaçu, contra. CNBBe. vulcão", psicologicamente passa muito bem A ín-
re.idinci. do jorn.lI.ta Ro< Igualmente condenando de forma vee- formação foi confirmada pela CNBBe na
berto Marinho. esperando mente o episódio, o cardeal-arcebispo de sede do arcebispado do Rio.que o Governo .tue vigoro. L..~~ ~_~ ~~~~ __ ....:.. -.-::..... ~-i

semente na .pur.ção das
respon •• bllld.des".

Ogovernador fluminense,
Fari. Lim., considerou os
fatos "uma açio loealiud.,
que não terá repercussões
sobre o qu.dro político e
muito menos no result.do
das eleições de novembro"•

Recusou·se •• dmitir •
participaçio do "esqu.drio
da morte" - em cuia exis-
tinci. nio .credit. - no se·
questro do bispo.
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Repúdio àviolência égeral
Várias instituições e enti-

dades de classe manifesta-
ram ontem repúdio ao aten-
tado à bomba praticado con-
tra a residêncía do diretor
do jornal O Globo, Roberto
Marinho, e ao sequestro do
bispo de Nova Iguaçu, dom
Adriano Hipólito, da Confe-
rência Nacional dos Bispos
do Brasil- CNBB.

No Rio, o presidente da
Ordem dos Advogados do
Brasil-OAB - Caio Mário
da Silva Pereira, c assificou
os ültimos atentados terro-
ristas da Aliança Anticomu-
nista Brasileira - AAB -
como mamfestações que "só
concorreOl para exacerbar
os esprritos e dificultar a
realização dos objetivos

f anunciados pelo presidente
Ernesto Geisei no sentido ° próprio diretor de O
de se efetivar a distenção". Globo, Roberto Marinho, di-
Caio Mário da Silva Pereira vulgou ontem uma nota ofi-
lembrou que os atentados eial: "A bomba explodiu so-
da AAB contra a ABI, a pró- bre o beiral do telhado de
pria OAB, contra o Centro minha casa, aos primeiros
Brasileiro de Pesquisas, e minutos de hoje, destruindo
agora contra a Igreja têm pequena parte do telhado e
como objetivo atingir instí- vidraças da casa. Não ima-
tuições desarmadas e empe- gino qual tenha sido a motí- A partir das 19 e 30 de
nhadas na solução dos pro- vação, nem a autoria deste ontem, todas as emissoras
blemas sociais do Brasil. O atentado. °caso está entre- de rádio e televisão do País
presidente da entidade afir- gue às autoridades policiais foram proibidas de divulgar
mou ainda que até agora que, desde os primeiros mo- .-qualquer informação sobre
não foi informado pelas au- mentos demonstraram estar o atentado contra a residên-
toridades policiais do Rio empenhadas em sua elusi- cía de Roberto Marinho e o
de qualquer progresso nas dação. Confio totalmente sequestro do bispo de Nova
ínvestígações realizadas' nelas e estou, assim como Iguaçu, dom Adriano Hipõ-
para apurar o atentado frus- minha famUia e meus com- lito. Em Santos, os jornais A
trado contra a OAB. panheiros de trabalho, tran- Tribuna e Cidade de Santos°presidente do Instituto quilo. O que, acima de tudo, foram proibidos pela Polí-
dos Advogados do Brasil- lamento é que este ato bru- cia Federal de divulgar
IAB, _ EduarCio Seabra Fa- tal feríu um de meus empre- qualquer notícia sobre o se-
gundes, lembrou que "o go- gados que está, inclusive, questro do bispo e o aten-
verno, que está de posse dos ameaçado de perder a visão tado contra a residência do
instrumentos lf·gai e técni- ,....:d::.;e:::....::u:::m::...;::o,::lh:::o:.!,...:a:.:t:,:in::g::.:i:d:o..:p:.,:e:.:l.:os:...:-=d:ir:;e:.:to:;r:,.d:e:..:O:,.G=lo::b::o:':"J
cos, precisa identificar os
culpados por essa série de
atentados, a fim de devolver
a tranquilidade à Nação já
tão conturbada em função
de problemas de ordem po-
litica, econômica e de con-
[untura";

A Associação Brasileira li
de Imprensa divulgou on-
tem nota oficial qualifi- .I
cando o atentado à bomba
contra a residênc: a do dire- ! I

tor do jornal °Globo, Ro-
berto Marinho, como mais
uma ação na escalada do
terror. "11:sintomático que
os alvos desta sanha - ím-
compatível com a índole
brasileiira e com as tradi-
ções nacionais - sejam as
instituições que se desta-
cam entre as que melhor
traduzem o espírito demo-
crático e o anseio de desen-
volvimento social: a Igreja,
a OAB e a imprensa", diz a
nota Ontem à tarde, o presi-
dente da ABI, Prudente de
Moraes, neto, visitou o dire-
tor de O Globo, Roberto Ma-
rinho, na séde do jornal, pa-
ra prestar-lhe solidarie-
dade pelo atentado à bomba
contra a sua residência,

estilhaços de vidro", diz a
nota.

Em São Paulo, o Sindicato
dos Jornalistas Profissio-
nais no Est:\du de sao Paulo
também divulgou nota ofi-
cial manifestando "repúdio
aos novos atentados a
bomba". Segundo a nota,
"os jornalistas de São Paulo
condenam os grupos extre-
mistas interessados em tu-
multuar a vida do pais, atra-
vés de atos terroristas, e ma-
nifestam crença em que só o
diálogo, o debate e o desen-
volvimento normal do pro-
cesso político poderão con-
duzir aos Objetivos de liber-
dade e democracia que todo
o pais deseja" O Sindicato
dos Jornalistas de São Pau-
lo enviou ainda telegrama
de apoio ao diretor do jor-
nal O Globo. Também a Fe-
deração Nacional dos Jor-
nalistas distribuiu nota con-
denando o atentado ao dire-
tor de O Globo

CENSURA



Exército
ressalta
segurança

o comando do I Exército
distribuiu nota oficial, on-
tem, condenando os atenta-
dos da AAB, que classifica
de fatos episódicos que não
afetam a segurança da área,
e dizendo que a Secretaria
da Segurança está empe-
nhada em apurar responsa-
bilidades. € a seguinte a in-
tegra da Dota:

"I. O Comando do I Exér-
cito, em face dos aconteci-
mentos ocorridos na noite
de ontem e na madrugada
de hoje, envolvendo o bispo
de ova Iguaçu e a residên-
cia do dr. Roberto Marinho,
tem o dever de esclarecer:

- a) o Exército, como o
povo brasileiro, tem a firme
consciência democrática e,
eonsequentemente, con-
dena e combate qualquer
atividade extremista;

- b) os fatos criminosos
epilódicos não afetam a

anquilidade e paz existen-
Da área.

2. O governo do Estado do
io de Janeiro, através de
ua Secretaria de Segu-

ca, está empenhado na
puração das responsabili-
ades, tendo aberto o com-

petente inquérito policial.

3. A confiança no governo
na ação das forças legais

eve continuar sendo a tô-
.ca do comportamento de

os."

o ~o~ADO DE S~O PAULO
24/09/76

.. ",,%Ai· 4<{ .. .. .. , .
Telefotos Sucursal do Rio

No earro totalmente destruido, dinheiro e roupas do bispo sequestrado

Algemas, chutes, ofensas,
na a~rgl!!J,oite do bispo
. D. Sucu,..1 do A moça não pôde ver

RIO muita coisa e muito ner-
vosa, sequer conseguiu ano-
tar as placas de algum dos
carros. Segundo o padre ir-
landês David John Kiegam,
que comunicou o sequestro
à delegacia de Nova Iguaçu,
às 20 e 15, d. Adriano e seu
sobrinho, encapuzados e al-
gemados, foram colocados
em dois carros diferentes
dos sequestradores.

A partir daí, o depoi-
mento é do próprio bispo,
feito ontem, no Rio. Ele
ainda ouviu os gritos do so-
brinho, antes de ser jogado,
já amarrado com cordas, pa-
ra o interior do carro em
que embarcaram, a seguir
um homem branco, de ócu-
los, e um moreno. Durante a
viagem - segundo d.
Adriano, por vias de parale-
lepípedos e estradas de ter-
ra -, os sequestradores

Em Nova Iguaçu, entr •
tanto, até esse momento sa
bia-se apenas que o bisp,
havia sido sequestrado. E
notícia logo provocou u
grande congesttonamentó
na esquina da rua João Wal·
mor e avenida Marechal
Floriano, onde estão a cate-
dral de Santo António de Ja-
eutínga e a Cúria Metropoli-
tana. Ali, amigos e parente
de D. Adnano procuravam
informações sobre o seu pa-
radeiro. No entanto, nin
guém tinha nada a dizer e os
padres pareciam ainda
mais nervosos que aqueles
que os proeur vamo

So por volta das 23 horas a
mulndão começou a se dis-
persar FOI quando chegou
a informação de que o bispo
já havia sido encontrado e,
naquele momento, prestava
depOImento na 29° DP
Mesmo assim, sabendo que
embora bastante machu-
cado, d. Adriano estava
salvo, muitas pessoas resol-
veram esperá-to, acredi-
tando que ainda aquela
noite ele voltaria para casa.
Enquanto o bispo prestava
depoimento, de que os se-
questradores roubaram
seus documentos e Cr$ 5 mil
em dínneiro, Fernando Leal
era encontrado na estrada
do Catonho, perto do hotel
T.h•• Ii'."au • .,4_0_ •.•.•'" __

agrediram-no com uma sê-
rie de pontapés e disseram
que muitos comunistas iam
morrer. E informaram-lhe
que sua vez ainda não havia
chegado, por determinação
do chefe do grupo.

Em lugar que o bispo não
sabe precisar, os terroristas
rasgaram sua batina e dei-
xaram-no inteiramente des-
pido. Em seguida, pintaram
seu corpo de vermelho e, de-
pois, tentaram obrigá-lo a
beber um litro de cachaça, o
que quase lhe causou um
desmaio. Com a advertência .
de que a Aliança Anticomu-
nista Brasileira vai execu-
tar todos os padres comunis-
tas da Igreja Católica no
Brasil, os sequestradores o
abandonaram.

D.Adrianofo encontrà o
duas horas depois - 21 e 30
-, na rua Japurá, em Jaca-
repaguá, por Evandro Mo-1------------..1 reira, candidato a vereador
pelo MDB,que passava pelo
local com sua Rural Willys
ornamentada com propa-
ganda eleitoral. Evandro le-
vou o bispo à casa do fotó-
grafo Adir Mera, que lhe ce-
deu roupas e sapatos, e, em
seguida, à 29" Delegacia, em
Madur 'r .

Anteontem, dom Adriano
Mandarino Hipólito traba-
lhou até mais tarde na Cúria
da Diocese de Nova Iguaçu,
no centro da cidade. Antes
da sair, ainda conversou um
pouco com o padre Henri-
que, vigário da catedrallo-
cal, e, quando já passava de
19 horas, entrou no Volks-
wagen de seu sobrinho, Fer-
nando Leal Webering, que
estava acompanhado da
noiva, Maria DeI Pilar Igle-
si as Vila.

Meia hora mais tarde, pa-
dre Henrique voltaria a ter
notícias do bispo, por inter-
médio de Maria DeI Pilar,
que entr rando em.sua
casa, nos fundos da cate-
dral. E soube que, depois de
uma viagem tranquila até o
bairro da Posse, o carro de
Fernando Leal foi cercado
por outrl!S três veículos -
um deles Corcel -, quando
parava em frente à casa da
noiva, número 67l da rua
Paraguassu, quase na es-
quina com a estrada do Am-
baí. Maria del Pilar ainda
conseguiu correr em dire-
ção à sua casa, mas o bispo e
seu sobrinho- - que dali
pretendiam seguir para o
parque Flora, onde residem



Exército
ressalta
segurança

o comando do I Exército
distribuiu nota oficial, on-
tem, condenando os atenta-
dos da AAB, que classifica
de fatos episódicos que não
afetam a segurança da área,
e dizendo que a Secretaria
da Segurança está empe-
nhada em apurar responsa-
bilidades. Jl: a seguinte a ín-
tegra da nota:

"1. O Comando do I Exér-
cito, em face dos aconteci-
mentos ocorridos na noite
de ontem e na madrugada
de hoje, envolvendo o bispo
de Nova Iguaçu e a residên-
cia do dr. Roberto Marinho,
tem o dever de esclarecer:

- a) o Exército, como o
povo brasileiro, tem a firme
consciência democrática e,
consequentemente, con-
dena e combate qualquer
atividade extremista;

- b) os fatos criminosos
episódicos não afetam a
tranquilidade e paz existen-
tes na área.

2. O governo do Estado do
Rio de Janeiro, através de
lua Secretaria de Segu-
rança, está empenhado na
apuração das responsabili-
dades, tendo aberto o com-
petente inquérito políeíal,

3. A confiança no governo
e na ação das forças legais
deve continuar sendo a tô-
nica do comportamento de
todos."

Telefotos Sucunel do Rio

No earro totalmente destruido, dinheiro e roupas do bispo sequestrado

Algemas, chutes, ofensas,
na a'9JIrgl!!10ite do bispo

I
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o. S"eurul do muita coisa e muito ner- rie de pontapés e disseram tanto, até esse momento s
RIO vosa, sequer conseguiu ano- que muitos comunistas iam bia-se apenas que o bis

tar as placas de algum dos morrer. E informaram-lhe havia sido sequestrado. E
carros. Segundo o pa~re ir- que sua vez ainda não havia notícia logo provocou u
landês David John Klegam, chegado, por determinação grande congestionamen
que comunicou o sequestro do chefe do grupo. na esquina da rua João Wa
à delegacia de No.vaIguaçu, Em lugar que o bispo não moro e avemda l\!arech
às 20 e 15, d, Adriano e seu sabe precisar, os terroristas Ftortano. onde es!ao a cat
sobrinho, encapuzadose al- rasgaram sua batina e dei- dra.ldeSanto.A.ntomodeJ
gemados, foram colocados xaram-no inteiramente des- eutínga e a Cüría Metropol
em dois carros diferentes pido. Em seguida, pintaram tana. Ali, amigos e parent
dos sequestradores. seu corpo de vermelho e de- de D. Adnano procurava

A partir da!, ~ depo í- pois, tentaram obrigá-io a informações sobre o seu ~
mento é do proprl~ bispo, beber um litro de cachaça, o ra~elr? No entan~o, m
f~ito ontem, no .Rlo. Ele que quase lhe causou um. guém tinha nada a dizer e
amda OUVIU os gnto~ do so- desmaio. Com a advertência padres pareciam aínd
brinho, antes de ser Jogado, de que a Aliança Anticomu- mais nervosos que aque!
já amarrado com cordas, pa- nista Brasileira vai execu- que os procuravam.
ra o interior do carro ~m tar todos os padres eomunís- 80 p~r volta das 23 hora~
que embarcaram, a seguir tas da Igreja Católica no multldao c~meçou a se di
um homem branco, de õcu- Brasil os sequestradores o persar FOI quando chego
los, e um moreno. Durante a aband~naram. . ~ info~mação de que o bisp
viagem - segundo d. D.Adrianofi encontrado Já havta Sido encontrado e
Adriano, por vias de parale- duas horas depois - 21 e 30 naquele momento, prestav
lepipedos e estradas de ter- _, na rua Japurá, em Jaca- d ep o rmento na 29° DP
ra -, os sequestra dores repaguá, por Evandro Mo- Mesmo assim, sabendo qu

reira candidato a vereador embora bastante machu
pelo MoB, que passava pelo eado, d .. Adriano estavé
local com sua Rural Willys salvo, muitas pessoas reso~·
ornamentada com propa- veram espera-to, acredí
gandaeIeitoral.Evandrole- tando que amda aquel
vou o bispo à casa do fotó- noite ele voltaria para casa
grafo Adir Mera, que lhe ce- Enquanto o bispo prestav
deu roupas e sapatos, e, em depoimento, de que os se-
seguida, à 29' Delegacia, em q uestradores rou bara~
M ure' seus documentos e Cr$ 5 mil

, em dínneiro Fernando Leal
era encontrado na estrada
do Catonho, perto do hotel
Taba. Estava despido, ma-
metade, encapuzado, bas-
tante ferido e foi levado pa·
ra uma eítmcs em ova
Iguaçu, para ser medicado

Anteontem, dom Adriano
Mandarino Hipólito traba-
lhou até mais tarde na Cúria
da Diocese de Nova Iguaçu,
no centro da cidade. Antes
da sair, ainda conversou um
pouco com o padre Henri-
que, vigário da catedral lo-
cal, e, quando já passava de
19 horas, entrou no Volks-
wagen de seu sobrinho, Fer-
nando Leal Webering, que
estava acompanhado da
noiva, Maria DeI Pilar Igle-
sias Vila.

Meia hora mais tarde, pa-
dre Henrique voltaria a ter
notícias do bispo, por inter-
médio de Maria DeI Pilar,
que entroU-Chol'l1ndoem sua;
casa nos fundos da cate-
dral. 'E soube que, depois de
uma viagem tranquíla até o
bairro da Posse, o carro de
Fernando Leal foi cercado
por outrm! três veículos -
um deles Corcel-, quando
parava em frente à casa da
noiva, número 67l da rua
Paraguassu, quase na es-
quina com a estrada do Am-
bai. Maria del Pilar ainda
conseguiu correr em dire-
ção à sua casa, mas o biSpo c:
seu sobrinho- - que dali
pretendiam seguir para o
parque Flora, onde residem
_ foram rapidamente domi-
nados por seis homens, ar-
mados de revólveres.



Duas bombas e
novas ameaças
Um garoto viu bem quando o Volkswagen parou .m

frente. porta do prédio da CNBB,no largo da Glória, e deI•
•• íram dois homens. Eles jogaram um pacote sob o carro,
afastaram·s. correndo e ainda deixaram um envelope sobre
um monte de terra, antes de desaparecerem em meio.
confusão que se formou após a explosão. Eram 23.30 efol o
garoto que levou os policiais até o local onde estava o enve-
lope. O carro era o mesmo Volkswaven vermelho, placas EI
7591, de No alguaçu, pertencente a Fernando Leal Webe-
rlng, .obrlnho de d. Adriano Mandarlno Hlpólito.

No envelope, uma men.agem assinada pela Aliança
Antlcomuni.ta Bra.ilelra - AAB, anunciando que outra.
autoridade. ecle.lá.tlca., con.lderadas comunista., .erio
alvo de atentados.emelhantes. A leitura da mensagem, nio
iberada à Imprensa, mudou completamente o comporta-

mento do. policial. em relação aos jornalistas. O. fotógrafo.
foram Impedido. de continuar tirando foto. do automóvel
destruído e alguns perderam filmes já operados.

Entre a. ferragens retorcida. pelo fogo, os policiais
encontraram uma camiseta branca e uma calça preta -
pertencente. ao bispo -, além de documentos e cerca de
500 cruzeiros em cédula. chamuscada •. Com a cobertura de
duas guarnições da rádio.patrulha da PM, peritos do Insti-
tuto de Crlminalística permaneceram junto ao carro até 2
horas da madrugada de ontem. Eles fizeram um exame
superficial do que restou do veículo e queixaram-se que o.
bombeiros usaram terra para apagar o fogo, em lugar de
espuma. A terr., entretanto, foi o único recurso de que
dispunham os bombeiros, uma vez que não havia água no
loca e seus carros não tinham espuma.

Antes, por volta de 30minutos da madrugada, explodiu a
bomba na casa de Roberto Marinho, na rua Cosme Velho,
1.105. Segundo a polícia ela foi jogada pelos ocupantes de
um carro que descia a ladeira dos Guararapes. A bomba caiu
sobre o telhado de uma das dependências dos fundos da
propriedade, rolou e explodiu ao lado da parede, ferindo
dois empregados que dormiam no local: os copeiros Darcy
Alves Faria e Antônio QueiroL Ficaram destruídas, também,
as vidraças do quarto de Roberto Marinho, que dormia com
lUa mulher.

Antônio Quelroz recebeu assistência no Hospital Miguel
Couto, foi liberado, mas, ontem, teve de retornar para um
exame dos olho., atingidos pelos estilhaços.

D. Amano, eansado mas psieologieamente bem



Depo is de concelebrar
com um arcebispo e mais
seis bispos a missa de do
mingo a tarde em sua nome
nagem na presença de mais
de 5 mil fiéis da Bai ada
Fluminense o pró imo tra
balho do bispo de ova
Iguaçu. d Adr iano Hypó-
lito. após o sequestro de que
foi vitima na noite de 22 de
setembro, será a elaboraçao
de uma pastoral sobre as
próximas eleições munici-
pais, quando enfatizará a
necessidade de participa
çAo e de conscientização do
eleitorado.

O documento da Diocese
de 'ova Iguaçu, que em
breve será distribuído à co-
munidade cristã da Bai-
xada segundo assessores
diretos do bispo mostrará
que não basta ao eleitor
cumprir simplesmente o de-
ver do voto, sendo necessá-
ria uma participação ante-
rior nos problemas da sua
região, de eu bairro A
orientação evangelica aler-
tará ainda o eleitorado para
não se deixar seduzir pelos
interesses imediatos e pro-
messas que jamais serão
cumpridas.

A maciça participação
dos cristãos de Nova Iguaçu
e de outros municípios
abrangidos pela Diocese di
rigida por d Adriano Hypó-
lito e o comparecimento de
um arcebispo e seis bispos
deram ã missa de domingo à
tarde. na catedral de Iova
Iguaçu. o sentido de uma de-
monstração de solidarie-
dade não só a figura do
bispo daquela cidade mas.
sobretudo a seu trabalho
evangéltco, explicaram on-
tem os padres mais direta-
mente ligados a ele.

CARTA
As autoridade- de segu-

rança divulgaram dommgo
uma carta escrita ha dOIS
meses pelo advogado Jobe
Silva da _ ova. que e. tava
preso em anta Catarina.
sob a acusação de fazer
parte do Partido Comunista
Brasileiro e na qual ele re-
pudia o com u m mo. di-
zendo que o 'P~B nao con-
duz a coisa lguriiá

o documento (encami-
nhado à Auditoria Militar)
o advogado contou que seu ,,,'-------------
ingresso no PCB ocorreu em
19'70. 'movido mais por cu-
riosidade de conhecer os
propô uos e objetivo do
Partido numa epoca em
que "torna-se dífícrl, e por
vezes até im

so re
DII Sucursais

eleiçõe
mesmo oara oessoas e re
Ianvo nível cutturai ríiseer
nir o que é -erto O que é
bom o que servE' para a '10S
sa Pâtrra (tOS'iO 00\10 e até
para nos mesmos

ão .,entJ no PCB qual-
quer po slhlfldade nem
mesmo a mrencão de resol-
ver I) problemas brasilei-
ro Tive a onorrumdade de
vertfiear e entir que o PCB
não conduz a COl a alguma",
destacou Iobe da .ova an-
te de de crever o comu-
n I Smo como uma forma
evoluida de escravidão hu-
mana

o final da tarde. o advo-
gadorq ue teve sua pri ão
preventiva relaxada no úl
timo dra 22), conclamou o
povo. especialmente a iu
ventude. 'para que não se
dizem envolver por qual-
quer propaganda mal orien-
tada. comprometedora e de
má fé daquele que. embo-
ra rotulados de progressis-
tas. avançados são. na ver-
dade. contrários aos inte-
resse nacionats'

Foram bsolvidos ontem
pelo Conselho Permanente
de Justiça da 3" Auditoria
do Exército elson Rodri-
gues Filho, Paulo Roberto
Jabour Sérgio Rubens de
AraUJO Torres Sérgio Lan-
dulfo Furtado e Norma de
Sá Pereira Torre . Incursos
na Lei de Segurança Iacio-
nal. acusado de assaltos a
e s tabe lecrmento comer-
ciais com a finahdade de ob-
terem recursos financeiros
destinados ã manutenção
de orga n izações subversi-
vas

I
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Proces Opolítico
n eve

"O aperfeiçoamento do re-
gime democrático do go
verno e de suas instituições
concreta precisa do povo. é
necessário que os políticos
autênticos, de visão larga,
também de formação cristã,
aproveitem as chances polí-
ticas do momento, não para
contestar simplesmente
não para remendar, não pa-
ra imitar, mas para ir à fonte
de inspiração democrática
autêntica que é o povo, para
í nt e gr á-Io mais rapida-
mente no processo hístótco
e soc í aI que estamo 'i·
vendo sempovo"

O parágrafo consta da ín-
tro ução do folheto. -cons-
cientização e participação
democrática", editado pelo
bispo de Nova ~guaçú, re:
centemente sequ a,.do
p Ia Aliança Antícornun sta
Brasileira, d. Adriano Hipó-
Iito, com vistas à prepara-
ção os seus diocesanos pa-
ra as eleições de 15 de no-
vembro. A publicação, de 55
laudas, aponta a democra-
cia como o melhor sistema e
tenta levar o eleitorado à re-
flexão.

O documento é df"idido
em cinco partes, nas quais
analisa "A democracia
como forma de governo", "A
democracia no Brasii","As
eleições de novembro", "O
dever do eleitor" e "As nos-
sas esperanças: que espera-
mos dos candidatos vence-
dores?"

Ao final de cada trecho
foram colocadas pergunta~
para o eleitor refletir e res-
ponder. Também foram en-
xertados no folheto um capí-
tulo da enciclica "Gaudium
et spes", que analisa a vida
da comunidade política, tre-
chos de artigos dos jornalis-
tas Carlos Castelo Branco e
Luís Alberto Bahia, peda-
ços do discursos de posse do
general Argus Lima, como
comandante do IV Exército
e opiniões de políticos d~
Arena e MDB sobre a Cons-
tituição de 1946.

MARGINALIZAÇAo

"Este caderno oferece a
contribuição da Diocese de

orar
is bispo
, ~a, ~~. ,
so político - social do nosso
povo, especialmente desta
área sofrida e esperançosa
que chamamos Baixada
Fluminense" - Destaca D.
Adriano Hipólito na intro-
dução.

Explica que seu objetivo
imediato é dar aos católicos
e cristãos uma orientação
objetiva para as eleições de
novembro, e sua meta a mé-
d io e longo prazo é cons- .
cientizar e responsabilizar
os eleitores.
"Para quem ama o povo,

dói vê-Io situado à margem
do proceso hi tõrtco. Para
quem ama seu pais, é in-
discutível que não se deve
desprezar o povo nem agra-
var sua marginalização, e
sim tentar, por todos os
nleios' lícitos, Integrâ-Io no
proces o olttíco-soctal, fa-
zendo-o, em camadas sem-
pre mais largas, participar
com responsabilidade do
desenvolvimento nacional"
- afirma o bispo.
Ele lembra que" a gran-

deza de um pais e seu desen-
volvimento sadio fazem-se
com a participação do povo
como povo, o povo enquanto
fonte soberana do poder po-
lítico; enquanto delega, por
instituições legitimas, seu
poder a representantes qua-
iificados; enquanto acom-
panha de perto e fiscaliza e
censura e revoga a qualifí-
cação de seus representan-
tes e mandatários; en-
quanto é sujeito, sempre
mais consciente, e sempre
mais responsável, do pro-
cesso político-social".

A democracia é apontada
como a melhor forma de go-
verno pelo documento, que
destaca: "Sabemos que a
Revolução de 1964 foi de-
sencadeada com a intenção
de preservar a democracia.
Sabemos que a preservação
.nos tem custado a perda de
alguns elementos básicos
da democracia, como senti-
mos, e como não apenas a
oposição, mas também revo-
lucionários de projeção têm
reconhecido, com toda a sin-
ceridade".



" o ESTADO DE SÃO PAULO "
19 / 10 / 1976

contest
a tese e Falcão

'k ., ') c. Ov'-' q - Ll - 4- b l.A.x. ~
"Atuação da Comissão Pastoral da Terra e li' -:..Jc.......n.. ~_J
do Conselho Indrgenísta MIssionário -
Ciml"

Analisando o assunto os religloso~ deve·
rão a. dividir em duas correntes uma que
defende um comportamento moderado da
CNBB em relação ao governo. e outra. mais
radical. que prepõe uma atitude enérgica
diante das vtolênclaA sofridas n08 úlmnos
tempos pelo clero no Brasil.

0.. Sucurul ••
clol co~,.aponde"",-----

"A eonReiência brasileira nio ~de mais
ler aquietada com a simplell afirmaçinl de
que esses atos sAo fatos lamentilvell, mal
isolados Lamentãveis. lim. e Iamentebílís-
limos; porque 8 brutalidade tem o linistro
poder de cometer erros lrreparáveis Mas
isolados. não; porque seus responsáveis en-
eontram e encontrario sempre as presen-
eas incômodall daqueles que estão decidi-
dos, em nome das exigências do Evangelho,
• dar voz aos que não têm voz Isolados, não,
porque, naquela empreitada iníqua, estil
inclulda a operação silêncio: fazer calar,
pelas ameaças' que se multiplicam e pelos
atentados que confirmam as ameaças, a VOI
d08 que denunciam e continuarão a denun-
ciar a iniquidade".

Esse é um trecho da nota oficial divul-
,ada, ontem, no RIO,pela Comissão Nacio-
nal de Pastoral, da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB),que se reuniu
no fim-de-semana para analisar "o cami-
nhar da Igreja no Brasil, hoje e amanhâ" A
posição foi adotada diante do 88sassfnio do
padre João Bosco Penido Burnier, baleado
por um soldado da PM de Mato Grosso, na
•emana passada.

Enquanto isso, em Bra.illa, o ministro da
Justiça, Armando Falcão, reafirmava sua
tese - que deu origem ã man"1fe8tação da
Comissão da CNBB - de que atos como o
assassínio do padre João Bosco aão "pro-
fundamente lamentilveis, mas isolados".

O mesmo tema foi abordado em nota pro-
metida desde a morte do padre, aguardada
como "um pronunciamento violento" e só
ontem divulgada pelo diretório regional do
MDB em Mato Grosso. Segundo essa nota,
"não há que se interpretar este crime isola-
damente, mas como uma decorrência de
uma estrutura social ou um modelo de de-
senvolvimento político-econômico injusto,
principalmente no tocante ã distribuição
de terras, na polltica incentivadora do go-
verno, beneficiando os grandes latifúndi08
em detrimento de milhares de famfliu de
camponeses e índios".
_ O assunto de erá voltar b
nilo da Comíssão Representativa da CNBB,
que se imcía hoje e se prolongará até o dia
25, no Convento do Cenáculo, no Rio. A
morte do padre Bumier, e ainda a do mis-
sionário Rodolfo Lunkenbein e do índio
Simão Cristino, assassinados durante a in-
vasão da aldeia de Merure, em Mato Grosso,
por fazendeiros, no dia 15de julho, deverão
a limentar as discussões sobre o tema

MISsAs
"Estão enganados os que querem fazer

calar a Igrejs de 8ua missão junto aos po-
bres com a VIolência Os religiosos encon-
tram forças superreres às forças Ii1.8turais
para se aproximar de seus irmãos mais
abandonados". afirmou, ontem. no Rio, o
frej dominicano Pterre Serondi. ao eonee-
lebrar com oito padres missa em memória
do padre João Boseo. realizada na tgrela do
Convento dos Domrmeanos, no Leme, e pre-
senciada por mais de 200 pessoas.

No serão. frei Pierre Secondi observou
que os padres, apesar das injustiças que I
sofrem, sabem conservar a serenidade e
respondem muito bem ao apelo do Evange-
lho. Comparando a ação do padre João
Bosco ê dos primeiros jesuftas. o frei lem-
brou que 8 mISsa de ontem era de ação de
graças a Deus por mais um mártir .

A noite. no Rio. foi celebrada outl'a missa
em memória do padre JoAo Bosco, no Colé-
gio Santo Inácio, pelo cardeal dom EugêniO
SaUes.

Em B.'o Horllont •• as comunidades de
jesuítas celebraram mi888.·ontem à noite. e
divulgaram manifestado de eondenaeão ao
assass1nio do padre João BOSCG,denun-
ciando uma" onda de perseguíçâo à Igreja e
de manifestações de opressão numa so te-
dade injusta. baseada no lucro, no egoismo
e na lei do mai8 forte"

Em Vitória. o arcebispo metropolitano,
dom JoAo Batista da Mota de Albuquerque, I
eoncelebrou com 33 padres missa pela
alma dos padres João Bosco e Rodoifo Lun- II

kenbein e do lndlo Simão Cristino O co-
merciante Paulo Burtê, que recentemente l
foi preso e tortprado pela pol1cia do Estado,
postou-se. a convite dos padres, no centro
do...a.ltar,entre 011 lebrantes," mo lÚIl-
bolo da ação de violência nacional"

Após lembrar que o soldado que matou o
padre "era mais uma vttrma que um &greS-
sor", o arcebispo pediu "uma justiça que
diga basta aos poderosos".

Em T.r.sina, os padres jesuitas distri-
bulram nas Igrejas da Cidade um manifesto
afirmando que o padre João Bosco morreu
"como mártir da verdade e da justiça".

Fragoso diz que no Brasil ti,
Justiça não protege o pobre

D. Sucursal d.
SALVADOR

ela ou pelo prestígio, ou pela
eorrupção".

"o. pobre., que ylyam na.
fay.las, são 01 alyo. predlle·
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"Atuação da Comi!l8ão Pastoral da TeJT8 e li'-...:...a_o... __ ~_~_

do Conselho lndllewsta MIssIOnário -
Ciml"

Analisando o assunto M religioso~ deve-
rAo s. dividir em dua. correntes uma que
defende um comportamento moderado da
CNBB em relaçllo ao loverno. e outra mais
radical que propõe uma atitude enérgica
diante das violênCIas sofridas nos ú1ÜIDOI
tempos pelo clero no Brasil.

0.. Sucursal. e
cio. co~reapondem..-------

"A OODlICiêDciabrasileira não ~de mais
ler aquietada com a simples afirmaçilb de
que essel atos silo fatol lamentAvell, mal
isolados LamentAveis. aim. e lamentabills-
aimos; porque a brutalidade tem o linistro
poder de cometer erros irreparáveia Mas
isolad08. não. porque seus responsáveis en-
contram e encontrarão sempre a8 presen-
cal incômodas daqueles que estão decidi-
doa, em nome das exigências do Evangelho,
a dar voz aos que não têm voz Isolados, não,
porque, naquela empreitada iníqua, esti
inclulda a operação silêncio: fazer calar,
pelas ameaças' que se multiplicam e pelol
atentados que confirmam as ameaças. a voz
dos que denunciam e continuarão a denun-
ciar a iniquidade".

Esse é um trecho da nota oficial divul-
gada, ontem, no RIO,pela Comissão Nacio-
nal de Pastoral, da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB),que se reuniu
no fim-de-semana para analisar "o cami-
nhar da Igreja no Brasil, hoje e amanhA" A
posição foi adotada diante do 8SsassfDio do
padre João Bosco Penido Burnier, baleado
por um 101dado da PM de Mato Grosso, na
emana passada.

Enquanto isso, em Brum., o ministro da
Justiça, Armando Falcão, reafirmava sua
tese - que deu origem 11 manifestação da
Comissão da CNBB - de que atos como o
assassínio do padre João 8osco são "pro-
fundamente lamentAveis, mas isolados".

O mesmo tema foi abordado em nota pro-
metida desde a morte do padre, aguardada
como "um pronunciamento violento" e só
ontem divulgada pelo diretório regional do
MOB em Mato Grosso. Segundo essa nota,
"não há que se interpretar este crime isola-
damente, mas como uma decorrência de
uma estrutura social ou um modelo de de-
senvolvimento polítíco-eeonômíeo injusto,
principalmente no tocante à distribuição
de terras, na polítíca incentivadora do go-
verno, beneficiando os grandes latifúndios
em detrimento de milhares de fam1lias de
camponeses e índios".
_ O assunto de erA voltar a debate ••m

DiAoda Comissão Representativa da CNBB,
que se imcia hoje e se prolongarâ até o dia
25, no Convento do Cenáculo, no Rio. A
morte do padre Burníer, e ainda a do mis-
sionário Rodolfo Lunkenbein e do índio
Simão Cristino, assassinados durante a in-
vasão da aldeia de MeruTe, em Mato Grosso,
por fazendeiros, no dia 15de julho, deverão
alimentar as discussões sobre o tema

MISSAs

"Estio enganados os que querem fazer
calar a Igreja de sua miSMOjunto aos po-
bres com a VIolência Os religiosos encon-
tram forças superiores .5 forças R.Qturais
para se aproximar de seus irmãos mais
abandonados", afirmou, ontem. no Rio, o
frei domiDicano Pierre Secondi, ao eonee-
lebrar com oito padres missa em memória
do padre João Bosco. realizada na tgreja do
Convento dos Domrmeanos, no Leme, e pre-
senciada por mais de 200 pessoas.

No serão. frei Pierre Secondi observou
que os padres, apesar das injustiças que f
sofrem, sabem conservar a serenidade e
respondem muito bem ao apelo do Evange-
lho. Comparando a ação do padre João
808co li dos primeiros jesuftas. o frei lem-
brou que a m18sa de ontem era de ação de
graças a DeWl por maia um mártir.

A noite, no Rio. foi celebrada outra mi888
em memória do padre JoAo Boseo. no Colé-
gio Santo Ináeie, pelo cardeal dom Eugênio
SaUes.

Em Belo Horilonte. a8 comunidades de
jesultas celebraram missa· ontem à noite, e
divulgaram mani~8tado de condenação ao
assasslnio do padre João Bosco, denun-
ciando uma" onda de perseiuição li Igreja e
de manifestaçôes de opressão numa so te-
dade injusta. baseada no lucro, no egoismo
e na lei do mais forte".

Em Vitória. o arcebispo metropolitano,
dom JoAo Batista da Mota de Albuquerque,
concelebrou com 33 padres missa pela
alma dos padres João Bosco e Rodolfo Lun-
kenbein e do lndlo Simão Cristino O co-
merciante Paulo Burtê. que recentemente
foi preso e tortprado pela policia do Estado,
postou-se. a convite dos padres, no centro
do...altar, entre 01 celabrante .~como ÚJIl-
bolo da ação da violência nacional".

Após lembrar que o soldado que matou o
padre "era mais uma vitima que um agres-
sor", o arcebispo pediU "uma justiça que
diga basta aos poderosos".

Em Tere.ina, os padres jesuítas distri-
buiram nas Igrejas da Cidade um manifesto
afirmando que o padre João Bosco morreu
"como mártir da verdade e da justiça".

Fragoso diz que no Brasil li
Justiça não protege o pobre

ela ou pelo pre.tíglo, ou pela
corrupção".

A aflrmaçio foi felte on-
tem, em Selvador, peloadvo·
gaélo Heleno Frego.o, du-
rante • aberture da VIConfe-
rência Nacional da Ordem
do. Advogado. do Br•• iI,
qu.ndo apre •• ntou o tr.ba-
'ho Intitul.do "Advoc.cla:
Igu.'dade e De.lguald.de
na Adminl.tr.ção da Ju •.

D. Sucursal de
SALVADOR

"'nfelllmente, sabemo.
muito bem que a Ju.tiça não
• Igual para todos. A expe-
riência demon.tra que ••
cl•• s•• mais favorec:idas são
praticamente Imune. ao IÍs-
tema repre •• lvo, do qual .e
livram, .ej. atravé. de de-

"o. pobre., que vivem n••
f.vel.s, .ão 01 .Ivo. predile-
to. do aparelho repre.sivo
policial-judiciário e, quando
colhido., são vlrtu.lmente
m•••• cr.do. pelo Sistem ••

Sio a. grande. vftima. ela.
detenç6e. lIeg.i •. Somem.
os pobres são presos por Y.-
dlagem. V.g.bundo rico,
pode; pobre, nio pode", dis-



Bispo depõe e promotor
vai pedir a pena máxima

Do COrrealNu'dente
emCutab6

Como testemunha mal.
Importante do inquérito
que apure a morte do padre
João Bosco Penado Bumier,
o bispo dom Pedro Casaldá-
liga, da Prelazia de São Fé-
lbt. do Aragoaia. prestou. on-
tem. um depoimento de uma
hora e 45 minutos, em local
não revelado e Da presença
de agentes do Ministério da
Justiça enviados de Bra-
ailia.

Mais tarde, durante um
rápido contato com a im-
prensa, antes de viajar para
Goiê ia, o prelado explicou
que "não havia mesmo ne-
cessidade de se alongar no
de oímento, pois tudo está
tão claro". E acrescentou:
"Agora é esperar pela JU8-
tíça".

Na segunda-feira da se-
mana passada, dom Pedro
Casaldáliga havia compare-
cido ã delegacia de policia
de Ribeirão Bonito. em com-
panhia do padre Rurnier,
com o objetivo de interce-
der em favor de três mulhe-
res - Santana Rodrigues
dos Santos. Eloisa Penalva e
Margarida Barbosa da Silva
-, que estavam sendo tortu-
radas para que revelassem
o paradeiro do posseiro Jo-
ViM Barbosa da SUva, que
dias antes assassinara o sol-

, dado da PM Felix de OIivei-

J

ra Os dois religiosos foram
recebidos agressivamente
pelos policiais e o soldado
Ezy Feitosa Ramalho atirou
na cabeça do padre jesuíta,
que morreu no dia seguinte,
em Geíãnía.

J PENA
Após acompanhar os de-

poimentos do assassino, de
aete outros policiais impli-
cados, das três mulheres se-
viciadas e de duas testemu-
nhas de crime, o promotor
de Justiça de Barra do Gar-
ças, João Filgueiras Neto,
afirmou que o ex-soldsdo
E21YFeítosa Ramalho pode-
rá ser condenado à pena de
30 anos. E garantiu que pe-
dirá a mesma pena para to-
dos os responsáveis pela
morte do padre João Bosco.

Expulsos na quinta-feira
passada da Polícia Militar
de Mato Grosso, Ezy Feitosa
Ramalho e seis ex.-policiais
envolvidos no caso eneon-
traram~se presos no ~8°Ba-

talhão de Infantaria, em
Aragarças. na divisa de
Goiás com Mato Grosso.

Na sexta. perante o coro-
nel Jesé Diníz, delegado
que preside o inquérito, Ezy
Feitosa confirmou ter ati-
rado no jesuíta. mas disse
que o tipo de revólver cali-
bre 38 foi disparado aciden-
talmente, quando ele pre-
tendia apenas dar uma coro-
nhada na cabeça do padre,
que estaria, "Segundo suas
declarações, agredindo o
sargento Juracy Pedro
Martins.

"O sargento Juracy - de-
clarou o assassino do padre
- estava trocando socos
com os homens, quando en-
trei para ajudá-lo. Também
levei um soco na boca. que-
brando a dentadura Saquei
a arma e, ao tentar dar uma
corenhada no padre, o tiro
saiu acidentalmente".

Em seu longo depoi-
mento, o ex-soldado da PM
afirmou que só então ficou
sabendo que "os doi's ho-
mens eram religiosos" e
procurou socorrer a vítima.

Amda segundo Ezy Fei-
tosa, o sargento Juracy
aconselhou-o a desaparecer
após o incidente, mas ele te-
ria se recusado a fugir. ale-
gando que, "acontecesse o
que acontecesse iria se
apresentar aos superiores
em 8&lTado Garças" Noen-
tantG continuou, embora te-
nha chegado a essa cidade
às 10 horas da manhã do dia
seguinte, foi preso só às 21
horas, pelo próprio coman-
dante da polícia local, ma-
jor João Monteiro da Costa
Filho.

O advogado da Missão Sa-
lesiana de Mato Grosso e da
famCHa do padre Rodolfo
Lunkenbein, José Vidal, en-
viou um oficio ao ministro

da Justiça. qualificando de
"acinte à Justiça" e "incen-
tivo a outros criminosos em
potencial" o fato de, até ago-
ra, as autoridades policiais
não terem tomado providên-
cias para prender os lideres
dos posseiros e jagunços
que invadiram a reserva de
Merure, há pouco mais de
três meses, matando o reli-
gioso e o índio Simão. Isso
apesar de, no mês passado, o
presidente da Federação
Nacional da Agricultura,
Flávio Brito, ter se reunido,
em Barra do Garças, com o
fazendeiro João Marques de
Oliveira, o "João Mineiro",
acusado de liderar o ataque.
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Dom Adriano Hipólito,

bispo de Nova Iguaçu, reve-
lou ontem em entrevista cole-
tiva que a saída do general
Sylvio Frota do Ministério do
Exército foi encarada no exte-
rior - ele chegou há pouco do
Sínodo Internacional d4s Bis-
pos - como "uma esperança,
muito grande de democrati-
z:açio do País"_ Aliás, a ima-
gem do País "melhorou muito
depois que o governo levan-
tou a censura de grande parte
da Imprensa".

o bispo, que recebeu o
título de 'doutor "honoris
causa" pela Universidade de
Tübingen, na Alemanha, teve
um rápido contato com o Papa
Paulo VI, quando este mani-
festou sua preocupação pelo
seqüestro de que dom Hipó-
lito foi vítima.

Sobre o Sinodo, revelou
que não teve a repercussão
que se esperava, e que as críti-
cas da Imprensa - principal-
mente a alemã - foram rigo-
rosas: "Aliás, a Igreja admite a
crítica como um elemento
construtivo, pois a Imprensa
tem sempre uma missão pro-
fética".

Ele condenou qualquer
tipo de tortura a presos co-
muns ou políticos - "uma
maneira muito primitiva de
castigo, que nã!) encontra ne-
nhuma solução a não ser agra·
var o mal" - e aproveitou pa-
ra diz:er que o livro de Hélio
Bicudo sobre o Esquadrão da
Morte já está à venda na Ale-
manha e com a tradução fran-
cesa pronta. Sobre o futuro
político, afirmou: "O processo
democrático é irreversível".
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o bispo dom Adriano Hipólito
chegou a ser seqüestrado,
por bandidos, que pretendiam
[azê-ío recuar na sua luta decidida
contra os crimes misteriosos
da Baixada. Mas, depois do
atentado, a disposição '
do bispo continua a mesma.
A Igreja, diz ele, "tem obrigação
de estar ao lado dos sofredores".



Os que na
Baixada matam

impunemente (bandidos
assalariados ou a própria polícia)
sempre tiveram contra os seus
crimes irados acusadores, na
própria região. Vozes anônimas ou
de reconhecido prestígio - como
a do bispo de Nova Iguaçu,
dom Adriano -levantaram-se
decididas contra o terrível
Esquadrão da Morte. Esses
defensores da Baixada,
que também acusam os políticos
corruptos, estão nesta
reportagem de Percival
de Souza (texto) e
Oswaldo Jurno (fotos).

-o tenente-coronel refor-
mado Ivy Teixeira Xavier,

da Polícia Militar, foi um dos
primeiros a protestar, na Baixada Flu-

minense, contra o chamado Esquadrão
da Morte. Membro do Instituto Histórico

e GeogrAfico de Nova Iguaçu, estudioso das
origens, evolução e problemas do município,
Ivy morreu - já estava doente há algum
tempo - no ano passado.

Deixou em casa um arquivo que, acredi-
tam seus amigos, seja "memorável". Por en-
quanto, nem os amigos do Instituto Histórico
e Geográfico conseguiram que esses documen-
tos, considerados "preciosos", sejam doados
ao órgão. Os protestos de Ivy, que possuía um
sítio no povoado de Cabuçu, bairro de Campo
Alegre, começaram em 1969:cartas aos presi-
dentes da República; cartas aos ministros da
Justiça. A última das cartas, doze folhas datí-
lografadas, foi escrita em 1975.

Trechos das cartas em que o coronelIvy
denunciava as chacinas e impunidades na
Baixada e o abandono sistemático de corpos,
numa lixeira próxima ao seu sítio:

"(...) Essa minha região está pior do que o
Vietnã ou do que um campo de concentração
nazista. Se a pena de morte está implantada
no Brasil, que se faça a coisa oficialmente. Se
querem matar com essa impunidade, que pe-
guem os corpos e levem para suas ruas, para
suas casas, e não deixem nos lugares onde
moram pessoas honestas e trabalhadoras;

"(...) Não falo sem provas. Tenho o local
exato onde ocorrem, exatamente, 49 execu-
ções, e de quase todas elas tenho testemu-
nhos. Em muitos lugares existiam até ossadas,
abandonadas. No mês de julho de 1975,meus
empregados viram um Volkswagen chegar. Do
carro, saltaram vários homens que conduziam
um rapaz. Entraram no matagal e, logo depois,
ouviram-se tiros. Por medo, os empregados só
se aproximaram no dia seguinte. E ali encon-
traram o corpo de um rapaz de pouco mais de
20 anos, com as mãos amarradas às costas e
muitos tiros pelo corpo Outra vez, estava
voltando para casa, a cavalo, quando o animal
empaco . Desviei o animal e voltei para ver.
Estavam á dois corpos, com várías marcas de
bal :'

No mês de abril de 1972,o tenente-coronel
Iv)' Teixeira Xavier recebeu a visita de um
membro da Comissão de Direitos Humanos,
que não o deixou muito alentado com relação
aos resultados das investigações que, na ver-
dade, nem chegaram a ser feitas. O oficial
reformado da PM, que se tornou conhecido
por sua insistência - inútil- em denunciar as
execuções, acreditava que as matanças eram
organizadas por "policiais, ex-polícíaís, alca-
güetes, esse tipo de gente". Ele observava,
também, que os assassinos só poderiam ser
pessoas que conheciam bem a região. E expli-
cava por quê: as ruas escolhidas para abando-
no de corpos são todas sem nome, sem qual-
quer sinalização. Dedução: "Quem entra por
uma dessas entradinhas de terra tem que
conhecer a área."

Adriano Hipólito, bispo diocesano de Nova
Iguaçu, tem tido uma atuação marcante na
Baixada Fluminense. O episódio de seu se-
qüestro não alterou em nada os seus métodos
de trabalho. O seqüestro, conforme ele mesmo
afirmou, foi visto pela comunidade da Baixa-
da com "repugnância e surpresa", e também
como "sinal claro da insegurança em que
vivemos":

- Antigamente, em situações de aperto e
de impasse, costumava dizer-se: "Vã queixar-
se ao bispo." O bispo era a instância suprema.
Pode ser que o ditado esteja ainda em curso.
Mas os bispos, graças a Deus, se tornaram
muito mais povo. Estão expostos à mesma
insegurança generalizada. Há portanto uma
sensação de solidariedade muito maior, como
conseqüência indireta do seqüestro. A Igreja
sofre com o povo, sem privilégio ou exceção
para o clero.

As pastorais têm sido vigorosas. Já em
1972,dom Adriano falava de "Páscoa e Baixa-

II da Fluminense", frisando que dava a ela um
enfoque pastoral, "como cristão":

"Como cristão, como sacerdote e como
bispo diocesano me ocupo de problemas fun-
damentais de nossa Baixada Flurninense, des-
ta área singular onde nos colocou a Divina
Providência para o serviço da comunidade dos
homens. Fala o cristão: não fala nem o econo-
mista nem o sociólogo nem o político nem o
psicólogo de massa. Sim, fala apenas e sobre-
tudo um cidadão brasileiro que é cristão e
bispo. Fala o irmão que sente os problemas de
todos os irmãos da Baixada, que sente a
insegurança social de nossa região. Fala
quem, apesar de tudo, ainda confia que, com a
graça de Jesus Cristo ressuscitado, vencedor
do pecado e da morte, é possível aos homens
de boa vontade enfrentar a problemática da
Baixada, para encontrar algumas soluções.
Desde que tenhamos a humildade da verdade
e a sinceridade da procura em comum.

OS PROBLEMAS, NA PASTORAL.
Essa pastoral abordava alguns problemas

que continuam sendo atuais:
Educação - "(,..) aqui aparece mais falha,

mais deficiente, em vista da concentração
demográfica, da proximidade com o centro de
cultura que é o Rio de Janeiro, da industriali-
zação explosiva, do número de crianças que,
para ajudarem o salário dos pais, deixam a
escola pelo biscate. Faltam salas de aula,
faltam escolas convenientemente distribuídas
pelas áreas. As professoras são desestímula-
das, pois grande número delas são apenas
contratadas, sem direitos, a não ser o salário
que recebem périodicamente;"

Saúde - "(...) São poucos os hospitais,
postos de saúde, maternidades, ambulatórios
etc. de nossa região. O caso de Nova Iguaçu
que, sendo o 8° ou 9° município do Pais em
população, tem apenas um hospital (este mes-
mo de uma associação de caridade) para aten-
der o grande público, de modo particular os
pobres e indigentes, sempre ameaçado de fe-
char à falta de recursos, é uma situação clamo-
rosa que deveria levar os responsáveis a uma
reflexão séria sobre as deficiências de nossa
Baixada Flumínense".
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Segurança - "(...) Em nossa Baixada che-
gamos a uma situação de insegurança que
desencoraja toda iniciativa e atuação hones-.
tas. Devemos baixar todos ao nível dos margi-
nais para podermos viver aqui? Deveremos
todos empregar os mesmos recursos, para
sobreviver? Os responsáveis podem tentar ex-
plicações técnicas ou sociológicas - geral-
mente superficiais e insustentáveis - quantas
quiserem. Todo mundo vê e diz à boca peque-
na - inclusive pessoas lotadas na própria
Polícia, ainda que sob reservas e ameaças de
desmentidos - que a insegurança social da
Baixada Fluminense é em grande parte fruto
da atuação de uma força policial mal recruta-
da, mal preparada, mal remunerada";

Política - "(...) A história dos costumes
polítícos da Baixada Fluminense ainda não
foi escrita. Mas tem sido vivida há vários
decênios. E não é uma história brilhante. Nem
tampouco exemplar. Todas as comunidades
de nossa região sofrem a inépcia ou o despre-
paro ou a desonestidade dos que se conse-
guem impor à decisão dos eleitores. Temos
exceções. Mas a imagem de nossos pollticos é
marcada pela mediocridade, pela incapacida-
de, pelo puxa-saquísmo, pelo primarismo dos
muitos que - será castigo de Deus, pondo-nos
à prova para aprendermos a refietir, através
do sofrimento, sobre a responsabilidade cns-
tã? - fazem política em nosso meio (...). So-
bem e descem os polítlcos, vão e vêm as
eleições, aparecem e desaparecem os grupos
polítícos, e nada se modifica definitivamente
na paisagem destas formidáveis comunidades
da Baixada Fluminense que bem mereciam
melhor sorte."

Elites - "(...) Todos sabemos que o povo
da Baixada é um povo bom, ordeiro, ativo,
sofredor, com uma reserva inesgotável de pa-
ciência, de otimismo e de energia. O povo é
admirável. Da! porque as elites responsáveis
encontrarão colaboração decisiva e grata em
nosso meio. Não nos encontramos em situação
irremediável. Ainda podemos contar com mui-
ta gente boa que aprovará as medidas de
saneamento moral e com elas haverá de cola-
borar. O que nos falta é unirmos nossas forças
para o bem de nosso povo."

A MENSAGEM DOS POLÍTICOS
A campanha dos polítícos, na Baixada

Fluminense, este ano, foi montada sobre os
grandes problemas, a violência e a ínseguran- .
ça da Baixada.

Miro Teixeira, candidato a deputado fede-
ral pelo MDB (eleito com quase 600 mil votos),
afirmou, por exemplo, que "Nova tguaçu vai
deixar de ser um município-problema". E dis-
se ter consultado as lideranças empresariais,
sindicais e estudantis do município para equa-
cionar a curto prazo, seus principais pro-
blemas.

Miro Teixeira anunciou ter feito "um estu-
do", no qual "defende" a criação imediata de
um hospital de pronto-socorro para o municí-
pio, "a fim de atender os casos de urgência,
que atualmente São transferidos para os hos-
pitais do Rio, já também totalmente superlo-
tados".

O candidato anunciou ter "ficado impres-
sionado" com a inexistência de estradas entre
as localidades da Baixada, "sendo estas, como
a total insegurança, falta de luz, água, escolas,
postos de saúde, as grandes reclamações do
povo de Queimados, Austín, Morro Agudo,
Chatuba, Mesquita, Miguel Couto, Belford Ro-
xo, Rosa dos Ventos e dezenas de outras
localidades" .

O deputado também ficou "seriamente
impressionado" com uma pesquisa feita pela
Universidade do Estado do Rio de Janeiro,
segundo a qual somente no ano passado mais
de 100 mil pessoas foram "acometidas de
doenças nervosas". E, segundo o deputado,
"tais doenças foram causadas especialmente
pelas dificuldades de vida, a tensão constante
por falta de segurança, a péssima condução e
ausência completa de áreas de lazer". Enfáti-
co, aquele que seria o deputado mais votado
na Baixada, declarou:

- O que não pode continuar é o atual
estado de coisas. Nova tguaçu, pelo muito que
representa para a economia do Estado e por
ser um grande centro, tem que deixar de ser
apenas o município número um em problemas
crucíaís, como até agora.

A Baixada Fluminense, segundo os candi-
datos Fernando Leandro (MDB) e- Marcelo
Medeiros (MDB), "é a região do Estado do Rio
mais abandonada pelo governo. e isto vem
sendo denunciado a todo o instante". Esses
problemas, disseram os dois candidatos. "são
de água. esgotos, escolas, policiamento, pavi-
mentação de ruas e iluminação. e crescem por
culpa exclusiva da omissão das autoridades".
Os dois candidatos prometeram "estar juntos
para solucionar estes graves problemas" e
"lutar em favor de Meriti. Caxias, Nova 19uaçu
e Nllópolis".

Em sua campanha. outro candidato a de-
putado, e então presidente da Câmara Munici-
pal de Caxias, vereador José Carlos Lacerda.
falou: "A presença de lixo, poeíra.Iama, bura-
co, esgoto mau cheiroso correndo pelos valões,
os assaltos, a ausência de iluminação pública
e a falta de ônibus são problemas terríveis,
que aflígem a população da Baixada, numa
prova de que os atuais administradores não
ligam para a sorte do povo."

O INCRÍVEL CORREA
De modo geral, os c didatos anunciavam

"planos" e "provídêncías" ara "amenizar o
sofrimento da população". Um candidato a
deputado estadual pe a Arena, Samuel Cor-

rança, no impresso que dramatizava a situa-
ção assim:
"Minha amiga:

Neste momento, eu sei que você está preo-
cupada. Você e todas as mulheres. Se tudo
mudou muito depressa, também está mudan-
do a sua importância no lar e na sociedade. No
lar, você é esposa e companheira, mãe talvez,
mas ainda e sempre mulher. E como mulher,
você se assusta e não sabe o que está aconte-
cendo. Todos falam de seus direitos, mas
ninguém se lembra da sua proteção. Da prote-
ção de todos aqueles que lhe são caros. Da
proteção dos seus dependentes.

Você sabe que a violência chegou a tal
ponto que, nem mesmo na sua casa você se
sente segura. Você sabe que quando sai tem
que pedir a Deus para voltar em paz. Você
sabe que quando se despede do seu marido e
companheiro, você tem que rezar para que ele
volte são e salvo. Quando seus filhos se ausen-
tamr você tem que implorar aos Céus para que
nadá lhes aconteça. E você - minha jovem -
quando se despede de seu namorado não sabe
se amanhã o verá com vida, porque a violência
se instalou entre nós.

A quem reclamar? De quem esperar prote-
ção? Com quem contar numa hora dessas?
Muitas são as promessas que você já ouviu e
sabe que não foram cumpridas. Foi por isso, e
ouvindo os reclamos do meu irmão, deputado
federal Hydekel (Hydekel de Freitas Lima,
genro de Tenório Cavalcanti), que eu resolvi
voltar à política. Porque eu sei que você não
tem mais ninguém para defender seus ideais ...
você não confia em mais ninguém, não espera
dos poderes públicos a Obrigação de zelar pela
sua proteção. Foi por isso que resolvi voltar à
polítíca, .. Em verdade, nunca me distanciei de
você e, pelo microfone da Rádio Globo, eu
sempre clamei ... eu sempre combati os que a
você levam o desespero, a revolta e o medo. O
microfone é importante, mas importante. tam-
bém, é uma voz que possa clamar na tribuna
da Assembléia Legislativa ... que possa respon-
sabilizar os que se omitem no combate ao
crime, à marginalidade e à violência. Você tem
o direito de viver em paz, de não ter medo, de
confiar em alguém e saber que seus pais, seu
companheiro, seus filhos, têm uma voz que
clame por eles, que os proteja e os defenda.
Não se esqueça: 1883 é o meu número. De
agora em diante, que seja o 1883o seu número.
O número que você vai divulgar, promover e
eleger, sabendo que está elegendo aquele que
vai ser na Assembléia Legislativa a sua prote-
ção e defesa.

A PALAVRA DA IGREJA
A orientação da Cúria Diocesana de Nova

19uaçu para os paroquianos da região foi
impressa e distribufda. Dizia: "Os ditadores,
os autocratas, os tecnocratas, os falsos demo-



Segurança - "(...) Em nossa Baixada che-
gamos a uma situação de insegurança que
desencoraja toda iniciativa e atuação hones-.
tas. Devemos baixar todos ao nível dos margi-
nais para podermos viver aqui? Deveremos
todos empregar os mesmos recursos, para
sobrev1ver? Os responsãveís podem tentar ex-
plicações técnicas ou sociológicas - geral-
mente superficiais e insustentâveis - quantas
quiserem. Todo mundo vê e diz à boca peque-
na - inclusive pessoas lotadas na própria
Polícia, ainda que sob reservas e ameaças de
desmentidos - que a insegurança social da
Baixada Fluminense é em grande parte fruto
da atuação de uma força policial mal recruta-
da, mal preparada, mal remunerada";

Política - "(...) A história dos costumes
políticos da Baixada Fluminense ainda não
foi escrita. Mas tem sido vivida há váríos
decênios. E não é uma história brilhante. Nem
tampouco exemplar. Todas as comunidades
de nossa região sofrem a inépcia ou o despre-
paro ou a desonestidade dos que se conse-
guem impor à decisão dos eleitores. Temos
exceções. Mas a imagem de nossos políticos é
marcada pela mediocridade, pela incapacida-
de, pelo puxa-saquismo, pelo primarismo dos
muitos que - será castigo de Deus, pondo-nos
à prova para aprendermos a renetir, através
do sofrimento, sobre a responsabilidade crís-
tã? - fazem política em nosso meio (...). So-
bem e descem os políticos, vão e vêm as
eleições, aparecem e desaparecem os grupos
politicos, e nada se modifica definitivamente
na paisagem destas formidâveis comunidades
da Baixada Fluminense que bem mereciam
melhor sorte."

Elites - "(...) Todos sabemos que o povo
da Baixada é um povo bom, ordeiro, ativo,
sofredor, com uma reserva ínesgotável de pa-
ciência, de otimismo e de energia. O povo é
admírável, Daí porque as elites responsáveis
encontrarão colaboração decisiva e grata em
nosso meio. Não nos encontramos em situação
irremediâvel. Ainda podemos contar com mui-
ta gente boa que aprovarâ as medidas de
saneamento moral e com elas haverá de cola-
borar. O que nos falta é unirmos nossas forças
para o bem de nosso povo."

A MENSAGEM DOS POLÍTICOS
A campanha dos políticos, na Baixada

Fluminense, este ano, foi montada sobre os
grandes problemas, a violência e a ínseguran-, .
ça da Baixada.

Miro Teixeira, candidato a deputado fede-
ral pelo MDB (eleito com quase 600 mil votos),
afirmou, por exemplo, que "Nova tguaçu vai
deixar de ser um município-problema". E dis-
se ter consultado as lideranças empresariais,
sindicais e estudantis do município para equa-
cionar a curto prazo, seus principais pro-
blemas.

, Assim, segundo Miro Teixeira, em campa-
nha, a situação na Baixada é de "verdadeira
calamidade pública". Suas informações: "Qua-
se 70 mil crianças não recebem educação (na
verdade, é mais do que o dobro disso), o índice
de criminalidade é dos mais altos do País e
menos de 20% do território íguaçuano possue
saneamento básíeo e a mortalidade infantil é
das mais elevadas - é rara a criança que não
apresenta doenças, principalmente vermi-
nose."

Miro Teixeira anunciou ter feito "um estu-
do", no qual "defende" a criação imediata de
um hospital de pronto-socorro para o municí-
pio, "a fim de atender os casos de urgência,
que atualmente são transferidos para os hos-
pitais do Rio, jâ também totalmente superlo-
tados".

O candidato anunciou ter "ficado impres-
sionado" com a inexistência de estradas entre
as localidades da Baixada, "sendo estas, como
a total insegurança, falta de luz, água, escolas,
postos de saúde, as grandes reclamações do
povo de Queimados, Austin, Morro Agudo,
Chatuba, Mesquita, Miguel Couto, Belford Ro-
xo, Rosa dos Ventos e dezenas de outras
localidades" .

O deputado também ficou "seriamente
impressionado" com uma pesquisa feita pela
Universidade do Estado do Rio de Janeiro,
segundo a qual somente no ano passado mais
de 100 mil pessoas foram "acometidas de
doenças nervosas". E, segundo o deputado,
"tais doenças foram causadas especialmente
pelas dificuldades de vida, a tensão constante
por falta de segurança, a péssima condução e
ausência completa de áreas de lazer". Enfâti-
co, aquele que seria o deputado mais votado
na Baixada, declarou:

- O que não pode continuar é o atual
estado de coisas. Nova 19uaçu, pelo muito que
representa para a economia do Estado e por
ser um grande centro, tem que deixar de ser
apenas o município número um em problemas
erucíaís, como até agora.

A Baixada Fluminense, segundo os candi-
datos Fernando Leandro (MDB) e- Marcelo
Medeiros (MDB), "é a região do Estado do Rio
mais abandonada pelo governo, e isto vem
sendo denunciado a todo o instante". Esses
problemas, disseram os dois candidatos, "são
de água, esgotos, escolas, policiamento, pavi-
mentação de ruas e iluminação, e crescem por
culpa exclusiva da omissão das autoridades".
Os dois candidatos prometeram "estar juntos
para solucionar estes graves problemas" e
"lutar em favor de Meriti, Caxias, Nova 19uaçu
e Nilópolis".

Em sua campanha, outro candidato a de-
putado, e então presidente da Câmara Munici-
pal de Caxias, vereador José Carlos Lacerda,
falou: "A presença de lixo, poeira,lama, bura-
co, esgoto mau cheiroso correndo pelos valões,
os assaltos, a ausência de iluminação pública
e a falta de ônibus são problemas terríveis,
que afligem a população da Baixada, numa
prova de que os atuais administradores não
ligam para a sorte do povo."

O INCRÍVEL CORREA
De modo geral, os candidatos anunciavam

"planos" e "providências" ara "amenizar o
sofrimento da população". Um candidato a
deputado estadual pela Arena, Samuel Cor-
rea, fez uma campanha especial, distribuindo
impressos nas feiras lugares bastante fre-
qüentados por mulheres. Nesse impresso, Sa-
muel omitia a circ tãncía de ser filiado à
Arena. E justificava assim: "Não importa o
partido. Sabemos que Arena e MDB vão aca-
bar em [aneíro, Serão criados 4 partidos e nós
estaremos naquele que, de fato, reunir pers-
pectivas de melhores dias a a famflla do
nosso Estado".

A campanha de Samuel eníatíza a ín egu-

rança, no impresso que dramatizava a situa-
ção assim:
"Minha amiga:

Neste momento, eu sei que você está preo-
cupada. Você e todas as mulheres. Se tudo
mudou muito depressa, também está mudan-
do a sua importância no lar e na sociedade. No
lar, você é esposa e companheira, mãe talvez,
mas ainda e sempre mulher. E como mulher,
você se assusta e não sabe o que está aconte-
cendo. Todos falam de seus direitos, mas
ninguém se lembra da sua proteção. Da prote-
ção de todos aqueles que lhe são caros. Da
proteção dos seus dependentes.

Você sabe que a violência chegou a tal
ponto que, nem mesmo na sua casa você se
sente segura. Você sabe que quando sai tem
que pedir a Deus para voltar em paz. Você
sabe que quando se despede do seu marido e
companheiro, você tem que rezar para que ele
volte são e salvo. Quando seus filhos se ausen-
tam/ você tem que implorar aos Céus para que
nada lhes aconteça. E você - minha jovem -
quando se despede de seu namorado não sabe
se amanhã o verá com vida, porque a violência
se instalou entre nós.

A quem reclamar? De quem esperar prote-
ção? Com quem contar numa hora dessas?
Muitas são as promessas que você jâ ouviu e
sabe que não foram cumpridas. Foi por isso, e
ouvindo os reclamos do meu irmão, deputado
federal Hydekel (Hydekel de Freitas Lima,
genro de Tenório Cavalcanti), que eu resolvi
voltar à política. Porque eu sei que você não
tem mais ninguém para defender seus ideais ...
você não confia em mais ninguém, não espera
dos poderes públicos a Obrigação de zelar pela
sua proteção. Foi por isso que resolvi voltar à
política ... Em verdade, nunca me distanciei de
você e, pelo microfone da Rádio Globo, eu
sempre clamei... eu sempre combati os que a
você levam o desespero, a revolta e o medo. O
microfone é importante, mas importante, tam-
bém, é uma voz que possa clamar na tribuna
da Assembléia Legislativa ... que possa respon-
sabilizar os que se omitem no combate ao
crime, à marginalidade e à violência. Você tem
o direito de viver em paz, de não ter medo, de
confiar em alguém e saber que seus pais, seu
companheiro, seus filhos, têm uma voz que
clame por eles, que os proteja e os defenda.
Não se esqueça: 1883 é o meu número. De
agora em diante, que seja o 1883o seu número.
O número que você vai divulgar, promover e
eleger, sabendo que está elegendo aquele que
vai ser na Assembléia Legislativa a sua prote-
ção e defesa.

A PALAVRA DA IGREJA
A orientação da Cúria Diocesana de Nova

19uaçu para os paroquianos da região foi
impressa e distribuída. Dizia: "Os ditadores,
os autocratas, os tecnocratas, os falsos demo-
cratas têm medo do Povo, odeiam o Povo,
servem-se do Povo. Por isso isolam o Povo;
negam capacidade ao Povo; tentam, por todos
os meios, infantllizar e anestesiar o Povo. Eles
se julgam donos da verdade absoluta. E o
Povo? Apenas multidão de crianças ou débeis
mentais, aos quais não se deve nenhum direi-
to, nenhuma satisfação." As oríentações para
votar, feitas pela Cúria Díocesana, dom Adria-
no Hipólito à frente:

- Em todo processo social, o Po ro dev ..•
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estar no centro das preocupações e das medi-
das de ordem prática. O Povo e não um grupo
qualquer. O Povo e não o Estado. O Povo e
não o regime polítíco. O Povo e não a Igreja. O
Povo e não a Segurança e o Desenvolvimento.
Dai a clareza deste principio: merece o nosso
voto o candidato que se identifica com a causa
do Povo. Os candidatos devem ser examina-
dos pelos Uderes comunitários e pelo Povo a
partir do que fizeram e/ou querem fazer para o
Povo como Povo, e não para determinadas
pessoas, para determinados grupos, para de-
terminadas religiões ou seitas etc.;

(...) "Se os escolhermos com bom conheci-
mento de causa, se os considerarmos nossos
representantes legítimos, teremos o dever de
acompanhar com interesse e cuidado sua
atuação poUtica, assim como é nossa obriga-
ção acompanhar de perto a atuação dos pre-
feitos de nossos munícípíos e de nossos verea-
dores municipais. Acompanhar por quê? Para
quê? Para ver se de fato realizam aquilo que
prometeram realizar para o bem do Povo; para
ver se correspondem às nossas expectativas;
para ver se realmente representam os interes-
ses do Povo; para ver se de fato servem ao
Povo ou se servem a si mesmos, a interesses de
grupos divorciados do Povo, ao Estado onipo-
tente e dominador, às grandes empresas na-
cionais e multínacíonaís, aos interesses econô-
micos das minorias capitalistas, etc."

Evidentemente, nem todos gostaram des-
sa orientação. Um candidato pela Arena, Iná-
cio Nunes, escreveu um indignado artigo ("A
verdade") no Jornal de Hoje, de Nova 19uaçu:

- Li alhures um convite da Comissão
Diocesana de Justiça e Paz, segundo o qual
haveria a orientação diocesana para as elei-
ções de novembro. Li, reli e não entendi. Não
entendi, porque sempre quis acreditar que o
poder espiritual se houvesse sublimado para
não envolver-se em questiúnculas temporais.
Não entendi, porque sempre acreditei que a
Igreja sempre houvesse tido por escopo, desde
Cristo, a conciliação, que só é possível se
houver neutralidade. Não entendi porque, ao
que pude saber, à frente dessa Comissão deve-
ria estar o bispo d. Adriano Hipólito, a quem
dei crédito em tentativas que fez de humanlza-
ção da vida íguaçuana. Nao entendi, porque
sempre julguei d. Adriano uma pessoa inteli-
gente e esse convite é um ato de profunda
burrice. Não entendi, porque sempre acreditei
que d. Adriano servisse aos príncípíos cristãos
e o vejo agora, se ainda está comandando o
triste espetáculo, a serviço do comunismo ...

Este ano, um dos conferencistas do Centro
de Formação de Lideres, que possui auditório
no bairro de Moquetá, foi o arcebispo de João
Pessoa, d. José Maria Pires. Ele citou a Bfblia
como fonte para situar a posição de Deus ante
a violação dos direitos do homem:

- Desde que o homem traz a Imagem e
semelhança de Deus, ele passa a ter direitos
conferidos não pelo Estado, mas pelo Criador.
Desrespeitar os direitos humanos é desrespei-
tar a Deus. Qualquer que seja a condição do
homem, criminoso ou não, ele merece respeito
como pessoa humana. No entanto, desde o
inicio a Força vem dominando o Direito. Abel
tinha direitos, mas a força de Caim o matou.
Os Cains prosseguem até hoje, e a posição
tomada por Deus em favor dos direitos de
Abel é que nos dá a noção desta defesa.

O arcebispo negro disse que Cristo poderia
ter sido um médico, um doutor da lei, mas era
um joão-ninguém nascido em Nazaré ("e de
Nazaré pode nascer alguma coisa que
presta?"):

- Cristo lutava pelos direitos humanos
dos órfãos, das prostitutas, dos marginaliza-
dos, dos pobres. E hoje, quais são os pobres?
Os que não decidem, não têm voz, vez, nem
oder.

Do~- Ãdrt-~-;;-ilipÓl1~d;d1c;:~lta aten-
ção a esse Centro de Formação de Lideres. E
explica por quê:

- Desde o primeiro plano pastoral da
Diocese de Nova Iguaçu (1968), a formação
intensiva de lideranças estava entre os objeti-
vos especiais da Pastoral. Dístínguíamos lide-
ranças pessoais (padres, 'religiosos P. leig:;..o,..s1x'••.e-t_
lrderanças eomunrtarí - po hunt ,
comunidades de base. Em todos os anos se-
guintes as comunidades de base continuaram
prioridade pastoral, até hoje. E verdade que
comunidades eclesiásticas de base, como nú-
cleo básico da Igreja, são muito variadas e
oferecem uma extraordinária riqueza de as-
pectos, dai por que será dificil defini-Ias rigo-
rosamente. Encontramo-Ias na maioria das
paróquias e são a garantia do bom funciona-
mento do nosso empenho pastoral. De outro
lado convém lembrar que a comunidade ecle-
sial de base não é um instrumento de polítíca,
embora dela possam originar-se impulsos que
vão fecundar os mais diversos setores da vida
comunitária, inclusive a poUtica. O que elas
são e procuram ser, em primeiro lugar, é !sto:
expressão da Igreja como comunhão dos san-
tos, sinal irradiante da libertação total que
Cristo oferece à humanidade.

Por que o empenho na formação de Ude-
res? Porque, diz dom Adriano, "mesmo que
não se admita que a falta de Uderes cause o
problema social na Baixada Fluminense, é
certo que o agrava e o perpetua":

- Falta de lfderes, ou também a atuação
de falsos líderes, mais preocupados com seus
interesses particulares do que com os interes-
ses da comunidade. A causa, melhor: as cau-
sas de nossos problemas são em parte históri-
cas, vêm de longe; em parte são polítícas.
Como resolver os nossos problemas? Greio que
a solução estaria na conscientização do povo,
para assumir sua responsabilidade, para parti-
cipar conscientemente do processo social. En-
quanto o povo, aqui na Baixada e nas diversas
regiões de nosso pais, for marginalizado, nun-
ca resolveremos esses problemas. Tudo o que
se faz é paliativo. Um povo conscientizado
terá mais cedo ou mais tarte os seus líderes
capacitados. Aqui vejo eu um papel formidá-
vel reservado à Igreja, como "mãe e mestra"
nesse esforço de conscíentízação, Sem segun-
das intenções, sem vontade de poder, sem
apego a privilégios e vantagens, os cristãos
engajados deveriam considerar como o aspec-
to mais positivo e maís fecundo de seu engaja-
mento precisamente a conscientização do po-
vo. Mas esta conscíentízação leva necessaria-
mente ao espíríto critico, à critica, à contesta-
ção. Compreendemos assim os riscos que
corremos, nós pastores da Igreja, nós cristãos
engajados, quando tentamos conscientizar o
povo. Grupos do poder consideram-nos sub-
versivos, quando de fato queremos ser num
mundo desesperado um sinal daquela espe-
rança fundamental que Cristo nos trouxe.

- E a Igreja, como tem atuado na Baixada
Fluminense? .

- Estou na Baixada faz já onze anos. Há
muito que fazer, sem dúvida nenhuma, nesta
região problemátíca. Mas seria uma injustiça
negar que se tem feito já muita coisa. Sobretu-
do no campo da conscíentízação e da partici-
pação do laicato na missão da Igreja. O acento
principal da Pastoral esta. numa fé integrada
na vida, numa vivência sacramental que deve,
por assim dizer, sacramentalizar os aconteci-
mentos, isto é: que deve marcar os aconteci-
mentos com a marca libertadora de Jesus
Cristo, para ser sinal eficaz da graça, do amor
fraterno, da libertação, etc. Dai tiramos os
impulsos construtivos para os mais diversos
aspectos da vida social. Temos certeza de que,
além do pecado pessoal, existe, muito mais
grave e muito mais entranhado, um pecado
social ou comunitário, que vicia e corrompe o
homem, tornando-o incapaz da conversão. Ci-
to um exemplo: a corrupção de fulano ou
sicrano, pode ser facilmente vertficada pelos
que não são corruptos, pelos que estão fora do
clima de corrupção; se a corrupção penetra a
sociedade, a ponto de ninguém mais ficar fora,
como será dificil corrigir o mal e resistir à
pressão corrupta do ambiente. São inúmeras
as obras da Igreja, na Baixada Fluminense,
umas em nível diocesano, outras em nível de
região ou de paróquia. Em toda a parte sente-
se o pulsar de uma coisa nova que, para a
pessoa de fé, não se explica senão pela ação do
Es írito Q"'nt.o.
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Autoriuades conuenam
Rio•

OS atos terronstas no
Ministro da Justiça e I Exército se pronunciam

Das Sucursais do Rio e 8rasllla. '
Serviço LocaTe Correspondentes

O comando do I Exército divulgou ontem •
noite. no Rio. nota oficial condenando os aten-
tados contra o bispo de Nova Iguaçu, d.
Adrlano HlpóUto e contra a residência do jor-
nalista Roberto Marinho. ocorridos no fim da
noite de anteontem.

Em BrasUla. enquanto a Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil soUcltava ao
M1n1stérloda Justiça garantias parapsk>adres
brasUelros. o ministro Armando Falcão. da
Justiça. também condenava os atentados e
ditava aos Jornalistas a seguinte declaração:

"O Governo repudia com veemência os
crimes praticados. inteiramente contrários à
formação e à índole do povo brasileiro.

"Condena-os. partam de onde partirem. Es-
tamos acompanhando as d1lIgênclas em ãm-
blto estadual para descoberta de autoria e
punição legal dos eventuais responsáveis".

Em nota distrlbulda no Rio. a Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil afirma que
"considera uma glória para a Igreja no
BrasU o fato de seus fUbos serem objeto da
sanha daqueles que. no seu fanatismo prí-
mãrío, são Incapazes de compreender o
profundo sentimento cristão dos oprimidos" ~ •...., =,.-,.-,.-------------=-

A Integra da nota do I Exército é a seguinte:
"1. O comando do I Exército. em face dos

acontecimentos ocorridos na noite de ontem e
na madrugada de hoje. envolvendo o bispo de
Nova 19uaçu e a residência do dr. Roberto
Marinho. tem o dever de esclarecer:

"a. O Exército. como o povo brasíleíro, tem
a firme consciência democràtíca e. conse-
quentemente. condena e combate qualquer
atividade extremista;

"b. Fatos eplsódtcos crtm1nosos não afetam
a tranqu1l1dade e paz existentes na área,

"2. O Governo do Estado do Rio de Janeiro.
através de sua Secretaria da Segurança. está
empenhado na apuração das responsab1lI-
dades, tendo aberto o competente Inquérito
polícíal:

"3. A confiança no Governo e na ação das
forças legais deve continuar sendo a tônica do
comportamento de todos."

Em São Paulo. o general DUermando
Gomes Montelro. comandante do 11Exército.
disse ontem que a àrea sob seu comando estã
na mais absoluta calma e tranquUldade.
"pois temos em Sãó Paulo uma população
conscíentízada, dedlcada ao trabalho normal
e confiante na segurança de suas autorida-
des". ao ser Indagado sobre a ação do grupo
que se auto denominou Al,lança Antícomunís-
ta BrasUelra.

D. Adrlano Hlpóllto, o bispo sequestrado.

AAB anuncia autoria
de sequestro e explosões

"Ele foi muito espancado. Levou socos na
cabeça e pontapés em todo o corpo. Mas está
bem flslca e moralmente" - dizia ontem o
cardeal-arcebispo d. Eugênio sales, do Rio.
ao relatar aos Jornalistas que o procuraram
no Palácío São Joaquim o estado de d.
Adrlano Hípôlíto, bispo de Nova' 19uaçu.
sequestrado na noite de anteontem em frente
ao n. o 671. da rua Paraguaçu, no bairro da
Posse. naquela cidade.

Em um telefonema à rádío Jornal do
Brasü, aos 30 minutos da madrugada de on-
tem. após o sequestro do bispo e a explosão de
duas bombas no Rio - uma destruindo o
carro do relígíoso e outra na casa do pro-
príetárío de "O Globo". Roberto Marinho.
uma pessoa ditava a seguinte mensagem.
gravada pela emissora: "O bispo d. Hlpóllto
Mandartno acaba de ser sequestrado. cas-
tigado e abandonado num subúrbio da Zona
Norte. O carro dele foi mandado como aviso
para a Conferência dos Bispos do Brasil. O
Jornalista Roberto Marinho também acabou
de receber advertência. Tudo da Aliança An-
tlcomunlsta Brasllelra"

O SEQUESTRO
Eram pouco' mais de 19 horas. quando o

relígíoso em companhia de seu sobrinho. Fer-
nando Leal Webereng. deixava a noiva do
rapaz. Maria deI Rio Deglesías, em casa.
quando surgiram três carros que fecharam o
Volks do rellgloso. De um Chevrolet antigo
descem quatro homens e de um Volks ver-
melho dois outros homens armados de revól-
veres.

O bispo foi colocado no banco de trás do Vol-
ks vermelho. dos sequestradores, e junto dele
sentou-se um homem armado. de óculos. que
teria 30 anos de Idade aproxímadamente. A
moça não foi Importunada. porque correra
para sua casa. Fernando, o sobrinho do bispo.
é sequestrado no Chevrolet.

"Acho....que-eram -seIS homens. Aparenta-
vam 35 anos. eram todos brancos. bem tra-
jados. cabelos curtos e ralos. falando por-
tuguês fluente" - contaria depois d. Alblna
Vila Lourenzo, mãe de Maria deI Rio. Ambas
assistiram o sequestro. mas não anotaram as
placas dos carros. porque ficaram multo ner-
vosas ao serem ameacadas de morte.

Por volta de 20 horas. Maria deI Rio pro-
curou-a Delegacia de Nova Iguaçu e deu o
alarme. As demais autoridades da Secretaria
da Segurança Públlca do Rio foram alerta-
das. mas o delegado Borges Fortes. da
Delegacia de Pollcla Polltlca e Social man-
teve a ocorrência sob sigilo até o Inicio da
madrugada de ontem.

Cerca de 22 horas o bispo Adrlano Hlpóllto
foi abandonado. nu. com as mãos e os pés
amarrados. na rua Japurâ, pertç da praça
Barão de Taquara. em JacarepaguA. O
motorista Evandro Morelra e um candidato a
vereador encontraram o relígíoso, e o le-
varam para a casa do fotógrafo Àdlr Mera.
nas proximidades. D. HlPÓllto recebeu roupas
emprestadas e todos seguiram para a dele-
gacia de J acarepaguá, onde o bispo contou:

"Os homens desceram e foram logo em-
punhando revólveres. Nada pude Identificar.
porque assim que entrei no carro me puseram
um capuz e tive as mãos amarradas. Logo
depois o sequestrador que estava ao meu lado
começou a retalhar minha roupa com algo
que parecia gllete. O capuz só foi tirado uma
vez. quando pintaram meu rosto com mer-
cúrio".

D. Hlpóllto contou ainda que o sequestrador
lhe dizia que "o chetão não quer. ainda te
matar. embora a ordem fosse matar comu-
nlstas". De acordo com o relato do bispo. os
sequestradores o algemaram e levaram Cr$ 5
mil que estavam em sua pasta. junto a do-
cumentos paroquiais. '

ASEXPLOSOES
As 23h30.uma forte explosão abalou o largo

da Glória. no Rio. em frente à sede da Con-
ferência Nacional dos Bispos ao Brasil. Ai
Polícía informaria depois que uma bombal

havia destruIdo o Volks vermelho de D.
Adrlano Hlpóllto. Algumas partes do carro
foram lançadas a 50 metros de distância. Os
restos da batina. documentos e panfletos se
espalharam pelo largo. Testemunhas dis-
seram que dois homens - um deles sem
camisa - jogaram um embrulho sob o carro
e correram.



Quase ao mesmo tempo, uma outra bomba
explodia na casa do jornalista Roberto
Marinho, propríetárío de "O Globo", na rua
Cosme Velho, no Rio, ferindo o copeíro
Teotônlo e outro empregado, Darcl Faria. O
copeíro contaria que ouviu o barulho de um
pacote jogado no telhado e percebeu que dele
saiam centelhas. A tarde, numa nota de 16
linhas, Roberto Marinho, depois da grande in-
sistência dos jornalistas, afirmava que "não
Imagino qual tenha sido a motivação do aten-
tado. O caso está entregue às autoridades
políclaís que desde os primeiros momentos
demonstram estar empenhadas na sua elu-
cídação. Confio nelas -e. estou, assim como
minha famUla e meus companheiros de
trabalho, tranquílo". .

Um forte esquema de segurança foi' . on-
tado em torno da casa de Roberto Marinho,
que deixou sua residência às 10h45 de ontem.

Fernando Leal Webereng, sobrinho de D.
Htpôlíto, foi encontrado por volta das 22 horas
no Jardim Sulacap, por soldados de uma
Rádio Patrulha. Estava amordaçado e sem
sapatos. E multo nervoso.

Lideres negam efeitos
Dirigentes nacionais da Arena admitiram,

ontem, numa análise sobre os atos terroristas
no Rio, que "o objetivo é a Interrupção do
processo de dlstensão gradual do Governo",
mas recusaram-se a admltlr que tais atos
possamíatrasar o desenvolvimento polítíco do
Pais.

"Eles fazem Isso porque não estão satis-
feitos com as eleições e com o caminho que o
Brasil tr1lha. O Governo, no entanto, tem ins-
trumentos para coibir a violência e estamos
de acordo em que recorra a esse Instrumen-
tal"- declarou em Brasllla o presidente do.
Congresso Nacional, senador Magalhães PIn_·
o.

O líder da Maioria no Senado, senador
Petrõnio Portela, após encontro com o pre-
sidente Gelsel, disse que "os terroristas de
direita e de esquerda se nivelam nos meios e
se ~onfundem nos fins". '

"Fanáticos, - acrescentou - desprezam o
diálogo democrático e não crêem no poder de
persuasão, prefer1nd violência. Têm, no
entanto, o nosso mais veemente repúdio. Eles
atingem a Imprensa, que é de suma impor-
tância para a vida democrática, a qual re-
pelem".

O presidente nacional da Arena, Francelino
Pereira, manifestou, em nome do partido,
"total repúdio a esse tipo de violência, parta
de onde partir" .--------------------

CONTRARIOS
O presidente nacional do MDB, deputado

Ullsses Guimarães, declarou que. como das
vezes anteriores, o MDB manifesta-se In-
teiramente contrário aos atos de violência.
"O MDB se situa onde está a Nação, no sen-
tido de prestígíar o Governo, com vistas ao
restabelecimento da tranqullldade" - afir-
mou.

No Rio, o governador Faria Lima lamentou
as ocorrências, destacando que todas as for-
ças polícíats do Estado do Rio estão empe-
nhadas nas Investigações para Identificação
dos criminosos. Manifestou também o enten-
dimento de que esses atos não terão Influên-
cia na polítíca eleitoral do Estado e do Pais.

REACAO DA IGREJA
Em Nova 19uaçu, sacerdotes, religiosos e

leigos da dlocese local dístríbuíram em todas
as missas um documento de denúncia e
solidariedade ao bispo dom Adriano, "que foi
selvagemente sequestrado, encapuçado, tor-
turado e algemado". O documento acentua
que "os autores do monstruoso crime nós
conhecemos multo bem: são aqueles que
querem fazer calar a voz da Igreja em defesa
dos direitos humanos".

O cardeal-arcebispo de São Paulo, dom
Paulo Evarlsto Aros, Interrogado sobre as
razões dos atentados, disse em S. Paulo ter
ouvido comentários de polítícos, intelectuais
e relígíosos de que "se trata de um grupo não
satisfeito com a Uberallzação do regime, li-
berdade de imprensa e realização de elei-
ções".

Para o cardeal Vlcente scnerer, de Porto
Alegre, .''os atentados. representam um
atropelo não só dos direitos fundamentais da
própria pessoa atingida, como também de
toda a criatura humana".

EM SAOPAULO
. "Todas as formas de violência repugnam

a alma nacional" - afirmou o presidente
regional da Arena, Cláudio Lembo acrescen-
tando que, neste instante, "o tema fundamen-
tal é o aperfeiçoamento do processo pollt)l!co,
que só pode se verificar no Interior do regime
democrático" . .

. Para o presídente .Interino do MDB
paulista, deputado José Camargo, "os aten-
tados são íníustíncàveís sob todos os aspectos
e o MDB condena Quaisquer radicalismos".

OABEABI
A Ordem dos Advogados do Brasíl e a As-

sociação Brasileira de Imprensa, assim como
os Sindicatos de Jornalistas de São Paulo e
Minas Gerais, dlstribu1ram nota de repúdio
aos atentados.
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Polícia carioca alarmada
com a ontJf! de ~q'!1fs1:r9S
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da de sequestros e assassi-
natos misteriosos, -na Baí-
xada Fluminense, está
colocando em sobressalto a
~rópria Polícla, conforme
fICOUclaro, ontem, nos dís-
cursos durante o sepultamen-
to do escrivão Antonio Eílu
de Albuquerque MEllo, .da
delegacia de Itagual.« O
policial foi sequestrado sex-
ta-feira passada, em seu
automóvel, e apareceu morto
domingo, junto com duas
outras pessoas: uma mulher
branca, sequestrada não se
'sabe onde, e Jorge Andrade
da Silva, sequestrado em
pleno dia, também na sexta-
feira, quando se encontrava
com três outros policiais num
carro da Delegacia de Ho-
micídios. As ínvestígações
em torno dos crimes confir-
mam, praticamente, que os
autores são os mesmos ho-
mens que sequestraram o
Juiz José Carlos Rangel na
cidade de Três Rios, e o
críavaram de tiros numa es-
tr~ de Nova 19u~ú.
rNos díscursos no ce,....m-i~tér-io-
Jardim da Saudade, onde
compareceram cerca de 300
policiais e varios juizes da
região da Baixada, ficou
claro, também, a existência
de um clima de revolta entre
os companheiros do escrivão.
Muitos não esconderam
desejo de fazer justiça com
as próprias mãos, dizend
que tanto os matadores do
Juiz como o do escrivão e do
casal, poderão sofrer um
"acidente" na delegacia, isto
se for~-~aié--í~
~da poiiCiã1im'ítar
também foi erítícada durante(
o funeral, tendo o delegado
Silvio Ribeiro Ferreira, da
23.a DP, afirmado que "ela
tem que ser apenas um apoio,
e nunca encarregada de in-
vestigar o que está aconte-
cendo no Rio". É pensamento
geral na Polícia que a onda
de criminal1dade violenta
aumentou no estado depois
que o ex-secretárío de se-
gurança, general Antonio
Faustino, atrmutu à PM
tarefa de vi ilânci

êríe sequestres el
mortes levou à Baixada
Fluminense, nos últimos
dias, um contingente de
quase mil pollctals. O
aparato das diligências, tem
alarmado também a po-
pulação, que teme a ocorrên-
cia de outras violências
d vído ao declarado desejo
de vingança por parte d
__ ""o:.::s~agenter. ntem
foram enc()ntratl()s mais três
corpos na Baixada Fluminen-
se, mas o fato não indica que
o Esquadrão da Morte tenha
reativado suas atividades.
Um dos cadáveres, locali-
zado em Miguel Couto. tinhas
as mãos amarradas com
tiras de pano e estava cri-
vado de tiros - nos moldes
do "EM". A Polícia foi
avisada à noite sobre a exis-
tência de um quarto cadáver
em Jaceruba, mas este só
será recolhido hoje.
A mulher loura encontrada

junto com o escrivão Antonio
Eilu ainda não foi identifi-
cada e permanece no ne-
crotério em Nova Iguaçu jun-
to com o comerciante Jorge
Andrade da Silva, cujo se-
questro, no carro da Polícia,
ressalta a audávía dos cri-
minosos em ação na Baixada
Fluminense. Jorge Andrade
'estavacom amulher.María do
Carmo, ajudando os dete-
tives da DJI quando estes
foram dominados pelos ban-
didos que viajavam no Volks
do escrivão. Além do comer-
ciante, os sequestra dores
levaram também a me-'
tralhadora, dois revólveres e
até os documentos do poli-
cias. O caso aconteceu na
localidade de Vila de Cava,
em Nova Iguaçu. O escrivão
e ocasal morreram na locali-
dade de Rio D'Ouro, cada um
com tiro de pistola 9 míllme-
tros nas pernas e na cabeça.

Em Itaguaí, o delegado
Milton dos Santos pediu
segurança especial para a
Delegacia e ao foro local, on-
de o Juiz Regínaldo de Car-
valho se sente ameaçado
pelos bandidos da região.
Cavalarianos da PM estão
rondando a cidade, enquanto
o delegado confirma que um
assaltante, Carlos Ferreira
Gonzaga, o "Bambu"
ameaçou invadir a delegacia
para libertar três comparsas
presos.
O assaltante "Bambu" no

momento, é o personagem
mais procurado na Baixada.
Há outros, contudo, que fi-
guram no rol dos suspeitos da
morte do Juiz e no massacre
do Rio D'Ouro, Os retratos-
fa~ados dos assassinos do Juiz
ate agora ,não resulta-
ram em nenhuma pista.
~ Baixa!ia Fluminense já
re Istrou, este ano, quase 400
crimes mIS errcso s. a
maIOrIa atrlbufda ao-Es-
qua rao. Uma mobíllzação
PõTiC1ãf como a que vem
ocorrendo nos últimos dias,
vinha sendo reclamada desde
março passado, quando a
relação de "mistérios" ainda
contava 95 casos. O bis o de
l'{ova Iguacu....J2Qm Adrtano
Hípôlito, chegou a escrever
ao ministr9 da Justiça, Ar-
i!Iando Falcão ~di.n.do
providências. Foram tam-
m realizados na área

vários símpósíos sobre o
problema da criminalidade,
mas nenhuma medida foi
adotada pelo secretário de
Segurança, general Brum
Negreiros, que refutava a,
existência de uma onda de
violências no lugar.
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Responsáveis são ost~ -~o--L A~,\lq·i o

mesmos, iz d. Adriano
O bispo de Nova Iguaçu, dom

Adriano Hípôlíto, afirmou ontem, no
Rio, acreditar que "os terroristas que
jogaram e enviaram bombas aquf
recentemente, fazem parte do mesmo
grupo que me sequestrou".
Após realizar uma visita de soli-

dariedade ao presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil, Eduardo Seabra
Fagundes, dom Adrlano lembrou ter
sido sequestrado em 76."Apesar de ter
fornecido pistas concretas à pollcía,
até hoje - quatro anos depois - não
tive a menor noticia sobre as inves-
tigações realizadas peloDops e Pollcia
do Exército. Nem ao menos me dis-
seram que os trabalhos foram arquí-:
vados, conforme li nos jornais ano pas-
sado. Espero que as investigações
sobre a morte de da. Lida Monteiro da
Silva não terminem também neste
caminho" - observou.

. "Do episódio domeu sequestro, o que
mais lamento é a impunidade. For-
necemos pistas concretas à pollcía,
reconstitulmos todo o fato, o Dops e o
Exército prometeram inclusive a d.
Eugênio Sales que iriam chegar aos
culpados, mas nada aconteceu. O

sequestro, aliás, teve um detalhe que
até hoje me intriga: na reconstítuíeão,
ficou provado que o grupo passou
comigo - encapuzado - e meu s0-
brinho, pela VilaMUltar.Na época, até
o secretário de Segurança, general Ig-
nácío Dorníngues, estranhou este
detalhe."

SOCIEDADECIVIL
Acriação de um "fórum permanente

de debates", sem sede flsica e não-
institucionalizado, congregando as en-
tidades representativas de todos os
segmentos da sociedade civil em torno
dos problemas mais graves doPais, foi
anunciada ontem pelo presidente da
OAB, Eduardo Seabra Fagundes. O
"fórum" (ainda não existe um nome
oficial para o movimento) terá sua
primeira reunião possivelmente em
outubro, seguindo-se outras, sempre
mensais.
A idéia de críá-lo surgiu há alguns

meses e cresceu com o atentado so-
frido pela OAB, O "fórum" já conta
com a participação de entidades como
a ABI, algumas associações de profes-
sores, a própria OABe outras que es-
tão sendo contactadas.

3S
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A VISTA DE MEU PONTO ~
'Quanto vale a .
fotografia de' I.LI"'_~'

um biSPfJos!1!1n1rle~Dias
Nós. cristãos. temos uma crença realmente estranha. e
até mesmo incompreensível se analisada exclusiva-
mente em termos humanos,
Nosso Deus é modesto e humilde. Infinito. quis com-
partilhar de nossa finidade.
Seu Filho. pelo Espírito Santo se encarnou, fazendo-se
um de nós.
Nasceu numa caverna. numa gruta que servia de man-
gedoura para animais.
Teve vida pobre. dificil. Foi perseguido. injuriado.
mal-compreendido.
Dele se dizia. para zombar: "Também. veio de Nazaré .
donde nunca saiu o que prestasse!"
Não terminou gloriosamente os seus dias. Pelo con-
trário. morreu nu. crucificado entre dois ladrões.
depois de ter sido submetido ao mais ignominioso e
cruel tratamento que se pudesse infligir ao pior dos
criminosos.
Tudo se fez para descrédito de Sua Ressurreição. que
jo! apontada como uma invenção de Seus discípulos.
como uma história absurda. impossível. alucinada e
alucinatória.
Como o discípulo não é melhor que o Mestre. pare,
podermos seguir o Cristo. não podemos esperar fa-
cilidades. destaques. projeção.
Devemos ser sinal de contradição.
Perdoar inimigos. amar aos que nos fazem mal. ter es-
pírito de pobre. respeitar mas não dar valor a títulos e
honrarias. ser honesto até mesmo em pensamentos e
intenções.
Crescer pela auto-imolação e pela humildade; dar a
vida pelo irmào; confessar-se pecador e tentar levar
vida de santo.
Isso é tão absurdo. é tão inaceitável sob conceitos
materialistas. hcdonistas que se compreende a preven-
ção e o descaso que os descrentes têm pelos que real-

I mente crêem e professam o que o Rabi da Galiléia
pregou há dois mil anos para sempre!
Uma das principais exigências é que não nos classi-
fiquemos em rótulos.
Embora a crença se manifeste exteriormente. é no ín-
timo que ela vive. é no coração e na consciência que ela
se firma.
~ por isto mesmo que aceitamos e pregamos que nem
todos os que se dizem cristãos o são na realidade; que é
uma caminhada dificil, permanente. penosa o cris-
tianismo; como também reconhecemos que. fora de
nossas moradas religiosas. há quem tenha espírito de
cristão e participe de nossa comunhão com o infinito.
Exemplos felizmente os há incontáveis .
•Quero citar um. Não é o maior, não é o menor, não é o
unico, se bem que seja único, como são único; todos os .
passos de nossa vida, da vida de cada um.
Chamou-se a atenção por envolver um jornalista, do
que tanto me desvaneço de ser.
Há alguns dias. foi sequestrado. seviciado. humilhado.
agredido e deixado ni.• um Bispo. Dom Adriano Hi-
pólito. de Nova Iguaçu.
Nu. cÇJmoSeu Mestre.fsJraposto um dia; nu. como São

•



p-purnrmrr-aeeín'i,ossu maade.
Seu Filho. pelo Espírito Santo se encarnou, fazendo-se
um de nós.
Nasceu numa caverna. numa gruta que servia de man-
gedoura para animais.
Teve vida pobre. dificil. Foi perseguido. injuriado.
mal- compreendido .
Dele se dizia. para zombar: "Também. veio de Nazaré,
donde nunca saiu o que prestasse!"
Não terminou gloriosamente os seus dias. Pelo con-
trário. morreu nu. crucificado entre dois ladrões.
depois de ter sido submetido ao mais ignominioso e
cruel tratamento que se pudesse infligir ao pior dos
criminosos.
Tudo se fez para descrédito de Sua Ressurreição. que
foi apontada como uma invenção de Seus discípulos.
como uma história absurda. impossível. alucinada e
alucinatória.
Como o discípulo não é melhor que o Mestre. pare.
podermos seguir o Cristo. não podemos esperar fa·
cilidades, destaques. projeção.
Devemos ser sinal de contradição.
Perdoar inimigos. amar aos que nos fazem mal. ter es-
pírito de pobre. respeitar mas não dar valor a títulos e
honrarias. ser honesto até mesmo em pensamentos e
intenções.
Crescer pela auto-imolação e pela humildade; dar a
vida pelo irmão; confessar-se pecador e tentar levar
vida de santo.
Isso é tão absurdo. é tão inaceitável sob conceitos
materialistas. hedonistas que se compreende a preven-
ção e o descaso que os descrentes têm pelos que real-
mente crêem e professam o que o Rabi da Galiléia
pregou há dois mil anos para sempre!
Uma das principais exigências é que não nos classi-
fiquemos em rótulos.
Embora a crença se manifeste exteriormente. é no ín-
timo que ela vive. é no coração e na consciência que ela
se firma.
~ por isto mesmo que aceitamos e pregamos que nem
todos os que se dizem cristãos o são na realidade; que é
uma caminhada dificil, permanente. penosa o cris-
tianismo; como também reconhecemos que. fora de
nossas moradas religiosas. há quem tenha espírito de
cristão e participe de nossa comunhão com o infinito.
Exemplos felizmente os há incontâveis .
•Quero Citar um. Não é o maior. não é o menor. não é o
unico, se bem que seja único. como são único; todos os .
passos de nossa vida. da vida de cada um.
Chamou-se a atenção por envolver um jornalista. do
que tanto me desvaneço de ser.
Há alguns dias. foi sequestrado. seviciado. humilhado.
agredido e deixado nu um Bispo. Dom Adriano Hi-
pólito. de Nova lguaçu.
Nu. como Seu Mestreforaposto um dia; nu. como São
.Francisco. seu Pai espiritual. se pôs um dia para en-
sinar desapego às coisas humanas.
Mas houve também quem socorresse Dom Adriano:
gente que lhe deu roupa. que o ajudou a voltar à sua
cidade.
E dentre os que auxiliaram o Bispo estava um repórter
fotográfico de Manchete. a grande revista brasileira.
Ao identificar-se quem o auxiliava. Dom Adriano ain-
da teve espírito para dizer: "Olhem que aí está um

___________________ ~ furo de reportagem. moço!"
Defato ... Tmaginem quanto naollaleria uma fotografia
de um Bispo nu ...
Revistas do mundo pagariam fortunas para publicá-
Ia... Seria a sensação jornalística do mundo ...
Não houve. há tempos atrás. quem plublicasse as
memórias do médico que tratará de um Papa mobi-
bundo?
Pois bem o moço respondeu simplesmente... "Dom
Adriano eu sou espírita ... mas aqui sou um irmão

I que quer ajudar o senhor ..;"
E não foi feita fotografia. mas foi feita a caridade de
vestir um nu. de estender a mão a quem estava em
aflição.
Para Dom Adriano, para mim. e creio que para qual-
quer homem de boa vontade. aí está um gesto cristão.
fraterno. dignificante da conduta e da condição hu-
mana ...
Isto é muito mais . religião. é muito mais servir a
Deus no serviço aos homens do que por máscara de
bom e ingressar em qualquer associação ou seita
reli iosa!

•
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No seu entender. é necessário que
() Governo. " que dispóe de meios e
ir -ça para manter o estado de ex-
cs çao» .xlemon.stre à nação o seu m-
teresse em normalizar o regune,
providenciendo medida:" urgentes
i'~rn esclarecer o au têntico genocídio
que se verifica em vários pontos do
p,HS, com maior intensidade no Es-
tado do Rio.

- A onda de terror e de violência
no município d•• Nova Iguaçu vem
aumentanto assustadoramente, com
sequestres e CJWCU cóes sumárias,
fazendo com qu« o I)OJO fique so-
bressaltaao. clamando aos ceus
pelas garantias que deveriam ser
prestadas pelas autoridades

Oswaldo' Lima citou inúmeros
casos de massacre ocorridos nos ül-
tirnos dias; Ivan Gueces , jovem:
oficial da Justiça Criminal de Nova
Iguaçu , encontrado morto com
inúmeras perfurações pr-oduzidas

r arma de fogo: Valter de tal,
questrado em sua residência na

Rua Austim, em Queimados, por Um

,74~t:Será requerida, no início dos
'trabalhos legislativos ,pela oposi ção ,
uma Comissão Parlamentar de ] n-
quérito destinada li investiga,' os
sequestros e execuções sumárias ue
vêm ocorrendo em todo :: pais, nos
últimos anos e, especialmente. as
registradas na Baixada Fluminense ,
Esta informação foi prestada ontem,
pelo deputado Oswaldo LIma
{MDB -RI') que requereu e foi
presidente da CPI dos Minérios que
funcionou na Câmara no segundo
sem~tre do ano passado.

J Esta CPI , além de mvestígar com
-mais profundidade ~ cnmes co-
metidos pelo Esquadrao da Morte
"0 Estado do Rio~ deyerá tratar ,de

" {:tros atos de violenc..Jacom senud?
oolítíco que ainda n~o foram sufi-
'tientemente esclarecIdos. O. par-
.!3mentar carioca, lemb:~u, inclu-
)'ive o sequestro e as sevrcias de que
fora~ vitimas o bis!,? .d.e Nov~
'lguaçu dom :\driano H1l?olito e seu
sobrính~, que até hoje e um caso
àínda não solucionado.

grupo de homens que portavam ar.
mas de grosso calibre e se identi-
ficaram Cül'}O policiais (posterior ..
mente também, foi encontrado Olor. '\
t.o com sinais de sevícias, além de
grande numero de tiros); A ntonio :
Albino de Souza, cunhado do ve- :
~~ador José Américo, do MDB de :
~OVh Iguaçu, sequestrado provavel ..
mente pe;o me~mo grupo de policiais
( este até hoje encontra ~e desa-
parecídoj , A esses são somados
Sebastião Moreira Soares, bombeiro
hídráulieo: Aluísio Araújo, encon- :
tràdo morto; Adilson de Meio Silva
e Cláudio Mendes de Oliveira, am-
bos encontrados mortos a tiros por .
armas de grosso calibre. :. .

A lém desses casos. ocorridos nos ;
últimos dias, Oswaldo Lima referiu- ~
se li outros atos de violência corn ;
sentido político que vêm sendo:'
cometidos por grupos de indivíduos :
que ninguém. sabe da existência, que :
d~ve~o :-er investigados pela Cc.!
rmssao de Inquérito "já que as.
autoridades ainda não deram o '
tratamento devido» .

REI

!De utsdo quer uma
.'CPI para inve8tig~ção,

.r:·d08 .crimes da Baixada
'r' • to Oswoldo limo anuncIou.

'. O deputado OPOSI~~~~Sdas trabalho" legislGtivoS
ontem, que no ,re~nc d mo Comissao PcrlaR'lsn-
solicitaró a c~sfltul~50d ea~n~eltlgar "0$ seq~.tro.
tor de Inquértto d~~tino 01 tradoa em todo o pall, 85-
e execuções sumariaS reg' I ,.

Baixada tlum nense .
pecialmente ne t carioca "ê necessário que

Segundo o parl~men ar meios ~ força para monter
o Governo, que dispõe demonstra à Noç50 (I seu ln-
o estado de exceçãl'o, de. regime democrdtico pro-
teresse em norma IZM o . re CJsc;lorec.r o
videnciando medidas urgantes'f: na Baixado flu-
autêntico genoclclc que se V.rI I

'lembr_;!,do ~e ~eqües,: : 105f=.'C~' ;;riq

Ira.ma, .23 ct. f.v••.•iro ••• 1978. . -...:..- -

t"~Yj Para dar eme idéia do onda de massacres Oswcldo .
t~,1'nOcitou os seguintes casos: Ivan Gued~s, jovem

~ficial de justiça da 2° Varo Criminal de Nova Iguoçu,
encontrado morto com vórlas perfurações produzidas
por arma de fogo; Voltar de tal - seqüestrado em SU.91,
~sidência na rua Austin, em Queimados, NovQ",;.,

, Iguaçu, durante Q madrugada. por um grupo de h~.~
mens que, segundo informações, portavam armas de .
grosso calibre e 59 identificaram como policiais. Seu .
cadóver foi encontrado com várias perfurações ,-
produzidas por arma d9 fogo, além de sevrc!as e
mutilado; Antonio Albino de Sousa, 25 cnes, residen-
te na rua AUfitin, Queimados - Nova Iguaçu, seqües-
trado provavelmenfe pelo mesmo grupo de homens,
A vítimo é cunhado do vereador José América, do
~DB de Nova jgua.çu, Segundo informações, o seqües-
tro verificou-se no último dia 14, e até agora a famrlia
nõo tem noticias de seu paradeiro; Sebastl60 Moreira '~
Soares, 28 anos, bombeiro hidráulico. também vitima
do mesmo grupo de homens; Aluisio Araújo, solt iro,
21 anos, flneontrado morto com três tiros 1'\0 cab çc:
Adilson de Meio Silva. de cor preta, aparentando 20·
anos, e Cláudio Mendes de Oliveira, encontrados
--..... aro cal' re.
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~~ Será requenoa . no InICIO dos
trabalhos legislatlvos ,pela oposição,
uma Comissão Parlamentar de 111-
quéríto destinada li investigar os
sequestros e execuções sumárias ue
vêm ocorrendo em todo ;: país. nos
últimos anos e, especialmente as
registradas na Baixada F'lummense.
Esta informação foi prestada ontem.
pelo deputado Oswaldo Lima
IMDB -RI) que requereu e foi
presidente da CPI dos Minérios que
funcionou na Câmara no segundo
semestre do ano passado.

<1 Esta CPI . além de mvestígar com
J:mais profundidade os crimes ('0-
tnetidos pelo Esquadrão ,da Morte
, o Estado do Rio',..deyera tratar, de

i- ~tros atos de víolêncía com senud?
político que ainda não foram sufi-
'êientemente esclarecidos, O. par-
Jamenter carioca. lemb;~u . inclu-
'*ive o sequestro e as seVICIas de, que
fora~ vitimas o bisp?, d,e Nova
i'waçu dom, \ driano r'ül?olito e seu
-s~brính~. que .a.té hoje e um caso
àinda não soluCIOnado,

No seu entender" é necessário que
o Governo. "que dispôe de meios e
;(:-Ç8. para mame. o estado de ex-
ceçao» •demonstre li nação o seu m-
teresse em normalizar o regime,
providencie 000 medidas urgentes
purn esclarecer o autêntico genocídio
que se verifica em vários pontos do
pais, com maior intensidade no Es-
lado do Rio,

- A onda de terror e de violência
nu município de Nova Iguaçu vem
aumentanto assustadoramente, com
sequestres e execucões sumárias,
tazendo com que o povo fique so-
bressaltado, ela: ..aodo aos céus
pelas garantias que deveriam ser
prestadas pelas autoridades

Oswaldo Lima citou inúmeros
casos de massacre ocorridos nos fII·
Limos dias; Ivan Gu(;des, jovem'
oficial da .Iustiça Criminal de Nova
Iguacu , encontrado morto com
inúmeras perfurações produzidas
or arma de fogo: Valter de tal,
questrado em sua residêncía na

Rua A ustim, em Queimados; por um

grupo de homens que portavam ar- ,
~as de grosso calibre e se identi- :
ficaram como policiais (posterior-
mente também. foi encontrado rnor- :\
to com sinais de sevícias, além de .
grande número de tiros); Antonio :
Albino de Souza. cunhado do ve- :
reador JO(:ié Amêrico , do MDB de :
Nova Iguaçu, sequestrado provavel ..
mente pelo mesmo grupo de policiais
(este até hoje encontra -se desa _ •
parectdo] _ A esses são somados .
Sebastião Moreira Soares. bombeiro
hidráulico: Aluisio Araújo. cncon-:
trádo morto; Adilson de MeIo Silva
e Cláudio Mendes de Oliveira. am-
bos encontrados mortos a tiros por '
armas de grosso calibre, :' :

A lém desses casos. ocorridos rios :
últimos dias, Oswaldo Lima referiu-~'
se .!\ outros atos de violência corn ;
sentido político que vêm sendo:'
cometidos por grupos de indivíduos :
que nínguêmsabe da existência. que i
d~ve~o ser Investigados pela Cu-'
rmssao de Inquérito "já que as:
autoridades ainda não deram o:
tratamento devido » ,

; ;,

8ra.II5«1,23 d. f.ve •.•i~ d. 1978
." - ,- ---..:...:..... ----

!-Oeputado quer uma
.iCPI para investig~ção.
l:dos crimes da Baixada

. ' . t Oswoldo limo anuf'\C!Ou.
'. O deputado OP05:t~~IS dos trabalhos logislatl 'os
ontem, que no ,re n c °d mo ComilSao Parlaman-
solicitaró a consfltui~aod e ~n~e.tlgar "0$ seqüestro.
tor de Inquérito d~~tina a. at;adM em todo o pats, éS-
e execuções sumar~os reg:ium'nense""
pacialmente no Ba,xadto carioca '" necessário que

Segundo o parl~men ar meios ~ forço para monter
o Governo. que d~~~e rmonstra à Ncç60 o seu ln-
o estado de 8XC-,....0, e. rime democrótico pro·
teresse em norm~ll2:ar o eg s ra Gsc:larec,r o
videnciondo medIdos urgM1e 'f: no Baixado flu-
autêntico genodclo que S9 vfl" I

, 'lemb~~ndo que o seqüestro It as ie'll'C~S t:rl: \
ifoi'am vitimas o Bispo de Novo Iguoçu, f am.$o :
'HiDÓlito. e seu sobrinho, até ~o~a nõ;); er rJif,' ! t
dorecidos, ele adverte que. nos UI~IOlOS d;CJ. a on, : 'i

;óe terror e de violência no mumcfplo de Nova 19u~~ i
~recrude$CelJ com seqOestros e execuçõe~ ~umé:.!~,.;
\fazendo com que e povo fique sobr J~Olt~o, "q~:
mando 005 céus pelos gorar.tio~ \,;s aeverlam 5

crestcdos oslos outoridodes".

F~~~jPafa dor umo idéia da onda de massacres, Oswcldo .
~Ml.fSl'na citou os seguintes casos: Ivan Guedes, jóvem

~ficiol de justiço do 2Q Varo Criminal de Novo Iguoçu,
encontrado morto com vórias perfurações produzidos
por armo de fogo; Valter de tal - seqüestrado em sUQ,i,
~sidência no rua Austin, em Queimados, NOVQ~::"

. Iguoçu. durante a madrugada, por um grupo de hQ-q'
mens que. segundo informações, portavam armas de .
grosso calibre e se identificaram como policiais. Seu .
cedever foi encontrado com vórias perfurações ,-
produzidas por arma de fogo, além de sevfcias e
mutilado; Antonio Albino de Sousa. 25 anos. r.slde"-
te na rua Austin, Queimados - Novo Iguaçu. seqüel-
trado provavelmente pelo mesmo grupo de homens.
A vftimo é cunhado do vereador José América. do
f.::\0B de Nova 19ua.çu·Segundo informações. o seqOes-
tro verificou-se no último dia 14, e até agora a famUia
nao tem noticias de seu paradeiro; Sebostléio Mor ira ,~
Soares, 28 anos, bombeiro hldróulico. também vitima .
do mesmo grupo de homens; Aluisio Araújo, solteiro.
21 anos, encontrado morto com três tiros no cabeça;
Adilson de MeIo Silvo. de cor preta, aparentando 20:
Qi105, e Clól.Jdio Mendes de Oliveira. encontrados
mortos o tir05 por armas de grosso calibre. !

l • Nõo é POssfvel a continuaç50 desses mossecres'
~Ietlvos sem oue o Governo tome providências,
~resentondo à Noçao 01 verdadei.os responsóveís e

, suas origens - diz Oswotdo lima, acresce~t?nrl., ~u~ a
-';olência reinante. aléM de abolor Q opJnl60 pu~IH:,?

ncxíonol, compromete nosso imagem no exterior .
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CÂMARA D1)S DEPUTADOS

OSWALDO LIl\1i\, -" seqüestro de Dom Adriano mpóUto,
Bíspo de Nova 19uaçu

o SR. OSWALDO UMA (MDB - flJ. Pronuncia o ~el1Únt.e
scurse.) - Sr. Presidente. Srs. Deputados. há pouco mais de um

ano, protestei destro tribuna contra setores da ARENA de Nova
Iguaçu, que. segundo 4 imprensa local. mvestiram contra a pessoa
de Dom Adriano Hípolí;o. Bispo Dlocesano daquela importante ci-
dade tluminense, com acusações desprovidas de qualquer funda-
mento e que não passaram de um absurdo e irresponsável com-
portamento de quem não tem senslbtlidade política,

Hoje. diferente daquela época venho lamentar o acontecimen-
to violento. selvagem .' desumano que vítímou o Bíspo Dom Adría-
no Hlpólito e seu socrtuno F~rna!ldo,

Venho alertar os hOU1!;nS de bom senso desde PaÍb para o oeor-
r'ldo em Nova IgUát;11 ê que. de maneira alguma. é um fato Isola-
do dos inúmeros aconteclrnentcs regístrados nos últimos meses,

Forças malignas. 81'. Presidente llwdl!1carn o cenário "'ci!1eo
da vida dos brasileiros. Cenas deprrmentes e violentas marcam
nossos dias, em que (, sangue, as Iágrhnas e a dor são o preço
t!xlgido.

Não faz muito tempo. vídus roram crucrn.ente exterminadas na
Baixada Flumint'nse pelos próprtos poüctaís: o íovem Lúdio Mar-
tíns Coelho Filho fOi seqüestrado e exeeutuoo por Integrantes da
Força Pública. do E3tado de Mat.o Grosso; o ruior das bombas fez
estremecer os alíeerces da !.BI; deixou em ;Jànioo estagiários e
dirigentes da OAB: destruiu o carro do sr. BI.,;po Dom Adriano
Hipólito em frente à CNBB: e fez Vitima na residência. do Diretor
do [ornal O GloiNi nu RIo oe Janeiro,

Tudo Isso nos ueixa perplexos quando imaginamos a audácia
dos criminosos e. em I'spedal. o sangue frio daqueles que investi-
ram contra Dom Adrrano Hlpólito - Bisou da Santa Igreja. Cató-
lica ApostóUca Romana,

Tudo isso, Sr. Presidente, faz com que me lembre de Carloa
nrummono de Andrade:

"Provlsortarnente não cantaremos o amor, que se retugtou
mais aberto dos subterrâneos. Cantaremos (J medo, que el>-
tertlíza os abraços: não cantaremos o ódíc porque esse não
existe. existe apenas o medo, nosso pai e nosso companhei-
ro ., cantaremos o medo ~a morte e medo de depois da
morte, depois morreremos de medo; e sobre nossos túmulos
nascerão flores amarelas e medrosas."

Nos dez anos de permanência em Nova 19uaçu, Dom Adríano
HípóUto serapre se preocupou profundamente com a solução dos
problemas que afhgem n03hO povo, especialmente os mais humil-
des, .

Tem revelado, -rn todos os momentos. sua tendência de ho-
mem amante da ju-trca r. da liberdade, procurando incutir em seus
fiéis e nas autoridades uma eon•sclêncía critica sobre nossa reali-
dade, sem com i&>v !lemon,strar taccíosismo poííttco por esta ou
aquela corrente ide, lógica nas, tão-somente amoipeías coisas
dt Deus.
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CÂMA E UTADOS

OSWALDO LI1V11 - Seqüestro de Dom Adrlano Hípélíto,
Bispo de Nova 19uaçu

o SR. OSWALDO UMA (i\-IDIs - ft.J. pronuncia o 'fellÚnt.e
SCQl'So.) - Sr. Presidente Srs. Deputad . há pouco mats de um

ano. protestei desta tribuna contra setores da ARENA de Nova
Iguaçu, que. segundo <4 imprensa local. uivestrram contra a pessoa
de Dom Adriano Hípotí;o. Bispo Diocesano daquela Importante ci-
dade fiuminense, com acusações desprovdas de qualquer funda-
mento e que não pa.s.~•.•.ram de um absurdo e trresponsável com-
portamento de que não tem senslbíhdade política

Hoje, diferente daquela epoca venho lamentar o acontecimen-
to violento. selvagem I' desumano que vitimou o Bispo Dom Adría-
no H1póllto e seu sobrtuno Fr.rnando.

Venho alertar os homens de bom senso desde Pais para o oeor-
t1do em Nova Iguacu .: que. de maneíra alguma. é um fato tsola-
do dos inúmeros acontec.lmeutos regtstro dos nos últimos meses.

Forças malignas. 8r. Preside n te lfl ld.!lcarn o cenárlo ,"cinco
da Vida dos brasüetros Cenas deprrrnerites e violentas marcam
nossos dias. em que sangue, as lágrhnas e a dor são o preço
exlgido.

Não faz multo tempo, vic'..;, toram crueln.ente exterminadas na
Baixada Fluminense ·)c)Jospróprio. pouctaís: o íovem Lúdio Mar-
tíns Coelho Filho roi seqüestrado I:: eXE'CULIQü por Integrantes da
Força Pública. do &tado de Mat.o Gwsso; o ruror das bombas tez
estremecer os alícerces da AB!; deixou em ;lànico estagíártos e
dirigentes <ta OAB: destruiu o carro do Sr BI..spo Dom Adríano
Hipólíto em frente À CNBB: e tez vitima na resídêncía do Diretor
do jornal O GlobCl no RIo ce Janeiro.

Tudo Isso nos ue,).;.tl perplexos quando imaginamos a audácia.
dos criminosos e. em rspec!al. o sangue trio daqueles que investi-
ram contra Dom Adrrano Hípóhto - Bísto da Santa Igreja catõ-
lIca Apostólica Romana,

Tudo ISSO, Sr. Prt:Sldente, faz com QUI:!n e lembre de Carloa
Drummond de Andr de;

"Provisoríaruente não cantaremos o amor, que se refugtou
mais aberto dos subterrâneos. Cantaremos o medo, que es-
tertlíza os abraços: não cantaremos o odíc porque esse não
exíste. existe apenas o medo, nosso pai e nosso companhei-
ro ., cantaremos o medo -::a morte e medo de depois da
morte, depoís morreremos de medo; e sobre nossos túmulos
nascerão flores amarelas e medrosas."

Nos dez anos de permanência NU Nova. Iguaçu, Dom Adríano
Hipolito sempre se preocupou profundamente com a solução dos
problemas que afhgem nesso PVV(), especialmente o' mais humil-
des.

Tem revelado. ~!n todos os momentos, sua tendência de ho-
mem amante da ju.lll·a '; da liberdade, procuranoo Incutir em seus
fiéis e nas autoríriaoes uma con.sclêncta critica sobre nossa reaíí-
dade, sem com ís~ lemnn,,;trar racetosismo poííttco por esta ou
aquela. corrente ld,-::. 'ógica mas, tão-somente. amor pelas eoísas
d~ Deus.

Quantas vezes os que servem a ueus no Mlnisterio Sagrado
são vínmas de !o.-;••ti~fl:l.(;'-it:St1 p.·ovücay:'es e "t,é mesmo de erm-
seqüências graves qL:6 pucarn no !JC'·'iü ce sua própria vida.

A Nacào espera. sr ?ú;slàt!i,Cé,que as autoridades resolvam
com urgê:-lI'la o c..'l.3i",dessa grave ameac.i que paira sobre o poVO
brasileiro.
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D. Aloisio Lorscheider observa D. Adríano, quando' esté!
relatava os lances do sequestro aos representantes da imprensa,
no Centro de Formação de Líderes.

lf COlUlei O ~ blMlOu. 7
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D. ADRIANO RELATOU SEQUESTRO
EM ENTREVISTA COLETIVA

Não será fácil determi-
nar as causas do sequestro,
Mas tenho para mim que não
foi um assalto nem uma vin-
gança do Esquadrão da Mor-
te, Se fosse teriam me elimi-

. nado num lugar ermo de
Nova Iguaçu , Houve, sim.
uma intenção de me humilhar
e desmoralizar. Não ao bispo,
isoladamente, tanto que leva-
ram e explodiram o carro
em frente à CNBB.

Com •estas palavras D.
Adriano iniciou sua entrevista
coletiva à imprensa, concedida
no auditório do Centro de
Formação de Líderes de Nova
Iguaçu, situado no bairro de
Moquetá, Vários repórteres de
jornais, revistas, rádios e
emissoras de tevê comparece-
ram ao CFL, além de cor-
respondentes estrangeiros. De-
pois de proferir suas palavras
iniciais, D. Adriano pediu que
todos se levantassem para
rezar o Padre Nosso e fez a
seguinte saudação: "Cumpri-
mento meus irmãos religiosos,
meus irmãos jornalistas, meus
irmãos do SNI e do DOPS
aqui presentes". Ao lado de
D. Adriano, na mesa ornada
de flores, estavam o Vigário
Geral da Diocese de Nova
Iguaçu, Monsenhor Arthur
Hartman, David Keegan, D.
Aloísio Lorscheider (Presiden-
te da CNBB e do Conselho
Episcopal Latino-Americano),
v, Afonso Lopes Trujillo
(Secretário Geral do~CELAM)
e D, Ivo Lorscheiter (Secre-
tário Geral da Conferência) .

NÃO SOU POLíTICO

Diante das p e r r; 11 n tas
dos vários repórteres pre-
se n te s à entrevista, D.
Adriano disse não ser político
e não ter inimigos pessoais.
."Não sei - acrescentou - se
este sequestro tem algum pa-
ralelo com o meu trabalho
episcopal. O grupo se decla-
rou da Aliança Anticomunista

\ Brasileira. Não tenho ele-
mentos para afirmar se eram

ou não. As investigações po-
dem concluir de modo dife-
rente. Só sei que foi uma
ação organizada e que os
meus sequestradores conhe-
e-iam os meus hábitos".

.NÃO ERAM DE
NOVA IGUAÇU

Tenho a impressão
acentuou D. Adriano - que
os elementos eram agentes de
um plano e que, apesar de
conhecerem os meus hábitos,
não eram pessoas aqui de
Nova Iguaçu, pois se fossem
teriam tentado resolver o
caso por aqui mesmo, pois
existem muitos lugares deser-
tos em Morro Agudo, Belford
Roxo ou Tinguá, por exemplo.
Percorro sempre as mesmas
ruas e a meu ver havia um
cronograma de meus passos.

Não sou comunista!
Faço apenas a defesa dos po-
bres e marginalizados. O
resto é questão de interpre-
tação - disse D. Adriano.

FALA D. IVO

Depois da entrevista de D.
Adriano, D. Ivo Lorscheiter
(Secretário Geral da CNBB)
disse que o bispo de Nova
Iguaçu é um homem reto, que
segue a linha da Igreja. "Há
pessoas que confundem isso
com subversão da ordem.
Nós não queremos subverter
a ordem. Deveriam entender
a ação da Igreja, o que infe-
lizmente não vem acontecen-
ao. E este sequestro é a pro-
va disso".

D. Afonso Lopez Trujillo
também falou, manifestando-
se contra os extremismos de
esquerda e de direita.

Amanhã (d o m i n g o) D.
Adriano c e Ie b r a r á mis-
sa na Catedral "de San-
to Antonio de Jacutinga,
às 16 horas. Sua presença nas
celebrações das festas em lou-
vor a Nossa Senhora de Fá-
tima também já foi confirma-
da-"
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Homenagens a O Adriano Hypólito destacam sua
condição de autêntico lider de nossa comunidade

A primeira missa celebrada por D. Adriano Mandarino
Hypotitó apõs '() 'sequestro de que foi vítima a 22 de setembro

A oração de 'O. Adriano foi breve mas vibrante, adequa-
da a um ·momento de grande concentração pública.

último, constituiu-se numa demonstração de solidariedade ao
nosso bispo diocesano realmente impressionante, que a todos
comoveu pela expontaneidade da manifestação pública de do-
mingo (dia 3), na Catedral de Santo Antonio de Jacutinga. A
partir das 15,30 horas grande massa de fiéis já se encontrava
no interior do templo, que se tornou pequeno para abrigar to-
das as pessoas, católicas- e não católicas, interessadas em pres-
tar, de corpo presente, sua homenagem a D. Adriano.

o J\TO RELIGIOSO

Ante de iniciar-se o ato religioso propriamente dito, fo-
ram lidas várias mensagens de solidariedade, sobretudo de
prelados, vindas de todos os recantos do Brasil e também do
exterior. Cerca de sessenta bispos lá compareceram e todos se
pronunciaram com palavras de apreço a D. Adríano, ora res-
saltando suas qualidades indiscutíveis de -grande pastor da
Igreja Católica, ora para relembrar o seu comportamento al-
tivo e corajoso diante das agressões de que foi vítima durante
o sequestro. No capítulo da "Oração dos fiéis", participou até
mesmo o Sr. João Batista Barreto Lubanco, Prefeito de No-
va Iguaçu.

O CARINHO DO PÚBLICO

Fiéis de toda a área de nossa Diocese, presentes à missa,
vibraram em caloroso'. aplausos logo após os pronunciamentos
dos bispos que tomaram parte no ato, quando indicada a fi-
gura de D. Adriano. Que até aquele instante mantivera-se
sentado, ao fundo do altar, atento às manifestações e visivel-
mente emocionado. E ao dirigir-se ao imenso público que 10-
tava a Catedral. D. Adriano mais uma vez, em breve mas vi-
brante oração, revelou a todos sua determinação de permane-
cer na luta a favor das classes menos favorecidos e que vi-
vem margtnalízadas nesta sofrida região da Baixada Fluminen-
se, apesar das constantes ameaças daqueles que pretendem
abafar, pela violência, a voz dos que, como ele, enfrentam
com fé e coragem 11 secular batalha pela construção, entre
nós, de um reino de paz, justiça e liberdade.

A EXALTAÇÁO DE UMA LIDERANÇA AUTÊNTICA

As últimos manifestações prestadas ao bispo díocesano re-
forçam,mais uma vez, a nossa convicção de que D, 'Adriano é,
no momento - pela sua ativa e humilde participação em todos
os problemas do Município, pelas recentes e amargas experi-
ências sofridos 110 caso do sequestro e ainda pelo esforço, úni-
co em nosso meio, de empreender um trabalho de crítica so-
cial através do jornalzinho A F07ha -, um autêntico líder de
nossa comunidade, indiscutivelmente o mais importante e de
maior projeção, pelos valores já revelados e que nele realçam
a probidade moral e íntclecfüal de sua forte personalidade
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:Alves de Orito
defende D. Adriano

~..\..... L~71-i))U~~b~}}
o Deputado Alves (I~ Brito pronunciou na última quarta-

.fetra, dia 22, um pequeno discurso em que ressaltou as qui-
Iidades humanas de D, Adriano Hypolito, Bispo da Diocese de
Nova Iguaçu, e prmcíparmer-t., a sua atividade como batalha-
dor pelos direitos inahcnáve.s C1 pessoa humana.

Em seu discurso, o Deputado Estadual ressaltou, atua-
ção da Igreja como mst ituição que se tem mostrado intransi-
gente defensora dos direitos humanos, por sua capacidade hu-
manístic, de defender os díretos de todo e qualquer cidadão,
no momento em que são viclcdos

Em sua fala, o pariarncntar fluminense fez alusão às per-
seguições de que D, Adriauo Hypollto tem sido vítima, lem-
brando o sequestro e a!> sevícías que sofreu, Lembrou aind.,
o episódio recente da Iaisiíicação d' "A Folha", órgão dACúria
Diocesana; lamentou que até (1 momento nenhum- providência
tenha sido tomada no ~ellt!dl) ele localizar os elementos que
vêm difamando a Igreja, tentando incompatibiliz.vr o Bispo
de Nova Iguaçu com a população. Segundo o Deputado, as
ações contra D, Adriano Hypolito se inserem numa estratégia
geral com o interesse de íncompatibilizar a Igreja com a Na-
ção brasileira,

O Deputado Alves de BriVJ fE'Z igualmente referências à proi-
bição' de uma palestra progi amada no Centro de Formação de
Líderes da Diocese de Nova lciüaçu sobre direitos humanos,
onde o Bispo D, Adriano HYr()U!o pretendia - segundo as pa-
lavras do Deputado - apenas levar uma mensagem de fé, amor
e esperança à população deter-donde os princípios humanistícos
e democráticos,

Finalizando, o parlamentar cmedebista hipotecou Integral
solidariedade ao BiSpO de Nova Iguaçu, associando-se, à luta
por ele travada e congratulando-se com sua eleição para de-
Iegado membro do Congresso Ecumênico .que será realizado em
Roma. em outubro' [-I'ÓX;m0, .
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o SEQUESTRO DE D. ADRIANO

Diocese .de N. Iguaçu vai apurar
denúncia que envolve Cel. Zamith
Uma reunião geral ~a pró-

xima terça-feira, da qual de-
vem participar, p~la primeira.
vez ne se ano, todos os 11
membros da COmissão Dioce_
sama de .;ustiça e Paz, além
do advogado e Deputado
Francisco Amaral deve deci-
dir sobre as medid'as a serem
adotad'as pela Diocese de No.
a Iguaçu na apuração da
denúncias apresentadaj, esta
semana pelo semanário "Mo-

PAULO AMARAL

v.merrto' contra O tenente ,
coronel José Ríbamar Zamith
apontado pelo jornal como ar~
ticulador e executor dõ se-
questro do Bispo D. :Adriano
Hipólito, em setembro de ...
1976. Para o advogado Paulo
Amarat, "o momento é muito
sério e as provias apresenta;
das pelo "Movif!'.ilento" são
por demais contundentes pa-
ra deixarmos de ir até ao
fundo dessa questão". Estra.,
nhando 'ta fàlm. de repercus-
são da. denúncia nos órgãos
da chamada H grande ímpren.,
sa", Amaral 19.diantouque a
Comi são Idle Justiça e Paz
vai estudar a possíbílídade il
ccnbratar o 19.dvogad'oTéclO
Uns e ·Silva, famoso por sua
atuacão em processos polítí-
cos, para representar 'a 'Dío.,
0:2e nla Justiç-a. Também
está nos plamos da CD.;P
forrr.a.r uma "frente parla-
rnentar de ação.... pàl'li garan,
'ttr a ampliação da denúncia
a todos Os s ores o~ socío-
\ dade.

RECOLHIDO NAS BANCAS

Os membros da Comíssâo
de Justiça e Paz vêm evítan ,
do fazer declarações 11 rE''Spei-
to das denúncias apre senta,
das pelo "Movimento", na
expectatíva da reuníão de
terça-feira, quando o Bispo
D Adlriano Hipôlito também
deverá lapresenta!' o resultado
de contactos ]:>01' ele marstido
cOln diversos setores da Con;
ferência Nacional dos Bispos
co Brasil (CN'BB). De mo-
mento, apenas o advogado
Pa.ulo Amaral, porta-voz 'da
Comissão, tem feito alguns
comerrtárins, adiantando que
"a denúncia do jornal vem
trazer concretuda a -algumas
suspeitas qUE'se tinha e nos
fornece material suficien1€
para sacudir esse assunto, que
ninguém demonstrou mtercs ,
se em esclarecer 'Oticia'msnt e,
tendo chegado atsor dado co-
mo encerrado ·'Por falta ds
pro .as".
Nas bancas de Nova Igua.

çu, já na terca-J eira Os exem,
1> res do "Movimento" esta-
am desapa eídos. AIg-dt10

jornaleiros informaram que
"um cara veio aqui e comprou
todos OS números que havia".
Os jornaleiros garantiram que
"não hOUVeum recolhimento
policial, o cara simplesmente
chegou e comprou tudo, não
eí com que intenções". Esse
fato, segursdo membros da
Comissão de Justiça e paz,
reflete a preocupação de ele-
mentos que ainda hOie ·~tua;n
em Nova Iguaçu de "acober,
tar a ação desse ~xtremi"bis
de direíta , A gente deve ~~m-
brar que essas denúneias ccn;
tra Zamith, que atuou aí
abertamente durante <) tempo
em que o Ruy de Quciroz era
ínterventor federal, essas ce-
núncias aparecem poucos d.as
G'epois do Bispo sofrer novas
ameaças, com uma sér!e de
1>icllaçóes'pela ci{J"I'(lc. C caso
é grave e a gl'nte pr"xis~
pensar muito bem J que vai
fa:zer" .

(Na página'5 desta edição,
o CORREIO DA LftVOU.RA
Tei,roduz os princip?.is trech n~

da 1:eportagE'm-denémcia di-
'u!gll(i'a por ""Movim~n:o") .
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BASTmORES POLíTICOS '

~ Antôrilô'
. i: Bandeira

~NTO S~RIO E DEl

r : o Seminário "Movimento" publicou
tim sua edição de 3 a 9/12/79 uma irtlpOt.
tànte reportagem, onde aponta ~ poss(vel

\

responsável pelo sequestro do bispo de Nova
l(juaçu, D. Adriano Hip6lito, ocorrido há
t~ês anos e três meses passados 8 que t
o,rande repercurssão no mundo inteiro.

: Segundo aquele sem}ríário( o maio
atentado praticado contra a Igreja Católica
~ País, teve como responsável principal o
~ronel José Ribamar Zamith, oficial do
~ . s longo ano.
~e repressão ditatorial, foi o homen forte
~qui na Baixada, Fluminen~.

; A Comissão de Justiça e paz estuda a
p'ossibilidade de contratar os serviço. do'
~vogado Têcio Lins 8Silva para representar
a:Diocese na Justiça.,,
! Por incrível que pareça, um •••• nto d.
tànta importância não despertou na popula. I

ção nem mesmo nos paroco. iguaçuanos unlf
atitude de solidariedade â D. Adriano, na
~imensão do que era esperado e natural. '.
I

I No final disto tudo, ',...capaz do '.
provar que o bispo' que sequestrou Zamit
jI que a impunibilidade, é o 6nico caftigo
praticado pelos governás dito. revolucio'",
"os contra os algozes do povo.

D. ADRIANO V~I6S-~~====:""-:
ACERTAR OS
PONTEIROS I
Há wrios meses que

~da mostrador do reJógio
tta igreja de Santo Antonio
kJe Jacutinga, está marcando
uma hora diferente. Sei que
hão cabe ao bispo subir à
~orre da igreja para regular a
"hora nossa de todo o dia"
mas já que os seus a~
res, pensam que aquele rel6-
gio foi feito somente para
~nfeitar a torre da igueja, sa-
ria bom que o bispo, direta.
mente tomasse uma atitude
ue o so exige.



Car.ary, 9.4.1978
CarÍssimo Irmão Dom Aárillno,

Nós, do Conselho Paroquial aa Paróquia Nosse Senhora das Graças do Parque Flora,
reunidos em sessão, n comunidade de Oarmary, viemos através desta demostrar
nossa solidariedade pelas ameaças referentes ao senhor.
Nós sabemos que nos tempos atuais, nó" Igreja, esta mos sendo perseguidos, da
mesma fora. em que os cristãos dos primeiros tempos foram perseguidos.
Nestes dias da páscoa esperamos que haja uma nova ressurreição entre nós.

, ,Sendo que o senhor more em um dos bairros da nossa paroquia, e portento e
, , ..vizinho de todos nos, abrimos nossas portas das nosses casas • sua disposiçao.

Estamos unidos em oreção pel~ sua paz e e nossa paz, mantendo nossa esperança na
primeira leitura da Missa de hoje Atos 4,14-28. Essa mesma ressurreição haja

,paI'll.nos.
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Carta aberta
aos
ca/oteiros

"('ontinuam lançando mào do
t ext o alheio sem a menor contem-
plactio". denuncia a Movimento o
conhecido escritor João Antonio. E
o calote não é s6 nacional: a embai-
xada do Brasil na Argentina lançou
em convênio com a Editora Suda-
rnerica Ü1U~ coletânea de contos bra-
sile.ros eu-os direitos autorais até
hoje não chegaram aos bolsos de
quem de direito. isto é, o autor.
.Ioão Antonio diz a Movimento que
começa a se sentir um autor "deli-
rante" pois, até agora não teve
nem uma prova material da exis-
t énciu do referido livro - o que seria
a mínima delicadeza de se esperar
da editora pirata.

Salomão, rei sábio e mulherengo,
diria que tudo que este sol cobre é
aflição do espírito e impunidade.
Faz pouco, a onda do momento era
a aflição do futebol e fiquei saben-
do, entre os fragores, que um gráfi-
co de vinte anos de carreira perdeu
uma das mãos, distraído, a ouvir
durante o trabalho a irradiação do
jogo do Brasil. Depois dos jogos, as
depredações a restaurantes, bares e
botequins deram para virar praxe
neste Rio de Janeiro.
Enquanto isso, nossa seleção pe-

rerecava. Haviam transformado o
futebol num espetáculo asséptico,
pasteurizado, limpinho e absoluta-
mente de nada. Os arroubos indivi-
duais foram pra cucuia, a improvi-
sação acabou e não se sassaricava
mais. Garrincha, Jairzinho, Almir,
Pelé não teriam vez na seleção poli-

valente, biônica e correta. Agora,
nas modernidades, a coisa é na
base do pluripartido.

Na faixa da literatura, o jogo
prossegue duro, difícil, desigual.

Além da ocupação maciça do livro
estrangeiro mal traduzido nas li-
vrarias, o autor nacional continua
um colecionador. De calotes, prin-
cipalmente. Os tempos idos, nunca
esquecidos daquela marcha carna-
valesca que dizia que o cordão dos
puxa-sacos cada vez aumenta
mais. poderão ser substituídos pelo
cordão dos caloteiros. Oficiais e
não;

Aqui na terra, continuam lan-
çando mão do texto alheio sem a
menor contemplação. Ou dignida-
de. Até hoje, dez anos após o lança-
mento, não recebi um centavo se-
quer pela inclusão do meu conto
"Afinação da Arte de Chutar Tam-
pinhas" na antologia "Literatura
Brasileira em Curso", de Bloch
Editores. O livro, no entanto, vai
bem. Está em sétima edição. Mas
recebi, dia desses, novidades equi-
valente. A Rio Gráfica e Editora
lançou mão de um trecho meu de
"Malagueta, Perus .e Bacanaço",
e o incluiu numa dessas antolo-
gias vendidas em bancas de jornais
e que se destinam ao uso nos cursos
supletivos. Claro que não me foi so-
licitada licença ou autorização e,
obviamente, minha editora, a Civi-
lização Brasileira, também não fi-
cou sabendo de nada.

Em que País estamos? A situa-
ção me lembra umas palavras ouvi-
das, certa vez, no Norte do Paraná,
da boca de um colonizador feroz e
determinado: mulher e terra é de
quem está em cima delas. No terri-
tório das letras nacionais texto pa-
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rece não ter dono. E de quem pega
primeiro.

Rapinantes há e irresponsáveis
também, em quantidade. A revista
"Cultura", editada pelo MEC, em
Brasília, cuja direção é do senhor
Mozart Baptista Benquerer (não,
não se trata de nenhum dos per-
sonagens do meu querido Afonso
Henriques de Lima Barreto em
"Bruzundangas"}, me encomen-
dou em setembro passado, um tex-
to especial sobre a cidade do Rio de
Janeiro. Iria a revista homenagear
a cidade outrora dirá maravilhosa.

Fi~ o texto, umas treze laudas de
trinta linhas. Tudo as pressas, pois,
II\e foi pedida urgência. No entan-
to, até hoje, não recebi a menor res-
posta. Nem me publicaram e nem
me pagaram a matéria. Vários tele-
fonemas meus ao MEC recebem,
em unissono, a justificativa: "cal-
ma, governo é assim mesmo, gover-
no é assim mesmo". Não é uma
graça? ~

E, como não tenho nenhu-
ma prova por escrito {ia matéria, é
muito provável que um dia me
mandem reclamar com Estácio de
Sá ou com o bispo de Nova Iguaçu,
Dom Adriano Hipólito, que termi-
nou seqüestrado e abandonado nu,
no mato, em agosto de 1976, por se
atrever a denunciar as mazelas da
Baixada Fluminense.

~uanio-aOlHlJeu I na fil-
magern de "Malagueta, Perus e Ba-
canaço" o calote prossegue. Até o
nome da obra mudaram, à minha
revelia. Agora virou "O Jogo da Vi-
da". título naturalmente bastante
mais brilhante que o meu. Ah, o ta-
lento perpendicular de certos ci-
neastas brasileiros! E a acuidade
popular, que solerte!
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BlVlLAÇlO: Reynaldo pede, a
cassação de Zamith

Há três meses completou o seu A se acreditar na versão de fontes
terceiro aniversário o seques- militares que serviram no gabinete de
.tro do bispo de Nova Iguaçu, ex-ministro do Exército, SylvioFrota, o
dom Adriano Mandarino Hy- seqüestro de dom Adriano Hypólito foi

pólito ""-o maior atentado já praticado praticado por um grupo de militares e
contra a Igreja Católica no país desde o autor intelectual da operação, o seu
que dom Pero Fernandes Sardinha (o chefe, foi o, tenente-coronel José Ri-
primeiro bispo do Brasil) foi devorado bamar Zamith. Esta teria sido a con-
pelos índios caetés, como disse na clusão a que chegou a investigação en-
ocasião o arcebispo de Salvador e tão realizada por ordem do comandante
primaz do Brasil, cardeal Avelar Bran- do I Exército, general Reynaldo MeIo
dào Vilela. Comose recorda, no dia 22 de Almeida, hoje míaístro do Superior
de setembro de 1976,o bispo de Nova Tribunal Militar. Segundo revelou a
Iguacu foi seqüestrado por um grupo de Movimento um oficial que auxiliava
terroristas que se diziam membros da diretamente o general Sylvio Frota, o
",lliança Anticomunista Brasileira". ,general Reynaldo compareceu pessoal
Depoisde encapuzado e algemado, dom mente ao ministério do Exército pan
Hypólito foi despido, espancado e se- apresentar a Frota as conclusõesdo in
viciadopelos seqüestradores, que ainda
o pintaram de vermelho antes de o quér!to. Após ter apontado o coronel I
abandonarem, nu e amarrado, em uma Zamith como o chefe do seqüestro
rua deserta de um subúrbio carioca, Reynaldo sugeriu a Frota que pediss~
Algumas horas depois, o seu carro, ?o presidente Geisel a sua cassação.
deixado por dois dos seqüestradores em "Isto terá um reflexo muito favorável
frente à sede da CNBB, no Rio, era ao governo", argumentou. Desconfiado
praticamente destruído por uma bom das intenções do comandante do I
ba. Exército, pois, afinal, constava que o

Apesar de já ter se passado todo es- coronel Zamith integrava o grupo de
se tempo e da enorme repercussão que militares que apoiavam a sua (de Rey-
o caso alcançou, 0S autores do atentado naIdo) candidatura à sucessão de
continuam ir;·~;u''~, Mas isto nã i quer GeiseI, Frota ainda perguntou: "você
dizer que ~. .oridades não conse- te!ll certeza de que foi o Zamith?"
guirai.. ':udl...i u caso e desveidar a Diante da resposta afirmativa pediu-
identidade dos criminosos. Além da lhe: "Então, mande-me isto àmanbã
Secretaria da Segurança do Estado do por escrito".
Rio, pelo menos o OOPS, o Cenimar O general Reynaldo, ainda segundo
t;prviço secreto da Marinha) e o Exér- I essa mesma fonte, não mandou a de-
ito fizeram suas investigações. E des- I núncia por escrito. Na verdade, nunca
> , pelo menos o Exército chegou a mais voltou a falar no assunto com o
'@r3S conclusões. Os motivos pelos general Sylvio Frota. Ironicamente os
.ais o Exército deixou de revelar os dois acabaram alííados da suc~o

1esultados ~e seu inquérito são des- presidencial de forma violenta. Sylvio
nhecidos mas, certamente, têm a ver Frota, através de sua exoneração do
m as razões pelas quais, por exem- cargo de ministro do Exército com a
0, o Exército não reconhece a exis- conseqüente transferência para a reser-

€ ncia da guerrilha do Araguaia e in- va. Reynaldo, por meio de uma chan-
s ste em manter impunes os militares. tagem na qual foi usada uma gravação
Que praticaram torturas contra pri- que o comprometia, de uma conversa
ioneiro políticos durante estes anos telefônica sua com uma jovem (*).

I egros de repressão policial-militar às O seqüestro de dom Hypólítoteve al-
itívidades políticas contrárias ao ~. importantes ~tecedentes que
-egíme. eliminam quaisquer duvidas sobreo en-

Contudo, da mesma forma como volvimento .de militares no episódio.
omeça a surgir a verdade sobre tantos Eles começam alguns dias antes de 7

episódios que vinham sendo apresen- de setembro, com o, convite ao bispo
tados de forma falsa ou mesmo sone- para participar das solenidades oficiais
gados ao conhecimento da população, do dia da independência em Nova
também começa a vir à tona a história Iguaçu, como representante da Igreja na
do seqüestro do bispo de Nova Iguaçu. região. ,q convite ~~i feito por alguns

No ano passado, durante a cobertura empresanos da regiao, entre os quaís o
dos fatos relacionados com à disputa empresária Alternir Alarcón (do setor
presidencial, um repórter de Movimen- de construção) e Marques Rolo (de
to recebeu de um ex-membro do ga- transportes urbanos), .em nome do
binete do ex-ministrodo Exército Sylvio coronel Moraes, comandante do Re-
Frota, uma inesperada informação gimento Sampaio, da Vila Militar. Dom
sobre o seqüestro de dom Hypólito.Nos Hypólito recusou o convite, alegando
últimos meses, uma pequena equipe de I que, por uma questão de temperamen-
Movimento trabalhou a fundo nas in- to, preteria não participar destas festas

Q3 .
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pós os festejOs o Wd ua ven-
dência, no dia 10, o próprio coronel
Moraes esteve em Nova Iguaçu e con-
versou conn donn lIypólito sobre a sua
ausência na parada. O coronel também
falou-lhe sobre a "Folha", periódico
editado pela sua diocese, dizendo que
ele estaria veiculando matérias incon-
venientespoliticamentee impróprias de
um órgão católico. Dom Adriano res-
pondeu-lheque a Igreja de Cristo tem
de ficar ao lado 'daqueles que não têm
poder e nenn voz e acrescentou que se
responsabilizava por tudo que o pe-
riódico publicava. O coronel Moraes
retrucou dizendo que dom Hypólito
precisava tomar cuidado, numa adver-
tência que tanto podia significar
preocupação pela sua segurança como
uma velada ameaça.

O coronel Moraes era o responsável
militar pela Baixada Fluminense, posto
que evidentemente extrapola as suas
funções militares mas que já é prati-
camente consagrado na região. O res-
ponsável direto era um tal de major
Carneiro, uma espécie de' "pombo-
correio" entre a Baixada e a Vila
Militar, que cumpre hoje o Ir.~0
papel desempenhadoaté 1968pelo então
capitão José Ribamar Zamith. Durante
sua conversa com dom Hypólito, P
coronel Moraes não se conteve diante
da descrição da situação social da
Baixada feita pelo bispo e interveio: "O
senhor não acha que no tempo ao
Médiciera melhor?"

A Globo e um cineasta
entram na confusão

Menosde duas semanas depoisdesseI encontro acontecia o seqüestro. Exa-
~ente no dia 22, o cineasta Joaquim

Pedro de Andrade estava em Nova
lguaçu para entrevistar dom Hypólito
sobre a realidade fluminense para um
especial que estava realizando para a
TV Globo, cujo tema era "a ordenação
de um padre católico a partir de sua
formação como seminarista marista.
Como parte deste roteiro, cabia aos
próprios seminaristas entrevistarem
bispos, padres e leigos. O cineasta e a
equipe da TV Globoestiveram filmando
com dom lIypólito em vários lugares,
incluindo a estação de trem, por onde
passam milhares de pessoas todos os
dias. Naquele mesmo dia à noite, pouco
depois das 19 horas, dom lIypólito era
seqüestrado quando voltava de carro
para casa, juntamente com um s0-
brinho e sua noiva, depois de ter tra-t
balhado em seu gabinete na Cúria
Diocesana. Quase ao mesmo tempo,
uma kombi da TV Globo era arrom-
bada e roubado o material que estava



Há três meses completou o seu
terceiro aniversário o seques-
-tro do bispo de Nova Iguaçu,
dom Adriano Mandarino Hy-

pólito ""-o maior atentado já praticado
contra a Igreja Católica no país desde
que dom Pero Fernandes Sardinha (o
primeiro bispo do Brasil) foi devorado
pelos índios caetés, como disse na
ocasião o arcebispo de Salvador e
primaz do Brasil, cardeal Avelar Bran-
dão Vilela. Comose recorda, no dia 22
de setembro de 1976, o bispo de Nova
Iguaçu foi seqüestrado por um grupo de
terroristas que se diziam membros da
", díança Anticomunista Brasileira" .
Depois de encapuzadoe algemado, dom
Hypólito foi despido, espancado e se-
Viciadopelos seqüestradores, que ainda
v pintaram de vermelho antes de o
abandonarem, nu e amarrado, em urna
rua deserta de um subúrbio carioca.
\lgumas horas depois, o seu carro,
deixado por dois dos seqüestradores em
frente à sede da CNBB, no Rio, era
praticamente destruido por uma bom
ba.

Apesar de já ter se passado todo es-
se tempo e da enorme repercussão que
o caso alcançou, os autores do atentad
continuam rr.'.:;u ',. Mas isto nã i quer
dizer que a : .oridades não conse-
guirai.. < ...dl..i o caso e desve idar a
Identidade dos criminosos. Além da
Secretaria da Segurança do Estado do
\io, pelo menos o OOPS, o Cenimar

Iserviço secreto da Marinha) e o Exér- I

to fizeram suas investigações. E des-
te , pelo menos o Exército chegoú a
. @f3S conclusões. Os motivos pelos
.•ais o Exército deixou de revelar os
sultados de seu inquérito são des-

-mhecidos mas, certamente, têm a ver
m as razões pelas quais, por exem-
, o Exército não reconhece a exis-

ência da guerrilha do Araguaia e in-
s ste em manter impunes os militares-
(, ie praticaram torturas contra pri-
ioneiros políticos durante estes anos

negros de repressão policial-militar às
atividades políticas contrárias ao
-egime.

Contudo, da mesma forma como
.omeçaa surgir a verdade sobre tantos

episódios que vinham sendo apresen-
tados de forma falsa ou mesmo sone-
gados ao conhecimento da população,
também começa a vir à tona a história
do seqüestro do bispo de Nova Iguaçu.

No ano passado, durante a cobertura
dos fatos relacionados com a disputa
presidencial, um repórter de Movimen-
to recebeu de um ex-membro do ga-
binete do ex-ministrodo Exército Sylvio
Frota, uma inesperada informação
sobre o seqüestro de dom Hypólito.Nos
últimos meses, uma pequena equipe de I
Movimento trabalhou a fundo nas in-
vestigações sobre o atentado, ouvindo
militares, o próprio bispo e várias
outras pessoas envolvidas no episódio
ou com infonnações sobre ele. Eis o
resultado de nosso trabalho:
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Reynaldo pede a
cassação de Zamith

A se acreditar na versão de fontes
militares que serviram no gabinete de
ex-ministro do Exército, SylvioFrota, o
seqüestro de dom Adriano Hypólito foi
praticado por um grupo de militares e
o autor intelectual da operação, o seu
chefe, foi o. tenente-coronel José Ri-
bamar Zamith. Esta teria sido a con-
clusão a que chegou a investigação en-
tão realizada por ordem do comandante
do I Exército, general Reynaldo MeIo
de Almeida, hoje ministro do Superior
Tribunal Militar. Segundo revelou a
Movimento um oficial que auxiliava
diretamente o general Sylvio Frota, o

.general Reynaldo compareceu pessoal
mente ao ministério do Exército pars
apresentar a Frota as conclusõesdo in·

quérito. Após ter apontado o coronel
Zamith como o chefe do seqüestro
Reynaldo sugeriu a Frota que pedisse
ao presidente Geisel a sua cassação.
"Isto terá um reflexo muito favorável I
ao governo", argumentou. Desconfiado
das intenções do comandante do I
Exército, pois, afinal, constava que o
coronel Zamith integrava o grupo de
militares que apoiavam a sua (de Rey-
naldo) candidatura à sucessão de
GeiseI, Frota ainda perguntou: ''você
te~ certeza de que foi o Zamith?"
Diante da resposta afirmativa, pediu-
lhe: "Então, mande-me isto amanhã
por escrito".

O general Reynaldo, ainda segundo
essa mesma fonte, não mandou a de-
núncia por escrito. Na verdade, nunca
mais voltou a falar no assunto com o
general Sylvio Frota. Ironicamente os
dois acabaram alííados da suceSsão
presidencial de forma violenta. Sylvio
Frota, através de sua exoneração do
cargo de ministro do Exército com a
conseqüente transferência para a reser-
va. Reynaldo, por meio de uma chan-
tagem na qual foi usada uma gravação
que o comprometia, de uma conversa
telefônica sua com uma jovem ("),

O seqüestro de dom Hypólitoteve al-
guns importantes antecedentes que
eliminam quaisquer dúvidas sobreo en-
volvimento .de militares no episódio.
Eles começam alguns dias antes de 7
de setembro, com o convite ao bispo
para participar das solenidades oficiais
do dia da independência em Nova
Iguacu, como representante da Igreja na
região. O convite foi feito por alguns
empresários da região, entre os quais o
empresário Alternir Alarcón (do setor
de construção) e Marques Rolo (de
transportes urbanos), 'em nome do
coronel Moraes, comandante do Re-
gimento Sampaio, da Vila Militar. Dom
Hypólíto recusou o convite, alegando
que, por uma questão de temperamen-
to, preferia não participar destas festas
grandiosas, mas ficar junto aos pobres
de sua ar' uia.

s os festejós v

dência, no dia 10, o próprio coronel
Moraes esteve em Nova Iguaçu e con-
versou com dom flypólito sobre a sua
ausência na parada. O coronel também
falou-lhe sobre a "Folha", periódico
editado pela sua diocese, dizendo que
ele estaria veiculando matérias incon-
venientespoliticamentee impróprias de
um órgão católico. Dom Adriano res-
pondeu-lheque a Igreja de Cristo tem
de ficar ao lado daqueles que não têm
poder e nem voz e acrescentou que se
responsabilizava por tudo que o pe-
riódico publicava. O coronel Moraes
retrucou dizendo que dom Hypólito
precisava tomar cuidado, numa adver-
tência que tanto podia significar
preocupação pela sua segurança como
uma velada ameaça.

O coronel Moraes era o responsável
militar pela Baixada Fluminense, posto
que evidentemente extrapola as suas
funções militares mas que já é prati-
camente consagrado na região. O res-
ponsável direto era um tal de major
Carneiro, uma espécie de "pombo-
correio" entre a Baixada e a Vila
Militar, que cumpre hoje o II!3SIIlO
papel desempenhadoaté 1968 pelo então
capitão José Ribamar Zamith. Durante
sua conversa com dom Hypólíto, o
coronel Moraes não se conteve diante
da descrição da situação social da
Baixada feita pelo bispoe interveio: "O
senhor não acha que no tempo ao
Médiciera melhor?"

A Globo e um cineasta
entram na confusão

Menosde duas semanas depois desseI encontro acontecia o seqüestro. Exa-Ltamente no dia 22, o cineasta Joaquim

Pedro de Andrade estava em Nova
Iguaçu para entrevistar dom Hypólito
sobre a realidade fluminense para um
especial que estava realizando para a
1V Globo, cujo tema era "a ordenação
de um padre católico a partir de sua
formação como seminarista marista.
Como parte deste roteiro, cabia aos
próprios seminaristas entrevistarem
bispos, padres e leigos. O cineasta e a
equipe da 1V Globoestiveram filmando
com dom Hypólito em vários lugares,
incluindo a estação de trem, por onde
passam milhares de pessoas todos os
dias. Naquele mesmo dia à noite, pouco
depois das 19 horas, dom Hypólito era
seqüestrado quando voltava de carro
para casa, juntamente com um s0-
brinho e sua noiva, depois de ter tra-í
balhado em seu gabinete na Cúria
Diocesana. Quase ao mesmo tempo,
uma kombi da 1V Globo era arrom-
bada e roubado o material que estava



em seu interior. No local foram dei-
xados folhetos que acusavam a Igreja,
os comwústas e seus aliados, entre os
quais era citado o proprietário do jor-
nal O Globo e da Rede Globo de Te-
levisão Roberto Marinho, a quem os
folhetos acusavam de ser um protetor
de comwústas e vendido ao capital es-
trangeiro. Os panfletos também 'criti-
cavam o governo Geisel, acusando-o de
fraco e corrupto. Porém, o material
roubado da kombi não era o que estava
sendo trabalhado pelo cineasta Joaquim
Pedro. E horas mais tarde, na ma-
drugada do dia 23, acontecia um outro
atentado que também se relacionava
com o caso: a explosão de uma bomba
sobre a residência de Roberto Marinho,
destruindo parte dos telhados e vi-
draças da casa e ferindo gravemente
um dos empregados. Alguns dias de-
pois, a TV Globo recebeu a visita de al-
gw:IS militares do I Exército, que re-
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quisitaram O material que já tinha sido
filmado por Joaquim Pedro para fazer
uma vistoria. Depois disso o cineasta
ainda rodou o resto do filme e concluiu
o trabalho de edição, mas a TV Globo
nunca jogou o filme no ar e tampoueo
lhe explicou a razão.

Na mesma noite do seqüestro, a
moça que viajava com dom Hypólito e
que desembarcou instantes antes dos
terroristas assaltarem o carro do bispo,
Maria del Pilar Iglesias, comunicou-se
com os padres de Nova Iguaçu e estes
com dom Eugênio Salles, arcebispo do
Rio de Janeiro. Dom Eugênio, por sua
vez, avisou o comandante do I Exér-
cito, general Reynaldo Melo de Al-
meida. Soube-se algum tempo depois
que as guarnições militares do Rio en-
traram em regime de serniprontidão
na mesma noite.

As investigações feitas pelo Exército
tiveram caráter secreto e foram rea-

lizadas por dois oficiais que o general
Reynaldo requisitou de Brasilia. De
acordo com dom Hypólito, estes oficiais
realmente entendiam do assunto. Na
reconstituição do seqüestro, descobriu-
se que o carro ein que estava dom Hy-
pólito com seu sobrinho passou várias
vezes dentro da Vila Militar. Essa des-
coberta só foi possível porque o rapaz
não foi encapuzado, como ocorreu com
dom Hypólito. Soube-se ainda que o
carro também passou pela Escola de
Formação de Oficiais da PM e pelo
Campo dos Afonsos, uma base da
Aeronáutica que fica perto da Vila
Militar.

Durante as investigações, o general
Reynaldo chegou a revelar a dom
Eugênio Salles que o seqüestro .fora ,
preparado por um grupo de extrema
direita existente dentro do Exército e
mais tarde afinnou já ter elementos
bastante concretos para identificá-Ios.

Essas informações "vazaram" com a
matéria publicada pela revista Veja de
15 de dezembro daquele ano, quando
foram divulgados inclusive os retratos
falados dos que executaram a ação.
Mas as promessas do general Reynaldo
acabaram não sendo cumpridas, o que
descontentou profundamente dom
Eugênio Salles, que até hoje não teve
mais informacões sobre o resultado
das investígacões. Um membro da alta
hierarquia da Igreja Católica ouvido
por Movimento está convencido e que
o seqüestro foi executado por militares
ligados ao ex-presidente Médici. Mas
esta opinião eles manifestam apenas
reservadamente.

As investigações
são interrompidas

Um general de três estrelas, hoje na
reserva, revela que, na época do se-
qüestro, correu a informação entre os
militares de que ele teria sido praticado
sob o comando do brigadeiro Burnier,
da extrema direita. Esse general du-
vida disso, argumentando que, na re-
serva, Burnier "não se atreveria -a
realizar uma operação dessa enver-
gaduracontra um bispo da Igreja
Católica". Mas afirma peremptoria-
mente: "Aquilo foi ação de uma or-
ganização. O bispo foi seqüestrado por
um grupo militar, disso não tenho
dúvida".

Teria hâvidô algwn arranjo entre o
grupo de militares que preparou e
executou o seqüestro de dom Hypólito e
o governo Geisel? Esta foi uma hipó-
tese insistentemente ouvida por Mo-
vimento O fato é que em 31 de março
de 1977, Geisel comemorou os 13 anos
de "Revolução" na Vila ~lilitar,
exatamente no Regimento Sampaio, ao
lado do seu comandante, coronel Mo-
raes. Segundo interpretaram algumas
Pessoas ouvidas por Movimento, este
gesto pode ter: sido um aviso aos na-
vegantes, .de que já estava tudo acer-
tado entre o governo e esta dissidência
de extrema-díreita.

Durante as investigações sobre o
caso, Movimento tentou confirmar com
o próprio general Sylvio Frota o diálogo
que ele teria mantido com o general
Reynaldo, no qual este lhe teria re-
velado os resultados do inquérito
realizado pelo I Exército e denunciado



SEQÜESTRO

Igreja exige
investigação

A identificação do tenente-
coronel José Ribamar Zamith,
como o autor do seqüestro do bis-
po de Nova Iguaçu, D. Adriano
Hypólito, ocorrido há três anos,
pela equipe de Movimento, pro-
vocou a reação imediata da Igreja
que, agora, exige a reabertura do
inquérito- e o índícíamento ime-
diato do autor do crime.

Assim que foi publicada a
matéria o secretário geral da CN-
BB, D. Luciano Mendes de Al-
meida, afirmou que os bispos con-
tinuam "seguindo este caminho
lento e difícil para a apuração dos
responsáveis pela violência uti-
lizada contra a Diocese de Nova
Iguaçu e aguardam que a justiça
seja aplicada".

Em São Paulo, a Comissão dã
Pastoral dos Direitos Humanos e
dos Marginalizados da Arqui-
diocese de São Paulo divulgou
nota oficial onde, após destacar o
papel que Movimento e outros ór-
gãos da imprensa democrática
vêm cumprindo, afirma: "Face
às evidências apontadas no caso
do seqüestro do bispo de Nova
Iguaçu, cumpre às autoridades
reabrir o inquérito ·e indiciar,
imediatamente, o oficial do Exér-
cito como autor do' crime, sob
pena de mais uma vez ficar con-
figurada a sua conivência".

A Comissão Justiça e Paz da
Arquídiocese também se manifes-
tou, através de seu presidente
José Carlos -Dias. E já se colocou

.a serviço de D, Hypólito, para que
todos os fatos sejam apurados. .~~ .

NOVIMENTO

10 a 16/1979

MO~IMENro - O jornal Movimen-
to .pobUew na semana passada, uma
ampla reportagem, apontando os nomes
dos seqüestradores do bispo de N
Iguaçg, D. Adriano HypóUto. Pelas nos--
sas Informac~ o Exército também
tinha estes dados há meses e no entanto
os seqüestradores contillJam impunes.
O que aeba dessa si_cio?
D. PAULO - Eu acompanhei rmi

de perto o problema porqueD. Adriano,
além de ser franciscano, como eu, fo
educado no mesmo seminário. Se

-bem de perto o processo e tinha es-
perança que as coisas seriam eluci-
dadas. Mas com o tempo percebi que,
nunca, nenlmma coisa feita por órgãos
oficiais 00 por gente de direita foi
elucidada. E quantas vezes nõs pedi-
mos! Desde as primeiras torturas que
ocorreram, de 68 em diante. Mas nun
ca, nenlmma vez, fornos atendídos.
Nem quando as pessoas apareciam
machucadas, mortas por tortura. Acho
que era hora de toda a sociedade se
mexer para estes fatos aparecerem
como são, ou podemo se repetir. Ha-
viam ocorrido no tempo de Getúlio e se
repetiram agora, de uma forma ex-
tremamente brutal e contirmada~
~~teID1mh8 @>to. _



NOVIHENTO

30/06 a 06/07/80

"Esperamos que as
tramas dos falsos

profetas e I
realizadores dos J

ilusórios milagres
" .economicos

não o enganarão"

penegDida

D. Pedro, ameaçado

'c.~
Eo,..
~
CI)

D. Helder, perseguido

o papa é convidado oficial do regime que desde 64 vem perseguindo s~us fiéis
Roldão Oliveira

Cuidado, Senhor Papa, pois vai
cumprimentar muito lobo no Brasil
vestido com pele de cordeiro.

Esta recomendação pode ser o
resumo simplificado de uma carta que
chegou na semana passada a Roma,
endereçada ao p,,ºa João Paulo 11 e
assinada pelos coordenadores dos 51
setores de todas as regiões episcopais
da erquidiocese de São Paulo.

"Pessoas e grupos interesseiros e
tao se intrometendo para tira
proveito dessa visita. Sob a pele
ovelhas, os lobos procurarão' esconde
suas injustiças e crimes... Tem
receio de que, com suas manipulaçõe
eles levantem cortinas de fumaca i
pedindo a visão clara da Injustiça i
posta à Nação. Receamos que
mestres da mentira armem um ca
naval de ilusões, tentando' impedir
denúncia vigorosa e evªngélica du
ordem sócio-político-econômica ma
sacrante. Muitos dos que, com ator
tura e a morte, emudeceram as voz
legítimas e representativas dos o

Uma carta simples, onde os coor-
denadores confirmam sua fidelidade
àquele que consideram "o continuador
da missão de Jesus Libertador", falam
do trabalho nas comunidades eclesiais
de base e, principalmente, manifestam
preocupações e temores com a uti-
lização política da visita papal, que
comecou esta semana e termina no
próximo dia 11. Dizem eles:



penegDida

30/06 a 06/07/80

"Esperamos que as
tramas dos falsos

profetas e
realizadores dos

ilusórios milagres
econômicos- "não o enganarao

•greJa

D. Adriano, seqüestrado D. Pedro, ameaçado

o papa é convidado oficial do regime que desde 64 vem perseguindo s~us fiéis
Roldão Oliveira

"Pessoas e grupos interesseiros es-
tao se intrometendo para tirar
proveito dessa visita. Sob a pele de

Uma carta simples, onde os coor- ovelhas, os lobos procurarão esconder
denadores confirmam sua fidelidade suas injustiças e crimes... Temos
àquele que consideram "o continuador receio de que, com suas manipulações,
da missao de Jesus Libertador", falam eles levantem cortinas de fumaça, irn-

-do trabalho nas comunidades eclesiais pedindo a visào clara da injustiça im-
de base e, principalmente, manifesta~ posta à Nação. Receamos que os
preocupações e temores com a uti- mestres da mentira armem um car-
lizacao política da visita papal, que naval de ilusões, tentando impedir a
cornecou esta semana e termina no denúncia vigorosa e evanqélica duma
próximo dia ".;. 'Dizem eles: ordem sócio-político-econômica mas-

----~~-~-- sacrante. Muitos dos que, com a tor-
tura e a morte, emudeceram as vozes
legítimas e representativas dos ope-
rários, camponeses, índios, posseiros
e marginalizados, querem agora falar
em nome do povo desrespeitado e
ofendido" .

Cuidado Senhor Papa, pois vai
cumprimentar muito lobo. no Brasil
vestido com pele de cordeiro.

Esta recomendação pode ser o
resumo simplificado de uma carta que
chegou na semana passada a Roma,
enderecada ao p,,ºa João Paulo 11 e
assinada pelos coordenadores dos ~,
setores de todas as regloes episcopais
da arquidiocese de São Paulo.



No final do documento, para que
nao pairem dúvidas sobre quem são
os lobos disfarçados de cordeiros, os
51 religiosos de São Paulo, que cons-
tituem uma espécie de "senado" da
arquidiocese, acrescentam: "Nós es-
peramos, Santo 'Padre, que as tramas
dos falsos profetas e realizadores dos
ilusórios milagres econômicos, pagos à
custa do esmagamento dos salários do
pobre e do arrocho salarial sofrido por
ele durante anos, não o enganarão".

O recado é claro. E a preocupação
dos que o deram éjustíssima.

Desde quando foi eleito Papa, em
outubro de 1918, o polonês Carol

Wojtyla, entao com 58 anos, vem
demonstrando qualidades de um ver-
dadeiro astro, capaz de encantar 'as
multidões com seu tipo atlético e sua
voz ressonante. Por onde passa irradia
autoridadé e procura ser o centro da
atencao pública mundial, como se
convencido de que através de uma
liderança carismática, como a sua, a
Igreja pudesse aumentar a sua força e
a fé pudesse crescer no mundo.

Além do tipo simpático e da au-
toridade irradiante, o papa João Paulo
II tem uma outra característica, talvez
a mais importante de todas: não es-
conde suas idéias essencialmente con-
servadoras. E já teve oportunidade de
demonstrar isso diversas vezes, nas
viagens que fez aos Estados Unidos,
lrlanda, Turquia, Ãfrica, Polônia e
outros países.

Estas características certamente
foram levadas em conta pelo governo
brasileiro quando decidiu, depois de
anunciada a visita pelo Vaticano, con-
vidar o Sumo Pontífice para vir ao
país como hóspede oficial. O convite
foi aceito e é por isto que todas as
despesas desta viagem de 12· dias,
através de 12 mil quilômetros, cor-
rerao por conta do governo, desde o
aviao que o transportará pelo pais, aos
palanques e altares.

O governo do general' Figueiredo
está dando o melhor que pode, sem
dúvida. Por exemplo: para garantir a
segurança do Papa nesta segunda-
feira em Brasília - onde gastou-se
mais de 10 milhões de cruzeiros nos
preparativos foram deslocados
efetivos 'da Marinha que estavam no
Rio de Janeiro. Na terça, 'no' Rio, mais
de 20 mil homens trabalharão no es-
quema de segurança. Frise-se, aliás,
que a segurança ficará exclusivamente
por conta dos órgãos oficiais do
governo, ao contrário de outros
países, onde os católicos também
eram mobilizados para esta atividade.
Na Irlanda 14 mil voluntários cola-
boraram; e na Polônia toda- a tarefa
de direcào, organização e controle da
multidão ficou por conta dos serviços

de segurança da própria Igreja.
Nao é só o governo, porém, que

está interessado em dar ares de su-
perproduçào à visita papal. Pelo
menos três das maiores agências de
publicidade do país (Salles Inter-
americana, MPM e Norton) foram
mobilizadas para promover sua ida ao
Rio, na terça e quarta-feira. Fatos que
acontecerao "espontaneamente"
como o nome .Joao de Deus - foram
na verdade meticulosamente prepa-
rados pelas agências.

Grandes empresas nacionais e rnul-
tinacionais trabalharam também nos
preparativos, como a Coce-Cola. Esso,
Petrebrás, Shell, Unibanco, Banco
Nafional, Bradesco e outras.

A primeira vista tudo isto poderia
até, parecer contraditório. Afinal, há
menos de dois meses o general Fi-
gueiredo, que conseguiu incluir no
roteiro dá visita urna, entrevista par-
ticular .de 30 minutos com o Papa,
dizia irritado que o cardeal Paulo
Evaristo Arns, de São Paulo, era o
i{'suflador_ da greve dos -metalúrgicos
do ABC. Na mesma epoca, o senador
.Jarbas Passarinho, um dos mais an-
tigos e categorjzados porta-vozes do
Planalto, dizia que as posições polí-
ticas assumidas pela Igreja constituíam
o "problema político número um" do
governo.

No caso particular de São Paulo, o
governador Salim Maluf, que está
procurando tirar o máximo proveito
político da visita, nem parece o mesmo
que, no último dia 22, insuflou milícias
particulares a espancar pacificos ma-
nifestantes na reqiào da Freguesia do
o. entre. os .quais havia padres e
seminaristas.

Ainda em Sào Paulo, o heliporto
que os diriqentes do 11 Exército co-
locaram à disposição do Papa, no
Ibirapuera, é o mesmo de onde
partiram' os helicópteros, em abril, para
tentar amedrontar os metalúrgicos
grevistas do ABC, que contavam com
todo O apoio da Igreja. Por causa des-
se apoio o bispo de Santo Andrê..D.
Cláudio Hummes, foi ameaçado de

enquadramento na Lei de Segurança
Nacional.

As duas atitudes do governo (atacar
o clero mais proqressista e fazer
mesuras para o Papa) nàó são con-
traditórias, mas partes de um mesmo
lado da moeda, ou de uma mesma
tática: a de isolamento dos progressis-
tas, procurando sempre caracterizá-los
como um setor minoritário e desvir-
tuador do Evangelho dentro da Igreja
Católica. Figueiredo, posando ao lado
do Papa, quer deixar claro que não é
contra a Igreja, mas contra a Igreja
que pretende livrar o povo das injus-
tiças através do Evangelho.

Mas nao é só. O regime militar
também quer passar uma borracha no
seu passado, dizer que tudo mudou
com- a abertura, que o país é outro.
Isso é' de grande importância, con-
siderando o grande número de jor-
nalistas de todo o mundo que para cá
virao e considerando que este regime
perseguiu ferozmente a Igreja desde .
os primeiros dias do golpe militar em
abril de 1964.

Dois dias após o golpe,. policiais ar-
mados com metralhadoras cercaram
um seminário dos domin1canos em
Juiz de Fora, Minas Gerais, onde
residiam poucos religiosos e um
grupo numeroso de .meninos e adoles-
centes seminaristas. Os policiais
procuravam "subversivos" e obrigaram
o diretor da escola a depor na Au-

. ditoria Militar.
Era o começo de .uma perseguição

que dura até os dias de hoje, com
mártires "que os padres progressistas
nao querem. .esquecer. Por isto irri-
taram-se visivelmentê semanas atrás,
quando foi anunciada a possibilidade
de umencontro reservadoentre o Papa e
os oficiais do 11 Exército e seus fá-
miliares, no lbirapuera. Afinal, vários
padres seminaristas e leigos perten-
cantes às associações cristãs ou
movimentos de base foram torturados
em outras dependências do "mesmo' II
Exército; e os responsáveis por isto



MOVIMENTO

15 a 21.06.81

ZAMITH DEIUICIIDO

ClMais uma ponta de
véu que cobre o ne-
gro passado do hoje
tenente-coronel do
Exército José Riba

• ,mar Zamith (foto) s
~ bre quem recaí a suo

, 'o" peita de ter coman-
" dado o seqüestro do

•• \ , bispo de Nova Igua-
~ " <. ' • u, Dom Hip61ito ,-
acaba de ser levantada pelo jornalista Al-
varo Caldas, autor do livro "Tirando o Ca-
puz" - lançado na semana passada pela
editora Codecri. Em seu livro, Caldas rela-
ta as torturas que sofreu no quartel da
Polícia do Exército no Rio de Janeiro,
onde o então capitão, Zamith aparece 00-
mo um dos prlnolpais torturadores. Zaml-
til é descrito como um "obcecado pela efl-

\'ClênCia que o U80 continuado da força e da
violência podem produzlr". Álvaro Caldas,
que à época foi preso com mais algumas
ezenas de militantes do "Partido Comu-
lsta Brasileiro Revolucionário" diz que
amith, ao contrário de outros torturado-
res, mantinha o sangue frio e a calma nas
mais violentas seções de torturas.

54
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fieial do Exército
sequestrou o h·spo
de Nova IguaçujRJ

Este homem da foto, D. Adriano Hipólito,
foi sequestrado por um grupo de terroristas
que se auto-íntitulavam "Aliança Antícomu-
nísta Brasileira", e depois de encapuzado e al-
gemado, foi despido, espancado e seviciado por
seus sequestradores, que ainda o pintaram de
vermelho antes de o abandonarem, nu e amar-
rado numa rua deserta no Rio de Janeiro. Isso
foi no dia 22 de setembro de 1976. Três anos
depois, o jornal Movimento desvenda o autor
intelectual da manobra: o tenente-coronel Jo-
sé Ribamar Zamith, do I Exército. A Comissão
Arquidiocesana dos Direitos Humanos e Margi-
nalizados de São Paulo emitiu uma nota em
que exige enérgicas e eficientes medidas para
o caso. A CNBBe a Comissão Justíca e Paz de
'SP também se manifestaram. Página 9.



Descoberto o homem que
sequestrou D. Adriano

Sem dúvida, foi o maior
atentado já praticado con-
tra a Igreja nos últimos
anos. Ocorreu há três
anos: o sequestro do bis-
po de Nova Iguaçu, :Q.
Adriano Hyp6lito. Agora
o jornal Movimento reve-
la o nome do autor inte-
lectual da operação-se-
questro, o tenente-coro-
nel José Ribamar Zamith.
Esta teria sido a conclu-
são a que chegou a inves-
tigação então realizada
por ordem do comandan-
te do I Exército, general
Reynaldo de MeIo Almei-
da, hoje ministro do Su-
perior .Tribunal Militar.

Um oficial que auxilia-
va diretamente o general
Sylvio Frota, revelou ao
Movimento que o gene-
ral Reynaldo compareceu
pessoalmente ao Ministé-
rio do Exército para apre-
sentar a Frota as conclu-
sões do inquérito. Após
ter apontado o coronel
Zamith como chefe do se-
questro - como se recor-
da, o bispo de Nova Igua-
çu foi encapuzado, e de-
pois de encapuzado e al-
gemado, foi despido, es-
pancado e seviciado pe-
Jos sequestradores, que
ainda o pintaram de ver-
melho antes de o aban-
donarem nu e amarrado
-, o general Reynaldo
sugeriu a Frota que pe-
disse .a sua cassação. Fro-

A Igreja se manifesta
D. Luciano Mendes de Almeida, Secretário-Geral da

CNBB, fez a seguinte declaração a respeito da revelação
do autor do sequestro de D. Adriano Hypólito: "A CNBB
continua seguindo este caminho lento e difícil para a
apuração dos responsáveis pela violência utilizada con-
tra a Diocese de Nova Iguaçtr e aguarda que a justiça
seja aplicada. Quanto às últimas declarações, não possui
a CNBB canais próprios de informação, mas espera que
sejam devidamente apuradas as responsabilidades diante
das últimas revelações".

O presiãente da Comissão Justiça e paz de São Pau-
lo, José Carlos Dias, afirmou: "Já mantive ccntatos de
natureza pessoal com a Diocese de Nova Iguaçu no sen-
tido de expressar todo apoio da CJP/SP, e que o apoio
não se expresse somente na solidariedade, mas colocan-
do todo nosso serviço à disposição de D. Adríano, a fim
de que os fatos sejam apurados com todo o rigor. 1: in-
dispensável que fixemos a responsabilidade e denuncie-
mos episódios que marcam a perseguição à Igreja neste
momento em que ela reassume um compromisso da cata-
cumba, no processo de libertação do povo".

ta ainda perguntou: "Vo-
cê tem certeza de que foi
o Zamith?". Diante da
resposta afirmativa, pe-
diu-lhe: "Então, mande-
me isto amanhã por escri-
to".

No entanto, o general

I Reynaldo não mandou a
denúncia por escrito. E

I'nunca' mais voltou a fa-
lar com Sylvio Frota.
Ironicamente tanto os ge-
nerais Sylvio Frota co-
mo Reynaldo de MeIo

I Almeida foram alijadosI da sucessão presidencial
f de forma violenta.

I
Passados mais de três

. anos, os autores do se-
questro parecem certos

da impunidade, revelou
ainda o semanário. Tão
certos que os mesmos
autores, seus amigos e
companheiros, ousaram
repetir novo ataque con-
tra D. Adriano, no dia 9
passado, quando picha-
ram as paredes da Igreja
de Nova Iguaçu com fra-
ses obscenas e ofensivas
ao bispo e ainda mataram,
com quatro tiros, o cão-
vigia da Casa Paroquial.
O vice-presidente da Co-
missão Diocesana de Jus-
tiça e Paz, Paulo Amaral,
declarou que a arma usa-
da contra o cachorro "é
uma arma de caráter mi-
litar e fora do comércio".
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Descoberto o homem que
sequestrou D. Adriano

Sem dúvida, foi o maior
atentado já praticado con- I
tra a 'Igreja nos últimos '
anos. Ocorreu há três
anos: o sequestro do bis-
po de ova Iguaçu, D.
Adriano Hypõlito. Agora
o jornal Movimento reve-
la o nome do autor inte-
lectual da operação-se-
questro, o tenente-coro-
nel José Ribamar Zamith.
Esta teria sido a conclu-
são a que chegou a inves-
tigação então realizada
por ordem do comandan- I

te do, I Exército, general
Reynaldo de l\Ielo Almei-
da, hoje ministro do Su-
perior Tribunal Militar.

Um oficial que auxilia- I

va diretamente o general
Sylvio Frota, revelou ao
Movimento que o gene-
ral Reynaldo compareceu
pessoalmente ao Ministé-
rio do Exército para apre-
sentar a Frota as conclu-
sões do inquérito. Após
ter apontado o coronel
Zamith como chefe do se-
questro - como se recor-
da, o bispo de 1 'ova Igua-
çu foi encapuzado, e de-
pois de encapuzado e al-
gemado, foi despido, es-
pancado e seviciado pe-
los sequestradores, que
ainda o pintaram de ver-
melho antes de o abano
donarern nu e amarrado
-~, o general Reynaldo
sugeriu a Frota que pe-
disse a sua cassação. Fro-

i\ Igl·eja se manifesta
D. Luciano Mendes de Almeida, Secretário-Geral da

C~BB, fez a seguinte declaração a respeito da revelação
do autor do sequestro de D. Adriano Hypólito: "A CNBB
continua seguindo este caminho lento e difícil para a
apuração dos responsáveis pela violência utilizada con-
tra a Diocese de Nova Iguaçu e aguarda que a justiça
seja aplicada. Quanto às última declarações, não possui
a C~BB canais próprios de informação, mas espera que
sejam devidamente apuradas as responsabilidade diante
da última revelações".

o presidente da Comissão JU$tiça e paz de São Pau-
10, José Carlo Dias. afirmou: "Já mantive contatos de
natureza pessoal com a Diocese de 'ova Iguaçu no sen-
tido de expressar todo apoio da CJP/SP, c que o apoio
não ~e expresse somente na solidariedade. mas colocan-
do todo nosso serviço à disposição de D. Adriano, a fim
de que 01> fatos sejam apurados com todo o rigor. Ê in-
dispensável que fixemos a responsabilidade c denuncie-
mos episódios que marcam a perseguição à Igreja neste
momento em que ela reassume um compromisso da cata-
cumba, no processo dI" libertação do povo".

, ta ainda perguntou: "Vo-
cê tem certeza de que foi
o Zamith?". Diante da
resposta afirmativa. pe-

I diu-lhe: "Então. mande-
me isto amanhã por escri-
to".
No entanto, o general

Reynaldo não mandou a
denúncia por escrito. E
nunca mais voltou a fa-
lar com Sylvio Frota.
Ironicamente tanto os ge-
nerais Sylvio Frota co-
mo Reynalelo ele Melo
Almeida foram alijados
da sucessão presidencial
de forma violenta.
Passados mais de três
anos. os autores do se-
questro parecem certos

da impunidade, revelou
ainda o semanário. Tão
certos que 03 mesmos
autores, seus amigos e
companheiros, ousaram
repetir novo ataque con-
tra D. Adriano, no dia 9
passado. quando picha- ,
ram as paredes da Igreja
de Nova Iguaçu com fra-
ses obscenas e ofensivas
ao bispo e ainda mataram,
com quatro tiros. o cão-

I vigia da Casa Paroquial.
O vice-presidente da Co-
missão Diocesana de Jus-
tiça e Paz. Paulo Amaral,
declarou que a arma usa-
da contra o cachorro "é
uma arma de caráter mi-

I litar e fora do comércio".
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Resposta violenta

Um apóstolo da não violência, uma teste-
munha do Evangelho com responsabilidade
sobre o Povo de Deus na Baixada Fluminense,
área onde a miséria e a arbitrariedade policial
atuam geminadas, Dom Adriano Hypólito foi
uma nova vítima da escalada terrorista, na
madrugadada última quarta-feira. Seqüestrado,
seviciado barbaramente, abandonado nú e de
mãos atadas, em lugar ermo, o bispo de Nova
Iguaçu sofre uma preiiminar de martírio a que,
parece, estão dispostos a pagar iodos os ho-
mens e mulheres perfeitamente engajados no
espírito de uma Igreja - a de Cristo - à
qual não é lícito silenciar e compactuar com
o amplo leque de injustiças e desmandos co-
metidos em nome da ordem e do bem comum.

Dias atrás, outras manifestações do espí-
rito terrorista fizeram recrudescer no País
ignominioso espírito de vindita e justiça pelas
próprias mãos. Ontem foi a Associação Bra
sileira de Imprensa, depois um órgão da Jus
tiça Militar em Porto Alegre, agora, o bisp
da Igreja. Do homem de Deus justiçado pel
terror, sabe-se, à saciedade, ser um espírit
inconforrnado com o quaÓJ'õde raquítica in-
digência material e violência física de orga-
nismos policiais que, na Baixada, acoitam e
são caldo de cultura para o cresclmento do
malfadado Esquadrão da Morte. •

Na verdade, não há surpresa no aconte-
cido. De certa forma, algum tipo de respost
era esperado, já que Dom Adriano, desde qu
assumiu a Diocese, vem caracterizando sua
linha pastoral por uma profunda inserção no
meio, fazendo-se um lícler que passou a ela-
mal', através de órgãos de divulgação e cartas
pastorais, a par de uma atuação direta, em
lugar daquela multidão que não encontra
acústica aos seus reclamos e gritos de de-
sespero.
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ANO XX Número Avulso: 2,00
Curitiba, semana de 26 de setembro a 2 de outubro de 1976 -

r
Seqüestrado

bispo de
Nova

Iguaçu

Ãs 21 :30 horas de quarta-
feira, dia 22 de setembro, em
Nova Iguaçu, o bispo D. Adria-
no Mandarino Hypólito e seu
sobrinho foram seqüestrados
por desconhecidos. Espanca-
do, nú e de mãos amarradas,
D. Hypólito foi encontrado
duas horas mais tarde, numa
rua de Jacarepaguá. Meia ho-
ra depois, seu carro, que ha-
via sido levado, explodiu dian-
te da sede da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil,
na Glória, no Rio de Janeiro,
Quase ao mesmo tempo em
c.ue explodiu uma bomba na
residência de Roberto Mari-
nho diretor-presidente da Re-
de Globo. Todos estes fatos.
proqresslvarnente encadeados,
tem um autor comum, que se
identificou num aviso enviado
por telefone. à rádio Jornal
do Brasil: Aliança Anticomu-
nista Brasileira, que evisou do
seqüestro e das bombas. To-
dos estes fatos, que agitaram
0S meios polfticos e religiosos
brasileiros, obrigam a remon-
tar à tioura de D. Adriano:

Bispo de Nova Iguaçu, denun-
ciou em inúmeras oportunida-
des, as arbitrariedades poli-
ciais ocorridas na Baixada
Fluminense. Em entrevista con-
cedida ao semanário O São
Paulo, de 14 a 20 de agosto
de 1976, assim se expressou
sobre o assunto: "Não creio
em bruxas, mas que existem,
existem! Quem se dá ao tra-
balho de acompanhar a atua-
ção de Polícia aqui na Baixa-
da (como aliás no Ri.o e em
outras áreas .do país) verifica
como estamos ainda longe de
um mínimo de segurança pú-
blica. O povo tem tanto medo
dos marginais como da poli-
cia. Pessoa do govern0 afir-
mou que um dos problemas
mais sérios da administração
era modificar a imagem que o
povo faz da policia. Há poli-
ciais honestos, dedicados, sa-
crificados. Mas as arbitrarie-
dades, as corrupções, as in-
competências continuam mar-
cando a imagem da policia.
Até quando? Casos como o
de Mariel, Nelson Duarte, Fleu-
ry, Fininho, etc., acontecimen-
tos como o assassinato de
dois adolescentes.pa Vila Ca-
va ( ... ) como múitos outros
que se ropetem aqul, e acolá
fazem esquecer o sactttíclo de
policiais dignos e forçam uma
revisão de todo o sistema po-
licial". Condenando veemen-
temente o Esquadrão' da Mor-
te e defendendo "o povo or-
deiro e ativo que no caso da
Baixada luta para 1l0breviver",
D. Adriano é, ago~, ~vo da
solidariedade geral da ,rande
maioria da população brasllei-

_ra. (leia Opinião, na página 4)
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No encontro da CIDO regional
Bispos opinam sobre sequestro

CNDD exc munoa autores e mandantes
do sequestro do bispo de Nova louaçu

••• J
.tlo ~ •.•

reito Canônico: "Quem prati-
car violência contra a pessoa
de um patriarca, arcebispo ou
bispo embora só titular, in-
corre em excomunhão "Iatae
sententiae" reservada de mo-
do especial à Sé Apostólica".
2 - Castiga este canon as in-
júrias reais, consistentes em
ações contra o corpo, ou con-
tra a liberdade, ou contra a
dignidade.
3 - Recorda a mesma presi-
dência que este castigo ca-
nônico aponta a gravidade do
jelito cometido contra dom
Adriano Mandarino Hypólito,
bispo de Nova Iguaçu, RJ.

"No momento em que os que
cometem esse crime se arvo-
ram católicos e anticomunis-
tas, é conveniente lembrá-tos
de que os católicos estão su-
jeitos às normas do direito ca-
nônico". Com estas palavras
dom Ivo Lorscheider apresen-
tou à imprensa a nota oficiai
da CNBB, excomungando os
autores e mandantes do se-
questro de D. Adriano Hypó-
lito, bispo de Nova Iguaçu. Diz
a nota:

1 - A presidência da CNBE'
faz público o teor do canon
2343, páq. 3 do Código de Di-

Papa: 79 anos
No domingo, dia 26, Sua San-
tidade, o Papa Paulo VI com-
pletou 79 anos e, em sua cos-
tumeira saudação dos domin-
gos, da janela 1e sua mora-

4 C t d ld d dia no Vaticano, agredeceu- om o a a comum a e
os milhares de telegramas re-católica, a presidência da
cebidos pela passagem deCN8B pede a Deus que tns-
seu aniversário. O aniversáriopire os melhores sentlmentss
do Papa, que coincide com oaos que ora incorreram na dQ-
Dia da Bíblia, foi marcado, nolorosa mas necessária sanção
Brasil, pelo início, no Rio deeclesiástica.
Janeiro, da terceira et"n" <1=

Rio de Janeiro, 28 de setem- f _Wll~_-fiioejiwlMihJTO Papa,
bro de 1976, I,
C d I AI" L h id na se,gunda-feira, dia 27, en-ar ea OISIO orsc el er

viou telegrama de solidarieda-presidente da CNBB.
de ao bispo de Nova Iguaçu,
D. Adriano Hypólito, lamentan-
do os acontecimentos do final
da semana passada, no Rio.•••••

(Leia na página 12 uma entre-
vista com D, Adriano e a opi-
nião de alguns bispos parana-
enses sobre os acontecimen-
tos que envolveram o bispo
de Nova Iguaçu).
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o seqüestro de Dom Adriano
Hypólito, bispo de Nova Iguaçu,
causou espanto e indignação
em todo o País. Desde a região
perigosa e complicada da dlo-
cese em que atua o bispo e
suas denúncias sobre crimes e
arbitrariedades policiais, até o
atentado como um fato vincu-
lado a outros semelhantes, as
opiniões divergem na forma,
mas não no conteúdo. VOz.
DO PARANA, aproveitando a
coincidência da xx!!.a Assem-
bléia Regional Dois Sul, da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil ouviu a opinião
da maioria presente sobre o ca-
so de Dom Adriano Hypólito.
'A Assembléia está reunida no
Colégio Madalena Sofia, onde
10 bispos dos 17 existentes no
Paraná, discutem o proqrarna
de ação de todas as paróquias
para o próximo ano. ,-

Paralelamente à opinião dos
bispos paranaenses, que de
certa forma define a posição
dos representantes da Igreja,
no Paraná sobre o ocorrido
VOZ' DO PARANA re.gistra n~
íntegra o pensamento de Dom
Adriano sobre os mais diversos
assuntos incluindo política, me-
nor abandonado, Baixada Flu-
minense, autoridades policiais e
a própria Igreja, divulgado no
jornal "O São Paulo", alguns
dias antes do seqüestro. "Nos-
sa revolta, diz Dom Adriano, di-
ante das injustiças não deve
nos levar ao desespero, mas à
maior consciência de nossa
responsabilidade e de nossa
participação."

das e de recursos escassos,
preferimos, sem qualquer hesi-
tação conscientizar, despertar
as consciênclas para suas res-
ponsabilidades."

Marginalização da Baixada
pelos que vivem no centro do
Rio: "Poucos pensam qualquer
coisa. A grande maioria acostu-
mou-se ao que parece à uma
fatalidade. Entra governo e sai
governo e aqui pouca coisa mu-
dou.

Sobre as barreiras a vencer
para melhoria de vida: "A
maior barreira me parece, o
despreparo das chamadas elites,
inclusive as políticas (com as
devidas exceções). Talvez um
impulso de fora, uma vez que
vivemos num regime autoritário,
pudesse modificar certos hábi-
tos político-sociais da Baixada,
Se nossos políticos tivessem
um pouco de humildade ou ca-
pacidade de auto-crítica, talvez
começassem a cair as barrei-
ras que atrapalham a marcha
de nossa região, Eu atribuo às
lideranças políticas um papel
preponderante na dinâmica so-
cial, porque é através da Polí-
tica que se promove o bem es-
tar em dimensão comunitária.
Também não podemos ignorar
as limitações impostas hoje em
dia, à plena atuação do poder
leqislativo. Os políticos pisam
em terreno minado. Pisam com
prudência e medo. Daí volta-
rem-se freqüentemente para ba-
gatelas e probleminhas de pe-
queno porte. Esta situação, se
se demorar por longo tempo,
pode anular as lideranças au-
tênticas."

à lei da selva, onde vence o
mais forte e o mais astuto. O
povo é quem sofre as conse-
qüências dessas deformações
sociais."

Problema da cultura: "O cres-
cimento da Baixada foi desor-
denado, quase que somente
numérico. Cultura supõe uma
certa organicidade de vida, uma
aceitação dos valores espiri-
tuais, uma tradição comunitária,
Tenho certeza que tudo isso
acontecrá mais tarde. Mais tar-
de será possível tirar dos sofri-
mentos, das angústias, das frus-
trações, da miséria do nosso
povo a matéria-prima para as
criações do espírito. No mo-
mento, a luta é dura demais,
apesar da força quantitativa da
Baixada. Até se podia pensar
naquele provérbio latino "Inter
arma silent Musae" - no caos,
as musas se mudam."

Ação social na Baixada: "A
falta de recursos e também a
pouca compreensão dos pode-
res públicos impede muito o
crescimento da ação social. O
que eu gostaria de encontrar
no Estado não era auxílio fi-
nanceiro, mas sim uma legisla-
ção prática e transparente, que
tornasse menos árduos os trâ-
mites burocráticos. Uma legis-
lação surrealista e uma buro-
cracia ainda mais surrealista
entrava a iniciativa - e para-
doxalmente alimentam a
corrupção. A conscientização,
com a necessária formação do
espírito crítico, pertence à mis-
são profética da Igreja. Este é
um campo indiscutivelmente
pastoral."
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Seguem suas afirmações:
Sobre a Baixada Fluminense:

"Comumente dá-se o nome do
7 n

de Janeiro que abranje os mu-
nicípios de Duque de Caxias,
São João do Meriti, Ninópolis
e Nova Iguaçu. Alguns acres-
centam ainda Magé, Itaguaí e
Paracambi. Socialmente é uma
área marginal do Grande Rio.

Perfil dos moradores da Bai-
xada: "Povo ordeiro, ativo, que
no caso da BFI luta por sobre-
viver; povo sofrido e marginali-
zado; povo sem muitas espe-
ranças, porque sempre se vê
frustrado."

Sobre o Esquadrão da Morte:
_. al>_

que elas existem, existem.
Quem se dá ao trabalho de
acompanhar a atuação da Po-
lícia na Baixada (como aliás no
Rio e em outras áreas do País),
verifica como estamos longe
ainda de um mínimo de se.gu-
rança pública. O povo tem tan-
to medo dos marqinais quanto
da polícia. Pessoa do Governo
afirmou recentemente que um
dos problemas mais sérios da
administração era modificar a Sobre os jovens na política:
imagem que o povo faz da po- "Se admitirmos que a juven-
lícia e do policial. Há policiais tu de oferece à sociedade o ele-
honestos, dedicados e sacrlfi- mento dinâmico, renovador,

Trabalho da Igreja no local: cados. Mas as arbitrariedades, idealista, então será indispen-
"O trabalho da Igreja, isto é, as corrupções, as incompetên- sável a participação do jovem
da diocese no campo social, cias continuam marcando a ima na política, a começar do pró-
será sempre subsidiário ernbo- gem da polícia. Até quando? prio ambiente escolar e profis-
ra possa e deva ser lmportan- Casos como o de Mariel, Nel- sional. Mas a política que os
te, como pista para os homens son Duarte, Fininho, Fleury, jovens fazem é marca da pelos
de boa vontade e como sinal de etc. acontecimentos como o as- defeitos e pelas virtudes [uve-
esperança para os que ainda sassinato de dois adolescentes nis. Só assim tem sentido. Que-
contam com melhores dias. A na Vila de Cava (com a inter- ter que a juventude fazendo
diocese, por seu bispo, pelos ferência pessoal do Presidente política ou qualquer outra col-
seus padres, e por seus leigos da República e com o desfe- sa, como também, por exemplo,
en.gajados, julga prioritário o cho que todos nós sabemos). religião, proceda a maneira dos
esforço de conscientização por- como muitos outros que se re- adultos e dos velhos é uma na-
que o maior problema da BFI petem aqui e acolá fazem es- gação substantiva dos jovens.
(e possivelmente de muitas ou- quecer o sacrifício de policiais Querer que as atividades dos
tras áreas do Brasil) é a falta dignos e forçam uma revisão jovens sejam bem comportadas,
de consciênciã comunitária, a de todo o sistema policial. Não isto é, de acordo com os pa-
falta de um senso de respon- só: também do direito penal e drões estabelecidos, é privar
sabilidade, a abertura para a do carcerário. Pessoas que a comunidade de seu elemento
necessidade dos pequenos. So- moram perto de nossas cadeias renovador e de seu idealismo.
mente a conscientização pode e se confessam horrorizadas Nossos partidos polfticos não
garantir um trabalho sólido no com os espancamentos, as tor- podem fazer o que quiserem
campo social. A tentação de turas cometidas contra presos. para aliciar os jovens: os [o-
muita gente boa é cair no mero A freqüência e repetição des- vens não se deixam bitolar,
assistencialismo - que é mais ses processos vão embotando mas à falta de chances para
fácil e mais imediato, que olha a sensibilidade de muita gente seu crescimento adequado cor-
somente os fenômenos sem bem, a ponto de repetirem de rem enorme perigo de se alie-
atender as causas, o que nor- consciência tranquila: crimino- nar e de se acomodar. Com
mal mente contribui para anes- so merece bala. Este embota- isto se frustra perigosamente o
tesiar as consciências. Deven- mento das consciências é um surgir de novas lideranças, que
do fazer opções como devemos problema grave, porque nos faz a seu tempo, assumam seu pa-
já por razões de forças limita- regressar do estado de direito pel na comunidade. O idealismo•....--"-'-------~.......;:-------=-----------~--transbordante, por vezes demo-

lidor dos jovens faz parte da
humanidade. Corrije-se pela
vida, não pela violência. Agora,
que esse idealismo incomoda,
incomoda. Creio que a comu-
nidade precisa do esplnto revo-
lucionário, desinstalador dos
lovens,

Sobre as arbitrariedades das
autoridades, principalmente po-
liciais:
"É um horror. As arbitrarie-

dades destroem toda a segu-
rança social. E isso tanto é
mais grave porque as autorida-
des públicas só existem para
o serviço da comunidade. É por
isso que falamos de serviços
públicos de servidores públi-
cos."
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Sobre a Igreja:
"A Igreja sempre é uma igre-

ja encarnada. Mesmo assim
temos que confessar que atra-
vés dos séculos se criou uma
igreja de atmosfera de intole-
rância e de absolutismo. que
pouco tinha de evangélico. Sei
que essas fraquezas e misérias
não atingem a essência da
I.greja. Sei também que apesar
dessa atmosfera dolorosa sem-
pre foi possível viver-se dentro
da Igreja com mais liberdade
do que em muitas monarquias
ou repúblicas. Mas era contra-
testemunho. A liberdade de ex-
pressão que eu defendo aqui
para a vida pública defendo
também para a Igreja na vida
interna. E se perguntassem:
e n tão a Igreja p e r m i t e
todas as liberdades? Direi que
não. Mas direi ao mesmo tem-
po que pior que as liberdades
assumidas são as crenças im-
postas. A Igreja tem de anun-
ciar a verdade e o amor de
Deus que se revela sobretudo
em Jesus Cristo. Mas não po-
de querer converter a ferro e
fogo. Partindo dessa convicção
profunda que acho essencial a
vida do homem, é que vejo
com preocupação e repugnân-
cia qualquer coerção às li-
berdades fundamentais da pes-
soa humana, entre as quais se
encontra a liberdade de ex-
pressão. Será bom lembrar que
um dos 11: pectos da liberdad
de expressão é a liberdade de
crença religiosa. Deve haver
possibilidade de se coibirem os
exageros de liberdade sem sa-
crificar a própria liberdade. De-
ve haver um meio de chamar à
responsabilidade os que trans-
gridem às leis, sem recorrer
aos critérios inquisitoriais de
censores eventuais."

Sobre o menor abandonado:
"O problema do menor aban-
donado é conseqüência de um
outro muito mais grave: o pro-
blema do adulto irresponsável.
Quando se diz isso, logo esta-
mos dispostos "a atirar pedras
nos pais, que abandonam seus
filhos", nas "famílias numero-
sas que procriam sem condi-
ções de educar." Há quem
parta dessas premissas para
postular a limitação compulsó-
ria dos filhos. O menor aban-
donado é vítima inocente de
uma sociedade pecadora. O as-
sunto é fecundo e de algum
modo exploráve!. O problema
do menor abandonado tem uma
Ii.gação íntima com o problema
das escolas insuficentes da
educação precária, dos salários
de fome, do trabalho da mu-
lher. Tem havido casos de es-
colas que mantém quatro tur-
nos diários, cabendo a cada
turno duas horas diárias de au-
la. Muitas escolas ainda não
chegaram a funcionar no mês
de maio. As professoras deses-
timuladas procuram o u t r a s
ocupações mais suaves e mais
rendosas. Tenho para mim que
o Brasil ainda não levou a sé-
rio o problema da criança. To-
mou a sério a industrialização,
tomou a sério o petróleo. To-
mou a sério a siderurgia. To-
mou a sério as orandes estra-
das de integração nacional.
Tomou a sério um bocado de
coisas. Só não tomou a sério
problema mais sério, porque
fundamental, que é o da edu-
cação. É por isso que o mila-
gre brasileiro tem toda a apa-
rência de mistificação. Houve
um "milagre alemão", um "mi-
lagre japonês" "um milagre
italiano": derrotados fragorosa-
mente pelo regime monstruoso
que os infelicitou e pela mas-
sa militar do poderio aliado, es-
tes .grandes povos, no amargor
da derrota encontraram a força
da ressurreição, porque eram
povos educados, cônscios de
sua dignidade e de sua missão.
O que é no Brásil podemos
oferecer de semelhante?"

"Claro que isso poderia acontecer no
Paraná. Mas os bispos não vão se intimi-
dar por isso. Seguimos o evangelho e
respeitamos os direitos humanos". Dom
Geraldo Fernandes.

"Fato semelhante com um bispo no
Brasil só mesmo com Dom Pedra Fernan-
des Sardinha, que foi comido pelos ln-
dias, na época do descobrimento. Mas o
fato é lamentável, seja com um bispo ou
qualquer outra pessoa. Eu não sei qual a
lndole do povo de Nova Iguaçu, conheço
apenas o povo do Paraná e por isso não
posso julgar nada. As ameaças são con-
tra um bispo e automaticamente contra â

Igreja, mas não significam que haverá re-
tração. Ao contrário, esse tipo de atitude
apenas aguçam ainda mais as atividades
contra as quais lutam". Dom Jaime Luiz
Coelho, bispo de Maringá.

"Sim, seria possível is-
to acontecer no Paraná,
ou em qualquer lugar do
Brasi!. Mas devemos con-
siderar que o Paraná é
uma região muito dife-
rente de Nova Iguaçu, e
não registra os mesmos
problemas. Nós vivemos
num ambiente muito mais
trar:qüilo e mais calmo".
Dom Pedro Fedalto.

"Estou há 35 anos no
Brasil, sou americano €

e essas atitudes, partindo
de um povo de tradição
ordeiro e tranqüilo como
o brasileiro, isso é sur-
preendente. Não e x i s t €
clima para isso. Como
foi acontecer? Por que?
Como? Esse é um caso
misterioso", Dom Bernar-
do Nolker, bispo de Pa-
ranaguá,

"O fato aconteceu porque a reqrao é
um caldo propício para isso. Será que
aconteceria em Curitiba? Ninguém pode
afirmar nem negar". Dom Albano Cava1-
Iin, bispo auxiliar da região metropolitana
de Curitiba.

"A Diocese de Dom Adriano é muito
difícil, com muitos problemas. Ele é um
bispo responsável pelo povo e vem ad-
vertindo sobre problemas que vê em seu
povo. Talvez tenha sido essa a causa do
seqüestro. Eu me solidarizo com o 6ispo
pela coragem de profela, desmascarando
erros, injustiças e defen(lendo os direitos
humanos e cristãos de seus diocesanos.
Cristo também foi crucificado e nós o se-
guimos. Não devemos temer nada". Dom
Pedro Fedalto.

"Não tenho opmrao sobre o assunto.
O que sei está nos jornais e não posso
clizel' nada sobre isso. t,a minha região
nunca houve padre ou bispo preso, pelo
que me lembro. Os problemas de terras
c cs grileiros são coisas do passado e
não motivaram atitudes iguais a essa".
Dom Armando Círio, bispo de Toledo.

"Você gostaria que isso também acon-
tecesse com você? Nem eu. Então essa
situação não é privilegiada e nós não
queremos que aconteça o que aconteceu
com Dom Adriano com ninguém. Entre-
tanto, a posição da Igreja é imutável, e
nós não temos medo de ninguém, não
vamos pedir segurança. Somos contra a
violência, venha de quem vier e atinja a
quem possa atingir". Dom Geraldo Fer-
nandes, arcebispo de Londrina.
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"Eu soube do caso poucas horas depois e se tivesse
um jornal teria dado um "verdadeiro furo de reportagem".
Não posso contar como consequl a informação. Mas o que
eu acho é que o fato é de espjrito extremista e pode ser
tanto ato de esquerda com~ de direita. O objetivo é atemo-
rizar a igreja para que abandone o sentido do evangelho e
deixe de exercê-Io no seu sentido pleno. O que pode resul-
lar é a proliferação de novos atos, se for de esquerda pode
gerar reação na direita e vice-versa. Mas a liberdade de opi-
nar deve continuar existindo, a despeito de atitudes seme-
lhantes. Antes de tudo, o que aconteceu com Dom Adriano
é um fato lamentável". Dom Agostinho Sartori, bispo de
Palmas.
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AGORA

(Nova Iguaçu)
nov.e dez. 79

--

. Adriano am~a~ado
de morte



No dia 20 de dezembro. us 11horas du munhii, umu
potente bomba explodiu o ultur du Catedral de Nova
Iguuçu, tendo ;ISSUI11idoa responsabilidade pelo profano
e.covarde utcntudo. o grupo VCC,' ou seja. Vunguurdu
de Cucu :U)!, Comunistas. Nu noite anterior :1 explosâo,
Forem eacontrudos no interior d« Igreja. puniletos, nos
quuis «meaçavum de morte ;10 Bispo de Nova Iguucu, D.
Adriano Hipôlito. com os seguintes dizeres: "VenJXO já
P;ISSOl1por .atnurgus experiências ucrcduumos que e não
gostsri« de ser clinunado violentamente pelo Ines/no
• IIprocesso ....

A maioria da população iguacuana que já conhece a
fama do Coronel Zamith, e que leu a reportagem do
semanário "Movimento". apresentando provas de que
fora ele, o sequestrador do Bispo. acredita ter sido ele, o
.principal responsável pelo artenrado. Apesar de estar
atualmente em oposição ao governo em virtude da
propalada abertura do Presidente Figueiredo, e ter sido
este Ul11 ponto citado no planfeto encontrado na Dio-
cese, não existe provas concretas de que tenha sido UlJlI..<1-_

do perigoso Coronel Zamirh. O Presidente da Comissão
de Justiça e Paz, advogado Paulo de Almeida Amaral
declarou que as primeiras providências a serem tomadas
pela Diocese serão exigir o desarquivamento do processo
do sequestro e a apuração rigorosa do último atentado,
que tem as mesmas características dos anteriores. Mas

I detalhes nas páginas 2, 4 e S.



01 COOJOll~AL 63
Harço de 1980

l DOM ADRIANO:

UM PROFETA NA TERRA DA VIOLÊNCIA
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o bispo à-frente do povo: uma Diocese com três milhões de pessoas, uma cidade de 1,5 milhão de habitantes pobres.

UM
TERRAD



Dom Adriano
Hipólito, bispo
de Nova Iguaçu:
"Não é por capricho
que se cumpre
a missão"

Perseguido, humilhado, sequestrado e
espancado, ameaçado de morte várias
vezes por cartas e telefonemas anônimos
e até mesmo com bombas, o bispo de
Nova lguaçu, dom Adriano Mandarino
Hipólito, sergipano de Aracaju há 62
anos, passou a ser, dentro da Igreja, o al-
vo principal da violência dos grupos de
extrema-direita. Pastor da Baixada Flu-
minense há 14 anos, ele não recua: "Não
é por um capricho do bispo que se cum-
pre a missão profética da lgreja", diz.

Em sua defesa mi Ihares de pessoas já
saíram às ruas de Nova Iguaçu é houve
até quem quisesse sair no tapa para que o
nome de dom Adriano Hipólito não con-
tinuasse sendo difamado em Nova Iguaçu
como foi o caso de "seu" Edmundo, em-
pregado da Cúria da Diocese da Baixada
há 20 anos, queameaçou brigar com um
deputado federal do PDS, Darcílio Aires,
que denegria a imagem do bispo de 3
milhões de pessoas, recentemente.

Voz mansa, de corpo avantajado, sem
ser gordo, de largo e expressivos gestos,
dom Hipólito tem a alegria pura de
menino. Defensor da justiça social,
homem cordial e justo, o bispo dá sétima
cida,J" do país - mais de 1,5 milhão de
habit : res. a maioria marginalizada, sem
direuo a água, luz, esgoto e escolas -
, '+a a favor de quem vive dentro de uma
,alidade hostil e brutal - a p-;v~da

,vnLnens~.
~~€;Toprede batina - "o progre- '!:. IIL

L
não está em tirar a batina" -, ele acorda l'
por volta das 5h. Dom Hipólito mora no
alto de uma colina, no Parque flora, a 15
minutos do centro nervoso de Nova
Iguaçu, um bairro inseguro e de mora-
dores. pobres, gente humilde como ele.
DePOISde celebrar, às 7h, a primeira mis-
sa, ainda na capelinha de sua residência
e!e vai para o Centro de Formação d~
lideres, em Moquetá, para discutir
problemas que Ihes são trazidos pelo
clero; e à tarde, na Cúria, ele pode ser
encontrado conversando com líderes'
comunitários, religiosos, jornalistas,
professores e com gente do povo. .

. ~I~ não gosta de subir em palanques
oflc!a!s. e detesta gabinetes atapetados.
No mrcro deste ano, ao ser perguntado se
comparecerla, caso fosse convidado,' à
Inauguração do novo prédio da Prefeitura
de Nova lguaçu. para juntamente com

políticos do PDS recepcionar o presidente
João Figueiredo - que acabou mandando
o mi nistro EIiseu Resende representá-Io
-, respondeu negativamente, acrescen-
tando: "Ali não é o meu lugar".

,~rofessor de Português, Literatura,
Muslca, dom Adriano tem brigado muito
na terra da violência, da qual ele. tem j
sido uma .vítima constante, protestando
contra a existência do Esquadrão da Mor-
te - ~ó no ano passado, em apenas uma
das. CinCO delegacias de polícia, foram

. registrados mais de 500 homicídios, dos
n.t2lfli: ;u~~c ")fl F'V"\r ,....0.••••._ l................. .

• • •

'Dom Adriano Hip6lito: nb pr~gresslvismo na6 está em tirar' a batina"

plicado pelo apoio irrestrito que deu=a í .atorze an~s e past~)T vive dom
professores e a metalúrgicos grevistas que -:'drlano na Baixada Flumlnen~e~ Numa
se reuniram no ano passado no Centro de area de mais de 1.850 quilômetros
F<:>rmação de Líderes pertencente à quadrados em que se .Io~aliza sua Dio-
Diocese. que também .abriu suas portas cese, vl,:em quase 3 milhões de p~ssoas,
para os parentes de presos políticos que a rnaiona com medo. A populaçao au-
faziam greve de fome por uma anistia menta com a chegada, a cada ano, de
ampla, geral e irrestrita. ' novas levas de imigrantes, na proporção

Aos .que :o acusam de comunista, ele de 10 a 15 por cento' vindos principal-
respondeu com a defesa que 'vem fazen-' me~te do nordeste. Aumenta a popu-
do de 16 mil famílias que vivem I~çao, aU,me.ntamos problemas. as c~ren-
ameaçadas de despejo por f.nanceiras do CI~Se o índice de mortahdad.e In.fantll -
Banco Nacional de Habitação. Em 1978, mes passado em al?Cnas.dOIS dias mor-
foi dom Hipólito quem comandou a ~er~m 15 c~lanças de desidratação em um
reação de 3 mil famílias do Conjunto uruco hospital de Nova lguaçu.
Residencial Monte Líbano contra a ordem Acostumado com os dissabores do
Judicial de despejo liderados pelo bispo, autoritarismo -_ seu pai foi preso, c~s-
os moradores conseguiram uma de suas ~ado. na Revoluça? de 1924 ~~mo prefeito
primeiras vitórias: o despejo em massa foi I~terl.no de Aracaju e secretário de Inten-
suspenso e o caso ganhou repercussão dência -, ele se chamava Ferna~~o
nacional. quando, aos 11 anos, fOI com a farnilia

Aos que o acusam de agitador, ele para ~ B~hia. Era 1929. lá, ele fez o cur-
responde com o apoio de sua Diocese ao so ginasial. FOI quando manifestou ~
Movimento Amigos de Bairro, entidade deseio de se~.fr~nclscano., Em 1932,. fOI
que reúne 96 associações de moradores e pa,ra um serrunano na Paraiba, onde,flCou
que tem como meta principal reivindicar ate 1934, e em 36 e~tudou ~o Pa~ana.
Junto às autoridades melhores condições ~ormado ~m Olinda (Filosofla) e ~a
de vida. No mês de novembro do ano Bahia (Teologia). no pnncipro sua opçao
passado, por exemplo, milhares de foi meio carregada pela f~mília, "mas .eu
manifestantes protestaram, em frente ao tl~h~ certa clareza a respeito. Nu~ca tl~;
gabinete do prefeito Rui Queirós _ dúvidas d~ que .meu caminho e ~ste .
afilhado da Revolução de 31 de Março, Quando nao e~lstla nada. desse rnovrrnen-
contra o descaso de Queirós com suas to de renovaçao na Igreja, em 1942, Fer-
reivindicações feitas há um ano. Os nando tornou-se padre. Ordenado, padre
moradores protestavam ainda contra o fato Fernando achava que tudo estava perfei-
de o prefeito possuir vários colégios, en- to, que tudo esta,:a noseu lugar, e que a
quanto seus filhos continuam dependen- ~reJa, bem-organizada, era dona da ver-
do das vagas distribuídas a políticos do ade. ,. , . .
PDS - só em Nova Iguaçu existem mais Ess~ ~u:Vlda e angustia - recorda hoje
de 80 mil crianças em idade escolar sem dom Hipólito - so começou no Vaticano
ter onde estudar. 11, .~o qual participou. Ele era bispo-

Justiça e paz. São dois bens e são auxiliar de Salvador, junto de dom Au-
direitos extremamente escassos em Nova gusto, que. estav~ com 84 anos, e "não se
Iguaçu, onde a certeza da impunidade pensava ~m metodos o,~ procur~ d~
tem enriquecido da noite para 9 dia os aproxrrnaçao co~ o povo . FICOUIa ate
homens que têm poder decisório. São al- 66, quando foi .designado pelo Papa
guns destes homens que fomentam, nos Paulo VI para a Dloc~se ~e Nova lguaçu.
bares de maior concentração e nos ga- Quan~o. chegou a Baixada FI,-;,mlnen-
binetes refrigerados, críticas ao trabalho se, substituindo dom Honorato. Piazzera,
pastoral de dom Adriano, acusando-o de I tr~n~f~Tldo para SaQta Catarina, dom
"bispo vermelho e pederasta", protegidos H,p,ol'to recebeu pes~mes Ae alguns .pa-
pelo anonimato e pela escuridão das rabens misturados cOln. pes~rr:es. DIZIam
noites desertas e despoliciadas do mu- I que seria a Diocese mais difícil do Brasil.
nicí io. I >fÉ a fama que a Baixada continua tendo



I Otspu
de Nova Iguaçu:
"Não é por capricho
que se cumpre
a missão"

Perseguido, humilhado, sequestrado e
espancado, ameaçado de mórte várias
vezes por cartas e telefonemas anônimos
e até mesmo com bombas, o bispo de
Nova lguaçu, dom Adriano Mandarino
Hipólito, sergipano de Aracaju há 62
anos, passou a ser, dentro da Igreja, o al-
vo principal da violência dos grupos de
extrema-direita. Pastor da Baixada Flu-
minense há 14 anos, ele não recua: "Não
é por um capricho do bispo que se cum-
pre a missão profética da lgreja", diz.

Em sua defesa mi Ihares de pessoas já
saíram às ruas de Nova Iguaçu é houve
até quem quisesse sair no tapa para que o
nome de dom Adriano Hipólito não con-
tinuasse sendo difamado em Nova Iguaçu
como foi o caso de "seu" Edmundo, em-
pregado da Cúria da Diocese da Baixada
há 20 anos, que 'ameaçou brigar com um
deputado federal do PDS, Darcílio Aires,
que denegria a imagem do bispo de 3
milhões de pessoas, recentemente.

Voz mansa, de corpo avantajado, sem
ser gordo, de largo e expressivos gestos,
dom Hipólito tem a alegria pura de
menino. Defensor da justiça social,
homem cordial e justo, o bispo dá sétima
cidad do país - mais de 1,5 milhão de
h bi res. a maioria marginalizada, sem
dr.euo a água, luz, esgoto e escolas -
, +a a favor de quem vive dentro de uma
,alidade hostil e brutal - a P~;"'da

jITllnenS~.
~mpre de batina - "o progre' . " 111..

L
não está em tirar a batina" -, ele acorda
por volta das 5h. Dom Hipólito mora no
alto de uma colina, no Parque flora, a 15
minutos do centro nervoso de Nova
lguaçu, um bairro inseguro e de mora-
dores. pobres, gente humilde como ele.
DePOISde celebrar, às 7h, a primeira mis-
sa, ainda na capelinha de sua residência
e!e vai para o Centro de Formação d~
Lideres, em Moquetá, para discutir
problemas que Ihes são trazidos pelo
clero; e à tarde, na Cúria, ele pode ser
encontrado conversando com líderes
comunitários, religiosos, jornalistas,
professores e com gente do povo.

. ~I~ não gosta de subir em palanques
oficiais e detesta gabinetes atapetados
No início deste ano, ao ser perguntado s~
compareceria. caso fosse convidado: à
Inauguração do novo prédio da Prefeitura
de Nova lguaçu, para juntamente com

políticos do PDS recepcionar o presidente
João Figueiredo - que acabou mandando
o ministro Eliseu Resende representá-I o
-, respondeu negativamente, acrescen-
tando: "Ali não é o meu lugar".

Professor de Português, Literatura
Música, dom Adriano tem brigado muit~
na terra da violência, da qual ele tem
sido uma vítima constante, protestando
contra a existência do Esquadrão da Mor-
te - só no ano passado, em apenas uma
das. CinCO delegacias de polícia, foram

. registrados mais de 500 homicídios dos
quais apenas 20 por cento foram' apu-
rados pelas autoridades.

O verdadeiro pugilato deste homem
que .gosta de. fotografar seus operários
festejando o final de mais uma obra da
Diocese de Nova Iguaçu e com eles senta
à mesa sem qualquer cerimônia com os
inimigos do povo, também pod~ ser ex-

Dom Adriano Hípólito: -o progressívis~ nãõ está em tirar a batina'·

plicado pelo apoio irrestnto que deu=a í Catorze anos e pastor vive dom
professores e a metalúrgicos grevistas que Adriano . na Baixada Fluminense. Numa
se reuniram no ano passado no Centro de área de mais de 1.850 quilômetros
Formação de Líderes pertencente à quadrados em que se localiza sua Dio-
Diocese, que também .abriu uas portas cese, vivem quase 3 milhões de pessoas,
par~ os parentes de presos políticos que a maioria com medo. A população au-
faziam greve de fome POi ma anistia menta com a chegada, a cada ano, de
ampla, geral e irrestrita novas levas de imigrantes, na proporção

Aos .que '0 acusam de omunista, ele de 10 a 15 por cento' vindos principal-
respondeu com a de a '1U~'vem fazen-' mente do nordeste. Aumenta a popu-
do de 16 mil farnllías que vivem lação, aumentam os problemas, as carên-
ameaçadas de despejo por f nanceiras do cias e o índice de mortalidade infantil -
Banco Naciona Habitação. Em 1978, mês passado em apenas dois dias mor-
foi dom Hipólito q m comandou a reram 15 crianças dê desidratação em um
reação de 3 mil famílias do Conjunto único hospital de Nova lguaçu.
Residencial Mo e .lba contra a ordem Acostumado com os dissabores do
Judicial de despejo Liderados pelo bispo, autoritarismo - seu pai foi preso, cas-
os moradores conseguiram uma de suas sado na Revolução de 1924 como prefeito
primeiras vitórias o despejo em massa foi interino de Aracaju e secretário de Inten-
suspenso e o caso ganhou repercussão dência -, ele se chamava Fernando
nacional quando, aos 11 anos, foi com a família

Aos que o acusam de agitador, ele para a Bahia. Era 1929. Lá, ele fez o cur-
responde com o apoio de sua Diocese ao so ginasial. Foi quando manifestou o
Movimento Amigos de Bairro entidade desejo de ser franciscano. Em 1932, foi
que reúne 96 associações de moradores e para um seminário na Paraíba, onde ficou
que tem como meta principal reivindicar até 1934, e em 36 estudou no Paraná.
junto às autoridades melhores condições Formado em Olinda (Filosofia) e na
de vida. No mês de novembro do ano Bahia (Teologia). no princípio sua opção
passado, por exemplo, milhares de foi meio carregada pela família, "mas eu
manifestantes protestaram, em frente ao tinha certa clareza a respeito. Nunca tive
gabinete do prefeito Rui Queirós _ dúvidas de que meu caminho é este".
afilhado da Revolução de 31 de Março, Quando não existia nada desse movimen-
contra o descaso de Queirós com suas to de renovação na Igreja, em 1942, Fer-
reivindicações feitas há um ano. Os nando tornou-se padre. Ordenado, padre
moradores protestavam ainda contra o fato Fernando achava que tudo estava perfei-
de o prefeito possuir vários colégios, en- to, que tudo estava no seu lugar, e que a
quanto seus filhos continuam dependen- ~reja, bem-organizada, era dona da ver-
do das vagas distribuídas a políticos do ade.
PDS - só em Nova Iguaçu existem mais Essa dúvida e angústia - recorda hoje
de 80 mil crianças em idade escolar sem dom Hipólito - só começou no Vaticano
ter onde estudar. li, do qual participou. Ele era bispo-

Justiça e paz. São dois bens e são auxiliar de Salvador, junto de dom Au-
direitos extremamente escassos em Nova gusto, que estava com 84 anos, e "não se
lguaçu, onde a certeza da impunidade pensava em métodos ou procura de
tem enriquecido da noite para o dia os aproximação com o povo". Ficou lá até
homens que têm poder decisório. São al- 66, quando foi designado pelo Papa
guns destes homens que fomentam, nos Paulo VI para a Diocese de Nova lguaçu.
bares de maior concentração e nos ga- Quando chegou à Baixada Fluminen-
binetes refrigerados, críticas ao trabalho se, substituindo dom Honorato Piazzera
pastoral de dom Adriano, acusando-o de transferido para Santa Catarina do~
"bispo vermelho e pederasta", protegidos Hipólito recebeu pesãmes e algu~s pa-
pelo anonimato e pela escuridão das rabéns misturados com pesâmes. Diziam
noites desertas e despoliciadas do rnu- que seria a Diocese mais difícil do Brasil.
nicí io. "É a fama que a Baixada continua tendo
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II Pensem no mal
que causa a
mentira
institu ciona Iizede"

de ser antro de marllinals e violência, o
que não é verdade, pra mim isso não
teve peso porque eram palavras ditas sem
fundamento, basead apenas na fama".

Membro do Si Romano em 1967
e do Concílio Vati o 11, dom Adriano
recebeu em 1977, n Alemanha Ociden-
tal; o título de doutdr em Teologia ho-
nons causa pela Universidade de Tubin-
ga. quando dos festejos dos 500 anos de
fundação da Universidade. Além de ser
membro da ConferênCia Episcopal Latino-
Americana em Puebla (México) dom
Hipólito é mestre dos teólogos francis-
canos.

Quem o conhece na intimidade,
garante que ele jamais deixará, por conta
própria, a Baixada Fluminense e que os
atentados - que nunca foram apurados
pelos órgãos d.e segurança - jamais
modificarão sua linha pastoral. O sorriso
com qUI;!dom Hipólito chegou ao Centro
de Formação de Líderes, horas depois de
explodir uma bomba no altar do Santís-
simo Sacramento da Catedral de Santo
~ntônio de Jacutinga, às vésperas do úl-
timo Natal, para mais uma entrevista
coletiva, confirmava para os jornalistas a
tranqüilidade com que este pastor encara
a sua missão profétic;J na terra da violên-
cia.

- Se eu distrib ísse semanalmente
~m prato de sopa para os pobres, se
fizesse um trabalho apenas assistencial
nada disto estaria acontecendo - garan:
tiu dom Hi ôllto.

COCJO .•,I-TaL

Nar-ço de l')PO

tentar uma experiência democrática mais
corajosa e mais identificada com o povo.
Nossos líderes políticos têm agora uma
oportunidade única de corrigirem erros
graves do passado, sobretudo o erro fun-
damen r causa direta ou indireta de
muitos Jutros erros graves, que é a mar-
ginaliz rção quase total do povo. Eu só
creio numa abertura política verdadeira
quando o povo tiver instrumentos de par-
ticipação no processo social. Votar so-
mente é pouco. Não basta. É preciso que
o povo seja conscient.zado para se unir
e, unido, participar no processo social.

- O que o senhor acha da pena de
mortel t a favor ou contraI Por quêl

- A violência generalizou-se. No
mundo e no Brasil também. Podemos
falar de uma epidemia, como talvez
raramente aconteceu na história da
humanidade. Se o fenômeno é geral, a
causa deve ser também geral. Não basta
aludir ao pecado original à condição
pecadora da pessoa humana. Que pecado
concretamente causa, motiva, condi-
ciona. favorece a violência?São João des-
cobre três causas ou pecados básicos que
ele chama "desejo da carne", "desejo dos
olhos", "soberba <te vida" (cf 1 )0 2,16).
Em termos mais modernos poderíamos
falar .talve~ de sexo, consumismo, po-
der/violêncie, entendendo esta trilogia
como um fenômeno de rejeição a Deus e
à sua Vontade, aos valores religiosos e
morais. Sexo, bens materiais, poder não
são mais aquilo que devem ser no plano
de Deus. São absolutizados, são divi-
nizados. E escravizam a humanidade.
Quando as coisas chegaram a este ponto
crucial, não adianta mais castigo nem
mesmo o mais radical que seria a pena de
morte. Dominado pelo sexo, pela am-
bição, desmedida de bens materiais pela
embriaguês do poder, o homem não' teme
mais a morte. Sou contra a pena de mor-
te. Pelo motivo profundo que citei an-
teriormente. E por vários outros motivos
que não apresentados: a experiência

Passeata em Nova Iguaçu protestando contra o atentado de dezembro último

JESUS CRrSTO
FOI CRUCIFICADO Df NOVO
NESTE LOCALftH 20·/2191.1$ 11HRJ
uma bomba/PI'l1faIlO/l (' d slnu«

ssma, fucarlstilL

ideológica e se faz acusação de co-
munismo.

- O que o senhor acha da anistial
- Passados os tempos agudos de

radicalização e de esperança exagerada
em fórmulas e pessoas messiânicas, pas-
sados os tempos de perseguição dura aos
adversários, impõem-se corno fórmula de
conciliação e reconciliação nacional e
como início de uma nova etapa da his-
tória, aquilo que na linguagem política se
chama anistia: um grande perdão na-
cional dado por todos a todos. Os gran-
des homens são generosos. Os grandes
povos são generosos. Uma perspectiva
profunda e ampla da história nacional.
que é muito mais do que um período his-
tórico; wna visão m~is profunda e mais



promeumemo que nasceu com a oes-
coberta. Com os descobridores, vieram os
missionários espanhóis e portugueses.
Dentro de uma visão bem própria do
século XVI, a evangelização estava a ser-
viço da colonização. Tam6ém a colo-
nização servia à evangelização. Camões
exprime esta identificação quando no
início de Os Lusfadas se dispõe a cantar
"as memórias gloriosas daqueles reis que
foram dilatando a Fé e o Império" (lus.
1,2). Em mais de quatrocentos anos de
História a Igreja participou intensamente
da vida dos palses da América latina. E
mesmo quando hoje I}OS distanciamos, ou
tentamos distanciar, do poder político, a
Igreja continua tendo um papel impor-
tante na vida de n~ povos. Também
no Brasil. Se eu udesse resumir a
atuação que a lweja~eria e tanta as-
sumir na América latina, diria que con-
siste sobretudo na integração das grandes
massasmarginalizadas do processo social:
político, econômico, cultural e mesmo
religioso infelizmente. Cabe apenas às
elites decidir tudo e impor tudo a uma
imensa multidão de pessoas que nada
tem para fazer conscientemente, a não
ser servir às elites.' logo se vê que o
papel da Igreja na América latina está na
conscientização do povo.

- Como ~ que o senhor entende este
esforço de consc:ientizaçãoJ

- Conscientizar é tornar consciente,
isto é, dar à pessoa a consciência, a
clareza de sua dignidade, de sua missão,
de sua capacidade. A conscientização
deve abranger diversos aspectos que,
todos, levam a pessoa a se assumir e a
assumir o seu papel na construção do
mundo. Conscientização é um postulado
indispensável da Fé cristã e também a
única maneira de eliminar a marginali-
zação e de integrar as pessoas margi-
nalizadas no plano de Deus e no processo
social. Com a imensa riqueza que re-
cebeu de Jesus Cristo, a Igreja está
presente em toda a parte. Seela em tem-
pos antigos se aliou ao poder para con-
servar o status QUO, hoje ela se identifica
com o povo. E nesta atitude não se afasta
do Evangelho. Pelo contrário: descobriu a
melhor lição do Evangelho e de [esus

.Çri~to. Assumindo este papel conscien-

E o altar destruído na catedral

tizador - e tomara que assuma sempre e
em toda parte -, a Igreja se expõe a
penosas incompreensões, sobretudo
quando atua em áreas dominadas por
qualquer tipo de extremismo.

- Será por isso que IP'UPOS de ex-
trema-direita combatem por todos os
meios a Igreia que se identifica com o
povoJ

- Exatamente. E o mesmo fazem os
grupos radicais de extrema-esquerda, on-
de têm poder. A sorte da Igreja é ser per-
seguida por grupos radicais de direita ou
de esquerda. Compreen e-se' os grupos
radicais fazem de sua ideologia Lima
religião. E por isso não compreenderr o
papel da Igreja, a não ser quando a Igreja
se curva ao radicalismo e se torna ins-
trumento dócil nas mãos dos radicais. Isto
aparece claramente em diversos países.
Também no Brasil. Olhando bem os
fatos, somente a Igreja - quando volta
às fontes puras do Saivador: - pode
oferecer resistência a qualquer exploração
do homem pelo homem ou pelo sistema
econômico ou pelo regime político. Entre
nós a acusação mais sensível, no clima
ideológico implantado desde 1964, é a
acusação de comunista e de comunismo.
Criou-se uma quase psicose em grupos do
poder. De boa fé ou de má fé descobrem
comunismo em tudo que se opõe à sua
mentalidade, aos seus interesses. Se a
partir de uma situação concreta que está
à vista de todos, eu afirmo que é impos-
sível uma família de três pessoas - pai,
mãe e filho - viver de um salário mí-
nimo, logo se avista aí marxismo, co-
munismo, luta de classe, subversão. A
luta pela justiça social, por exemplo, por
uma distribuição mais justa de renda, por
um equilíbrio mais honesto e mais hu-
mano entre capital e trabalho, pela di-
minuição do fosso salarial - numa firma,
um diretor de segundo escalão ganha Cr$
80 mil e um contínuo apenas salário
mínimo -, logo se dá jnterpr.etação. ~,.,.

cia de que só o amor constrói, também
na vida das nações: tudo isto nos acon-
selha a defender uma anistia ampla, irres-
trita e universal. Tão depressa quanto
possível.

- Qual é a sua opinião sobre o
pluripartidarismoJ

- Tenho para mim que o pluripar-
tidarismo é uma exigência da Demo-
cracia. Regime de partido único é ne-
gação do regime democrático. Quantos
partidos? O número vai depender das
grandes correntes de pensamento político
que existem no país e que atingem o
po 'o. Nossa tradição político-partidária
ten, sido excessivamente, talvez exclu-
sivamente, elitista. O povo só é lembrado
na hora das eleições. Quase sempre os
nossos partidos do passado ficavam num
plano superior de elite, girando em torno
de algumas idéias e de algumas perso-
nalidades.~ue o mais importante na refor-
mulação partidária que está acontecendo
agora entre nós seria a identificação
maior dos partidos com o povo e um es-
forço dos partidos para formar os seus
membros - sobretudo os que são povo,
os que são base - politicamente, de mo-
do que assumam sua parte no processo
político global, não apenas na votação
em tempo de eleições. Agora, acho que
além dos partidos políticos deveria haver
outros instrumentos de participação no
processo social. com repercussão também
na política. Por exemplo: os sindicatos,
os grupos intermediários, os movimentos
de amigos de bairros, etc. Quanto mais
ampla for a participação da base no
processo social, tanto mais autêntica será
a democracia.

- Está existindo realmente abertura
política no BrasilJ

- Parece-me que sim. Ainda não
total. já que ainda há muitas restrições e
vaivéns, muitos receios e algumas
ameaças. A experiência dos últimos 16
anos deveria abrir os olhos daqueles que
fazem parte do grupo do poder, militares
ou civis. O desgaste foi enorme. E os
resultados? A concluir da inflação que se
aproxima dos níveis de 1%3-64 e so-
bretudo da corrupção que, sob a censura
e sob a doutnaa da. Segural\CàANacional,
pqde viceiar sem rpedÇ>,o Brasil deve
• • cÓc , • ..., t \. , , •.•".•~'•• ~ ••• l

somente mormeez mental dos nuacores.
Antes de recorrer à pena capital, de-
veríamos rever toda a estrutura de nossa
civilização e todos os nossos órgãos de
segurança pública. O tema do Dia Mun-
dial da Paz, de 1980, foi este: "A ver-
dacle-força da paz". Seria um bom co-
meço se os responsáveis pela política,
pelo comércio, pela indústria, pela se-
gurança, pela cultura, pela educação
pensassem no prejuízo terrível que causa
a mentira institucionalizada como ins-
trumento do poder e da vida social. O
policial, encarregado da segurança do
cidadão, nega-se a Jar identificação:
acha que a condição de policial lhe dá o
direito e o poder de agir como acha
melhor, e não se identifica. O assaltante
apresenta-se como policial e na esteira
dos policiais que acham humilhação
identificar-se, também não se identifica.
Como é possível saber quem é o policial
e quem é o marginal? E se o policial.
vítima da corrupção, emprega recursos de
marginais, onde fica a segurança doe
cidadãos?

- O que o senhor acha do Esquadrão
da MorteJ

- Posso estur enganado: não existe
um Esquadrão da Morte organizado, es-
truturado, mas existe um espirito de Es-
quadrão da Morte, de vingança, de jus-
tiça feita com as próprias- mãos. Este
clima de violência e de arbitrariedade
que não hesita em eliminar a vida de
quem quer que seja, é o aspecto mais
grave da violência. Elimina-se a esta-
bilidade e a segurança que só o Direito e
a lei dão: ficamos à mercê de marginais
criminosos, de marginais policiais, de
marginais linchadores. Este é um desafio
tremendo para todos n6s.

- Ser cristão na Baixada Fluminense
ainda significa correr riscos'

- Em qualquer tempo e em qualquer
lugar - não apenas na Baixada Flumi-
nense - ser cristão inclui necessariamen-
te risco. Na Baixada Fluminense as pes-
soas de fé, que se comprometem com a
sua Fé, que se engajam no esforço pas-
toral da Igreja, que desejam viver inte-
gralmente a sua Fé, criam necessariamen-
te áreas de atrito. Melhor: não criam
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"Os inimigos da
Igreja são os
que procuram
priviiégios"

áreas de atrito, mas se vêem colocadas
dentro de áreas de atrito. O engajamento
do cristão significa um comprometimento
com a esperança. Mas a esperança im-
plica necessariamente numa crítica do
que está aí aos nossos olhos. Daí, desta
atitude crítica e deste apontar para novos
rumos, nascem imcompreensôes e outros
problemas. Creio que vale a pena correr
este risco. Aliás um risco já previsto por
JesusCristo mesmo.

- Na Diocese de Nova Iguaçu exis-
tem quase 100 núcleos de Movimento de
Amigoa de Bairros. Esta é a solução, já
que os vereadores e os deputados nada
fazem pelo povoJ

- O Movimento de Amigos de
Bairros, como eu o entendo, não quer es-
vaziar os partidos políticos nem afastar a
influência dos políticos. Nem isto seria
possível. O Movimento de Amigos
de Bairro quer ser um instrumento de
participação das bases no processo social.
E um instrumento de ação solidária,
comunitária. Quem mais sente as dores é
o povo. Quem está no contato imediato,
dia-dia, com os problemas que afligem a
população, é o povo. Daí o seu valor
complementar para a política sobretudo
municipal. Para os políticos mesmos, que
SE: interessam pelo povo e no povo
querem basear a sua sobrevivência, o
!Vt,\B oferece pistas e sugestões apre-
ciàveis. Importante para o MAB é preser-
var-se de uma identificação compro-

I. • I ,'I
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a rorx-l, cio lido
caótico. tudo conft) )Url-;e t~'" de
ninguém. Aqui o pro ~l'ma P o mesmo do
Brasil, embora agrav ~hpela proximidade
dos grandes centros úe são o Rio, São
Paulo, Belo Horizon . a marginali ar ão
Um Povo humilde, deiro, trabarhador,
sacrificado, mas colocado à margem do
processo social, objeto e nãô sujeito da
História. Outro aspecto que chama a
atenção: o crescimento dernográfico,
sobretudo graças à imigração de pessoas
vindas das áreas asrícolas do Brasil,
lavradores simples q~ são jogados dentro
da problemática urbana. rndustrial sem
perderem os seus traços fundamentais de
camponeses. Outro problema - que aqui
se agrava por ser qu e terra de ninguém
- é a insegurança, a violência, a im-
punidade. O povo vive inseguro: inse-
gurança econômica, insegurança policial,
insegurança jurídica, também insegurança
religiosa. Basta acompanhar durante uns
dias os passos da população na direção
da Igreja, do INPS, dtl trabalho, do hos-
pital, da escola, do divertimento para se
ter uma noção, embora fraca, do peso,
da sobrecarga emocional que esmaga o
povo da Baixada Flu mense. Acho que a
fusão trouxe perspect 'asde melhora para
a Baixada. A Igrej de Nova lguaçu
procura dar uma c tribuição decidida
aos esforços de consclentização, ela rnes
ma procura conscientizar o povo, vendo
na conscientização um. aspecto importan
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nalidade: defesa, reivindicação dos di-
-rtos da comunidade, acompanhamen-

to/fiscal ização! cobrança das promessas e
deveres dos políticos. Atributo ao MAB
- ou instituição semelhante - um papel
de grande importância para a consoli-
dação da democracia, para integração
das massas, para participação consciente
do povo na vida nacional.

- Qual é a sua opinião sobre a le-
galização do Partido Comunista?

Continuo pensando que os partidos
políticos, mais do que expressão política
das elites, deveriam corresponder às
correntes do pensamento político que
alimentam o povo. Aqui seria possível
perguntar: até que ponto o Marxismo està
presente nas elites do Brasil, justificando
assim um partido próprio? Outro pro-
blema sério: nos países onde o Marxismo
atingiu o poder através de um partido
político - no caso o Partido Comunista
-, logo impôs pela força a ditadura de
um partido único, disfarçado em partido
do proletariado. Deixando de lado os
caminhos tortuosos pelos quais chegou
ao poder, o Partido Comunista que
domina a Rússia, a Polônia, a Alemanha
Oriental, a Romênia, a Bulgária, e tam-
bém a Iugoslávia e a Albânia, eliminou,
toda a possível concorrência democrática
de outros partidos, tomou-se partido
único. ditatorial, absoluto. Não é isto que
desejamos nem para o Brasil nem para
qualquer outro país,

O partido que se apodera definiti-
vamente do poder, como direito seu, e
que, para garantir esse pretenso direito,
julga as Forças Armadas, a Justiça, a Cul-
tura, a Religião, a Economia, e a Fé um
bloco monolltico, do poder, nega total-
mente a democracia.

- Depois da morte do senador Pe-
trônio Portela, ministro de Justiça do
governo Figueiredo, quais são a,Bora as
perspectivas das relações entre o estado e
a Igreja? O político Petrônio Porte Ia real-
mente fará falta dentro do atual quadro
político!

- O Senador Petrônio Porteia era um
hábil negociador, praticava com bons
resultados o instrumento social que é o
diálogo. Coube-Ihe um papel importante
no esforço e na prática da abertura
política e na democratização do sistema.
Assim estavam-se afastando certos pro-
blemas qúe diítcultavarn as 'relações da

Procissão de desagravo ao atentado que destruiu o altar da Igreja

Igreja com o Estado. Agora, o que estava
- ainda está e sempre estará - em jogo
no relacionamento entre a Igreja e o es-
tado são os valores mais profundos da
pessoa humana e da comunidade. A
Igreja sabe de sua própria experiência que
as realidades humanas são imperfeitas e
frágeis. Por isso sua missão profética será
sempre atual, despertará sempre reações
e atritos. A Igreja nunca se identificará
com o estado, nem com um regime de
governo, nem com um sistema econômico,
nem com um tipo de cultura, nem com
um partido político.

- A propósito da anunciada visita do
Papa João Paulo 11: até que ponto a visita
de um Papa contribui para uma melhor
relação entre o Governo e a Igreja?
Podemos esperar uma tal melhora no
Brasil?

..:-. A visita do Papa é em primeiro
lugar um acontecimento de Igreja. Tem
um aspecto pastoral e não político, em-
bora repercuta politicamente de algum
modo. Qual a repercussão? Vai depender
muito do desenrolar da visita do Papa.
Creio que o Santo Padre também falará
das injustiças sociais que desfiguram a
face de nosso povo. Creio que se dirigirá
aos católicos, cobrando deles uma con-
tribuição válida para a solução dos
problemas. Estamos num país de maioria
católica. Com isto se admite implicita-
mente que os católicos são responsáveis
pelo que aí está e, se tiverem consciência
de sua missão, também são responsáveis
pela transformação social necessária para
a construção da Paz.

- Qual a saída para a atual crise ins-
titucional brasileira?

- A crise institucional brasileira é
complexa: são fatores acumulados faz
muito tempo; uns importados, outros
produzidos pela nossa fantasia criadora;
uns anteriores, outros posteriores à re-
volução de 64. Há uma grande confusão.
Parece-me que uma primeira etapa seria a
grande conciliação ou reconciliação
nacional. Depois um esforço sério para
criar instituições políticas sólidas e di-
nâmicas, instrumento, expressão e garan-
tia de uma (autêntica Derríocracia Creio'~

rpnmorooo

que a Igreja, pelo seu contato fácil e
constante com as bases, tem uma tareTa
muito importante, muito grata e muito
evangélica na conscientização. do Povo.
Sem que isto signifique comprometimen-
to ideológico ou político-partidário.

- Quais são os inimigos da Igreja?
- Em sentido rigoroso a Igreja não

tem inimigos. Pode ser que certas pessoas
se julguem inimigas da Igreja e procedam
assim. Num sentido mais lato os inimigos
da Igreja podem ser: a procura de van-
tagens e privilégios; a identificação com
grupos do poder; a preocupação com os
problemas humanos sem o alimento
profundo da Fé; urr espiritualismo
alienado das realidac.. concretas; o
clericalismo; a intolerância e o fanatismo;
o desequilíbrio entre a tradição e a re-
novação: a sedução do espírito do mundo
que é negação do evangelho, em especial
negação do sermão da motanha, ete.
Nesta colocação é fácil compreender por
que o Igreja é perseguida.

- Por que o senhor é tão perseguido?
- A resposta anterior vale aqui tam-

bém Pode ser ainda que a situação con-
creta de nossa Baixada - abandono,
pobreza, insegurança, impunidade, elitis-
mo dominador e manipulador - contribua
também para se rejeitar a ação pastoral
da Igreja. Certos grupos manipuladores
gostariam de uma Igreja que se acomodas-
se, que sustentasse os poderosos, que
dependesse dos riscos. Uma Igreja que na
sua pastoral procure assistir somente, -
asilos, orfanatos, sopa dos pobres, - ou
somente rezar - festas litúrgicas, procis-
sões, administração dos sacramentos,
culto - pouca resistência desperta, a não
ser por questões pessoais. Uma Igreja que
reza mas de oração, isto é: da Fé tira
motivo, força, criatividade para melhor
servir os irmãos pela assistência e so-
bretudo pela promoção!conscientização,
aí está a causa mais profunda da incom-
preensão, da oposição, da perseguição,
tanto na Baixada Fluminense como em
Santana do Araguaia, tanto em João Pes-
soa como em São Paulo, tanto em
Proprjá ou Bacabal corno em luazeiro ou
Teófiló 1 Ottoni ,pu 'foll~ Reporda ou

Neste se~tido s~-estende- o 'apoi;- q~e',~
Diocese de Nova lguaçu deu a alguns
movimentos populares - a uma greve
dos professores e das metalúrgicos por
exemplo e que dá ao Movimento de
Amigos do Bairro. Para a Igreja não se
trata de atividade política mas SOCial,
ética. humana, por isso mesmo pastoral.
A Igreja de Nova lgua u não procura nem
quer o poder. Quer somente conservar-se'
fiel à mensagem hbertadora de lesus .

- Para que setor está voltado o
trabalho pastoral da Diocese de Nova
Iguaçu? O senhor fala muito em cons-
cientização do povo, no esforço da Igreja
neste sentido. Gostaria que estendesse o
assunto.

- Conscientizar é fazer, tornar cons-
ciente. Consciente é aquele que tem cons-
ciência, isto é: conhecimento mais ou
inenos claro, percepção mais ou menos
clara dos fatos, dos fenômenos. Ter cons-
ciência, ser consolei te é um aspecto
básico do ser humano, A criança como o
cachorrinho sente dor mas não tem
consciência da dor: sofre,alegra-se sem
saber jamais o quê t por quê. Quanto
mais ampla e profunda for a consciência
de nossas ações, das ausas e efeitos dos
fenômenos, mais nó mesmos seremos.
Se quisermos analisar um pouco melhor o
processo da conscient zação, diremos que
Inclui. suponho, a J í.' .nstã como dado in-
dispensável ao nosso esforço de cons-
cientizar: a) a cert a de que somos
filhos de Deus e suje tos de nossa liber-
tação; b) conhecim nto sempre mais
profundo, sempre m is claro da reali-
dade: fatos, causas, onseqüências, in-
ter-relação: c) atitude crítica que analisa,
discute, contesta, sug e, assume; d) par-
ticipação nos diver s - momentos do
processo social; e) soli ariedade ~ espírito
comunitário; f) inser ão no plano de
amor do Pai; g) tratem ade cristã. Aí está
o ponto de partida, nte alimentadora,
o específico da Igreja de sua ação. No
mundo a Igreja dá eferência ao pe-
queno, ao fraco, ao pobre, ao margi-
nalizado, ao persegui Como na vida
histórica de JesusCristo haverá sempre na
vida da Igreja -, corpo misterioso de
Cristo - uma tensão dialética entre a luz
e a treva, entre o pecado e a graça. Na
história muitas vezes a vitória é da treva
e do pecado. Nossa Féporém nos garante
que ÇI vitória definitiva é da luz, da graça
edo (.\mor.
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"O martírio não
,e um acidente na vida da Igreja"

A propósito do abominável seqüestro de D.
Adriano Hypólito e do seu sobrinho, Fernando
Leal Webering, ocorrido em Nova Iguaçu, os
Sacerdotes, Religiosos e Líderes Leigos da Dio-
cese de Nova Iguaçu, publicaram a seguinte
nota:

"Dom Adriano Hypólito, nosso irmão e pas-
tor, foi selvagemente seqüestrado, encapuçado,
torturado e algemado, em companhia de Fer-
nando, seu sobrinho, na noite do dia 22 de
setembro. Os autores do monstruoso crime
nós os conhecemos muito bem: são aqueles
que querem fazer calar a voz da Igreja, em
defesa dos direitos humanos. A cegueira des-
ses assassinos impede-os de ver que o martí-
rio não é um acidente na vida da Igreja; ao
contrário, dar a vida pela libertação dos que
são vítimas da injustiça faz parte da essência
mesma da vocação cristã: "Felizes ser eis quan-
do vos caluniarem, quando vos perseguirem
e disserem falsamente' todo o mal contra vós.
por causa de mim. Alegraí-vos e exultai, por-
que será grande vossa recompensa no céu,
pois assim perseguiram os profetas que víe-
ram antes de vós" (Mt 5,11-12). O próprio
Filho de Deus foi preso, torturado e morto na
cruz por amar Os mais humildes. Os altares
da Ígreja estão repletos de santos mártires,
que foram vítimas dos "filhos das trevas"
os quais, em todas as épocas de opressão, ten-
taram abafar os "clamores do povo" Cexoclo
3,7) .

Ninguém ignora que, nesses últimos anos,
nos países da América Latina, inúmeros cris-
tãos - leigos, religiosos, padres e bispos -
foram perseguidos por causa da justiça. Re-
centemente, vários bispos de nosso Contínea-
te foram presos na cidade de Riobamba, no
Equador. Tais fatos mostram que o seqües-
tro e a tortura de Dom Adriano não é um ato
isolado. O fato é mais uma tentativa de fazer
a Igreja trair a própria missão que o Senhor
lhe confia. Não é um ato que atinge apenas
Dom Adriano, todo o povo foi atingido: as
bofetadas e pontapés no Bispo são bofetadas
e pontapés no povo de Deus. Mas, não de-
vemos temer tais ameaças: "Sereís odíados
por todos, por causa do meu nome. Entretan-
to não se perderá um só cabelo de vossa ca-
beça. É pela constância que alcançareis a
vossa salvação" (Lucas 21,17-19). Fazemos um
apelo a todos os cristãos, para que se unam
a nós em orações, a fim de que o Senhor nos
conserve sempre firmes em nossos compro-
missos de anunciar a Verdade, na conscíên.
cia de que a cruz é o caminho da ressurrei-
ção."

Nova Iguaçu, setembro de 1976.

gando sobre os fatos, uma nota na qual faz,
entre outras citações, as seguintes:

"1 - Manifestando de público sua mais in-
condicional solidariedade com seu irmão no
Episcopado, D Adriano, que na Igreja de No-
va Iguaçu vem dando admirável exemplo de
testemunho cristão a favor dos desvalidos, in-
cluindo na mesma solidariedade o seu sobri-
nho Fernando;

2 - reafirmando que considera uma glória
para a Igreja no Brasil, o fato de seus filhos
serem objeto da sanha daqueles que, no seu
fanatismo primário, são incapazes de com-
preender o profundo sentido cristão do com-
promisso com os oprimidos, confundindo-os
com inspirações ideológicas que radicalmente
repudiamos. A Igreja conhece a sordidez das
armas empregadas contra seus filhos, e num
fato como esse, na seqüência de outros fatos
sangrentos, longe de se atemorizar, ela se en-
che de júbilo, na certeza de ser julgada digna
da milenar tradição daqueles que selaram com
o sangue o seu testemunho cristão."

o FATO E AS REAÇõES

o seqüestro de Dom Adriano Hypólito e uo
seu sobrinho, ocorrido em Nova Iguaçu, RJ,
na noite de 22 de setembro, e a posterior ex-
plosão do automóvel dos mesmos em frente à
sede da CNBB no Rio, recebeu total e maci-
ço repúdio da opinião pública, e das Igrejas.

- Em mensagem pastoral, a Província Ecie-
síástíca de S. Paulo, tendo à frente, o Cardeal
Paulo Evaristo Arns, condena a agressão de
que foi vítima D. Adriano Hypólito e lamen-
ta que se divulguem "ataques - alguns vio-
lentos e incitadores - na imprensa e em li-
vros contra a Igreja, contra o Santo Padre, os
bispos, o clero e alguns fiéis. O documento
dos Bispos paulistas ressalta que "alguns por
ignorância, outros por má-fé procurarão ver
nesta ação comprometimento com ideologias
que nunca aceitamos nem defendemos, pois
nossa vinculação é somente com o Evangelho
de Cristo".

- Dom Geraldo Fernandes, Bispo de Lon-
drina e presidente interino da CNBB afirmou:
"É claro que colocando o carro estraçalhado
em frente à CNBB os terroristas pretenderam
nos fazer uma advertência. Há aí um grupo
que nos quer intimidar para que não defenda-
mos os ínjustíçados ." D. Geraldo Fernandes
disse que a Conferência não solicitará qual-
quer medida de segurança especial para ela
e os bispos. A única coisa que podemos fazer
é recorrer às autoridades para ver se deshn-
dam este caso. Se vão chegar até o fim, tam-
bém não sei."

- O Cardeal de Porto Alegre, D. Vicente
Scherer, afirmou que o seqüestro de D. Adria-
no "é um atropelo de um direito fundamental,
não só da própria pessoa atingida como tam-
bém de qualquer criatura humana".

- A Arquidiocese do Rio de Janeiro emitiu
nota oficial dizendo que o atentado fere os
sentimentos do nosso povo, acrescentando:
"triste de um país onde a conduta dos cida-
dãos fica à mercê da insanidade de alguns'.

- Em S. Luís, o Arcebispo da capital mara-
nhense, D. João Mota, afirmou que '0 aten-
tado revela uma tentativa de fazer calar a
Igreja no Brasil, a qual, por intermédio de
um de seus bispos, "vem se constituindo no
instrumento mais poderoso de defesa dos di-
reitos da pessoa humana". Disse que embora
sentindo também os sofrimentos de D. Adria-
no, "sente ainda mais forte a alegria de seu
testemunho de defensor da Justiça".

AQUI DE JUIZ DE FORA

- Foram enviados os seguintes telegramas:
DOM IVO - Rio de Janeiro - Estado do Rio
ARCEBISPO BISPO AUXILIAR CLERO PO·

VO JUIZFORA APRESENTAM ORGÃOMAXI-
MO AFETO COLEGIAL EPISCOPAL TESTE-
MUNHO SOLIDARIEDADE OCASIÃO SOFRI
MENTOS NOSSO DOM ADRIANO PT IGREJA
ORGULHA-SE SUA MISSÃO DEFESA DE-
SAMPARADOSPT.

• DOM GERALDO PENIDO

MONSENHOR ARTHUR HARTMANN -
Nova Iguaçu - E. do Rio

PEÇO APRESENTAR QUERIDO IRMÃO
DOM ADRIANO SOLIDARIEDADE ARCEBIS-
PO AUXILIAR CLERO POVO ARQUIDIOCE-
SE JUIZ DE FORA TESTEMUNHO GRATI-
DÃO SUA BRAVURA PASTORAL DEFESA
SUAS OVELHAS ARROSTANDO SOFRIMEN-
TOS PERIGOS MORTE RISCOS TODA SOR-
TE PT SALVE NOVO SÃO PAULO PT

ABRAÇOS DOM GERALDO PENIDO

- D. Ivo, Secretário-Geral da CNBB, infor-
mou que desde o seqüestro do Bispo de Nova
Iguaçu teve a consolação .de receber por tele-
fone, telegramas e outras vias, inúmeras ma-
nifestações de solidariedade à CNBB e repú-
dio à violência não só por parte dos bispos
de todo o país, como da ABI, OAB e outros
órgãos representativos. A Igreja, disse ele,
não pode ser ingênua nem muitos menos ma-
soquista, "mas nós nos alegramos por vermos
assim que nossa ação não é indiferente e não
estamos assim tão errados no que fazemos",
disse D. Ivo, ao ler algumas das mensagens,
inclusive a do Bispo de Caxias do Sul, Dom
Benedito Zorzi: "Todos nós somos atingidos
por estes atos." Por isso, alegremo-nos."

IGREJA CONTINUA SELANDO COM Na Capital baiana, o Arcebispo de Sal-
SANGUE SEU TESTE.~~EOClL~~~~ JL~~~~~~~~Jb~~~~~~~~~~-l __-lD~.~Iv~o~r~~~e!n~'u~-s~e~am~'~da~!aJDo~m~A~drian~'~o2JH~Ylj-
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"O martírio não ,e um acidente na vida da Igreja"

A propósito do abominável seqüestro de D.
Adriano Hypólito e do seu sobrinho, Fernando
Leal Webering, ocorrido em Nova Iguaçu, os
Sacerdotes, Religiosos e Líderes Leigos da nio-
cese de Nova Iguaçu, publicaram a seguinte
nota:

"Dom Adriano Hypólito, nosso irmão e pas-
tor, foi selvagemente seqüestrado, encapuçado,
torturado e algemado, em companhia de Fer-
nando seu sobrinho, na noite do dia 22 de
setembro. Os autores do monstruoso crime
nós os conhecemos muito bem: são aqueles
que querem fazer calar a voz da Igreja, em
defesa dos direitos humanos. A cegueira des-
ses assassinos impede-os de ver que o martí-
rio não é um acidente na vida da Igreja; ao
contrário, dar a vida pela libertação dos que
são vítimas da injustiça faz parte da essência
mesma da vocação cristã: "Felizes sereis quan-
do vos caluniarem, quando vos perseguirem
e disserem falsamente todo o mal contra vós.
por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, por-
que será grande vossa recompensa no céu.
pois assim perseguiram os profetas que vie-
ram antes de vós" (Mt 5,11-12). O próprio
Filho de Deus foi preso, torturado e morto na
cruz por amar Os mais humildes. Os altares
da Igreja estão repletos de santos mártires,
que foram vítimas dos "filhos das trevas"
os quaís, em todas as épocas de opressão, ten-
taram abafar os "clamores do povo" (:exoclo
3,7) .

Ninguém ignora que, nesses últimos anos,
nos países da América Latina, inúmeros cris-
tãos - leigos, religiosos, padres e bispos -
foram perseguidos por causa da justiça. Re-
centemente, vários bispos de nosso Contínea-
te foram presos na cidade de Riobamba, no
Equador. Tais fatos mostram que o seqües-
tro e a tortura de Dom Adriano não é um ato
isolado. O fato é mais uma tentativa de fazer
a Igreja trair a própria missão que o Senhor
lhe confia. Não é um ato que atinge apenas
Dom Adriano, todo o povo foi atingido: as
bofetadas e pontapés no Bispo são bofetadas
e pontapés no povo de Deus. Mas, não de-
vemos temer tais ameaças: "Sereis odiados
por todos, por causa do meu nome. Entretan-
to não se perderá um só cabelo de vossa ca-
beça. É pela constância que alcançareis a
vossa salvação" (Lucas 21,17-19). Fazemos um
apelo a todos os cristãos, para que se unam
a nós em orações, a fim de que o Senhor nos
conserve sempre firmes em nossos compro-
missos de anunciar a Verdade, na consciên
cia de que a cruz é o caminho da ressurrei-
ção."

Nova Iguaçu, setembro de 1976.

IGREJA CONTINUA SELANDO COM
SANGUE SEU TESTEMUNHO CRISTAO

A Presidência da CNBB reunida com a Co-
missão Episcopal de Pastoral, julgou de seu
dever pronunciar-se a respeito do seqüstro
de D. Adriano Hypólito e seu sobrinho, divul-

gando sobre os fatos, uma nota na qual faz,
entre outras citações, as seguintes:

"1 - Manifestando de público sua mais in-
condicional solidariedade com seu irmão no
Episcopado, D Adriano, que na Igreja de No-
va Iguaçu vem dando admirável exemplo de
testemunho cristão a favor dos desvalidos, in-
cluindo na mesma solidariedade o seu sobri-
nho Fernando;

2 - reafirmando que considera uma glória
para a Igreja no Brasil, o fato de seus filhos
serem objeto da sanha daqueles que, no seu
fanatismo primário, são incapazes de com-
preender o profundo sentido cristão do com-
promisso com os oprimidos, confundindo-os
com inspirações ideológicas que radicalmente
repudiamos. A Igreja conhece a sordidez das
armas empregadas contra seus filhos, e num
fato como esse, na seqüência de outros fatos
sangrentos, longe de se atemorizar, ela se en-
che de júbilo, na certeza de ser julgada digna
da milenar tradição daqueles que selaram com
o sangue o seu testemunho cristão."

O FATO E AS REAÇõES

o seqüestro de Dom Adriano Hypólito e uo
seu sobrinho, ocorrido em Nova Iguaçu, RJ,
na noite de 22 de setembro, e a posterior ex-
plosão do automóvel dos mesmos em frente à
sede da CNBB no Rio, recebeu total e maci-
ço repúdio da opinião pública, e das Igrejas.

- Em mensagem pastoral, a Província Ec~e·
siástica de S. Paulo, tendo à frente, o Cardeal
Paulo Evaristo Arns, condena a agressão de
que foi vítima D. Adriano Hypólito e lamen-
ta que se divulguem "ataques - alguns vio-
lentos e incitadores - na imprensa e em li-
vros contra a Igreja, contra o Santo Padre, os
bispos, o clero e alguns fiéis. O documento
dos Bispos paulistas ressalta que "alguns por
ignorância, outros por má-fé procurarão ver
nesta ação comprometimento com ideologias
que nunca aceitamos nem defendemos, pois
nossa vínculação é somente com o Evangelh::>
de Cristo".

- Dom Geraldo Fernandes, Bispo de Lon-
drina e presidente interino da CNBB afirmou:
"É claro que colocando o carro estraçalhado
em frente à CNBB os terroristas pretenderam
nos fazer uma advertência. Há aí um grupo
que nos quer intimidar para que não defenda-
mos os injustiçados." D. Geraldo Fernandes
disse que a Conferência não solicitará qual-
quer medida de segurança especial para ela
e os bispos. A única coisa que podemos fazer
é recorrer às autoridades para ver se deslm-
dam este caso. Se vão chegar até o fim, tam-
bém não sei."

- Na Capital baíana, o Arcebispo de Sal-
vador e Primaz do Brasil, D. Avelar Brandão
Vilela, disse que "o abominável atentado so-
frido pelo Bispo de Nova Iguaçu só tem simi-
lar nos atos de antropofagia dos indios caetés
no episódio de D. Pedro Sardinha, no século
XVI".

- O Cardeal de Porto Alegre, D. Vicen e
Scherer, afirmou que o seqüestro de D. Adria-
no "é um atropelo de um direito fundamental,
não só da própria pessoa atingida como tam-
bém de qualquer criatura humana".

- A Arquidiocese do Rio de Janeiro emitiu
nota oficial dizendo que o atentado fere o
sentimentos do nosso povo, acrescentando:
"triste de um país onde a conduta dos cída-
dãos fica à mercê da insanidade de alguns'.

- Em S. Luis, o Arcebispo da capital mara-
nhense, D. João Mota, afirmou que o aten-
tado revela uma tentativa de fazer calar a
Igreja no Brasil, a qual, por intermédio de
um de seus bispos, "vem se constituindo no
instrumento mais poderoso de defesa dos di-
reitos da pessoa humana". Disse que embora
sentindo também os sofrimentos de D. Adria-
no, "sente ainda mais forte a alegria de seu
testemunho de defensor da Justiça".

AQUI DE JUIZ DE FORA

- Foram enviados os seguintes telegramas:
DOM IVO - Rio de Janeiro - Estado do Rio
ARCEBISPO BISPO AUXILIAR CLERO PO·

VO JUIZFORA APRESENTAM ORGAO MAXI-
MO AFETO COLEGIAL EPISCOPAL TESTE-
MUNHO SOLIDARIEDADE OCASIAO SOFRI
MENTOS NOSSO DOM ADRIANO PT IGREJA
ORGULHA-SE SUA MISSAO DEFESA DE-
SAMPARADOS PT.

DOM GERALDO PENIDO

MONSENHOR ARTHUR HARTMANN -
Nova Iguaçu - E. do Rio

PEÇO APRESENTAR QUERIDO IRMAO
DOM ADRIANO SOLIDARIEDADE ARCEBIS-
PO AUXILIAR CLERO POVO ARQUIDIOCE-
SE JUIZ DE FORA TESTEMUNHO GRATI-
DAO SUA BRAVURA PASTORAL DEFESA
SUAS OVELHAS ARROSTANDO SOFRIMEN-
TOS PERIGOS MORTE RISCOS TODA SOR-
TE PT SALVE NOVO SAO PAULO PT

ABRAÇOS DOM GERALDO PENIDO

- D. Ivo, Secretário-Geral da CNBB, infor-
mou que desde o seqüestro do Bispo de Nova
Iguaçu teve a consolação .de receber por tele-
fone, telegramas e outras vias, inúmeras ma-
nifestações de solidariedade à CNBB e repú-
dio à violência não só por parte dos bispos
de todo o pais, como da ABI, OAB e outros
órgãos representativos. A Igreja, disse ele,
não pode ser ingênua nem muitos menos ma-
soquista, "mas nós nos alegramos por vermos
assim que nossa ação não é indiferente e não
estamos assim tão errados no que fazemos",
disse D. Ivo, ao ler algumas das mensagens,
inclusive a do Bispo de Caxias do Sul, Dom
Benedito Zorzi: "Todos nós somos atingidos
por estes atos." Por isso, alegremo-nos."

D. Ivo referiu-se ainda a Dom Adriano Hy-
pólito como "um homem universal, para quem
as questões sociais não podem ficar de fora"
e "um Bispo que se tornou admirado pelo
Episcopado sobretudo pelas vocações sacer-
dotais que atraiu e a acolhida que deu ao
Seminário Stella Maris".
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RIO DE JANEIRO, DEZE!'lBRODE 1977.

)EPOIMENTO
- No dia 22 de outubro de 1976, eu saí da Cúria

Diocesanã às 7 e 15 mais ou menos com meu sobrinho e
a noiva dele e ia para casa no meu Volkswagen. Os se-
questradores tentaram cortar nosso carro duas vezes e
falharam. Diante da casa da moça, fizeram a terceira
tentativa: Eram três carros. Me tiraram do meu carro,
me botaram num corcel ou Chevette me encapuçaram
e me algemaram. Procurei dialogar, mas não aceitaram
diálo~o nenhum, só diziam palavrões. Diziam: "filho
desta " esse negócio vai nos render quatro milhões. Eu
estava no banco de trás e havia dois elementos no ban-
co da frente. Antes de me encapuçarem, vi a cara dos
dois durante uns trinta segundos. Mais tarde, fiz o re-
trato falado dos dois para o !=xército e para o Dops.

Seguimos por uma ruá que me parecia ser a Via Ou-
tra e depois por urna rua de paralelepipedos. Depois eu
me perdi. Eles pararam uma duas vezes durante 45 mi-
nutos de viagem. Me esvaziaram os bolsos, me deram
umas pancadas. Diziam que era para eu me comportar
direito e continuavam dizendo palavrões. O do volante
parecia ter um nível mais elevado que o outro elemento
da direita, que me batia, me dava pancadas na cabeça,
no corpo. Aí paramos num lugar, eles me puxaram, ti-
raram minha roupa toda e tentaram me dar cachaça
por baixo do capuz. Eu resisti e eles derramaram cacha-
ça no capuz. Me derrubaram e eu caí, asfixiado pelo ál-
cool. Me deram pontapés. Essaparte de violência física
não foi muito exagerada não! Era mais para me desrno-
realizar, em amedrontar do que para me causar dor. Di-
ziam:

"Diga que é comunista, seu filho desta ..."
Eu digo: nunca fui comunista, não sou e nem serei.
E eles: "Bispo vermelho, chegou a tua hora, de-

nuncia logo esse maldito de Volta Redonda e outros
bispos vermelhos. Chegou a hora da vingança, traidor
da pátria.

Me jogaram um líquido frio no corpo. Eu estava
deitado no capim, havia umas pedrinhas miúdas e

.quando eles chegavam perto eu sentia eles pisando
gravetos. Era um lugar ermo, descampado e eu ouvia
passar 'carros numa distância de 50 a 100 metros. Elesdi-
ziam assim: "Vamos cortar". Eu eu pensava: "o que vai
acontecer? Como vou morrer?"

Eu não sabia o que tinha acontecido ao meu sobri-
nho nem à moça. Eles revistaram minha pasta que tinha
apenas documentos da paróquia e uma coisa que tal-
vez eles não gostassem: um caderno da Diocese sobre
democracia e eleições, com um discurso daquele Ge-
neral do 49 EXercito onde ele dizia que a deocracia era
outorgada pelo Estado e essas barbaridades todas que
se dizia naquela ocasião. Excutei a voz do meu sobri-
nho: "Não façam isso comigo, eu não1:enho culpa ne-
nhuma.1/ Aí tomei a defesa dele: "Deixem o rapaz em
paz, ele é apenas u m empregado e não tem nada a ver
com o que vocês me acusam" .

" - Quem ajuda comunista é comunista".
Me deram uns pontapés. Uns dez minutos mais,

tarde, chegou um deles e diz: "O chefe deu ordem de
não ter matar dessa vez. Isso é para você deixar de ser
comunista. Tiraram minhas algemas e me amarraram as
mãos e os pés com a cordas. Depois de meia hora, para-
ram e disseram: "Sai" Me puxaram do carro, me deram
uma pancada na cabeça, me tiraram o capuz mas não
me deixaram olhar. Me deram um safanão e eu fiquei

estirado no passeio. Quando me virei, sódeu pra ver
que era um carro vermelho.

Eu estava nu, eles tinham cortado minha batina
com a tesoura, a rua estava meio escura, sem ninguém.
Passou u mcarro eu eu fiz sinal com as mãos. Eu só podia
ficar meio de cocóras amarrado como um quadrupede.
Pasou um segundo carro, passaram duas ou três mulhe-
res do outroladoda rua, quetambém não me viram. De-
pois passou um rapaz a quem eu pedi que me desama-
rasse. Um senhor que estava no volante e me ajudou a
cortar a corda com uma gilete perguntou: "O que o
senhor quer?" Eu disse: "me dá uma calça". Meu maior
desejo er~ uma calça Então fiquei sabendo que estava
em Iacarepaguá. Ele disse: "Mas o senhor está sangran-
do. Aí eu olhei e vi melhor o líquido vermelho que jo-
garam no meu corpo, para me caracterizar como co-
munista. "Bispo vermelho", como eles diziam.

Passamos antes pela paróquia de lacarepaguá, per-
to da Praça Seca, e fomos para a 29~Delegacia. O dele-
gado me ouviu e a primeira coisa que fez foi tirar
umas algemas da gaveta e perguntar: "Era assim?" Eu
digo: Bom, de fato, era uma alegama, mas se era exata-
mente assim, não sei. O delegado falou de um jeito
que mostrou que pra ele era uma coisa já de rotina o
encapuçar e o alegamar. (Rindo) Infelizmente, não dei-
xaram a algema comingo: "Isso é um crime político dis-
se o delegado. Então, fomos para o Dops. Lá, na sala do
Delegado Borges Fortes, começou aquele interrogató-
rio. A tese de Borges Fortes é que deveria ser um grupo
comunista disfarçado em anti-comunista. Para mim isto
não faz sentido Mas me trataram bem, com aquelas
perguntas todas, naquela situação. Nesse dia, eu tinha
acordado às 3 da manhã e sucedeu também a filmagem
com o Joaquim Pedro de um especial para a TV Globo
sobre vocações sacerdotais. Depois tetaram relacionar
o sequestro com minha participação no filme, mas eu
acho isso uma bobagem.

No interrpgatório, me perguntaram seu eu tinha
ofendido, provocado ou desafiado grupos como a polí-
cia, empresários, ete. E isto tudo ficou a gravado no
DPPS (Departamento de Polícia Pol1yica e Social): Deus
queira que conservem mesmo o que eu dfisse, porque
eu disse umas coisas muito boas., Por exemplo, eles
queriam saber sobre a Pastoral. Eu procurei explicar
que era um trabalho da Igreja. ete. Eles diziam: "Mas o
senhor não acha que essapastoral não é um trabalho da
Igreja? "Eu digo:" Não é nada disso. Uma coisa que eu
insisto muito é que o cristão deve ser cristão também
em sua profissão. Por exemplo, se o senhor é cristão,
não deveria estar me tratando como está agora. Eu sou
uma pessoa de responsabilidade, que está cansada, o
senhor deveria dizer: "Vá para casa, descanse, vamos

-conversar amanhã. Não tem sentido Começar este in-
terrogatório sem fim depois de ter acontecido tudo is-
to. Ele disse: "Eu também não estou aqui por prazer.
Fui acordado pelo Secretário de Segurança para tomar
esse depoimento."

O telefone tocou, era o Núncio, que queria falar
comigo. Mandaram esperar. Eu falei: Olha, acho me-
lhor atender, porque afinal de contas se trata de um re-
presentante diplomático do Vaticano. O Núncio foi lá,
entrou, invadiu a sala, me abraçou e disse: "Eu estou
solidário com o senhor. Espero aqui até o senhor termi-
nar: Ficamos no Dops até mais ou menos quatro horas.
Eu tinha a impressão deque não era a víima, mas sim o
réu.
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REPORTER- o senhor disse que a
versão do Delegado era de que os
sequestradores eram um grupo de
esquerda disfarçado em direita. Mas
também tem muita gente que acha
qeu é um grupo de direita que con-
ta com o respaldo ou, no mínimo,
com a benevolência do Estado. O
que acha disso?

DOM HIPOLlTO - Os sequestra-
dores disseram: Nós somos da Ação
(ou Aliança) Anti-Comunista Brasi-
leira. Para mim fica claro, se eles
quisessem pegar um comunista não
podiam ser comunistas. Comunista
não sequestra comunista. Também
não acho que seja coisa pessoal
contra mim. Eles queriam atingir a
CNBB, do contrário não teriam ex-
plodido meu carro em frente à
CNBB. E o que complicava mais a
coisa era a bomba logo depois na
casa do Roberto Marinho. O mes-
mo grupo que levou meu carro as-
sumiu a responsabilidade da bom-
ba.

O General Reynaldo me pergun-
tou se eu concordaria em que o
Exército fizesse um inquérito para-
lelo ao Dops, e que seria secreto.
De setembro a janeiro, o inquérito
correu secreto, até que Veja furou e
publicou.

Na Sexta-feira seguinte, fomos fa-
zer a reconstrução. Um detetive do
Exército, que veio de Brasília, um ou
dois oficiais, eu e o meu sobrinho.
Fomos pela Dutra, entramos no Ca-
fé Pimpinela, pegamos Mesquita,
Nilópolis, Avenida Brasil. Meu
sobrinho, que não tinha sido enca-
puçado, reconheceu a Vila Militar.
Agora, quando eu penso nisso, fico
refletindo: Porque me levaram em
direção à Vila Militar? Que negócio
é esse?Nós devemos ter passado na
Vila Militar um pouco antes das 9
hotas. Depois das nove tudo lá é
e fiscalizado. Como é que os seques-
tradores se aventuram por lá duas
vezes, sem saber o que podia acon-
tecer no caminho?

Na época do inquérito do Exérci-
to, foi distribuída uma carta em
nome da Ação Anti-Comunista Bra-
sileira. Nesta carta, (com centenas
de exemplares), me chamavam de
corrupto, subversivo, imoral. di-
ziam que eu tinha oferecido SOO mil
cruzeiros para eles me pouparem a
vida. Não me passou pela cabeça
um só segundo pedir misericórdia a
essa gente. Eu estava disposto a
morrer tranquilamente e feliz. Por
amor ao Evangelho. Eu estava acima
disso. A gente sempre sabe o que
está fazendo e isso exige um preço
alto. Essepreço eu aceito, mesmo
que seja a morte.

Noutro ponto da carta, dizia-se
que a tNBB é infestada de comu-
nistas, que Roberto Marinho é pro-
tetor de comunista, que a TV Globo
é um ninho de comunista e que o
Governo Geisél é corrupto, covarde
e protetor de comunistas. 1/ Agora
tomamos a frente da defesa da Re-

Dom Adriano Hipõlito, o Bispo de Nova
Iguaçú, responsável por uma diocese de dois
milhões de fiéis, foi sequestrado há um ano e
dois mesespor uma organização de direita, acu-
sado de "comunista". Foi xingado, surrado, hu-
milhado. Na polícia, foi interrogado como um
réu. Seu inquérito esta arquivado por falta de
provas. Dom Hipóllto até hoje sorri constrangi-
do ao relembrar a violência de que foi vítima.
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também tem muita gente que acha
qeu é um grupo de direita que con-
ta com o respaldo ou, no mínimo,
com a benevolência do Estado. O
que acha disso?

DOM HIPÓLlTO - Os sequestra-
dores disseram: Nós somos da Ação
(ou Aliança) Anti-Comunista Brasi-
leira. Para mim fica claro, se eles
quisessem pegar um comunista não
podiam ser comunistas. Comunista
não sequestra comunista. Também
não acho que seja coisa pessoal
contra mim. Eles queriam atingir a
CNBB, do contrário não teriam ex-
plodido meu carro em frente à
CNBB. E o que complicava mais a
coisa era a bomba logo depois na
casa do Roberto Marinho. O mes-
mo grupo que levou meu carro as-
sumiu a responsabilidade da bom-
ba.

O General Reynaldo me pergun-
tou se eu concordaria em que o
Exército fizesse um inquérito para-
lelo ao Dops, e que seria secreto.
De setembro a janeiro, o inquérito
correu secreto, até que Veja furou e
publicou.

Na Sexta-feira seguinte, fomos fa-
zer a reconstrução. Um detetive do
Exército, que veio de Brasília, um ou
dois oficiais, eu e o meu sobrinho.
Fomos pela Dutra, entramos no Ca-
fé Pimpinela, pegamos Mesquita,
Nilópolis, Avenida Brasil. Meu
sobrinho, que não tinha sido enca-
puçado, reconheceu a Vila Militar.
Agora, quando eu penso nisso, fico
refletindo: Porque me levaram em
direção à Vila Militar? Que negócio
é esse? Nós devemos ter passado na
Vila Militar um pouco antes das 9
horas. Depois das nove tudo lá é
e fiscalizado. Como é que os seques-
tradores se aventuram por lá duas
vezes, sem saber o que podia acon-
tecer no caminho?

Na época do inquérito do Exérci-
to, foi distribuída uma carta em
nome da Ação Anti-Comunista Bra-
sileira. Nesta carta, (com centenas
de exemplares), me chamavam de
corrupto, subversivo, imoral, di-
ziam que eu tinha oferecido 500 mil
cruzeiros para eles me pouparem a
vida. Não me passou pela cabeça
um só segundo pedir misericórdia a
essa gente. Eu estava disposto a
morrer tranquilamente e feliz. Por
amor ao Evangelho. Eu estava acima
disso. A gente sempre sabe o que
está fazendo e isso exige um preço
alto. Esse preço eu aceito, mesmo
que seja a morte.

Noutro ponto da carta, dizia-se
que a tNBB é infestada de comu-
nistas, que Roberto Marinho é pro-
tetor de comunista, que a TV Globo
é um ninho de comunista e que o
Governo Geisél é corrupto, covarde
e protetor de comunistas. "Agora
tomamos a frente da defesa da Re-
volução", diziam eles, "e não dare-
mos mais lições como a que demos
neste bispo corrupto, comunista.
Dai para frente executaremos os ini-
migos da Pátria".

REPÓRTER - Em que pé está esta
investigação?
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obis )0 é comunista?-

Não, o sequestrador
~

é fascista.

"Qualquer coisa que destoe do
estabelecido é tida como
comunista. Há ainda uma

psicose coletiva: basta dizer
você é comunista e não precisa

provar nada. Tudo
isto explica um caso como o meu"

DOM HIPÓLlTO - Você imagina
o seguinte: - Você é um empresário
cristão, mas explora seu emprega-
do. Eudigo que está errado, que vo-
cê não pode comungar. Pracomun-
gar tem de emendar e você quer
comungar e não quer emendar. Está
criado o conflito. Não é possivel
que um sujeito que se diz cristão,
que participa da missa,da Eucaristia,
etc, explore seus empregados. Ou
que-passe aí todos os anos com car-
ros modernos, importados, pagan-
do salário de fome e explorando a
comunidade proletária. Não é
possível ser cristão. Mas não se
pode dizer isto, pois isto é comunis-
mo.

Existe também a insegurança de
quem vive na obsessão anti-
comunista. Qualquercoisa que des-
toe do estabelecido é tida como co-
munista. Há ainda uma psicose co-
letiva: basta dizer "você é um co-
munista" e não precisa mais provar
nada. Tudo isto explica um caso

meu.

DOM HIPOLlTO - Em março des-
te ano, li no JB que a Auditoria 'da
Marinha mandou arquivar o pro-
cesso por falta de provas.

REPÓRTER - Qual a sua reflexão
sobre a atuação das autoridades no
episódio? Que lições o senhor tira
disto?

DOM HIPOLlTO - ~ evidente
que, minha atividade pastoral, sen-
do uma missão profética, implica
sempre em. área de conflito. Não
que a gente procure brigas "por aí,
mas a missão profética tem a finali-
dade de desmascarar o que está er-
rado, numa perspectiva de esperan-
ça. Eu considero uma consequência
natural que muitos não se confor-
mem com esta missão profética do
trabalho da Igreja e procurem fazer
coisas contra mim ou qualquer ou-
tro que age desta maneira.

REPÓRTER - Em que medida este
seu trabalhú ,se torna perigoso?



o aspecto positivo é que, dentro
desta atmosfera de insegurança to-
tal em que o povo vive, eu participo
desta insegurança. Porque eu não
me sinto absolutamente um privile-
giado dentro da sociedade. Me sin-
to um membro desta comunidade
do povo que está aí sofrendo coisas
horrorosas. Então acho que foi mui-
to bom para mim que eu sofresse
indiretamente essa insegurança do
povo. Muitas vezes, em reuniões de
ooerários e estudantes, alguém me
perguntou: - Meu' irmão, se ama-
nhã eu for preso, o que o senhor
faz?

Eu digo: Não sei. Não conheço

nenhum filho de general, não sou
amigo de empresários, políticos,
gente de poder a quem eu pudesse
recorrer. Na hora que acontecer é
que eu iria pensar com vocês no
que fazer. i

REPÓRTER - Como foi d reação
da população. ao seu sequestro?

DOM HIPOLlTO - Milhares de
pessoas passaram por aqui para sa-
ber de mim. Cinco mil pessoas vie-
ram à missa comunitária. Eu nunca
vi uma igreja tão cheia, tão viva. As
pessoas participaram intensamente.

O REPÓRTER - Houve alguma
tentativa de limitar a participação
das pessoas na manifestação de soli-
dariedade ao senhor?

DOM HIPÓLlTO - No dia da mis-
sa, o SNI e o Dops estavam aí. Mas
eu não tenho nada a temer. Me sin-
to acima dessa coisas todas.

EPÓRTER - O senhor não acha
perigoso deixar que um sequestro
acontença impunemente?

DOM HIPÓLlTO - A coisa mais
grave é realmente a impunidade.
Que aconteçam atos de violência,
eu acho que já vem do próprio âni-
mo da comunidade. Agora, que es-
sas violências não sejam apuradas e
nem seja punidos os responsáveis,
eu acho que não está certo. Isto
provoca a repetição do f.ato. Quan-
do há impunidade,é porque alguma
coisa não funciona bem, seja da
parte da polícia ou da justiça.

REPóRTER - Como seu sequestro
repercutiu a nível do Vaticano? Pois
ele representou um ataque à Igreja
enquanto instituição, num país
como o Brasil.! que se diz católico ...

DOM HIPOLiTO .•. A gente não
deve exagerar. A igreja sempre so-
freu perseguições. Não sou o pri-
meiro nem o último padre atingido.
Há uma atmosfera de hostilidade
para com a Igreja porque ela assu-
miu um papel diferente do que as-
sumia antigamente. A Igreja não se
conforma mais com o estabeleci-
mento, sobretudo nos países do
Terceiro Mundo. Não aceitamos
quea Igreja seja hoje um sustentá-
culo do poder civil. Ela não é mais
caudatária do sistema de poder, mas
alguém que contesta, a partir do
Evangelho, os abusos do poder. A
verdade é que toda a imprensa ca-
tólica e até o Papa pessoalmente co·
mentaram o caso, mas não como
uma exceção.

Foi um CdSO excepcional no Bra-
sil. Foi a primeira vez, desde Dom

Macedo Costa e Dom Vital, há cem
anos, que um bispo sofre persegui-
ção de tal nível. (Na década de 70 I
do século passada, urna Irmandade
católica de Recife aceitou membros
maçons. Na época, havia grandes
divergências entre a Igreja e a Mo-
çonaria. O bispo de Recife proibiu
os maçons na Irmandade e suspen-
deu o padre que os aceitou. A Ir-

I mandade recorrer ao Imperador,
que deu ganho de causa a ela. O
bispo do Pará apoiou o bispo de Re-
cife e os dois foram condenados a
dois anos de trabalhaos forçados no i
Rio. Quando o Duque de Caxias foi
convidado para o Ministério da
Guerra, impõs como condição a li-
bertação dos dois. O Imperador foi
contra e prevaleceu a opinião de
Caxias).

- Mas foi diferente, pois os dois
foram enquadrados numa lei objeti-
va. Comigo, o caso foi diferente.
Tratou-se de um sequestro, uma
violação de leis existentes.

REPÓRTER - Que tipo de conse-

lho o senhor daria a alguém que ti-
vesse sofrido as mesmas violências
que o senhor sofreu?

DOM HIPOLlTO - Nós defende-
mos uma convivência pacífica, so-
mos partidários da não violência.
Não somos partidários da passivida-
de, mas sim de uma resistencia 'pas-
siva. Uma resistência onão-violenta.
Devemos protestar e conservar este
protesto. Devemos lutar para elimi-
,ar esses abusos, essas deforma-
ções, e violações da dignidade da
pessoa humana. Este é outro aspec-
to importande da missão da Igreja.
Devemos denunciar essas coisas.

Tem muita gente que diz que não
adianta nada. Mas eu acho que, se
não adiantasse, não haveria esse
medo da palavra frágil que a Igreja
diz. Nosso grito incomoda. Os insta-
lados não querem ser perturbados
na sua tranqullldade. Essesque ex-
ploram, que violam os direitos hu-
manos. Nós ternos de continuar
usando a palavra, que é a nossa
maior força.

D.HIPOLITO

"Nosso grito
incomoda. Temos de

usar a palavra."



R E V 1ST A S

o E

R r o S~ ~

E S T A o O· S D . o -, B . R '<, A "',S· I . L.-- - -- ~



Gf 1

novembro e dezembro
fi BOLETIM DIOCESANO fi

1976/

BOLETIM
DIOCESANO
Diocese de Nova Iguacu

95/96
novembro e dezembro de 1976

EDITORIAL
• I

L Como homenagem à população ordeira e
humilde da Baixada Fluminense que, de coração
aflito, acompanhou e continua acompanhando a
atuação do bispo âiocesano, sai a carta de
solidariedade que Octâvio Me/lo escreveu a Dom
Adriano em nome de sua comunidade de São
[orge, da Vila Tiradentes, em São [oâo de
Mrriti. Esi« curta [ata flor todas as outras
expressões de ardo c tle estima. Ntio só.' Ociávio
Mello compreende o bispo que tem sempre pro-
curado compreender a Baixada Fluminense.
São João de Meriti, 21 de outubro de 1976.
Exrno. Sr. Bispo, Dom Adriano Mandarino
Hypolíto, O.F.M.
Saudações em Cristo.
Nós aqui em nossa pequena comunidade de São
Jorge, situada no Bairro de Vila Tir adentes,
acompanhamos estarrecidos as notícias sobre o
atentado de que o Snr. foi vitima. Somos aqui
um punhado de operarios e donas de casa, ver-
dadeiros lés da Silva e Zef as Maria da Con-
ceição. Mais a gente já sabia que o Snr. está
desagradando a muitos figurões quando analisa
os problêmas sociaes da Baixada Fluminense, do
Brasil e do mundo á luz do evangelho de Cristo.
Com tudo, nunca pensamos que eles chegariam
ao extrêmo de pôr em pràtica uma agressão
tão violênta quanto covarde. A gente sabe tam-
bém que eles querem ver o Snr. calado, para
que o Zepovinbo receba o chicote das injustiças
com as mãos postas dizendo: «Seja feita a
vontade de Deus». Para azar deles a reação
veio tarde de mais, pois os artigos que o Snr.
escreve em .:A Folha. já são comentados e '
transformados em teima para reflexão em nossa
comunidade. Sem duvida outras comunidades
estão fazendo a mesma coisa. E daí? Daí segue-
se que os lés da Silva e as Zefas Maria da
Conceição já começaram (I pensar que os males
llue 5e avolurnarn neste mundo não são todna
(a vontade de Deus. Já começaram li pensar
que os mesmos homens que realisar am a ma-
ravilhosa viagem á Lua também criaram (e
muito antes) as estruturas sociais injustas que
vemos e sentimos em nosso Planeta. É por tudo
isso Dom Adriano, que nós estávamos no dia
3 do mêz corrente, ás 16 hs, aí na Catedral de
Nova lguaçü, tomando parte naquela mernoravel
celebração. E quando o Snr. entrou no altar •.•.
acompanhado de todos aqueles Padres e Bispos,
nós sentimos uma comichão nas mãos, tal era
a vontade de bater palmas. Mais pensamos: es-
ramos na Catedral Diocesàna minha gente! Com
a presênça de uma porção de Snres. Bispos visi-
tantes. Como vamos querer bater palmas ao
nosso Bispo numa cerimônia grandiosa assim?
Foi ai que veio pelos altofalantes a frase que
todos esperavam: Palmas para Dom Adriano!
Então vimos que aquela comichão estava em
todas mãos ali presêntes. Sabemos que o Snr.
vive muito ocupado. Por isso não vamos pro-
longar mais estas linhas. O que queremos dizer
por meio delas Dom. Adriano é o seguinte:
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Nós estaremos com o Snr. para o que der e
vier. Rezaremos quando for preciso rezar. Fa~
laremos quando for preciso falar. Agiremos
quando for preciso agir; e sofreremos se for
preciso sofrer. E aqui vamos terminar nossa
mensagem pedindo ao Snr. que nos desculpe a
falta de protocolo ao escreve-Ia i mais nós não
Hulwl110S escrever ou falar de outra maneira,
Viva, Jesus Cristo I
Pela comunidade de São Jorge de Vila Tiraden-
tes assina o coordenador - Octávie Mello. .
2. Muitas cartas, mensagens, telegrarnt1~ viçram
de outras âioceses e de multas regiões de 'nossa
Pátria. Todas exprimindo solidariedade, esplrito
de fé, e certeza de que o cristão, para Imita,
Jesus Crlsio, tem de sofrer por amor da justiça,
Em nome da comunidade de ltaguaru, em (Jolds,
escreveu a P. Fernanâo de Brito uma earta que
resume os sentimentos de todos:
eltaguaru, lI;! de outubro de 1~76.
Companheiro D. Adriano,
Somos um punhado de cristãos numa ci4ªae;l;j-
nha de Gotaz e tentamos viver O Evangelho na
vida de cada dia. Ficamos observando os çutros
lugares onde a gente vê os companhelros '~il
mesma caminhada.
Seguimos pelos jornais seu acontecímento e r~-
cebemos sua carta-depoimento. Ela foi lida em
nossa reunião mensal e pudemos refletir neJª
o Evangelho êscrito em 1976. Depois da leitura
e reflexão, nosso povo decidiu escrever uma
carta de solidariedade ao senhor e a carta foi
escrita por nossos poetas. Ei-Ia:
Aqui vai nossa solidariedade
ao nosso irmão e companheiro de luta,
D. Adriano de nova rguaçu, Rio de Janeiro,
conte com nosso apoio, por nós saber
que você está do lado <tas pessoas
menas favorecidas, esse é Q dever
de todo cristão, a qU1I1 foste chamado
pura íamilha do povo de Deus.
Aqui vai nossa omenagern
pelo que aconteceu
você deu um testemunho
da mensagem que recebeu
pela firmeza e a coragem
foi um exemplo que você deu
foi por cauza das injustiça
que Jesus Cristo morreu.
Jesus Cristo sempre avizou
que a Igreja é perceguida
quem quizer ser um dicipulo
arrisca a propria vida
Por este Povo derrotado
e esta família dezeludida
a fé e a esperança
nunca foi e nem vai ser venci da.

Pelo fato acontecido
foi uma semente que plantou
mecheu em nossas vidas
da vida dos trabalhador



da mençagem de Cristo
precizamos ser conhecedor
dele esperamos o Rei
que é nosso Governador.
Em Cristo Jesus, em nome da Igreja que se
reúne em Itaguaru, Goiaz, fernando de Brito,
vigário».
3. Telegrama do Sr. Núncio Apostólico Dom
Carmine Rocco, transmitindo o telegrama da
Santa Sé: .
eTenho honra transmitir vossência texto telegra-
ma Santo Padre dirigido esta nunciatura:
- Sumo Pontífice ficou profundamente penali-
zado com notícia incidentes ocorridos Dom
Adriano Hypolito, bispo Nova lguaçu no Rio de
Janeiro. Ao mesmo tempo que deplora aconte-
cido, deseja afirmar-se presente ao irmão no
episcopado nesta hora provação com estima
fraternal, votos pronto restabelecirnento, e suas
preces implorando com graças divinas ânimo
para serena resignação meritoriamente ilumina-
do pela esperança, olhos fixos em Cristo morto
ressuscitado, continuar servir amorosamente
reino Deus, ao conceder-lhe confortadora bênção
apostólica. Cardeal Villot. -
Reiterando fraterna solidariedade, Dom Carmine
Rocco, Núncio Apostólico».
4. Ainda impedido de agradecer pessoalmente a
todos que lhe mandaram telegramas, cartas,
mensagens, moções de simpatia, solidariedade e
entusiasmo, D. Adriano agradece por meio do
Boletim Diocesano a todos os bispos, padres,
religiosos, leigos, entidades civis e religiosas,
autoridades constituídas e amigos as provas de
amizade cristã e de esperança pastoral. Todos
são unânimes em reconhecer que o que está em
jogo é a sorte do Evangelho anunciado aos
irmãos fracos e humildes. Por isso há unanimi-
dade também na palavra de incentivo: é preciso
continuar no caminho de Jesus Cristo que é o
caminho da Igreja.

UM TESTEMUNHO SEM PRETENSõES
(Palavras de D. Adriano na concelebração de
desagravo, 03-10-76)
Saudação
Meus queridos irmãos no episcopado - vocês
que vieram de tão longe para participar desta
Eucaristia da unidade e da paz. Meus queridos
irmãos no sacerdócio - vocês que vieram de
várias dioceses e também da diocese de Nova
lguaçu, para este encontro fraterno. Meus que-
ridos irmãos vindos de tantas paróquias também
de fora de nossa diocese - eu Ihes agradeço
de coração esta presença que é uma presença
de Igreja, uma presença da família de Deus
que se reúne para louvar o Pai.
Nesta hora eu gostaria de resumir em breves
palavras, se fosse possível resumir, os impulsos
que animam a nossa atividade de bispos, de
padres, de cristãos engajados.
Jesus Cristo
Recordando mais uma vez a força do Espírito
que ultrapassa nossa fraqueza, nossa miséria,
nossas limitações, para ser presença da força
de Jesus Cristo, devemos dizer que diante de
nossos olhos paira sempre aquele que disse:
«Eu sou o caminho, a verdade e a vida» -
Cristo; princípio e fim; Cristo, nossa única es-
perança; Cristo, nosso único salvador.
Ê por ele, para ele e nele que nós encontramos
a força da doação e da entrega aos irmãos. ~
ele que nos anima, é ele que nos fortalece, é
ele que nos faz suplantar todas as limitações
que sentimos e que também lamentamos.
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A Igreja
E mais: quando olhamos o mistério da Igreja,
que é o mistério do Cristo continuado no tempo;
quando olhamos a presença de Cristo na história
através da Igreja - Igreja que somos nós en-
quanto engajados no Evangelho, verificamos que
toda a riqueza sacramental da Igreja, meus
irmãos, se resume naquela palavra que Nosso
Senhor mesmo disse num momento culminante
de sua vida a propósito do mistério de seu
corpo e sangue:· «Este é o pão que desceu do
céu para a vida do mundo».
Sim, toda a riqueza sacramental da Igreja está
aí para a vida do mundo. E nós sabemos o que
é vida.
A Igreja não é uma instituição meramente hu-
mana; não é apenas uma estrutura vislvel. Ê
muito mais: é a força do amor de Deus, é a força
da graça do Espirito Santo, é a força da pre-
sença de Jesus Cristo no meio dos homens. A
Igreja é a família de Deus, somos todos nós,
enquanto engajados no Evangelho.
A .torça da Igreja está aí para a vida do mundo.
E é por isso que toda atividade da Igreja, nas
boas e nas más horas, compreendida e incem-
preendida, tem sempre razão de ser. Não é Po-
lítica. Não é estratégia. Não é técnica. Não é
conquista. Não é estabelecimento. Não é orga-
nização. Não. Igreja é o esforço generoso, na
força de Cristo, para criar uma comunidade de
irmãos, para ser ao menos um sinal de espe-
rança para todos aqueles - e são todos os
homens - que no fundo de seu coração gritam
pela felicidade.
Continuar
Daí por que, meus irmãos, nós devemos
continuar.
Uma vez que não procuramos prestígio, não
procuramos posição, não procuramos vantagem;
uma vez que a vida da Igreja é realmente doar-
se oportuna e inoportunamente; uma vez que a
vocação da Igreja é servir os irmãos e ser para
todos os homens um sinal de esperança - nós
temos de côntinuar. Como ouvimos na leitura
dos Atos dos Apóstolos: Não podemos deixar
de falar daquilo que vimos e ouvimos.
E se a Igreja - repito: a Igreja que não é
apenas o bispo ou o padre 'mas todos os cristãos
engajados, - se nós portanto temos muitas
vezes que dizer a verdade, uma verdade que dói
e fere, uma verdade que em primeiro lugar deve
ser aplicada a nós mesmos, assim fazemos
sempre para construir a paz, sempre na certeza
de que é possível construir um mundo melhor;
sempre na certeza de que O· céu começa aqui
no mundo, enquanto nós nos dispomos a servir
os irmãos.
Apelo
Por isso também o nosso apelo, quando ape-
lamos insistentemente para as elites, quaisquer
que sejam, sentindo no coração as dores do
povo humilde, de toda esta imensa multidão de
irmãos marginalizados que não têm voz nem
vez. Apelamos porque contamos que nas elites
há cristãos, há pessoas que foram batizadas no
sangue de Jesus Cristo e por isso podem, aler-
tadas, assumir a sua responsabilidade. ~ por
isso que apelamos, não é para criarmos inimigos
ou áreas de atrito. Se apelamos para o melhor
que há no homem marcado com o san~ue de
Jesus Cristo, para assumir sua responsabilidade,
é porque este mundo, meus irmãos, nos foi en-
tregue a nós para ser construído como mundo
melhor, mundo de paz, de amor e de fraternidade.
Por isso temos de continuar. Com a graça de
Deus, temos de continuar.



(continuação)

Esperanças
Minha esperança para Nova lguaçu, esta comu-
nidade à qual quero muito bem, com a qual
me identifiquei desde o primeiro dia? São dez
anos agora de atividade pastoral na Baixada
FIuminense. E eu digo que continuo marcado
com o mesmo amor do primeiro dia, da pri-
meira hora, quando prometi no primeiro encon-
tro com a comunidade: «Eu peço a Deus morrer
aqui, servir sempre aqui». Continua firme esta
minha vontade, este meu desejo.
Eu gostaria que estes acontecimentos fossem o
princípio de um esforço de unidade, fossem um
pouco de cimento para a construção de uma
comunidade mais viva, mais responsável. Eu gos-
taria que todos nós nos sentíssemos responsá-
veis pela sorte dos irmãos. Não mais uma in-
chação social, mas uma comunidade verdadeira
que sente, que procura dar de si o melhor para
crescer, para se desenvolver, para resolver os
seus problemas. Com maior largueza de vistas.
Com maior generosidade. Coração mais aberto,
coração mais sensível para as necessidades dos
irmãos.
De certo alguma coisa de grande vai sair daqui
desta comunidade de Nova Iguaçu tão sacrifi-
cada, não só de Nova Iguaçu ma's de toda a
Baixada Flurninense, em caminho para um Brasil
melhor, em caminho para uma Igreja mais
atuante.
Deus Ihes pague.

CúRIA D10CESANA
AVISOS
Aviso 41/76: Eleições diocesanas (03-11-76)
De acordo com a pauta das eleições de 1976
(BD 93/94), em 3 de. novembro próximo, na
reunião do clero os eleitores presentes elegem,
em votação secr~ta, dentre os candidatos apre-
sentados nas prévias eleitorais, a) o vil5.ário-
geral' b) o coordenador de pastoral catequética;
c) o' coordenador de pastoral social; d) os sete
coordenadores regionais. Na prévia realizada na
sessão do Conselho Presbiteral de 29-9-76 foram
apresentados os seguintes candidatos: a) para
vigário-geral: Mons. Arthur. Hartrnann, atual
vigário-geral e pároco de Olinda, e P. Enrique
Blanco Pico, atual coordenador da Região Pas-
toral I e cura da catedral; b) para coordenador
da pastoral catequética: P. Hugo Vasconcelos
Paiva CM, atual coordenador e diretor do Centro
de Formação de Lideres, e P. Humberto van
der Togt MSC, atual suplente e vigário das
paróquias de Santo Agostinho e Marapicu;
c) para coordenador da pastoral social: P. Bel-
miro de Azevedo Campos, atual pároco de Edson
Passos, e Fr. Willi Gaertner OFM, atual vigário
de N. Sra. da Conceição, em Nilópolis. Até o
dia 3 de novembro as regiões pastorais deverão
ter escolhido dois nomes como candidatos ao
serviço de coordenadores regionais e respectivos
suplentes. Pedimos a todos os eleitores que com-
pareçam à reunião do clero de novembro para
exercerem o seu dever/direito de voto. Catedral,
24-10-76, Mans. Arfhur Harfmann, vig=geral,

Aviso 42/76: 10~ aniversário da posse
de D. Adriano (06-11-76)
No dia 6 de novembro transcorre o décimo ani-
versário da posse de D. Adriano como bispo
diocesano de Nova Iguaçu. A diocese está orga-
nizando um programa especial de comemorações
que será oportunamente comunicado a todas as
paróquias. Catedral, 24-10-76, Mans. Arthur
Harttnann, vig-geral,
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Aviso 43/76: Eleições munlclpais (15-11-76)
Como todos sabem, realizam-se no próximo dia
15 de novembro eleições municipais em todo o
país. Serão eleitos pelo povo o governo muni-
cipal e a câmara de vereadores. A diocese
lançou um caderno intitulado «Conscientização e
Participação Democrática» que está à disposição
de todos na cúria diocesana, na secretaria da'
catedral, no Centro de Formação de Lideres e
no CEP AC ao preço módico de Cr$ 5,00. A
mão deste caderno 'os grupos das paróquias po-
derão refletir e conscientizar-se não só para as
eleições próximas mas sobretudo para uma par-
ticipação rnais consciente e responsável no pro-
cesso SOCIal que cabe à democracia. Não deve-
mos deixar passar esta ocasião particular de
conscientização do povo. - Catedral 24-10-76
Mons. Arfhur Hartmann, vig.-geral.' ,

Aviso 44/76: Dia Nacional de Ação de Graças
(25-11-76)
Como em todos os anos, celebra-se em todo
o Bl'asil na 4" quinta-feira de novembro -
este ano dia 25 - o Dia Nacional de Ação
de Graças. Todos os dias são dias de agra-
decimento ao Pai, certo. No entanto é bom que
numa data especial todos os brasileiros se juntem,
C01110comunidade nacional, para agradecerem a
Deus todos os benefícios recebidos, em especial
as grandes qualidades do nosso povo. Na ca-'
tedral haverá às 20 h do dia 25 de novembro
sol~ne culto de ação de graças, para o qual
estao convidadas todas as comunidades. Nas
outras igrejas se fará o que for posslvel para
despertar no povo sentimentos de gratidão para
com Deus. Catedral, 24-10-76, Mons, Arfhur
Harimann, vig-gerat,

Aviso 45/76: Coleta em favor
das obras diocesanas (28-11-76)
Por determinação da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil será feita no primeiro domingo
do Advento (este ano .28 de novembro) uma
coleta em favor das .. obras' diocesanas. Reco-
mendamos de modo particular a manutenção de
A Folha! do Centro de Formação de Líderes, a
constr.uçao do futuro Albergue de Emergência S.
Francisco de Assis, o Lar dos Velhinhos eté.
Não será demais se num dia do ano os res-
ponsáveis pelas comunidades apresentam aos.
fiéis algumas obras diocesanas que são do in-
teresse de todos. Catedral, 24-10-76, Mans.
Arfhur Hartmann, vig.-geral.

Aviso 46/76: Inauguração do salão festivo
de Moquetá (05-12-76)
Como parte do programa de comemorações (dé-
cimo aniversário de D. Adriano em Nova Iguaçu)
será inaugurado no dia 5 de dezembro o salão
nobre do Centro de Formação, além de outras
partes novas ou reformadas. Apenas a capela
ainda espera os vitrais, que vêm da Alemanha,
para o Centro ficar totalmente acabado. Para
a inauguração estão convidadas todas as pa-
róquias e comunidades. Catedral, 24-10-76, Mans.
Arfhur Hartmann, vig.-geral.

Aviso 47/76: Aniversário da morte
de Mons. João Müsch (06-12-76)
No dia 6 de dezembro transcorre o l l" aniver-
sário da morte de Mons. João Müsch, o ines-
quecível apóstolo de Nova Iguaçu, Recordando
o grande benfeitor de nossa comunidade, o bispo
diocesano celebrará a S. Missa na catedral, às
19 h do dia 6. Estão convidados todos os ami-
gos do P. João. Catedral, 24-10-76, Mans. Arthur
Hartmann, vig-geral,



Aviso 48/76: Eleição dos representantes diretos
do presbitério (07-12-76)
Conforme a pauta das eleições (BD 93/94) serão
eleitos na reunião mensal de dezembro (dia 7)
os três representantes diretos do presbitério c
o seu suplente. Contamos com a presença de
todos os eleitores, Catedral, 24-10-76, MOllS.
Arthur Harimann, vig.-geral.
Aviso 49/76: Introdução de A Folha nas paróquias
Para o ano de 1977 contamos que todas as
paróquias se decidam a introduzir nosso sema-
nário A Folha como instrumento de participa-
ção litúrgica ~ de conscientização pastoral. A
Folha reflete a linha pastoral e as opções de
nossa diocese. A Folha transmite também a
orientação do bispo diocesano, como unidade de

CALENDÁRIO PASTORAL NOVEMBRO/1976
02 Finados
03 r(09 h) mensal do clero/CFL

eleições diocesanas
04/07 44" curs-Hzbll.ar
06 posse de D. Adriano em Nova lguaçu

10 anos
07 Todos os Santos

e( 19 h) 44" curs-H/NLar
09 r(09 h) CPresb/CFL
15 eleições municipais
18/21 33· curs-M/NLar
19 r(20 h) CPast/CEPAC
21 Cristo-Rei

Dia Nacional da AC
r(l4 h) mensal das religiosasy'Tinguá
e(20 h) 33" curs-M/NLar

23 r (09 h) CPresb/CFL
25 Dia Nacional de Ação de Graças
28 I" dom. do Advento

Dia Nacional do Migrante
Assembléia Pastoral Diocesana/Cf'L
Coleta em favor das Obras Diocesanas

CALENDÁRIO SOCIAL NOVEMBRO/1976
01 n(l937) Frieda Devos ICM, Moq

n(1938) Santina Dalchavon PB, lESA
v(l949) Carolina Xavier Eloy FC, Saco

02 n (1903) Carlos Franck, pMesq
03 n(l932) A. Judith Fílomeno Ferreir a FS, P
04 n(I905) Mons. Arthur Harimann, vigário-

geral, pO .
Eugênia Henrique Duarte PC, Viga
Maria Queiroz de Alrneida PC, alt
Estêvão Watté CICM, cSM,lT
Afonso [or ge Braga OFM, vM
Agncs Vincquier ICM, Moq
D. Honorato Piazera SeI, Lajes
A. Aureliano P. Santos, P.
M. da Natividade Lins SI, H
Victor I. Schymeinsky MM, cR
Maria Cristiana Arnau SI, H
Suely Rubens Sendra PD, ENSM
Virgília Bazzoni FB, lESA
Tarcísio Bezerra França, cFát
Cristina Mac Intyre FC, SJM
Ouse Serpa FC, SJM
João Maria Baethge OFM, vEP
Valdemar do Arnaral OFM, rapo
Mend
João Martino CEIAL, cCSul
Fernando Gomes MeIo cR
Antônio Martins SCJ, cNI-Cat
Henriette Groenen ICM, JRed
Alcira Olga Hansel FB, lESA
Cõn. Carlos Greiner, vVMur
D. Honoralo Piazera SCJ, Lajes
Agostinho Pretto aACO nacional

07 v(l917)
v(1927)

09 0(1975)
II n( HJ34)
15 v( 1957)
16 n(1911)
20 n( 19(3)
21 v( 1933)

n (1935)
v( 1944)
n(1945)

24 n(1925)
25 n(1918)
26 n(1918)

n(1932)
n(1939)
0(1939)

n(1941)
27 n( 1922)
28 n(1938)

v(1970)
29 n(1940)
30 0(1930)

o( 1936)
o( 1(53)
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esforço pastoral. Seria bom se todas as paróquias
de nossa diocese aproveitassem o nosso jornal,
como instrumento de trabalho. A experlênçia
tem mostrado que o povo simples entende e
gosta. Catedral, 24-10-76, Mons. Arlhur Hartmann,
vig.-geral.

Encerramento deste número: 24-10-76. Endereço
do BD: Cúria Diocesana - CX. Postal 22 -
26ObO Nova lguaçu (Av. Mal. Floriano Peixoto,
2262; tel.: 021/2609) - Estado do Rio de
Janeiro.

CALENDÁRIO PASTORAL DEZEMBRO/1976
03/05 Plane]. Secr. Cursilhos .
05 Comemoração do 10" aniv. de D. Adriano,

em Nova lguaçu
07 r(09 h) mensal do clero

última etapa das eleições
08 Festa da lmac. Conceição (dia santo)
12 Ultreya Natalina/Nosso Lar
14 r,(OU h) CPresh/CFL
17 r(20 h) CPast/CEPAC
25 Festa do Nascimento de Jesus Cristo (dia

santo)
28 r(09 h) CPresb/CFL

CALENDÁRIO SOCIAL DEZ~MJ3RO/I?76
01 n(l936) M. JOSé Reis SI, H
02 n(1914) M. Cláudia Schrnid FD ENSM
03 n(1913) João Maria Baethge OFM, vEPed
04 0(1956) Nereu Meirelles, C~PAÇ·
06m(l965) Mons. João Müsch
07 n(1916) Benvenuta Huber FB, lESA
08 n( 1888) M. da Conceição Breves PC (88

" anos), Saco
0(1938) Dinarte Duarte Passos, pNI-SCJ
0(1938) Luis Gonzaga Passos, pMenq
0(1940) Maurício Celestino Fernandes,

pRSob
n ( 1948) A. Rogéria T. Carvalho FSant, P
v (1951) Zuleide da Silva FC, Nl-Hosp
0(1967) wuu Gaertner OFM vN-Con

13 0(1969) Estêvão Ottenbreit ÔFM, cN-Con
14 n(1917) Daniel de Leeuw CRL, vNMesq
16 0(1962) Antônio Ribeiro Laranjeira ÇSSp,

vO-Trind
17 0(1967) Jaime Clasen OFM, cN-Con
18 n(1932) Nereu Meirelles, CEPAC

0(1938) D. José Gonçalves da Costa CSSR,
Niterói

21 n ( .... ) Engênia Henrique Duarte FC, Viga
n (11):~R) MaÍl'lls Vivalda CEIAL, vH, dir.

dioc. da Cáritas
0(1052) Sebastião Lima, pBR-Seb
o( I057) Elpídio ChiJanti OfMCap, vNI-

SFam
0(1969) Domingos José Hellrnann OFM,

cN-Con
22 0(1968) José Pereira OFM, cSJM
23 n(1943) Luísa Natalina Cassei SM, CQde

0(1945) D. Walmor Battü Wichrowski,
Porto Alegre

25 n(1919) Virgínia Natalícia de Oliveira FC,
Viga

y( 1922) Cristina Mac Intyre FC, Viga
26 n (1952) Ana Vcnância de Aguiar Frota

FSant, P
0(1943) Maurício Vian, p]

28 0(1975) Valdir de Oliveira cPr
29 n (1929) Elpídio Chilanti OFMCap, vNI-

SFam
31 0(1972) João Silvério Romero Garcia,

Buenos Aircs
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Ê GOST A DE TELEVISÃO?
Recolhido por ANA PAUlA

rgunta do título cheg~ a ser boba. Porque ninguém que
esse engenhoso aparelho deixa, de certa forma. de se amarr ar
elo menos em muitos de seus pragré:lmas. Uns gostam co
arrnativo em seus horários habltuais. Outros, rJe novelas,
sempre impróprias para menores. Velhos perfeitamente "r ea-
" acornpunharn, com estranha fidelidade, a sua novelinha das
Sei até também de padres que não dispensam sua ru velinha
nitulo diário. Para ser sincero, a gente não gosta de perder o
hico City" ou, para variar "Os Trapalhões" da Tupi. ..
dá para convencer que de fato a T V chegou para Abafar.
guérn no alcance de seu imã, escapa de suas garras.

a, entre isso e dizer que a televisão é totalmente útil e
va, vai certa. distância. Um e xerr plo : pessoa arniga que nos
itar. Visita de méra cortezia ou por estarmos enfermos ou

iscentes. Quase sempre acontece, se .á~oite,· que o pessoal
acompanha urn programa neste caso. ou a visita aguênta.o pr o-
nem sempre do seu gosto), ou se apressa em.sair antes do mo-
revisto, sem tratarmos do porquê da visita. sé. atento. nosso

verificou que ninguém da casa lhe deu atenção. que sUa

/ão p"assou para aquela família. de urna simples snjecão.
~Ie papo gostoso. aquela troca de idéias, até mesmo as
les tesouradas na vida atheia, tuoo, tudo ficou arr asado
,ti-social da televisão, o invento do seculo. Tão mal ex·
~ neste Brasil culto e civilizado!
I e reflita : estou ou não estou com a razão? Além disso,
~ fale das novelas do que a censura tão pouco caso fa:z!
I ide.. qualquer crítica em matéria de moral.
ora? Concorda? Ir na onda?- Nãol A gente pode dar um jeito.
lélra pouca utilidade da TV. com antigas regras de boa educação.
Iâo será melhor sacrificar um programa em favor de uma bem apro-
visita do amigo que nos vem trazer um pouco de seu relacionamento?
avra de ânimo, ou quem sabe. pedido de conselho ou ponto de vista?
«n que tenhamos muito bem instalada nossa TV. Que acompa-
nossos programas de cultura. de lazer. simples passa-tempo.

J8 aprendamos que nosso aparelho não se destina, jamais. a

(Cont da. pllg. 7)

LUZ DJl .cl L,V O R A D A s

A Noite BorrifeI de. ~lllA~riano, Nosso BisID!.
-" opinião pública de todo o Brasil foi informada do ato que

aflingiu Dom Adr iano, nosso irmão e pastor. na noite de 22 de
Setembro de 1976, Ele foi selvagemente sequestrado. encapuçado,
torturado e algernado. Os autores do monstruoso crime nós os
conhecemos muito bem. São aqueles que querem fazer calar a voz
da Igreja, que defende os direitos humanos. Em verdade, nas Igrejas
de Nova IgUdÇU, Dom Adriano vem dando admirável exemplo de
testemunho cristão a favor d as desvalidos. Todos os leitores do
jornalzinho "Luz da Alvorada". sabem muito bem disso. Tantas vêzes
leram artigos de nosso bispo. inclur ive nos mêse s p.p. de Julho e
P.gosto, quando escreveu sobre a vida na "Baixada Fluminense I"

Mas ré.n a que ies que no seu fanatismo. são incapazes de compre-
ender O profundo se itido cristão de compromissos com os oprimidos,
confundido-o com mspir açôes ideológicas. A lgr e]a conhece a
sor tidez das armas empregadas pelos partidários da injustiça,
mais não se atemoriza por isso e ela tem a certeza de ser
ju gada digna da tradição daqueles que selaram com sangue o
seu testemunho cristão.

o próprio Filho de naus toí preso, torturado e jnorto Da cruz, por amar os
maís humildes. us altares das Igrejas estão repletos de aantos martíres, que
foram vnímas dos c Iílhos das trevas c. os quaís em todas ai! épocas de opressão,
tentaram abafar os c clamores do povo » , (Êxoto, S,7).

vínguém Ignora que nestes últimos anos, nos países da p.mérlca Latina,
Inúmeros cristãos - leigos, religiosos, padres e bispos - Iorarn perseguidos
por causa da [usttca ecentemente. vartos bispos de nosso Continente foram
presos na cidade de Híobarnba, no Equador. Tais Iatos mostram que o sequestro
e a tortura de Iiom Adrleno não é um ato tsolaoo.

) lato é mais uma tenta tíva de fazer a Igreja trair a própria missão que o
:--enhor lhe confia, xão é um ato que atinge /lp"'nas 110m P driano. tnco o povo tal
e tínztdo : as boftltlidl1s e ponra pés no Bispo são b••ret'1das e pontapés no povo de
Iieu-, 'as não devemo- temer tats ameaças. « .••.ereis odiadc-s por tocos por
CH ",;& rle meu n me. b.utteta nto não se perderá um sô cabelo de vossa cabeça.
É p,-Li vossa constância que alcançarei" a vosaa salvacão > í Lucas - 21,17 - 19. I

~'azemos um apelo a tO(JOS os ortstãos, pars que se unam li nós em orações
a Iirn de que o --enhor nos conserve se.upre firme- em nnSFO cornpro mísao de
auunvíar a Verdade, na consciência de que a cruz é o caminho da ressurreição.
Pe. IVO e Pe ERNESTO, com os Sacerdotes, rel iqioses e leiqo« da Diocese de Nova lqueçu

Inau~uração dl)'-SaTãozínho de Jardim Canaâ

o dia oa inauguração estava marcaio , aomingo, 3 de Outubro, com Missa
carnp sl, celebrada por Dom Adriano, às '5,30 horas. l\IIes, por causa dos aconteci-
mentos que atingiram ° nosso Bispo, terá neste aomingo, 3 09 Cutubro, ás 16 hs., na
Catedral uma Missa em redor ae Dom Adr iano, cem tocos os católicos da Diocese.

A inauguração em Canaã é adiada! Oportunamente divulgaremos a data

-t-L.
C
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ICEM jO ~U Di tRUN~l -,
ÇA QUE EU AMO
Iça você escolheu para
qUE! foi aquela menina

lhmhos aZUIS? Terá sico
a br-je.ra, tranquina, que
car?
seria o menino peratte ,
ito, alegre a pular? ou
:Rroto gorducho. maroto,

bola à jogar?
ie se é aqueie menino
e ao sorrir mostra seus
os ? Sera aquel •• criança
em seu coração já tem
ou será o menino que
ror-ta a peoir sern cesss r-:
eu quero matar a fama".
que escolhi para amar,
não medi ts manho, seus
vi, . Seus olhinhos azuis

nem sei .. , Por onde
ntas " VI criunças, Iguais,
idas, oesprdas, rtsonhs s,
se comiam. não se i,..
, quero car, porque a

isco lhi para amar vive I
do por mim E o amor
rnno para ela será, por-
mo e o futuro 00 mundo,
(Por Tcrezinha Lima).

- PARA fiM flVEH FEUZ
• Arranje tempo para, sorrir

o nso é a música da alma.
o Arranje tempo para pensar

pensar é a fonte do poder
. ArrllDje tempo para divertir-se

dlvernr é o segredo da
juventude perpetua,
- A rra nj e tHm po par a ler

ler é Il fonte da sabedoria,
• Arranje tempo plira orar

A orscão conetuut o maior
poder na terra.
. Arranje tempo para amar

e ser limado
amar é um previlégio
conceaido por üe- ue.

• Arruuje tvrnpo para ser
útil IiOS outros
o dia é muito 'curto
para os egoietHs

- Arranje tempo para sonhar
é este o meio ue ligar
uma estrela 110 carro em
que viaju na terra.

• Arranje tempo para ser amigo
é este o ca nuuho da felicidade,

»Ós >\ rran] e tempo para trabalhar
() trabalho e o preco do sucesso.

A rrunje tern po para Deus
pois ~:le é o caminho para um
viver feliz.

(Recolhido por AnloDi3' Eridam)

8

"BATE- PAPO ,,--------
( P o r A p a r e c j da - B. d a L u z )

pos d'agora não são os mesmos de autígam eute, é lógico. Mas o
li um retroCes~u inesperado: a nustalgla, melhor dizendo. As pessoas
meçaram a copiar a moua dos anos 5U, os rapazes e as moças a de-
~as aper-tadas, os Juans em geral, oculos escuros, botas, tudo aquilo
rte da geração de 5U
sunhas ue sábauos. os rocks de HiII Harley, Chuck Berry, Little Ri.
Presley. retornur-am as vítrólas, o jeito ae agir, menos agressivos
tudo derepents voltou.

mdes filmes de Hollywood atacaram o cinema e toda uma grande
l rever os novos clássicos do cinema.
isso? Uma onda que deu na cabeça das pessoas e os comerciantes

íesentocar das prateleiras os velhos discos, uma onda não muito
Rim publicitária para venaer iudo aquilo que estou falando I
lão é de um leitor! O que acha da nostálgta ?

~b o c, I-
VIR

EDITADA PELA PAROOUIA DE SANTA LUZIA
ANO IV - Nova Iguaçu - (Bairro da Luz) - Outubro 1976 - N.' XXXVII

os NOSSOS
Po r

BAIRROS
MARIA e ODETE FRANCA

Sabemos que muitos moradores dos bairros da paróquia Santa
Luzia querem lutar e zelar pelo bem estar social comunitário e chegam
a protestar por tudo o que é ruim! Ao mesmo tempo conscientrzar
todo o povo até ter u n dialogo franco com as autoridades para que
elas possam entender o que desejamos na vida dos nossos bairros

, e se lembrar que o objetivo é o li homem "!/

Uma omissão gran1e, não 56 aqui
como em toda Baixe ca Ftummense é a
falta de sinalização de trânsuo, QUE!m
não conhecer bem os bairros, fatalmente
se peraerá, pois não existe sinalização
inaicativa que orlenta. Então como en-
contrar o seu caminho de destino? Esta
prvvidencia não custa tanto as auror i-
dsa8S responsáveis (financiamento e ho-
ras de trabe lho),' terá a vantagem ae
dar um cunho ae civilização a nossa
comunidade.

- E triste ver o desespero dos
alunos atravessando a Estrada de
Madureira no Alvorada. Sem sina-
lização, sem limitação de veloci-
dade, sem proteção nenhuma, os
adultos e ainda mais as ~riança8,
sofrem constante agonia. Já teve
muitos acidentes! Porque temos
de sofrer, chorar e gritar para
conseguir o que é de direito?

- As ruas de Nova Era e São Vi-
oente .ão um perfeito estado de aban-

dono, Não temos iluminação, ruas pa-
trolaaas, com burracos horriveia (OS

caminhões oa entrega de gás nem qua-
rem entrar lá) e acima de tudo o mato
invade váríos trechos, Muitas cascosaban-
nonacas após as enchentes vão desa- '
parecenoo pouco a pouco. Os residente.
que trânsitam têm que ser «equitíbris-
tas" para andarem, Em quase todas a.
ruas o aspecto é o mesmo: falta de
saneamento, água potavel, calçamento,
comunicação .. , O' progresso em suma
ainda não chegou em nc..ssos bairros,
Será que um dia um Prefeito vai pro-
ceoer os melhoramentos nas valas que
vivem cheie s de mosquitos ou pelo me-
nos colocar luz n,,!-sruas, para o aban-
oono não continuar'?

- Sabemos que existe um plano
do Governo Municipal para ilumi-
nação de vários bairros do Muni-
cípio e pedimos, em nome dos que
aqui residem, que sejamos incluí-
dos neste esquema. Afinal, somos
filhos de Deus I
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",T endo comido o pedaco de Pão,
Judas' .salu .irnediatamente. E era
noite ". (João: 13,30).

A noite, às trevas são aerrpr e
à hora das. traições e das rene-
gacõss. A noue.. o' terr nó de' ~
todas as covardias, sem nome e
sem rosto.

Na noite de 22 dá seterr br e
de 1976. homens cujo s crimes e
b s ix sz a s pretendem esconder-se
na escuridão e atrás de" capuz.
seque stam Dom Adr iano, nosso
bispo. maltratam-no, ameaçam no.

' ..
Q.iJerfjm, pelas. humilhações,

pelasbufét~dds ê' pelas: am.ea~
ças, .arnadr ontá-Io. '.> . .

, Querem que se cale a v6z
qUI:>í:inunci,aa ..80a" Nova aos
pobres, dáàn-imo:'ao9'oprimidos,
vis ta aos cégos.: vida- ao~<pà·
rallticos, em r:lQs-saqaix~qa;. pi .•
saca, marginalizada, crucificada.

Querem que se cale aquele que
aqui, se fez a vóz dos sem voz,

.Ouerern que se cale a vóz @lue,
.' s~m cessar, denuncia a e xplc-

ração, 8 margillaHz~çãca, ~ tonos
os .despr ezos ..e que" anuncia um
RelO.o .de.f?az~ ,-,k>8seada na Jus-
tiça .e na. igualdade dos irmãos:
o Heino·'·.dú Pa i .

- Qú~rem' .qGe Se ·cale." a vóz
do E.:vangelfio. ..

Há. dois mil anos que querem
silenciar aquela vóz : . <.

"Os chtfes,'Sacerdotes, Prdeito
do Templo; Escrtbas. Doutores. fi.~
car arn contrariados pelo fato' dos
t\póstolos dr utr inar arn o Povo e
aO,~n.êi,<Jr~Jlj,'n"a pessoa de .Je sus.
a t'e'surreiçâo dos mortos. Pre-
der arn Psut o e João( ...) eprolbi-
r arn-Ihe s .terrninants mente abrirem
a': br1~;f e ensinar. m e m nome de
Je~ 3. Mas Pe dr o e João raspon-
deram-Ihes·: "Julgai vós me-smos
se é justo perante Deus ebedscer
mais a' VÓ3 do que a de DSllIs.
Não podemos silenciar a res peito
do que vimos e ouvimos" Atos
dos Apóstolos, 4,1-20) ..

( r snt. na pall. 2 I

------~
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A força dos poderosos não
conseguiu silenciara vQ.z,;QP,JS..-Óc

Apóstoles. ' ",-. "~ -,

Tambén a-võz da Dom Adriano
não 'se c,alou.;;,;E.le contmúa anun-
cfarido q\:rà'Jé~us, o Cruc.fice do,
hoje é VIVO e, hoje, nos chama
a parueipar á qut da" SU'~pr::ópria~
Ressurreição. J~!iiUS, nossa Es-
perança; Libtlrlação dos que, na
sua Sexta-Feua Sante-cctrdiana,
são tão desfigurados que não
t~rn mais aparência humana.Je-
sus, Libertação' des pobrés .a..
quem são recusados' ôdi'i:eito'e;
o poder de sal"'gente ;: o direito
8 o po íer de' levar; 'por graça,
no seus rostos, às feições do
Pai .cornu-n, como filhos no Filho
Ú'lic'o ,e' Sem-Amado,

Dom Adr iano continúa anun-
ciando o Evangetho da Liber-
t~çãoe da Ressurreição:

"Hoje como ontem e
como amanhã, me pro-
ponho a servir os maus
irmãos, porque neles vejo
a face de Jesus Cr-isto a
quem quero servir li,

(B. Adriano, Mensagem rle
agradecimento, 27/09/1976).

Pedra foi preso uma primeira
vez; ufll:''',-,~eg~nda vez, uma ter-

.éú',:'a.' ~véz;~;'nào" ,c~onsegui~,m que,
ele deixasse de falar •. em .nome

.da Jesus". FojJ),l\eso' urr,a'Últi-
ma, vez e o rnatar arri. Pensavam
os poderosos calar assim defini-
tivamente CI bocs de Pr-OfO, Nao
~bô'íbm ~'1ãs ~:qU',8':'O,fi_Bog;u'&'Yd'os
ma'r ti'iesgr i-ta,rllais, alto qUI:; todas
as bocas do mundo, o qUpvlrem
e~ouvirem. .Nào sabirn e inría el.es,
que:,,:o' "sd'ngue dos rn~ftrre$ é
semente .de crtstaos li. ' ',', ,

,. Os homens da rh,ate COV81 de,.
querem de novo att'!ntl:t:rcontr8.,
a" pessoa. de Q.;-, Acr lano, C on-
ti:núaincomodíindo . Urrld Igreja
que &vangeHz;a os pobres tt V)Vfi
o.que ela proq!i:lrra: ' ,

••li Ação petaJ'ustiça 98 par-
t'icipacão ria tr, nsforrnacão do n un- .
do aparscem-ncsctaraeiente fomo
uma aimensào con titutiva na pre-
gação do Evanq-Iho. isto, é, da
missào da"Jgr~ja em pról . da re-
dencào vcoe homens,' de todas as
situaçôes de opressào ",

( Declaração do Papa Paulo VI e
dos Bispos, reuniuos em Sínodo Em
Roma, Justiça no mundo, 1971).

Querem de novo atentar con-
tra a pe ssoa de D, Adr iano. A
p er suaçào pela força, pela hu-

(Cont. na pago li)

•
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( Cont, da pllg. 2)

mühação, pela ameaça, tentada
na noite de 22 de setembro de
1976, fraC·8SS0U.

.1 Hoje, como ontem e co-
mo amanhã, me disponho
a servir meus irmãos..."

Ao covardia dos fracos, mesmo
quando numerosos e armados. é
cap 3Z de torna-Ios assassinos.
S13 !;t.l lembrar as rr-or te s dos Pa.
Lunkenbein e João Bosco Burnier,
do índio 81fT ão Cr istino, para sé
Tdlar de e xernplos re~"'ntes.

i Na ordem do crime. do se que s-
tro com ameaças ao atentado
contra vidd hurr.ana, a distãncra
não é tão grande, quando. de
qualquer maneira se quer impor
um silêncio. Seria pe [eitamente

t f"d"opor uno e e rcas um . ACI ente.

Na nossa Bdixada Fluminense,
a experiência e as técnicas do
Esquadrão d't Morte aperfe içoa-
rarn a arte de silenciar tempo-
rária ou defenitivarnente testemu-
nhas incomodas. Mais o "aci-
dente" não faz martires cujo san-
gue seria ainda anuncio e apelo
do E vangslho.

EfT1 conclusão, queremos deixar
clar o s os sentimentos e as con-
vicções que AOS animam:

- ., Onde está o Bispo, âli

também ~stá a Igreja ti. escrevia
Santo Inácio de <),ntio~uia. Igreja
é p(WO de Deus Once estiver
Dom Adr iano, ali também estará
o P. vo - Igreja de Nova IgU8ÇU.
no ser vico de Evangetizaçào. nes
sofrimentos. nas pwrFeguiçõ8s,
nas c ri I ú n i a s, na conflssão
do martirio se um dia pr ecrsar ,
ssmpr e no mesmo ser viço aos
irmãos e nli f::~perançR, Mas
também tudo que t4tlnge à pessoa
de D. AClI iano. nosso Bt=po, e tin-
ge ao pOVI) to do. ASSim foi e ~erá
re s sentido, vivido e celebrado.

- Não acreditamos nos I. aci-
dentes provrdenctaie ' que matam
os profetas. quando tantos interes-
ses s ào dispostos e tantas màos
prontas para armar as armadilhas
do crime. A hora não é da inge-
nuidade Cristo nos deixou 08
sobreaviso: '

••Lembrai-vos do que vos disse ;
Não é servidor maior do que o seu
Senhor. Se a mim per~~,gl:.lir~m.a vós
também perseguirão". (João 15,20).

- Dom Adriano noajieulu a
comunhão de nessa oração fra-
terna. Fazemos nossa a or açãe
da primeira comunidade Cristã
na hora da per seguiçãe e da
prisão de Pedro e João:

( r ont. na pago 5 l

• •



I,Senhor. foste Tu que fizeste o
céu, a terra. o mar e tudo o que
neles exi~t9 ...

Nesta cidade de deruselern. He-
rodes ti Prlato s aliaram-se, cum as
naçôe s, contra o teu santo servi-
dor Je~us.,.

E agor ai Senhor, considera as

suas ameaças f! ajuda teus ser-
vioores a anuncrar em a tua Pala-
vra com plena f.rmeza.

Ao mesmo tempo, estende tua
mão para que se operem no meio
de nós. tuas maravilhas, em nome
de tt:!U santo servidor Jesus ",
(Atos dos Apóstolos, 4,24-31)

Acorrentados pelo nome de ...
(C'ont. da pago 3)
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SOb) /f.;Bl:(Ian.~ r; \.~. ,.....-'.. ..:L'éI'--.·:ofundélmentelamentável que o bispo desta d í.o ce se de' Nova
.' ,

Iguaçu tenhél sido sequestrado, tortur~do, élmarrad~ e pintado de vermelho.'
quando. em nenhuD momento de sua atua'ção nessa diocese ao longo dos anos,'

I
jamais tivesse ,.elese deixado envolver peLa poli tica partid~ria ou ,qoeJ..
quer ideolQgia; comba1:endo as injustiça e tentando inte.rpretar os proble-
mas sociais da Baixad~ Fluminense ~ luz do Evangelho, acreditando n8S so-

•••••• No , . • I rluçoes cristao e p ac í.f í-cas ; caracterssticas es1:a.s,que autoridade eclesi-
ásticas, gov~rnamentêis ~Q ~mbito federal e estadu8l, entidade de classe'
e do próp~ip' vaticano~ c solidariedade ao n~sso bispo; caracterizam a re-
pulsa do -~oyQ.brasileirG, ordeiro a p~cifico; a esse ato de vandalismo ~rA
ticado por 'uma orda de ~~~~n~equentes~ empenhados em ~ertubar e aniquila.
a nossa paz, e dividir :-1 'IOSSB pátria. -.Nosses esp er anç as residem na ap,urélçaoda r espons ebLl Ldeda po. 118.
te déls autcilridades'competentes, e nas medidas de prevenç~o contl8 etantc.
dos de tal natureza para que todo o P.~vo brasileiro possa desfJPuter'L. ·_. . (

az, segurança ~·justiça que lhe sao' c8ractcrl.sticéls.
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Os cat6licos que compreendem a quase totalidade,do p ouo brasileiro, e em p art í cu Lar esta p ar oquí,a, se.o.

tem-se profundamente consternados face ao ocorrido •
com o nosso bispo o í.oceseno Dorn Adriano, Hypoli to e SSJ
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Dom Adriano, nosso ir~~o e p8stor,· foi selvagemente sequestr~do,
e ca uçado,~tortur~do e 21gemedo, em comnanhia de Fernando, seu sobri-

o, na noite da dia 22 de setembro$ Os 3utores do monstruoso cii~e 1
ó~ conhecemos muito bem: s~o aqueles,~~e querem fazer calar a voz .da '

Igreja~ em defes8 do direitos humenos,
A de ver que O marttrl.·on-aocegueira desses assassinos,impede-os •

~ ,e um acidente na vida da Igreja; 80 con t r:rio, dar a vida pela libert"a
_ ~, A

ao 608 que SEO vitimas dr injustiça f az part e d~· essencia mesma da v!l
cação cristã~ "felizes sereis quando vos cClluni2rem, que.ndo vos pers~-
9 i"rem e disserem f8lsamente todo o mé<l c:>ntl'av~s~ por causa de mim.1

egra~-üos e exultei, oorque ser~ grar.d~ VOSS8 recompensa nos céus, I
oc í.s essLrn perseguiram os prof et.es que v í erarn antes de vósll (em mElteus,

12) •

O própio Filho 88 Deus foi pres~, tortur2do e morto né' cruz, por
.....ar os -mads hurnti-l d'as_ Os 21t r~s da Lq rej e est;'o'repletos de saut.os I, ,~a=tires, que foram vit i me s d-os "f í lhos das treves" os qua í s, em todas
s époces de opress.ao, -cent8rêm abef'" r os 11 clamo res do povo" (Exodo 3,

-7).

~inguém ig~orp que, nesses ~ltimos e.nos, nos países da Amé~ica I
et í nr , inúmeros cristãos ~ leigos, reLa oi.osos, padres.e bispos ..:.''tO-

rã pers~g~idos por c~~sa da justiçPa kncentemente, v~rios bispos ,de /
sae continente foram presos, na c í dade '.Cr> Riobemba, no' Equador. Tais/

, )~.

fatos mostr2m que o sequestro e éltortu~B de Dom Adriono n;o é um é'tol
ísolado.

O fato é me í s ume- t.entat í.v e de f azer E'.~gr8ja trair a pró.pria m~
SSClD .que o Senhor lhe, confia. Não ~ um ato que" atinge apenas Dom Adri-
no, todo povo foi atin]:do:, ~s boÇetatias ~ pontElp~s no 8ispo,s~0 .bofe- ,~:
i~~as e.pontaG~s no 6~~~ d~'Deus~-m~s n~o .~?vem9s'femer teis ~mBeças:1

"!::>erei~'odí edoe pc ~ ;L,'" -;C8 por -causa 'do me~ nome77 EntrtJtento 'não se pe~
det~ um s~ cabelo d~~_~SSB cabeça. ~ pela, VOSS8 const;ncia que alcElnç~
reis a yC:ssa sel~açãa!;;(Lucé'~ 21;17 - 19),

Faiemos um apelo 8 todos os qrist~os, p~T~ que se unam 8 n~s em/
-or:çoes, a fim de que o Senhor nos conse:ve sempre firmes em nosso co~

,'. '.romisso .de anônci~r a verdade, na consciencia de que a cruz e o eaml.-

"

o de ressureição.

SD~~~dotes, f~~igos8s~ leigos da Dipcese de:Nova
Igu,aç::';reunidos C.'ill o Vig~rio GerCll.,

~. :_:1 ,tr- .-Ll·em'bro de 1975.
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Neste Domingo, d í e 3 de outGlli'o'~, 'nosso Bispo,Dom

Adriano va i rez8rJ~8 mí s s » --nç;l~aifedr81 ,de ;janto Antb-. '- \.

nio em Nqva Lqu acu , .Dom Adriano' ;se-rs' acomp anh ado pelos
'J .i sno s da reg i;o, . pe Los -padres d?': [fi. oçJ;3§.e e por todo /

, ' , . ~
o poco de Ddoc es e de llo va Lqu aç u•. E'le conta com todos/

" .
t voces. Esti mi~sa sera rezada para agradecer a /

(.. Deus que protegeu o nosso bispo durante o s,eql.lestro.V~

\'mo's r ez e r tamb~m o ar a que os responsáveis do seqüestro cheguem a melho -
res sentimentos com a Igreja e o nosso povo que estão pedindo só a justi-

. ,ga, s'êgurança e paz •
. C'IHé mais de ai to dias não temos mais noticias sobre a caso, -,de Do~ fl.di,~~
"no R~dio e tele~isão. sio meios de comunic8ção ~ue devem servir pa~p o p~

vo , Ningu~m sab e o que se p as sa , Diagolo não ~ possivel. O nosso bLsp o j f a
-- , : -'~ , ,

-- l?.empubliço','I't3cehe qualquer p es so e , as t e sempre disposta a diEü6g8r com ,
, ,.J. I ' • , "

-'.r~2Ilquer um. Usar 8 f o rç e bruta para combater ideias ~/igno da pessoa h~

mana~ ~ comfessar a sua incompet~ncia. L-'. ' " ..

t . o ern 'dialog€l . a situação não pode maLho r aa •. A, força §rut8 nunsa resol veu'
~ada.Em·frent~'dela, fica~os com medo m8S fir~e§. E~quanto estClmos défen-

,.' (-"t, ' ,o. :--'(.~ :', ,', ' -_
d~nd&·~mp cauia:justa sst?força bruta pride bater~pbde matar mas nunca ~ai .~
.1, 'L ~ .'

mudar a verdade.
Fd.camos COm a esp'~fan6';:- qü'e o sil~ncie .se j a romp~do~'que:-o: --diÉ-re)'ro s e /

-f aç em para' que ·~·\íe~dade se j a conh ec í de p e r a tO.d09~ 3.;
• -ot "-': :: " ~-' "

"
I'íl E N .5' 'A G 'E 111" -- ~= D A i,- I E L D E
:: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: ::..

\
I~ -.

T

= = = = =

.:.Te

; iII======================-=:i~~~::;:::::=::=~~~\
(j mFnsrJgsrn de rr;il{rucs (0111 o sàbor de hqje -VC"r-.../

.' ,.

"~fMANAR!O '00MIN leAL r<» I\lOVA Mf'sQU I TA
, ,.."j ., ~

',,-/0' j 2ARCYY iA SAO ..JOC'f OPERARIO "-"o r<::»

-:- ,

c '
..., . ":

\. 1 (li L,.,



ESQUADRÃO
DA MORTE

Em
Caxias:
Daniel

•viveu e
D
E
D
U
R
O
U



D. Adriano:
o sequestro que comoveu o país
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"Todos Nós Estamos Ale-
gres Porque Você Está de
Volta". Essa frase estava ex-
posta em uma faixa enorme
durante a entrevista de D.
Adriano à imprensa, na sua
Diocese!

Por Sandra C. Nunes
Fotos de Alvaro Portanova

- Irmãos: aqui estam os para mani-
festar nossa solidariedade ao nosso ir-
mão e pastor, Dom Adriano. Todos sa-
bemos como, na noite do dia 22 de se-
tembro, foi selvagemente seqüestrado,
encapuçado, algemado e torturado, jun-
tamente com seu sobrinho Fernando.
Os autores deste atentado disseram
que iriam fazer o mesmo com outros
Bispos da Igreja. O que pretendem é
atlnqlr a posição da Igreja a favor do
povo, dos pobres, dos oprimidos. Que-
rem amedrontar e fazer calar a voz da
Igreja em defesa dos dlreitos humanos".

"Nós, cristãos, estamos conscientes
de que a Igreja não pode deixar de
cumprir a missão que Cristo lhe con-
fiou, que é pregar o Amor e a Verdade,
denunciar o erro e a injustiça e lutar
pelos direitos humanos. Nosso Senhor
foi perseguido por cauas de sua prega-
ção, e nos preveniu de que também so-
freríamos perseguição. Sabemos que é
da morte que nasce a vida, da cruz que
vem a ressurreição. O sofrimento do
nosso pastor é um sinal de que esta-
mos no caminho certo, no caminho que
Nosso Senhor viveu e pregou.

"Celebramos hoje, também, de São
Francisco, homem de Deus que optou
pelo povo pobre, pelos pequenos e hu-
mildes, e colocou toda a sua vida a
serviço deles. Também nós queremos
celebrar o nosso compromisso de viver
o Evangelho até o fim, de colocar nos-
sa vida a serviço do povo e, unidos em
nossas comunidades, ser cristãos, sem
medo e sem desânimo, diante daqueles
que querem destruir a nossa força: No

10

o Bispo de. Nova Iguaçu
chegou a causar uma espé-
cie de suspense aos presen-
tes a sua entrevista. Ele
narrou, minuciosamente, os
lances difíceis vividos por ele
e o sobrinho Fernandc, du-
rante o seqüestro de que _fo-
ram vítimas no dia 22 dê se-
tembro, depois das 19 horas!



Assim ficou o Volks EB 7591, que era dirigido por Fernando Leâl
e levava consigo D. Adriano Hipólito, Bispo da Diocese de Nova
Igueçu. Os seqüestradores, não satisfeitos com o seqüestro, ainda

explodirem o automóvel!

n



Alegria, alegria. Tudo terminado. O resto agora ficou por conta da polícia.

mundo tereis aflições. Mas, coragem!
Eu venci o mundo".

Esse texto de solidariedade foi dis-
tribuído entre milhares de fiéis, padres
e Bispos de Dioceses fluminenses e de
outros Estados que compareceram à
primeira Missa celebrada pelo Bispo da
Diocese de Nova Iguaçu, D. Adriano Hi-
pólito, depois de sua liberação pelo
grupo que o seqüestrou.

o INICIO
E O FIM

No dia 22 de setembro, quarta-feira,
Dom Adriano trabalhou até às 19 horas,
em seu gabinete, na Cúria Diocesana
e a última pessoa a ser atendida foi o
operário Fidélis, que tinha sido assal-
tado no domingo anterior e foi pedir
um adiantamento em dinheiro. Depois
de conversar alguns minutos com os
padres Henrique e David, da Catedral
de Nova Iguaçu, dirigiu-se a seu Volks
(EB 7591), onde o aguardavam o sobri-
nho Fernando Leal Webering e a noiva
deste, Maria dei Pilar Iglesias. Tomaram
o caminho de hábito e seguiram para o
Parque Flora, onde reside. A moça, con-
forme fazia todos os dias, aproveitava
a carona e ficava em sua casa, na Rua
Paraguaçu. O carro entrou na rodovia
Presidente Outra e pouco depois do
Km 15, em direção a São Paulo, Fer-
nando, que o -dirigia, teve que mantê-to

no acostamento porque um caminhão
passou em alta velocidade. Naquele
ponto estava estacionado um Volks ver-
melho, que inclusive chegou a atrapa-
lhar a volta à pista do veículo em que
o bispo viajava. Pelo que observou, o
Volks passou a seguí-los.

Passado o viaduto que liga a Rua Ro-
berto Silveira à Estrada de Ambaí e o
bairro da Posse, Fernando, para evitar
um cruzamento perigoso na Praça da
Posse, seguiu até o posto de gasoli-
na e dobrou à direita pela Rua Minas
Gerais, como vinha fazendo há alguns
meses. Na esquina das Ruas Minas Ge-
rais com Gama, lado esquerdo, estava
parado um carro com os taróis acesor,
que procurou avançar com rapidez na
frente do veículo ocupado pelos três.
No entanto, o rapaz foi mais rápido e
chegou a ser repreendido pelo no. O
Volks do bispo entrou na Rua Gama e
a seguir na Dona Benedita. Nessa al-
tura, dois carros o seguiam. Fernando
disse que "pareciam estar malucos ou
então brigando" e o tio respondeu para
ele apressar mais "para não se envol-
verem na briga". Fernando Leal acele-
rou o carro e entrou na Rua Moçambi-
que, ocasião em que foram fechados
por um Volks vermelho, mas foi possí-
vel continuar a viagem. Àquela altura
ainda não tinham percebido a situação
real.

DESCERAM ARMADOS
Seguiram normalmente pela Rua Mo-

çambique, uma ladeira curta, e no topo
dobraram à direita para a Rua Paragua-
çu, onde mora Maria, numa das casas
do final, pouco antes de se atingir a
Estrada do Ambaí. O bispo conta que
pediu a Fernando para encostar bem
junto ao meio-fio para que a moça pu-
desse saltar e os "briguentos" passas-
sem sem incomodar. Aproximadamente
cinco metros antes do portão da casa
da noiva de Fernando, o "Fusca" ver-
melho cortou o carro pelo lado, saltan-
do cinco ou seis homens armados de
pistolas, fazendo ameaças. Do lado do
bispo um gritou: "É um assalto. Saia
logo senão atiro". Como o bispo hesi-
tasse, tentando entender aquilo tudo, a
porta foi aberta com violência e puxa-
ram-no, fazendo tropeçar e cair. Dom
Hipólito ainda perguntou: "Meu irmão,
o que foi que eu lhe fiz?".

SEMPRE AGREDIDO
Com brutalidade, dois homens arras-

taram o bispo e o atiraram no banco
traseiro do carro deles, com pancadas
na cabeça para que ele se abaixasse.
Ao entrar Dom Adriano conseguiu ver
que o homem que estava ao volante
usava óculos quadrados sem aro, e o
outro tinha o rosto redondo e rude, com
as faces marcadas por cicatrizes de es-
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o sequestro que comoveu o ,
pais

pinhas infeccionadas. Nos oito ou dez
minutos da ação do seqüestro, Maria
conseguiu fugir abaixando o corpo e
ainda chegou a ficar imóvel no portão
de sua casa, entrando em seguida.
Numa padaria que fica logo depois da
casa da moça, algumas pessoas assisti-
ram a tudo; imóveis.

o homem de rosto rude começou a
espancar o bispo para que não levan-
tasse o corpo e em seguida colocou
um capuz de fazenda grossa em sua
cabeça, amarrando-o. Dom Adriano ain-
da conseguiu ver as algemas' escuras
(seria ferrugem), que instantes depois
lhe eram colocadas - um pouco afas-
tadas do pulso, de maneira irregular -
e o carro, arrancando com violência,
seguiu com destino à Estrada de Am-
baí. A hora seria entre 19h30min e
19h45min, segundo o bispo. Sempre que
lhe batia, o. estranho dizia palavrões.
Depois de alguns minutos, dando vol-
tas com o carro e fazendo Dom Adriano
perder a noção do tempo e impedindo
que identificasse os lugares por onde
passavam - ele pensava ser na Bai-
xada -, andaram em estradas asfalta-
das, ruas com paralelepípedos e estra-
das de barro. O bispo só recorda ter
ouvido um homem dizer ao outro que

"aquele serviço iria render quatro mi-
lhas".

Mesmo com o carro em movimento,
o homem começou a apalpar o bispo, à
procura de carteira. Não encontrando
nada, passou a cortar os botões da ba-
tina, um a um, descobrindo os bolsos
e esvaziando-os. Num deles, estavam os
lenços, óculos e um terço. No outro, a
agenda de bolso, documentos e algum
dinheiro. Aproveitou e arrebatou sua
pulseira de prata, retirando o relógio.

Depois de três paradas rápidas, os
homens pararam novamente e dizendo
palavrões mandaram que Dom Adriano
descesse. Em seguida o deixaram intei-
ramente nu. Tentaram enfiar na boca dc
bispo o gargalo de uma garrafa de "ca-
chaça" mas ele resistiu, e não houve
ínsistência, mas um deles derramou o
líquido sobre o capuz, chegando a as-
fixiá-Io.· Caiu no chão e recuperou-se
logo em seguida. Dom Adriano conta
que estava deitado num terreno irregu-
lar com pedras e gravetos e, a cerca
de no máximo 100 metros, ouvia-se o
barulho de motor de carro. Os dois ho-
mens começaram os insultos e provo-
cações, e enquanto um rugia, o outro
dizia ao bispo: "Chegou a tua horà mi-
serável, traidor vermelho. Nós somos

Ação (o bispo não se recorda se disse-
ram ação, aliança ou comando) anti-
comunista brasi-leira e vamos tirar vin-
gança".

"Você é um comunista traidor. Che-
gou a hora da vingança para você, de-
pois é a hora do bispo Calheiros, de
Volta Redonda, e de outros traidores.
Temos a lista dos traidores". Em segui-
da, disseram: "Diga que é comunista,
miserável". O bispo respondeu que
nunca fora, não é e jamais será comu-
nista. O que faz é defender o povo.
Como resposta, davam-lhe pontapés.

Não muito distante, o bispo ouvia a
voz do sobrinho, que gritava: "Não fa-
çam isso comigo, eu não fiz nada:' O
bispo (iiz que teve a impressão de que
estavam batendo no rapz e resolveu pe-
dir para que o deixassem em paz por-
que não tinha culpa de nada, e um dos
homens respondeu que "quem ajuda co-
munista é comunista". Dito isto, come-
çaram a lançar um spray em seu rosto,
fazendo-o pensar que seria queimado.
Um homem disse que era "para cortar"
e outro disse duas vezes que o "chefe
deu ordens para não matar. Você não
vai. morrer não. É só para aprender a
deixar de ser comunista". Depois de 30

Na hora da solenidade que culminou com urna entrevista coletiva, D. Adriano recebeu
muitas solidariedades!

I
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